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:Pres. Prudente, (DOMINGO) 29 de Setembro de 1968 N.o 5.937 

da Exalta 
1 .,,,,,. . 

n1ao de o dr é e1 .. Faria ·Lima 
. l ~ 

O Secretário da Justiça 
1isse hoje em Regente Fei. 
j 6, preconizando a união 
dos Brasileiros, que é pre­
ciso que todos desarmem os 
e~piritos para armar a~ 

mãos com f~rramentas a 
fim de que o Brasil supere 
efetivamente a pobreza, a 
miseria e o atrazo. Na mes­
ma ordem de idéias '.!itou o 
exemplo dignificante da~ 
duas grandes lideranças Pll 
Jiticas de S. PaUlo, a do go. 
vernador Abreu ·sod.ré e do 
Pre!elto Faria Lima quP 
deixaram de lado eventuai. 
âJVergencias diante da graP 
dlosa tarefa que juntos se 
desincumbem para dar a0 
povo a inspiraeão da união 
de forças em direção da as­
piração comum. 

O sr. Lutr Francü=~o d<> 
Silva Curvalho d<'scmbar­
cou no ae•:oporto 0.c Presi. 
dente Prudente às 10.45 hs 
rumando dirc'amente para 
Regente Feijó, onere foi r~­
cepctonado pelas autorida­
des locais e da regiãq, na 
residencia do prefeito Se. 
verino Batista. Ali mesmo 
concedeu a11diênéias a di­
versos prefeitos. O prefeito 
de 1···'-'sidrnte Prudente fa. 
zia-se acompanhar do juiz 

de direito da 1.a Vara, sr. 
Slivio Fernando Paes de 
Barros e juntos solicitaram 
a im.talação da 1. a Vara ~a 
Coma,rca . O Secretario Sali. 
entou a impo.;.,tbilidade de_ 
s&ainstalação no momento 
uma vez que o predio do 
Forum não comportarla. 

Mas compreendendo o 
grande movimento de fei­
tos na Comarca tratou lme­
diatamente com o prefeito 
da possibilidade da Prefei­
tura doar uma área para 
construcào do novo F'orum 
aflm de atender as neces. 
sidad<>s da Comarca de Pre­
sicfen~,.. Prudente. Anunciou 
tam': ·:n1 .que já tinha sido 
diririd::i. mensagem à As­
sembléia, para a criação 
dos cargos de juiz. promo. 
tor e oficiais de justiça pa-
1·n qup se e~ >tivas.;;e rapi­
ri?,.,mentf> aincl!J. este ano a 
111 alac:Y o ela Comarca 'de 
Mirantr rln Paranapanema 

Encarr ·· u a necessicfade 
de quP " a instalação seja 
feita n2'-'' e exerci cio como 
homenar0 m à administra. 
ção do atual prefeito. sr 
José Marcolino Sobrinho. 

o prefeito de Regente 
Feljô pleiteou a construca:o 
(conclui na última página) 

Durante o último jantar-festivo do Lions 
Clube, a Floricultura Vitória Régia teve um gesto 
muito simpático e que provocou muitos elogios 
dos presentes. 

Dna Irene, sua proprietária, no transcorrer 
do acontecimento entregou aos cavalheiros, be­
líssimas flôres para que estes as entregassem as 
saus respectivas ~sposas. 

O gesto, contudo não se restringiu apenas 
aos cavalheiros pois a rainha e a princesa da 5 . a 
Festa da Cerveja, Márcia e Laura, respectivamen­
te foram aquinhoadas tambem com belíssimas 
rosas daquela floricultura. 

Nêsse sentido convidou-o para entregar a srta. 
Márcia Devito o premio correspondente a sua bri­
lhante participação no concurso que a elegeu 
Rainha da tradici nal festa . 

O Lions Clube de Presidente Prudente atravez 
de seu pres . Atillio Fregone prestou significati­
va homenagP.m ao sr. José de Souza Reis, que pe­
.o. 5. a vez cedeu os salões de sua agência para a rea­
lização de mais uma Festa da Cerveja . 

Na mesma oportunidade o Lions Clube regis­
trou com bastante destaque a passagem do dia do 
Rádio, fazendo elogiosas referencias a todos os ra~ 
dialistas prudentinos pelo muito que tem feito em 
pról da coletividade. 

j 

-~ .,;. . 
'O ,·dr. · Silvio "Fernando Pais de Barros preside a cerimônia tfmdo ao la· 

. i qo o :prefeito Watal I.~hibashi e o juiz dr. José Fernandes Rama. 
1 

\.o~ .. • 1 

'' . ~ .HOMENAG.EM À f ARIA 
!· Ontem cedo, no Forum desta ci­

d.~ej áquele poder de nossa cidade, 
~hdo frente, .br. · Silvio Fernando 
P.aes· de B~rosr' prestou significati­
va. ho~enagem . ao .grande causidico, 
<iesaparecido no ano. passado, Dr. 
W'aldemar Guedes de Faria Motta. 
. . Altlm da meea -ptlriclpal, form~ 

vidados. 
SOLENIDADE 

Iniciando a solenidade. usou da 
plvra o Dr. Sílvio Fernandes Paes 
de Barros, em nome da Justiça; em 
seguida Dr. José Amando de Quei .. 
roz Telles, como orador da 29. a Sub..: 
divisão da Ordem dos Advogados, 
Dr. Geraldo Passos Negrais, em nome 
do Ministério Público. 

üD pelo Dr.· BJtfio' FernanClo J?Qes tm 
Barroe, Dr José Fernandes Rama, 
nJ.:. ,Geraldo ?assos Negrais, Dr. tt9:~ 
lo'Luchino, Dr. José Amando de Que1-
rdZ Telles e mais. tarde o presidente 

. _ . _, ~ ·~a~ vereador Joâquim Zeferi_. 

Em seguida, o prefeito Watal 
Ishibashi, descerrou a cortina, ina:u• 
f!llrando assim a fotografia do Dr. 
Waldemar Guedes de Faria Motta, e 
como ninguem auisesse usar a palà­
vra, foi encerrada a sessão pelo ;Me. 

. . · · ·., ' no do,Nasc1mento, estavam presentes, 
O prefeito Watal Jshibashi descerra a fotografia do sar.u!os{): aJ:!:vo- repregentantes de classes, dos clubes 

gado dr. Waldemar de Faria Motta. de serviço, cartorá.rios e outros con- retíssimo Juiz. · 

SECRETARld 
QUER ESCOLAS DE·ARTESANA 

UMA LIÇÃO DOLOROSA 
O inciendio que consumiu grande parte da:s 

ins,talações da Funeraria Athia foi mais a grande 
decepção sofrida pelos bravos soldados da Guarni 
ção do Corpo de Bombeiros de Presidente Pruden· 
te. Expuseram-se mais uma vez à humilhação de 
verem uma propriedade arder ent11e as l.abaredas 
sem poder fazer qualquer coisa. Era de SP- ver o 
ar patetico dos soldados entre os populares, assi~ 
tir o incendio quasi no inicio, o seu desenvolvi· 
mento e o apagar do fogo por si mesmo. Alguns 
choraram até. De vergonha. De tristeza. 

Tudo porque falta agua à cidade. Não se pode 
atribuir responsabilidades totais do stinistro à ad­
ministração 711JUnicipal.1 Seria até linfustiça fazê­
lo pelo que tem realizado o prefeito Watal IS'hi· 
bashi no_ setor do abastecimento de agua, justa.! 
mente agora que estamos às vesperas de inaugu.:. 
rar o novo serviço· de captaçoo e tratamernto. 

Entretanto uma medida tão simples e até 'Pri­
maria poderia ter sido adotada hã. tempo: a cons­
trução de um grande reservâtório d'agua nas ins· 
talações do Corpo de Bombei~ ou em outro lo­
cal estrategico apenas para o atendimento destas 
emergências. A cena d~ sexta-feir~ não foi a pri­
meira e ela vem se repetindo de forma trágica e 
desmoralizantB. 

A lição é dolorosa e constitue mais uma ad­
vertência muito S'éria, principalmente porque 
adentramos já as estações mais quent~s desta re­
gião. 

1 

o Seeret4rlo aa Saúde e 
Assiet!n.el~ Social, Dr. NeL 
"°º Cnrmin Marehee e este. 
ve neste m~ por dttas Te:zef 
na Capital do Ystado, com 
o deJ)utado Fellclo Cas.. 
telano - aecretárlo da Pro 
moção Social, ·mantendo 
contacto para a dMção de 
uma verba de 100 m11 cru­
zeiros noTos ou 106 milhões 
de cruzeiros antigos, desti­
nada à compra de mãqui­
nas e á construção de Esco 
las de ArLesanato em PresL 
dente Prudente. 

Tais escolas são destina.­
das às classes menos fàvo­
recidas e que poderá resol­
ver um grave problema so­
cial · ein nossa cldade: falta 
de técnicos e especlallstas. 

iPAP:tIS 

°NEC,ESSARIOS 

o. Sr. Antero Moreira_ 
"França . ' rrcsldente do. 
Conselho de Obras e As­
sistência Social do Munlci­
pio informou por outro la­
do, que aquela entidade já 
estã providenciando os pa­
péis neoessárioa para dar 
entrada na Secretaria da 
Promoção Social do Estado, 
as r.ondições de cri~~o e 
im:talação .das Escolas de 
Artesanato e conse1ulr a 
verba pieiteada pela Secre.. 
taria da Educação e As­
sistência Social do _Munici­
pio, cujo titular é o Dr. Nel 
soo Carm1n Marchese. 

JOSE ULPIANO DE ALMEIDA 'PRADO ... FÃZ . ' 
... - ' . . 

CONFEREN-CIA EM ALVARES MACHA·DO r. 

Par::i uronunct;:ir uma 
conferendia no Mini -Con­
gresso. promovido pela Ju­
ventude Catolica de Alvare~ 
Machado. esteve ontem n ef" 
rn cidade o sr. dr. José UI. 
piano d e Almeida Prado. 
diretor d'a Federação das 
Associações Comerciais do 
Estado de Sii.o Paulo. 

O conferencista falou so­
bre "0 Jovem e sua res-

ponsabilidade politica", en­
.:!errando o conclave pro. 
movido pela JUCAM. 

Ontem ã tarde o sr. Jose 
Uipiano áe Alr..ieida Prad,.., 
e sua csuosa foram rec~bi ­
dos na gare da Estrada de 
Ferro Sorocabana, de Pre­
s1d.ente Prudente pelos srs 
Osvaldo Bussti Galles pre-. 
sídente do Rotary Clube 

macha~erue-. 'pelo sr. Altair . 
Werneclc Sen.n.fl-, . ]?residetlte 
uo Sindicato ·itural de Pre. 
sidentc PrudenLe; e peloc.· 
srs. Moisés Athla, '°Tuffi e · 

~ Augusto 1'atl..'làwa._. 
Logo apóis ,o desemb<J.~­

que o casa) fo1 homenagea­
do com um almoço intimo 
na residenc_ia ~a:. _sr. Altªil . 
·,verneck Senna. 

COMBATE AO CANCRO 

CITRICO TEM ,NORMAS 
A Comissão 'Técnica do 

Cancro Cítrico acabêa de 
estabelecer a nova orientção 
da campanha que ·há 10 a­
nos· vem sendo desenvolvida 
no Estado, visando a erradi 
cação dessa praga. Relató 
tio da comissão foi apresen 
tada na secretaria da Agri­
cultura, opor,tunidade em 
que êste aprovou ·as conées­
sões que serão feitas aos cí 
tricultores estabelecido~ nas 
diversas regiões até então 
Interditadas ao plantio. 
ALTA 
SOROCABANA 

Os interessados no plan­
tio de citros em zonas si­
tuadas na Alta Sorocabana 
deverão comparecer à ca·sa 
da Agilcultura do seu mu­
niciplo, a fim de requerer a 

devida permissão. No re- deverão ser dirigidas as ca­
querimento deverão ser dis. sas da Agricultura e proce­
criminadas as quantidades, derão apenas de viveiristas 
por variedade, das mudas r::gistrados e contt"olado~ 
que se deseja plantar, for- pela Secretaria da Agricul 
malizando o compromisso tura; 5 - essas mudas só 
de não vender ou ceder, a p.,odet.ão ser transportadas 
qualquer titulo, as mudas 
adquiridas. 

As resoluções da comissão 
para esta região são as se­
guintes: 1 - serão ime­
diatamente atendidos os 
pedidos de :mudas das ;oro. 
priedades re-inspecionadas 

· em l96ô na região da Alta 
Sorociabana, cuja resistên­
ci ao cancro cítrico tenha 
sido comprovada; 2 - a re 
visão das regiões aind'a não 
inspecionadas será feita até 
feverei;:o de 1969; 3 - as 
solicitações dos interessados 

nata as Casas da Agricultu­
rapelo órgão oficial do Esta 
cro; 6 -· devná !:ler atribui­
da absoluta prioridade na 
el!minacão das rebrotas con 
t.aminada.s, o ·aue noderá 
ser feito com a colabo_ 
ração dos agricultores; 
7 deverá ser feita 
uma inspeção anual das pro 
priedades que tenham rece­
bido mudas cítricas; 8 - tô 
da essa tarefa será precedi­
da de amplo trabalho de 
esclarec~men to rela ti vamen-­
t e às resoluções adotadas. 

~specto ,do desembarquei fdO oa sal José Ulpiano de AA.~dB:r e,rp,d~º· 
1 l 
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~1ILMES SOBRE óf'ERA NA HEMISFEIRA 

Uma das principais atrações da hemisfeira 
de San Antonio, Texas, foram os 5 filmes de uma 
hora de duração sôbre óperas italianas, apresenta 
das no Pavilhão da Itália. Os filmes foram sôbre 
compositores como Eellini e Donizetti. Vérdi, Puc 
cini e Rossini, e mostram o interior de famosos 
teatros, lugares e cenários onde foram apresen­
tadas as óperas. For exemplo, uma das cenas de 
"Tosca" foi representada no Castelo le San Ange­
lo, em Roma, e "A Dança das Horas" de .Ponchiel­
li. foi filmaáa no Grande Canal de Veneza 

NOVA OBRA DE GINASTERA 

' Uma nova ópera de Alberto Ginastera, tentati­
vamente intitulada ''Beatrix Cenci", foi encomen 
dada pela Opera Society of Washington. A obra 
deverá estar pronta pata a temporada inaugural 
do Centro de Artes Interpretativas John F. Ken-

\ nedy, em Washington, D.e. em 1970-71. Ginas-
• tera, compositor argentino cuja ópera "Bomarzo' 

teve estreia mundial no ano passado em Washing 
ton. disse que sua nova obra se baseia numa peça 
de Shelley sôbre illl1 aristocrata cruel da renas­
cença italiana que se apaixona pela própria filha. 

MUSICA MODERNA E SUR'JEZ 

Segundo um estudo realizado recentemente 
na Universidade de Tennessee, a música 'Tock", 
um dos últimos caprichos internacionais da ju­
ventude destroe celulas na parte mais delicada 
do ouvido do coelho. Decidiu-se fazer o estudo nú 
ano passado quando um exame físico rotineiro 
de novos estudantes que se matrivulavam na Uni 
versidade de Knoxville revelou que uma grande 
média deles sofriam de surdez. 

"Para os tstes utilizamos 120 decibeis como ni 
vel de som" (com os coelhos) disse o Dr. David 
M Lipscomb diretor dos Serviços Audio-Clínicos 
"mas nas discotecas verifkamos que o som atin­

ge 138 decibeis ou seja qois decibeis menos do 
nível em que começa a dor produzida pelo som'1 

óPERA NO FESTIVAL DE MUSICA 

A óper a adquiriu um gênero misterioso em 
Tanglewood onde se realiza o Festival de música 
Berkshire. ao ser apresentada em agôsto a obr~ 
'·Passo de Elefante'', de Stanley Silverman . Es-

i ta ópera de duas horas de duração, segue simul­
taneamente dois temas paralelos: as experiên­
cias reais de um homem do.ente e suas alucina­
ções sôbre o que poderia acontecer a ê~e. . Na 
obra são utilizadas tôda.s as formas mus1ca1s da 
ónera. ao vivo e em fita magnetofônica, além de 
diálogos. filmes, diapositivos e outros equipamen 
~,,e; d e transmisão 

\ 

>-TBHB ALPERT NA HEl\USFEIRA 

Hemisf eira, mostra mundial que se realiza 
em San Antonio. Texas; terminará c/ uma nota 1 

R]PP;re. HER,B .ALPERT e os Tijuana Brass vol­
tarão para o Teatro de Arena no dia 5 de outu­
bro, na vespera do fechamento da exposição .. o 
tf:atro com 10 mil lugares ficou lotaqo durante 
os dois espetáculos dêles em junho passado. 

PIANISTA ARGENTINO TOCARÁ NA UNIÃO 
PANAMER1CAN A 

Bruno Leonardo Gelber, o famoso pianista 
argentino, deverá apresentar-se na União Pana~ 
mericana em w ashington. D. C . , a 13 de novem­
bro próximo. O artista de 27 anos j.á se apresen­
tou em mais de 22 países e deu mais de 500 con­
certos sàmente na Europa. Já foi comp~rado. a 
Rubinstein tanto pela imprensa nova10rquma 

como pela alemã. A imprensa francêsa d~scr~.­
veu-o de "um pianista do mais elevado calibre , 

' e a imprensa em Buenos Aires chamou-o de "um 
genio'. 

DOIS NOVOS CENTROS DE ARTE 

Dois novos centros de arte de potencial ~ig­
nificado foram inaugurados nos E~tados 1;1mdos 
a 96 quilômetros um do outro. O 1mpresswn~r;­
te Centro de Artes do Estado Jardim, a 48 qmlo­
metros ao sul de Newark, New Jersey, um~ es­
trutura com 45 mH lugares tendo por teto um 

, enorme disco apoiado em oito pilares à volta de 
c:;eu perímetro. Foi projetado yor Edwar~ -~urell 

ll "itone e é dirigido pela Autoridade Rodoviana. de 
New Jersey. Um consêrto da Orquestra de Fila­
'ielfia, corri Van Cliburn como solista de piano, 

1 inaugurou a prmieira temporada de 10 seman~s. 
'T'9mbém se deverão apresentar o Ballet City 
0enter. Joffrev, a Sinfônia de New Jer.sey e a. 
°'7.f:'8.l Orquestra Filn rmônica. bem como vários 
utü:;tas oopn11n=:s O outro centro é r,onstn~­
ravelmente diferente. Ao norte de Filadelfia, 
r..•ens;lvânia . a Universidade Temple inaugurou 
·pu Primeiro Festival de Mú!sica e Instituto, o 
'1rimeiro realizado num anfiteatro temporári.o 
~om Íugar para 3 mil pessoas, o segundo reali­
"'ado no campus suburbano da universidade. A 
maioria dos artic:;tas que comp&receram ao festi­
'rel - entre êles o soprano Eleanor Steber, o 
Quarteto Lenox, a Sinfônia de C,âmara de Fila~ 
delfia e o Ballet Pensilvânia - lá moram e fa­
zem parte do corpo docente do instituto musi­
cal onde cêrca de 300 estudantes de todo o país 
e alguns da Espanha. França e Japão estão ma-
triculados. Tanto o festival como o instituto 

1 têm seis semanas de duração . 

' -~ rt~\ r l"\l'"f- .f 

O RENASCIMEN·TO RURAL D.A AMÉRICA 
p!lr JOJJN A. B AKEB 
( Secre tário-Assist entl' 
do Denarfrrmrn1.n d~ 
Ay.ricultura dos EUAJ 

uma vicia de plenitude e sa- culturais e recrc:i.t vos e. a­
tisfação. indl' pendentemen- r1resenlaria U'rJl d•l~ nvo!Vl· 
L(! de sua or igem, raça ou rnen to :i,gr;rnl::i <'J"1'1 imnnr 

"ESTANTE DE LIVROS" 
"NO TEMPO DEJ PETRONIO'' : V A~IO E 

LUMINOSO MU:ij,AL DA SOClED4 DE ROMANA' 

o homem é. uma espéclr 
ame~1c4ãa . Que en!r~nta. o• 
pspectros gêmeos ela r1is1 r1 
buição descontrolada da po 
pulação e da tecnologia ir 
refreada. 

religião. tantP de. cmpPnho nn pros-
o adwnto da Revolução ln ')t:rldridP nqc:inn"l. 

r'{ustrial, f! hmnanidade ('~- Jlm<>rriY) •d rpn ' ''"''1" rl ' .. ,,, 

tar~ se asilxiando nni; sur ". Omnnlff" (1"~ r•l"' .. ;,.;,., ~ 
11roctutus imnun1s cfe ~ll" ·wnnrrr.;np<ir <t milhiiA"· P,..,.. 
•rônrta · proficlência tecn0 •nnn n m11,.,,,n ::i V"P'"'"" 0 -
'po-ira. •r1Vr»'P1T] f'()ffi IT': •r•l'lS ('rrio·,., 

Uma das figuras m ais cu- Petrônio" - recém-publica- co. Por sua vez-. Laudeli __ __, 
l'ÍO"l5 do Império Romano dü oelas Edi~Õê!: Melhora- t:'relre re,sst}ltdu "'qas páç 
·~ tulvc·z a que exerce maior ment.os reune uma sétie nas magistrais '' ª limpia. 
faSC'tnio na ~poca de Nero, de ensaios que mostram tu da iÇléia n:ó mais vigoro: 

Deve êl~ encarar-s,. a ~· 
prónrio rop'lo PP.,rte clP mn· 
microecologia total . Cl ll ~ a­
brapge os setores <'nltnr;i.1 
inst\tucional. econômico e 
social do ambieptp em nur 
<me vlve. bt>m como o fkl 
co . o natural e o blológtc<> 

Devemos estatielerer a~ 
metas para a espécie d r 
mundo que de8ejam0s f 

ooqcmos const ruir . Peve­
mos tornar explícitas a~ 
muita" varl.açfíes de meio F 

suas mút.uas relações . De­
v<>:mos ter tudo istn dia.ntr 
de nós ao a visualizarmos 
as comunidaues de a.manhii 
com ambien tes qe elevada 
qualidade. garantia de sn­
'pt'i.mentos, sem imnlosão 
de popul::i.cão. sem n0J11ir~ r 
do ar e da água, sem ruídu 
calor e a2'Pntes químicos 
aue p:d.i'í.o r'IP.str11indo o nos­
so '· ha0itat" urbano. 

A civiltza.r.ão ocidPntfl.J e 0 

mundo estão ingressanrlr 
em uma nova era - -qm 
1Zrandc m"rco nfl. J.:ri<:tóna 
'TrP.ta-sf' df' um período 8"'­
melhante aqUf~las raras épn 
cas do passado, auando, tal 
vez por sorte. a humanida­
de adotou a atitude cPrta P 

~R.ssou a trilhar o camin1w 
que propiciou a sociedadr 
ai ingir um nl::tno mais ele-

E <>te cnmlnho 0r·A·"'t> ln ~i.onanwnto r n i>nl'l ? nn" 
'7f1.rl., ao êxodn rio m<tlor n'· rln QUP vlv 0 n· ho':: nonula 

Este é o ci:tnlinho Pl'l" - çõf'~ rnf'norP<; 
rnna clviJizac~o nci e,,,..,, N~o "~º rr> ,~,,, cr~'·~-

'"IOvOs nii.o se e~tabrlcrP.,.i; r B~tas constituem a esp<:C!f 
-f)hrp nntrrs POVI'\<: - t'nrl 1 r1o ('f"rn11n1fh d n· ,.,,, .., r" -

cad'a homPm podPrá tr::i.b\-1- 1 "" "'"S•'nvcJ11°r1io em vári::i­
lbar com di1n11d<iriP. cm si:>1· n.,.,.+.,., <""' v· • ~ 
nrónrio . ef!n:oiro vital n., n nr+,,,_,,.,,..,,, .,., ,'.::inn<: p~ 

Este o c.a,minh0 ouc con- tão red<'c;cohrin0'" <i "",.,... .. 

c1u1 a um;i. c1vil1z::icão onclP nici<>nn rlo t.il)O "towP-"'tirl 
haverá espac;o bastaq.te pa- countrv" comn D.M:::.. ?-,..n~­
ra· af::istar os perigQs, d2 vel combin;icão ne np0rtu­
pq)uiç. ão do ar qqe am~:ic? n;n<ide urh'1na e h"'''l.nca n1 
nPI! lll!focar ;; toqos e pa.r<i ral - nm Iu?":;i.r oncJp 1.Í po­
eyJtar o perigo d3 nolutriir ··o nnde usuflulr toda·- a :o 
dFJ. ~gl.l::+ que ameaça f}P en- va.nt::iP."cns cmi:: em énor<>" 
venenamento os nossos pe1 ... .,..,+prin• ,,., e<>tavam assoc!a­
xes. eras unicamente às área; 

Imaginai, se pod'e!s. um u1hana~ 
rutura no qual as p~isa!!0nP A. t""tif\n,,i « r'lo ê,,.,+ ... ,..,,_ 
esteiam coroados por Lorn1· ral para as áreas urbana!O' 
dades Q1.fe incluam núcleof e&tá passando por um pro­
de renovação urbana, nova'.' C'e~so d,., r;;ve>n.ão nos Es­
cidades. e populações rurai.f taflf)s Uninos 
em franco desenvolvimfmto O renascim,,hlo rurnl clr 
Cad<t uma dessas comun.i- AmPrle:.i v0 :m ª"Sf!fZUr!l.v 
dadcs d'e amanhã r.onkri· nma distrih11lciío gr.o~ráfi 
l>"US próprios empregos e ir1 e.,, .m<:ils eqP't""v" 0·' on"" 
dústrias. estal..reJeclmPntw tnnidades P.'~on."imicas e cuJ 
de ensino, centro" médicos ~nra1s. e um nv1hor equL 
centros de entretcnimentrif líbrio populaciona· . 

" QUASARS" FANJASft ~S? 
vado de civilização. Cnmo SP "ouasar"" iá não 1 m <>i<; fio 60 CJP:. ~<i rr fnr,.,r 

Todavia, o homem pode- fos<:Pm suficjr.nlementf' miio: lnl'" l'7» rl f'~ ~ mo- - " 0 "i r 
ria ter seguiq'o outro ·cami- ter!osos, dois astrofísico~ dad'es medidas. Durante o 
nJ:+o - aqµêle ~l.le o terja norte-americanos formula- curso drsta llP&\fu sri. al­
Cl)nduzido à própria des- ram uma teori~ sup:erindo guns art't.ronomos ob"Prva­
trui('ão e ao seu consequen- oue alguns dêles podem Ref ram que os oua.i:.Rrs fr<'oue r 
te q.P.sai,}ar!'.'Cimento. "fantasmas". A tPnriA rn"- t"m•;nte an<>.recrm n TY1 p-~1· 

foi revivida pelo Prof. Fer- 1 do que havia de mais atra- da exnress~o". J.)!7. .,;~r: . 
'1'1 ndo de Azevedo num dos ente na Roma dos Césares João Rib,el'ro.,:'. ·-Em momen. 
<cu<> estudos sôbre a anti- a moda masculina e femj - tos de-néiib~~ pausada mo 
guidade clássica. Trata-se nina, a educação, o teatro ditação, téfüó's !'rgo. Temi: 
de Petrônio que. em geral é as hal:)itações, os grande• Q.e Peqônitf", , &J9m saü·mc 
<toenas conhecido como o nensadores e os HPetas imo'r de nós mesrn@~. a· imaiteli 
'irbitro da elegância. No I t'l.is. as belas mulheres e os r~al dr: continu1d,~qe latir; 
ont,.,nto. êle distinguiu-se v"rões ilustres. retp:i.!;\da e~ arte delLcad. 
nomo escritor. tendo sido o ~.trP.vés das páginas do e pro a 
"1re~m5or dos romances po- livrn de Petrônio - "Satíri- p{~ . pelas Edicões 
~,ui'lres. Foi também o pri- nrm " - Fern<i.ndo de Azeve- Mrlho~~~~~ ~v3.a edi­
meiro' ironista latino e ao do procurou descobrir, co- ç4P. l:Wt~\~ve . §®len~ada 
mesmo tempo. o introdutor mo um psicólogo,• as idéias "No . Te.nzr>$~f~_ .. / Petrôpio" 
da gal::i 11tP.r;<> as paixões e a alma dêsse nertet\êle ail ' ,'Õti~as de Fer-

Rm tôrno dessa paradoxal pintor dos co~tuip~s 4e uma nnndo_d"C 4~e~'~cjg"., que reu 
Der"onalidade é que o reno- cidflcte· que arquejava sob a n ,,rn r'e outras. as o'Qras 
rru>rfo sociólogo reconstituiu 1 m<>r6 da qevassidão . "Oan'ª' e ~gp,q·hns · m 
il sor-iedade romana época " Para Agrippino Grieco ,V.iria ~ /tk»,.gry Brasil". 
""l"rcada pelo luxo, pelos\ . No. Tempo de 'P etrônio" é ' "Um TrE\'tn 't~rr r•ara o 
nra?f'res e pela dissipação. uma série de ensaios de 011'."t.e' e "l\!fâ~caras e ~etra-
Seu livro - "No Tempo de mais puro labor hup-)apistj- ' tós" ·rnnsn io~ ) . ..., 

UM PROJETO PARA O BRASIL - . 

Editora Saga S . .!\. 
Cel&o Furtado 

Este é o mais recente tra-

1 

si~ qe nossos si~tenta eco-
balro do renomado econ o nomico e, ao mesmo tem-
mista . O volume reune trê po. abrir um horizonte. de 
"l1:aios que'. segundo .º ~u- reflexão orie11tado para a 
tor. situam-se no limites busca de soluções efetivas. 
·nc~r.tos da análise com .ª . O primeiro ensaio coristituj 
ool1t1ca econom1ca. O h- a essência das exposições 
vro prete'lde identificar a r ealizadas por Celso Furta- · 
caurns profundas da para)i ao perante a Comissão · de 1 

UM TOQUE DE CAMP AII':ijHA 
Edições EDAMERIS 

Rex Stout 

lRconomia da Gâmar&. dos 
Deputados, em Brasília. Os 
dois outrgs 1m\~l;rnm o con 
teúdo .de conf~rê11gas p,ro­
nuncfád~s nór êle no Ins­
tituto dP 'R~111rJn<P"T'nt;>"n:i­
c:iom1is da Universíqade do 
Chile. 

1 
TGmos q4e decidir, agora tem que o univer::n in+,.; .. ,, pos. Tàmb<'m. PP'""r'::i h 11-

como uma socic:dade e cn- node atu<tr como uma lentP ver mais qua!'.an: de um cer 
mo um munqo, como Pqp~- QUp recel:w e fo<'91i7.P. J11z dr 1 to tlpo do que poderia ser 
remos usar, Pflra mell1oriii. quasars. formancfn image1,· 1 explicad'o em teo:·ias có.s­
de tod'os os povos. o tcrre- fantasmas dos quaqqrs en mlcas. Eqta d:"tLb11irã ") r 
no mài5 alto que conquj~- üutras partes do nniw~r<:o , námala pode ser cx;11icad· 
tamo& ao venc~~rnos a F.e~ l\ssim. um OQ"E:~'vr..dor na 1 pel.a ::i.tuari'i.n " 'O 1_- • 
vol11çãp Indµstnal. terra veria 1rános quarn"!O' un_1v~rso cnando _ ~magens 

Se procurarmos elevar P '~nando na reahdade existe mult1plas de um umco qua­
produção material ~em cor- só um. Esse efeito. µoderiii 1 ~ars, segundo a teoria do~ 
ngir os err:qs cqmet1dos coqi 1 &er causado pelas mfluên- drs. Petrosian e Salpetcr 
mi::ro ele famílias rwai~ cias gravitaclonais côsml-

Rex Stout nasceu em 
'\Toblesvile, Indiana, em 
1886. Depois de ter servido 
n!'. Marinha e de ter-se de 
dicRdo a mais de trinta ocu 
"'lacões diferentes, escreveu 
Fer-de-Lance, em 1934, a 
primeira de suas novelas 1

1 
~m que aparece Nero Wolfir 

Com a descoberta do mais 
gordo e original. do mai: 
preguiçqso e genial dos qe­
tetives de ficção, Rex Stqµt 
passou a fazer parte do 
primeiro time de autores do 
gênero policial'. Uin Tcque 
de Campainha é um de 
seus trabalhos rp.&.is r~ccn­
tes, o tri~é~imo. 

O autor, cuj;:t tendência 
é sempre Dôr ell} jogo a re­
nutação de aue &ozam en -
tre ci povo ás inqtltuições 
tidas eomo sncrq~~nnta~ e ( 
intocáy.eis, investe desta. 
vez contra íl 'tnon-nnrnq~o 
FBT .. gue ªR } Êm paµel de 
vil~ó. ' açf -~~ de Ota-
vio · · cf~. 

que virj11m as estapel~cer cas. segundo a teoria. Elll 
em zonas já superpoVfladàs derivri da teoria cfe relat.i­

Acarreta,rla ainda: yidade de Einstein de 1961 
- O infiqq.ãi;el: mqttoto- e foi avançada pelo dr. va­

no, ânUcstetico, ~ devll:sta~ 11e Petrosian do Instituto 
dor congestionamento da!' de Tecnologia da Califór­
ãreas urbanas e subµroa- nia em Pasacfena, e pelo dr 
nas . · Edwin Salpeter da Unlver­
- O estrangulalllepto P,~+- sidade Corneil em Ithacà 
latino do espaço vital para NOV(j. York. ~les fazqm no-º homem. .. tar que a teoria é complex 

- a i::acra vpz maigr pq- e que provavelmente s~r, 

nnpf'~~.ãria análil'f' estat;~:q; 
luicão do ar e d q àgu<i. ,... 
r.'"n bkmas urbanos insolü­
ve•s . 

EU. Arlindo Apolinário 
Pereira, declaro para todos 
os fin<> de direito que perdi 
11m t::i.Hí.o de notas fiscais' 
<te minha_ promiedade. con­
tpnf'ff) notas do n .o 301 ao 
,., n :l!'>fl - Bairro Campi­
.... .,1 . P:oi rft aue se torne éie 
"'"nru:>~ímento público, faço 

C'-=t d~c;; O*""'P.,..V?ft"\peo r.nr 11r· 9 prpc-t:1,., .. n f'ipr-1'"'1-..,'"'~" -

- 11 d ~~trul~ão d<i, flor :oi 
e ,.i,, faun11 i"!'"ª" 11rr-as. 

lf' ~ ... P ,...,;r,1,, .p,., 1011~ ... ,... r..,...,, 
(\17'mq ~rn :1!;"G . a d''Strµ1r.::i r 
i:i~ huma11!dade Pela açà0 
do próy't'J') homem. 

lone;o período para se pro­
duzi. d<>~"IS crn° :j. ,-t'<''i" rr 
1\ 'Y'\f1~C":~1 ~rl '"'f1.P. ""'" 1•niy·"l",... 
•fl,lvez focm"'r 'r<w?'en:-- 1Tll'] 
~i!)las de um h1'<'" ouaf::oi· 
Ilustra ouão cuidadosos pr,... 

P'"º<>idente .:jl:Pitácio, 27 / 
ílfl l flfl . 

/\ 'i ) Ar"" "',., /\1lolin;\r!o 
Pn°ira 

~ste ç,.minho coloca. em 
risco a sobrevlvencl::t mes.: 
m-o. .d'a raça hum<iua. i'JT' 
vi t,nNe do üxcc:,so C!1? pQ­
pula ção em muitils áreas ' 
d:i. devastaçM cii'usada pe-. 
los l'U):mr()rlntos 9-a ativida­
de industrial. 

ctsa)n -Serj r.~ a~t.,,ônom0· 
na lntFrl'."tf'tan'ln dfl f.'11 •• AllE ·~·o 
""'llS -ry<t.,.itro ,,,•n-• ''VPf'>!J°'' ' ~·n - . "Y'1! 
•' n "'míl"" l>tn A psi:;~i"l "~ · 
meme.~ v.Pt'dRd"'-lt(), ho-·· "n"0 ·. ~ 
da üe-;qutss. "'i:c>l:lre "ioc;- E>nig- · JR A llSPLAN A 
rnátjcos q:li'\5ars . Quasioirs , f<Mll' · 
qu0 vrm rlo me:lês ''Qu.asi 

Não posso acrecfi1ar qtte < 

mundo (nossa civilização) 
venha a optar pela alter­
nativa de sua autodestrui­
ção . 

~tellar ráctiQ sources" slgnj­
frcand'o fontes de rádio mJ" 
si estelar, narece que têm o 
tamanho de esirelas m" ~ 
emitem mais lu~ e en1m:rill. 
qe rádi1-t. Vários astroqo­
mos acreditam Que e~tão fl 
uma cnqrme distâ-qci&. cj .., 

CORA CÃO 
. DE RAT Estou convencido de q4e 

nossa socit:dade escolherá e 
outro ca;minllo - aqtj6le 
que conduz a uma utiliza­
ção inteligente d.o espai;o 
geográfico - aquêle QU ~ 
permite ao homem dirigir 
os progressos da Revoluç~o 
Industlial, visando à cons­
truçào de um estágio mais 
elevado de civilização. ond"° 
todos os holliem;- venharp. El 
t er uma verdadeira igual­
dade de oportunidade i:iara 

t~ri;a, possivelmente rio pró TT-vi P" • • ,...,,,,.,tn ::> 1Pl11 '5" rt ~ 
prio lilniar elo universo 11; ... .... "~ .-1' "" . r m n .. ~ .... 1• ,,.,...,. 

• 

Rara serem tão luminosos 
<:orno o c;ií.o il rnl distflnrin 
os qµa~as precisam ter ~or 
pos extr~opina>:ia.mente en 1 

géticos. Os astr•mol'TlOS nãr 
conseguem exulicar com<' 
geram tanta fôrça. DesdP 
que foram ident1ficacios pe­
ra P,r}meir:a ve<:: em 1960 

'ES(RITORIO 
TOPO~aA.FIA, SONDAGJj:NS. 

LEVANTAMENTOS, LEVANTAMENTOS 
CADASTRAIS, NIV~LA~!"TO, 'LOCAÇÃO 

DE CHUVAS, AR.RUAMENTOS, ~TC. 
' Rua Valter Ribeiro. 4&. 

Registro GREA N . o 21095 /TDI. 

~nm Axi•n t''.TTI t"'ln~,...J .... nt" 
ra.r<Pa ro "rr> nm ~ ... •n h-<> n . 
"Q m1>s !'l 0~,. ...... ,.;;,., n<'rl" 
~,- ~7º1'."-iht:l ,.,.- l'T"l ~- , !r.,~Õíl"° in ~ 

rícJ'iC'lS. ""' li,-;- ~"P1""0VA.<'I "' 
O jOVf'ffi . ~,,.~1ri~n10 ,.,n 

Ansbach, nri B~vária, fl.fir­
ma qu~ utilizr.u na inter· 
venção uin cnr:>.ção-pulmã,.. 
de sua fabricP..cã'o e n ""T" · 
r;ão qa úirmã cto rato" A 
saoer cj as im];llicações }egai. 
da façanha, o rapaz apre­
sentou à polícia apenas m 
insti:umentos utilizados, tna:' 
J:lãQ a cobaia, eiemento r~­
scncial para Q1.fe o delito 
fique configurado. 
. "Não dr:sej amos fazer d r 

um rato um elefante 
comentou um :;{orta-voz d'' 
voz 4a. p,qlfpia: -"-- ntªs ondr 

liríamos parar se tqdos º' 
m eninos começassem a dis­
secar animais vivos?" 

:=:========~-~===========:::===========================~ 

RENDA ~XTRA! 
Aplique suas economias em L~t~as Imqbiliari~s TECN AC. garanti­

das também pelo Banco Nacional da Habitação. 
A renda é livre de imposto de renda e i;iaga trimestralmente . 
As. Letras Imobiliárias não têm p-razo fixo e podem ser resgatadas 
a qualquer momento. 

Procure-nos para obter todas as inforni~ções sobre sua renda extra. 

·~~··""~!!'~!?.~~. 
Rua Libero Badaró. 501.- 13.º andar - Sao Paulo 

AGENTES AUTôNO:j'.vIPS : 
Alfredo Preire Pime11tel e Paschoal Garcia 
Rua Major Felício Tarabay, 578 - Fone 5522 

Presidente Prudente 

SARTRE, HOJ:J!: 

Editora Brasiliense ·si A. 

'.i 
8Aflff AGIW 
'JI8;[Sig 

É uma obra em que di- ' 
versos intelectuais france 
ses da nova geração ana 
Usam as obras de 1' • 
e~•mdo as exigências 

atuais, confrontando_as 

com as novas porrentes d,o 1 

pensamento. EJnrtqll~t::iqit 
com dqis textos de Sf:l-rtfe 
~ "RVJ.PP:it· ao :f,:strutura­
lismo" e "fjãq -l'8i:ge e o Pni. 
gão''. - p:;pa otira coqstWH 1 

um prect~o ~sttido ~ôbre 
mn ~os maiore(:! pensadores 
~a tlJtmitrHàa .. ai ~ fl-'l~l;za 
o qeqate filp~pficp eptre o 4 
e&ti:g~µz:aHsmo e q marxjs­
ffi.8· ~m ~ijf).s àlV~f§ltS a~eP­
C~ ~· 

97 pessoas !ú b nefic ·adas çom veí,11los de 

diversas mnrcas todos prefere~ Q 

fundo Mútuo .. Auto Plan Lar 
por'lue êle cumpre o que promete. , · 

Faça sua 
• . ~ · 1nscnçao na 

na marca de carro que você deseiar. 
Desde urn veícu'o usado a um GÁLAXIE , ~ zere 
quHcmetro, este é o mais prótko ílJ~jo)~de ;f/ocê 

. , . nossu1r seu carro pro~rro . 

Próxhna Assemb! '~a n • 1a de Seternbr 

veni p fasil 

Fone , 3. V4 e 2835 

narg . infarmaç6e$ 

1 
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"O 'IMPARGIAL" 0 úNie0 :JORNAL DrARI@ BA REGIÃO 
Pres. Prudente, (DOMINGO) 29 de Se embro dé 1968 

.. gina 

- , 
(: 

~- ' 

Pov.9;,:;M3rtinopolense vibra em torno de candida.to 
• .ur',<ff3. · 

POLITICA DIA-A-DIA 
Dia 23' de. s~tembro, na cidade de Martinópolis, de m ais ou menos 1. 500 metros . . ] mi tê n o Distrito de Teçaindá, onde 

0 
grupo ligado 

foi inaugurado o Comite pró-candidatura Antonio 1 . Nessa aleºTia incontida, Ar+onio foi tranpor- á candidatura Antonio Leite de Oliveira, nunca 'P ,r- ' 
Leite Oliveira Teodomiro Viana de Freitas, candi- tado do comitê de Vila Alegrete (seda uma espécie ,aeu uma eleição, tendo 

0 
distrito m ais de n 

datas à prefeitos e vice. daquela simpática cida- do famoso bairro de Vila Maria em São Paulo, do 1. 050 eleitores, ou seja 1/6 da votação do município. a 
de, como os leitores podem ver, as duas fotos, ex-presidente J ânio Quadros), para. o comitê da 

A campanha eleitoral em Presidente I , 
stá se esboçando já e, ci... · , a ling:. 

, ~~ só, as mensagens não di... .... ,.. . A tôn 
:::agens dada por d01s as. · )C' : Distr · ... 

apresentam dois flagrantes de fatos ocor ridos -após cidade. I 
o ato 'W; i_naµgurfl,ção, quando o povo presente erri -----,--- ---- - -

.) 1 e F _ ·Idade ae Ci ..;r.cia ..,e..... as . 
e e .nadm .. ~dc 

massa, .. nwna• dem0stração de entusiasmo inconti- HOJE OUTRA INAUGURAÇÃO 
pm 
tal 

p 'eito Va­
h 'lem e. ·nâ­
·pr endeu até do, só cõmum: ell) ''comícios oficiais, e não, em oca­

sião de iriatlkutahão de con it.es, constituindo um 
Jl;j !fl ' ._. 1J -:1 ' .. • 

palanq~e,fnumai;l,o e fazendo o cand,dato Antonio 
Hoje, às 19 horas <erá ~ rr~ s t:m cJ .. T o feras es~ 

Leite dei OliVEira .• saudi:ir os presentes pf:',J.'cor. rido 
numa; ·P.asseata a pé nas ruas da cidad~, um ti ho . 

! 

r 

j. NUN(fa. E DEMAIS lli. iBRAR QUE 
: EM MATERIA DE PEÇAS PARA 

MOTORES _:_ R:EGULADORES DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

-·~1n;ll*~_r.-I1 '·I C A 
o}\H ~; -~ IJ ........ ~) ESU S 

É A PREEERIDA 
AVENII~A BRASIL, 60 - TELEFONE. 2004 

. PRESIDENTE PRUDENTE 

t.:'.J.i .~ l 

J, f 29'!(): i 1 1 d1 

•;f.OLITfC, ·rn,E p E • VENCESLAU 

u está de parabens, pois o 
nt,e: efeito até os dias atuais vol­

'~u11c-.·wi:1.1 eleições naquele municipio. 
Falamos- · o../i!m Inocêncio Herbella (foto), 
que nessa campanha eleitoral está recebendo o 

apóio do atual prefeito daquela cidade Cel . 

Fraça Julio Me quita, 34 
(A AVENIDA s~o JOA0-"1 

TELEFO ES: 239.33. 7 e "U55 

seu J: 

.la e prob 
.à pos1 dese 

próp1 urso, 
dimos .;rcad 
do. O prin-

1 ma • de trc.. . Daí 
r, ormar t:dl coisa ~ l/el o 

a ... o e.a FLLSF .,, .,r representantes da~~ 
t.la:-.:ses produtoras, sind..icatos e demais autoridades 
do m unicípio. 

t v'- a.do OiSLiJ.lV Indu.., rle<l- Êle .! t ' a 
.:aL1p~{ •. na. e poderá dar bom resultado em t:.nnc, 
elehoi a~s . Mas os candidatos estão realrnen 

o PROGRAMA 

cônscios do que êle representa para Presidente 
Prudente e para a Alta Sorocaban a? Não b asta re­
petir slogans de que "precisamos do Distrito In­
dustrial". E' necessário que o candidato realmente 
se integre no problema e possa garantir à popula- . 
cão e, no caso, o eleitorado de quem tem condições 
de dar continuidade ao que aqui foi feito . E foi 

A ilustre autoridade cumprirá o seguinte pro­
grama: Ás 10,00 horas visita à Associação Comer­
cial e .Industrial; às 11,00 horas, entrevista coleti­
va à imprensa, no gabinete do prefeito: às 12,30 
horas, almoço; às 14,30 horas. visita às obras mu­
nicipais; à 17,00 horas, encontro com os ferroviá­
rios; às 19,00 horas. visita ao recinto da II Feira 
da Industria, Comercio e Agricultura . A noite o 
Secretario do Tra 1 alho será homenageado com um 
banquete, oferecido pel~ classe odontologica de 
Presidente Prudente. 

feito muito . No próximo dia 8 aqui estará o go­
vernador Sodré para publicamente entregar o 
projeto do distrito. É a hora de demonstrar ao go­
vernador de que sa bem9s onde ir . "' 

E a Faculdade de Ciencias Médicas? Os cbstá­
r u 08 a serem vencidos são muitos e às veze_ de­
;u.rm ..1êicres. .v.ras outras cíctac.~s o e11frffit rarn 
e aca arnm instalando suas F a1.;uJc 2des. 4ssim foi 
com Botucatu, com Marília. com :R10 P:i:eto e o·­
tras metrópoles do porte de Pres . .t?rudeme. 

:PREPErro APARTA BRl1GA 
Uma coisa é certa já a esta altura. o cand.­

dato que melhor convencer· a população de que es­
t á em condições de realizar estas duas grandes me­
tas, será o vencedor. 

SABIA' 
U;rn, sabiá e um bem-te-vi 

tra,'ar'l.m volenia briga no 1 
jardim que circun da o ga 
binete do prefeito, no I bi 
rapur; ·a. chamando a a t en 
ção do brigadeiro Farilit L i 
1118 E •e solicitou a inter 
Vf'hcào de auxiliares, receo 
so ele que a luta viesse a 

provocar a m orte de um 
dos passaras. 

11.:.e J: I de valores 
vida pública 

o ::itaC: 

. nu 
) nome a 

. Be_ ito Pe1 ra 1 goroso ,, 
Dispi. _m é a nu P"!l.h:1s 

neira de dizer 1orque P 1 cial um 

militâ 
Além l 
mterio 

f' Um e , r'.e b r.i- '-" verdade nenhum dos ~ois e S• mpre 
?"' moraaa nessa árvor~ _e ,iibe D qu quer em materia nolitlca ::1 

0 1 ha al2;uns dias. uip. sabia 1 de vice o Drof HPn~dito gia e. incctJ) _ 
pa~;.;ou a fazer-fües campa . avibará i< l<1n~o sôzmh? os adi -~rsan t­

n_!lia, sendo motiv:o d:' aten porque outros v1ces em cog1 pessoal. não ~ 
çao relo ~eu mav10~0 cant 1 tacão tiveram a mesma sor um chefe de f 
Parectndo. sentir mvad1d·1 tê. Um dêles foi o Sr. Au- oi :w e l·_n p:;i 1 sua propn('d«de o casal df' gusto Alves de Paula, ho- · x·v:a dc~o pe 
bem-te-vi rP_solveu expulsar mem ele iµande prestJ.g.o parv 

8 
obtei ção 

· o sabiá. edai_ resultando a nas esferas do -:0vêrno do getida por am isq 
luta, que fo1 suspensa a Estado e de grsnde popula tidos ex. tentes 
tempo . ridad,e Num palanque é "o coJlt ti clv o rt, e. 

d 

.d 

orador" como costuma en- dr Maçuco passa a 
fatizar a jovem guarda. expectado1·. 

mero 

Decreto proihe 
pre,conceito 

Além disso provou ua ca > 
pacidade administrativa na 
direção da San ta Casa de 
Misericórdia e n os negócios 
pessoais. No en tanto não 
teve n enhum aproveita­
men to e foi-lhe vedada a 
possibilidade de obter uma 
legen da . 

O presidente Costa e SiL 
va assinou decreto dispondo 
sobre a aplicação no Pa ís 
cl'ns tPrmo5 da conven ção 
adotada pela Conferencia ' 
Gr>ral da Organ ização das 
l'Jacões Unidas. cm 15 rlf' 
sekmb1:n de 1960. a O'Jn,l 
oroibiu qualquer discrimir 
(''l.o 110 camno do cnsil 
cc.ucação, ciência e cult 
ra. 

Aposent«G 
do J~rnan~ 

O projeto de lei qup 
põe sôbre a aposent · 
dos- jorrniPsta<; . r 
sionais. estabelecefl ' 
a remuneração do 
do nã poderá ser 
ao sa' C' profissiv 
r;ente aprecia e 
Comi~ Legisla 
cial ·iao . p ... 

Petrm' 

lis-

a Miguel Brisola de .Oliveira. O referido candida­
to já foi prefeit quela localidade, onde :rea­
lizou uma adm inis ração humana evoluída e 
progre~sist~ :roltindo -hoje com m ais experi-· 
encia e ideli.M\mais avançadas. O sr . Inocên­
cio Herbella é candidato pela legenda da Are• 
na e reun~~a.m'l,~~possibilidades de ser eleito, 
dada suas-' exdeléil~~s qualidades de homem 

Entrega do materia[ didático doa do pelo SESI. No cliche aparecem da 
esquerda para a direita : sr_ PauloGaJ1·ão e Antonifta S. cm~r, além do 

P~ ef i to n 1 ':1i ba~hi 

1/e r; 1-du com a cor Jfl 
<'ào, o t~1m') 'd·scrim na .. 
1'80". ~te-s" amua 
di~tinr· ou cone 

o de a, 

público. 

rnte 
11 está e 

o C"!' dàL 
dor Jorge .c:1.nv<.-

' obrinho (foto) que 
· ··•· est ... :ntegrado na cam­
.. panca do sr. Inocêncio 

-~ Herbella. 'E um dos m ais 
· antigos vereadores de 

,, Presidente Venceslau ten 
~. do apresentado muitos 
···· trabalhos na câma.ra' 

municipal estando a 
merecer novamente a sua 

r eelt»ção-_ 

Pro ;,.. 
r1 cor!" 
t: al da 
tal do 
Prof.a 1\ 'ffl 
da Di'1 isr.(I d 
damental do S 
terial dict<>tico 
clu di:sLribuido á t: :; 

I 

do municipio de Presidente 

1 

1'M' a A 
Prudeate. mumc io. 
ATO DA ENTREGA A d"-:.ção do SES! consta 

Ao ato da entrega, no Ar j ne 2 mil cadernos, 500 livros 
mazem ~SES!, na~ Vila didáticos (desde a cart ilha 

o 

1dicã 

"Or. 

n 
1 '~ C!c :!:. .co1as • n e ' 1 

m1111w1p10, diàriamentc a P"ra determinados grupo:; abr» "'d•;(•P isto 

, gene 
sena 
Mora E. 

·ce de 
oola 

( 

r. 
d.i, 

Ern 
·ciou 
·stran 

e'' 

! ê<-te Scrvico rece 1em do m"& à <ensino sepa,.ano 1 ~'"' i:. '1 ' 1 
Merenda e Sopa Escolar, e impõem às pessoas condi- ta·1el e, a pwr delas foi a de oulra., 
através do Serviço de Ali- cões incompatlveis com z. 1 criar os "donos d::i" .l.PJTAn - .s-.fl"'""'v"'"'- 1.: uP<~''-=:oilõiil:=....,~..::~'i 
ment ação Escolaf . L .:un:v.;f-vdo l r n v <:> J atraves ao Serviço de Ali- l ções incomp»+,.,,.; 

t::;.t!i>:il, na~ Vila didáticos (desde a car t ilha mentação Escolar. j dignidade li 
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Foi excepcionalmente concorrida a festa de inauguraç ão da nossa nova máquína de imprimir jornais. Estiveram repr sentados no ato as entidades de classe, sindicatos, clubes de ser-

viços e as autoridades constituídas do municipio. Damos abaixo uma visão daquele a~ontecimento, repetindo a inserção dos cli '11ês já publicados na edição de quarta-feira, quandp a nova ro­
, 

toplana não havia sido ainda inteiraniente dominada pelos noss JS técnicos, mecânicos e impressôres. 

1 Reunidos em gtupos os srs. Braz Maimone, . representandp a Associação Comercial e Industrial; o presiden te da Câmarl:\ Municipal de Fresidente Bernardes e representante 

I 

do prefeito, sr.- Cu~todio Rodrigues; o eng. Labib '.f~m~, presi ·1~r.:mie do· ,,.DB; o sr .. Boris Kovatr.hevkh. da A. Comercial; o i:;r. Pascoal Gar~ia, diretor da Tecnac; o dr. José Pahim de An· 

dr~,d~, p~esidente dq PLAM:Et; a sra. Roberto ·S&ntos; o sr. Eugenio Bolingrr; da Rhodia; a sra. Edila Santos; o jovem José Ro certo B. Siqu~ira; a sra. Dulce B . Siqueira; o sr. Boris; o sr. 

J - ( • ' 
Eu genio BoEnger; o sr. Antonio R. Maia; o prof. Archjticlino ·. t)antc~", pai do nosso diretor Roberto Santos; o eng. dr. Otavio l'l.Iontesanti; o sr. Antonio Macca, diretor social da Prudentina ; 

o sr. Milton Bissoli, gerente do Banco de Minas Gerais; o sr. Attillio Fregone. presidente do Lions Clube; a nossa colunista M areia De\':. li_,; o sr. Hortencio Marini; a sr ta. Gilda r:>evito. 

' . ' . 
() .) . u • j ( 

2 - No flngrante acima os srs. Hélio Figueiredo. gflrente do Eenco do Brasil,· o gerente d::i_ c1·a. Souza Cruz,· o sr. "" 1 " ~q-e scn de CaGtro Ferraz, agente regional do INPS; o sr. Attillío 

Fregone; o sr. Luiz Maurício Sandoval , presidente do FETAS; o dr. Ennio Botelho Perone; o dr. Odilo Siqueira, presi·dente da · Sociedade de M;edicina; o sr. Eloy Fernandes, gerente da Rádio 

Difusorri. f'RI-5 ; o ~.r. Jairo I ~reira de- Castro, gerente da Rádio P~rntinfl ga; o sr. Akira Sa-::::::il>;:i, contador geral !lo Brasil da Supergasbrás; o sr. F~ubens de Oliveira, gerente da mesma em 

prêsa em Pres . Prudente: os irmãos Decio e Reginaldo Senna e ::eu pai, ~r. Altair Wer:ieck Senna, representando 0 Sindicato Ru :.r:a l e a Loja Mayonica; 0 sr. Luiz Maurício Sandovf\}; 0 sr. Ita­

mar Boris Vinha. gerente da3 LOJAS DUTON; o nosso retator- c11efe; o E:ecretario de Obras da Prefeitura,· dr. Luiz Guilherme de 011·vei·ra e 0 sr. B 1 · e miro Jesus, presidente da Associação Comer-

cial e Indüstrial e delegado do FIESP-CIESP. • 

' -

t 

3 - Visib:u::l~Ps examinam a nova máquina. O sr. Rob~ rto Snntos aciona a impressôra; o sr. Catarina Antonio Batista, chefe da Sub-Divisão da Guarda Civil; o Tte. Humberto Libe.ro 

Cezarotti, representando o comando db lS . o Batalhão Policial da Força Pública; o Tte. Geraldo Queiroz de Araujo da 19. a Dele gacia do Serviço Militar; o sr. Durval Pedro de Campoi;;, da Gu~r­

da Civil. du capital; o sr. Odilon Francisco da Silvá, do setor de relações publicas da Guarda Civil local; o comerciante, sr. Ser gio Menezes. 
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3UARDA CIVIL DE SÃO PAULO 

Subdivisão de Pres. Prudente 

Setor de Relações Públicas 

Caso a simpática colunista 
Márcia Cicerone nos permita, a 
Guarda Civil desta vez não vai fa­
zer divulgar as suas notas sociais) 
para. nesta oportunidade, se dirigir 
ao ··o IMPARCIAL" quando essa 
Emprêsa que tanto nos tem sido 

1 útil. que é o gu~a de um povo e que 
prega a excelsa filosofia do bem es­
clarecer, visando o bem estar da 
rntpti ridRde DrUdentina. Sem pre­
.~onr•p 'tos, sPm prevenções e, so­
bretudo. ~em ódio e sem maldade. 
('O ""nç;olida e se impõe, em todos 
"" r,ampos, com um grande jor­
nal. 

que a Imprensa Brasileira está 
bem representada em Presidente 
Prudente, pois, disso nós temos ti­
do provas constantes, numa de­
monstração de que os homens que 
dirigem essa emprêsa, são imbuí­
dqs de alto espírito de compre­
Pnsão humanl'I. df> equiUbrio. de 
pêso, de consciência e, especial­
mente, não se colocam em pedes­
tais, vindo às massas a fim de con­
~11JtÃ--l2~. ouví-las e analisá-las, 
pois, ·rnbem que o povo é a própria 
<'"n"c'f>'1cia dP. uma nação e que 
r"1., nartem tôdas as decisões, é a 
Ol'ifl.·"lm dos grandes acontecimen­
~"" " o P,Spêlho dos governos inte­
li ~"'ntes e a origem de tudo. 

Ten~cs certeza de que nós não 
estamos sozinhos ao nos congratu­
lnr com o "O IMPARCIAL", pois, 
·côdas as org~n'.lizações. cujos diri­
gentes ff:í.o homens ponderados na­
turalmente pensam como nós, uma 
vez que a ·orgànização ganhou so­
lidês, segurança, patrimônio e se 
colocou entre as grandes organiza­
ções jornalísticas, trazendo, com 
isso. para Presidente Prudente 
aquela confiança tão necessária pa­
rn os futuros grandes empreendi­
mentos, como é o próprio futuro 
Distrito Industrial, colaborando, 
assim, dessisivamente. para o en­
grAnnPcimento da cidade. numa de­
monstração cristalina, polpável e 
a olho nu de que os corajosos já 
i!'iciáram a corrida para o suces­
so. 

t 
a 
:E 
\'. 
r 
c 
'( 

1 

Não c::e poderia esberar nada 
• ..,,,

0 ,hor do iltwtre homem de em­
"',..""H l\!T~l'h Peretti do Antonio 
c..,-n.nlipc:: P~rlrioi.i.eq e Adelmo San­
t"c:: P 0 ic:; Vanalli de seus dedicados 
f11nr,ioriários. não nos esquecendo, 
P"~r'lnntPmPnfP. do novo cidadão 
nrm'lPntino Roberto Santos. coloca­
do na crínull'I P P.111 r,ujf:?;<; mãos 
('7'0S('PU "() TMPA R.CIA L", l"'rP8cen­
rln l"'l')Y\1 P•·oc::;r'lpntP. Prude~te, de 
....,.,no~ ... ., !'! f!'lcrol' ~rihrar oc:; corações 
rl::inrn~lPc:; m1P rrP.P.m nesta 'n>rr::i. ~ 
a turvarem àaueles que dela, por 
,..,,...,lnuer razão, querem desmere­
~A 19 

À alta direcão de "O IMPAR­
r.rAL". pois. à nossa consideração, 
do nOF"'\O respeito e a certeza qe 

r.1::ic::.c:;p Distinta ODILON FRAN­
CISCO DA SILVA. 

Mas a felizarda da semana foi mes na a senhora Cinira, esposa do 
guarda-civil Altamir, o popular (Amiguinho), aue recebou um televi­
sor zero quilometro, como !premio do Lions Cluhe-Centro, cujo sor­
tei deu-se na última Festa da Cerveja. Além disso o casal vai partici­
par do jantar do próximo dia 10 do Lions Clube, como convidados de 

honra do clube. 

Nesse mesmo dia, nosso fotografo, Bernardo Ribelato colheu também es­
te flagrante, onde se vê a grande ma ·oriá de membros dos Lions Clube­
·Cinquentenário, no jantar-festivo que prestou homenagens justas ao nos-

so diretor-proprietário. 

f'i'LOSOFIA DE UM ViE'~l1i0 

QUE 1A'· FOI· NOVO 

1 

Há cOísas na mocidade 
Que a idade não entendeu 
Depois, com tacilidade 
Entende, quem já viveu. 

E, até. nas escrituras, 
E mesmo nos evangelhos. 
Há certas palavras dU'ras 
Que só entendem os .velhos. 

'J culto da Juventude 
W. a i).,nsia do progresso 
'<:' ºº"' novos a atitude 
E" da virtude o regresso. 

A vida não é só vida, 
Porque, um dia nasceu . 

1 

Roçorrer e dar guaridq, 
O quem na vida sofreu 

Dar um pouco do que sobre. 
E vestindo corpos nús, 
Sempre socorrendo o pobre, 
Dar o exemplo de Jesus . 

Tirar do banco da vida 
Um pouco do 'que lá tem. 
E da morte. em seguida, 
En~ontrá-lo no além. 

É um sentido profundo, 
E' da escritura Sagrada. 

Pem:;sr só ter nesse mundo, 
No outro não ter nada. 

Às vêzes, a pensar fico, 
De quanto o juizo falha 
Po,is não nenses tú. oh rico, 
Que tem bolsos a mortalha. 

l Não troques a luz pelas trevas 
1 A noite, pela alvorada 

1 
o que destes é o que levas 
o resto, não vale nada . 

CADA v~z À,.IUS GENTE 
PR~FERE SERV GAS 

SERVDGAS 

01RGANIZAÇÃO 
ZACHA1R1IAS 

Fcne, 3601 

Aniversáriou dia 26 ultirrtó al­
guém por quem nutrimos sincera 
amizade e muito admiração. Fala-

1 mos daquele que nos deu a pri-

l meira oportuniáade na Imprensa e 
no rádio e nos orientou em nos -
sos primeiros passos. Falamos do 
bom amigo deste jornal Geraldo 
Soler. Se fossemos· descrever tudo 
o que sentimos em relação a Ge- , , 
raldo Soler, seria pouca esta pági- ;Y 

na e nos limitanos apenas, embora V 
tardiamente, a cumprimentá-lo pe­
la passagem de seu natalício. Nos-

! sos parabens. .. 

" ... 

Até o famoso Trio Nagô e a canto ra Leila SiÍVa vieram conhecer a 
nossa nova. rotQplana impressora. Eva1do, Epaminoriaas e Maheel, dQ· 
Trio Nag'ô, Leila Silva. e a empresá tiá Terezinha, foram recebidas pe-' 
lo nosso diretor Mário Peretti. quan do ficaram sabendo que a nova má­
quina imprime 5 . 000 exemplares p ' or hora, saindo o jornal, cortado E 

dobrado, "sem contato manual". 

. . . . ~- . . : . AGRADECIMENTO· 
A Diretoria do Hospital Sta. Terezinha de Tuberculosos, tetn ·o 

. prazRr ·a~· externàr os seus mais sinceros agradecimentos ao d_isttnt~ • _ 
casal Ormindo Alvim Peixoto e Exma. Sra. Maria Eunices, pela valia-

, sa do0cão de um enceraaeira, marca Arno. r10vínha em folha, que ·che-
1. f.\1U em cima da hora, dada a falta que já estava fazendo êsse utilissí-
1 mo utensílio. · . 
• 

M~Nl-LANCHES SERVIU O NOS 
Sob a direção do sr. Acassio Ven ramini, o coquetel do Mini-Lanches 
foi um sucesso absoluto. 
RP.ferimo"'nos ao coquetel servido aqui em nossa redação. sábado úl­
timo, quando inauguramos a nossa impressora. 
O coquetel foi servido ~ base de champanhe, ponche e salgadinhos 
"'~net~ r~tlares 
Prá falar a verdade, o coquetel ser vida por Mini-LanchPs rão deu 
nPm para o começo, pois a qualidade foi realmente excepcional. 
Alem do sr. Acassio Vendramini, colaboraram também para que todos 
os visitantes ficassem satisfeitos, os eficientes garçãos João e Adelino 
não permitindo que nada faltasse aos presentes. 

Quinta-feira última estivémos 
no jantar festivo do Lions Clube 
local, convidada que fomos pelo 
presidente Atílio Fregoni. 

Recebemos naquela oportuni­
dade. assim como também a srta. 
Laura r. Inouê. uma homenagem 
a. qual esteve a cargo do leão Ge­
raldo Soler . 

}. crr;:inPCeinOS P. afirmamos, 
que não fizemos mais que a nossa 

BAILE DE GALA. 
TRAJE DE GALA 

Dia 26 de outubro a Assoriação 
Prudentina de Esportes Atléticos 
estará .completando 34 anos de fun 
dação. O departamento social 

daquele clube, ativo como é. está 
preparando um baile que, sem dú­
vida marcará época. Basta dizer..; 
mos que abrilhantamento deste 
baile estará a cargo de Pocho e sua 
Orquestra. 

Para esta noite. de grande ga_; 

obrigação, uma vêz que aceitamos a 
condição de candidata a rainha. da 
Festa da Cerveja. O êxito que al­
cancamos não é só nosso e · s · 
também da classe dos bancários 
aue muito nos auxiliou. Tudo o 
que fizemos foi com a máxima boa 
vontade já que a renda desta festa 
c:p 1·PvertAr:'t à uma entidade que 
l'I hriO'a, in1ír11Arac: cris~1cinhas, que 
P. o Lar Santa Filomena. 

. ' 

Ia o seu traje também deverá -ser 
de izr::inde gah. 

Um "SMOOKING" ou 11m (,StTM: 
MER" a altura de sua pets.onali­
dade somente Garrido Alfaiàte. po­
de lhe oferecer . Em seu atelier a 
rua dr Gurgel você contará c'Om 
1m111, infinidade de artigos e ... ar­
tigos finíssimos, que compl~rão 
o seu bom gôsto de homem' e1egan­
te e moderno. 

Faca uma visitihha a ''GAr­
DO A T .'F' ATA 'T'F." e encom~nr 
seu traje i:le galà, i-. ~ ,.'S 
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'ista daJ Faculdade de Filosofia. on de .está sendo 'jieitd. um belissimo 
zrdim, na frente do estabelecimen to; Podem os leitores avaliar como 

é grande o edifício. 

A Estação Metereológica de Primeira Classe, A segunda do Brasil, 
vendo-se alguns dos aparelhos já em pleno funcionamento. Vale a 
pena visitar Pois tanto de manhã, como a tarde, tem um aluno.para 

~ "'" dar todas as explicações , 0 . 

'laboratório de Geologia, sob a responsabilidade do profes­
sor José Suarez. Na foto, o popular "Pepf'!' como é mais co­
nhecido fazendo uma de $Uas experiências. Formaà-0 pela 

Faculdade, especializou-se na dificil matéria 

~acul e o d .Missão 
A Faculdade de Filosofia, l perguntava onde era a Fa· 1 Univer~itária (nome do b~ir ! fazer um dos cursos e não j messa cio alcáide prudentino 1 MANN. cálculo momentâneo 1 INAGURAÇAO co. que foi ministrado, há 
iências e Letras de Pres1- culdadc de Filosofia, mu.i- ro). sa~~a par~ Po~to Epi- podiai:? pelos seu~ afazeres , seria ~sfaltado o_ caminho da li umidade do ar; EVA- A inaugura?ão oflci~l era dias, para professôres .secun 
ente Prudente. vem cu~· l.QS ~f'<:TJOnd'i!_lln perguntan- tácic. lugar ótimo. -º~;e do uond~r~o no próX''TJ') l ano nuc da_ 'l.'~('C~0 '1 - Es.c~la pn-r ,...R ro, registro. co -- Faculdade .sena no dia 21 dários foi patrocinado em 
. d ua missão princ1- 1 no : M~s r>x1ste essa escol:? '"irulho, 1'c"'G al to. · endo _e.,.1 1 z r sonho nca ' t~- em es,n -:-iro de eia m: ·1 q 1?nt1d::l<!n o 0 r. de setembro, entretanto a boa hora pela Faculdacfe. 
~~~e~t~ na atual · admini <' na e iar'!e'' ? ro.r~ .-0-- s 'lur «t ·- U"' · '' r" s •1ib'11r · "Ub n 't · EVAPO:i' ME~ o ;:;oleridade foi transferida com a . preseinca de uma 
. _ d professor J'o&' d . tabclN nra o mês de outubro, equipe de- grande valor cul-
: .. ~~~i ieite, que ao ª" u- oblPm ;'lU"nc:-o autori~ad'e~. e-:ta tural,. sob a dir~ção da psi-
iir· a direcão do e-;tab,~: 'd !uars e _muni_c1p~s Xªº~ 11: cóloga Professõra Therezi-
ento, encontrou nUC'l o- r 1.~' . ·:i.a soieru ac ., ra. nha Fran. 

r o le'!l'lfl, ma". V'lf"n.- se"'.n auv1da ,no setor_ cultu- PESQUISAS E 
"9.men•e. "'oi cllml Õ:J- ~,., 1 tempe1·a+.l,. ,:;i o grande acontec1ment0' E:XCURSõES 

no se11Ll.do de h·an""or- o ' ' (24 horao::J · do ano. . 1 Os .prnfessfires já cstã 
,1.·~.r a Escola, para c11mnri- "1 '11Jl :'! '""}~ A r,-:i1 .Toa- ~a" ~:-. ? ~ ~ -; ,. lf!.;r· .. · i"\-'~n tjvn<- t~ registro cori . . - há muitQ t~9.il:>q ~pesq:i.nsan 
·1ento da sua verdadeira mtim Murtinho. po-t rior- d~s. t•:nto na parte adm1- ,1, "" J.ssim onort.11ni adt 'nsidade doo CURSOS do assu..."ltos de suas esp'e-
1issão. m.entP foi para a Vila-Li- rustrativa, ~orno na 'Pa~te d' fo.zer a parte prática . 

1 
"[1/1',· ~·nol ginn de P m caloria~ · 

1 

cialidade, as im como ex-
.Anteriormente, diversof t 1errtade. onde h ck é 0 Gn; 1 o.o corpo dwente, o~ seJa CA'!\TTTNA Clr.sse e existr:rn desd0 o quadrado; A Faculciade vem patroci- cursões estão sendo feitas. 

·roblemas surgiram, impe- 0 0 Esrolar, pe~arfo ao Tiro salas ~e au1~s, os d parta~ Ji'xi<:te um'l can1ina pro- a ~ ·t1r 010 mrn~;i, foi ri' a c-1ant1 nando cursos de extensão Ainda 110 mês de julho, sob 
indo que a Escola ficasse () p Gner·n.: foi P "f"l. 0 pr~- ~ento. tamb _m ?em am vi"r,,.·'1 n'1l"' n" <>l11n0" r lad<. Diversos loc<tis f 'açri.o diâ.rla universi tária e também es- 1 o comando do professor A1 
~a. vanguarda da cultl~rz ill" do Colégio •·Tan'-'l Ah- .. loi:: . ~em m:na vi~La ma- gra""'" ao esforço do dirct.or ""r>C''1'ados parP estação sol ~strve tá dando ~ssistência ao. cur vanir dt! 1Figueiredo.. alub.ot: 
·rudentina e da região, u~- >ud"; J 8.r'l. 0 :Unc·o a 'tVllho"'a. esta senuo arru- iá for~m inirirtc'"~ as ohr"- iw .,~ o nlto do J;P' ~ ·á sl?r insta- so secundat10 . O Semmá- de Geogra.fia, forartl a.ti • 
lusive, :;;empre esteve dl- -'"'nrr) do E~t, tio (Nice· , i·irto .iü. 1lm. à entrada " ~.-.,... tr,.~"'o rl0 prédi< So~O'·ovan1, mas nu:r. •n '> EVAPO'TRAN- rio. O Seminário PeÇlagógl- . Dolivia . . 
·orciada do grande públi- 1\i:l.ff p ' ' esq1.•in.... iiP. Fel·c; - - o '1" ~ - \"(' 'M n::irn qu<> GPfipitiV() e t •'Y' sma. j)!'ll'P ,f,mcio ava. ?ois bf'nl .,,.... ~ •'h>OJ\!' () sendo que ' . 
. o, pois dois anos após sev rnnbavl e finalmente des- "ºl"'l l'"' h::i " "-"mhra para 0 <?fltudarite<: e todM os dP.- 1,:hn nesse SPtor, o profef- cam o M::smo é possível es­
uncionamenl.O, quando se de julho último, na cicfade Pci ifí<'io · Os lPi tnres podnn m;:iis elemt->ntos da Facul- sor Feriari resolveu por um tabelec€l· a relaç:ão da quan 

aboratório de Psicologia .• com i"m r: ,., "::> 
urna das gaiolas 0!5 raJ)S "'0 ·vem p, ">'. e 

riencias, na matéria. Professôras Sumi .., ~r:,rià 
!Aparecida, são as responsaveis pelo laboratório 

imaginar quando estiver dc..de. d.evendo estar pronto uonto final e a mesma e-: tidade de prcc1pitaclto caí-
pronto o edifício definitivo daoui a três mêses . tá instalada, funcionando da e evaporada assim co-
que serão quatro blocos DffiETóRIA havendo duas pessoas que mo a quantiçlade bsolvida 
sem d'úvida vai ser arqui- Também loe:o será cons- fazem as leituras, e, futu- 'pelas plantas. 
teton!camente um dos pré- truid'.o 0 edlflc1o para 0 di- ramente, a previsão do 
dios mais bonitos de tôda rP-tóno Acadêmico "3 de tempo . CORPO 
a região· Maio" onde os universitá- Eis os aparelhos oue for- DOCENTE 
CURSOS rios po;;sam !icar à vontade mam a estação metereoló O aLual corpo docente {> 

Atualmente, a F~r.uldadfo e reali zar suas reuniões e gia da Faculdade. a segun- ótimo. Os que regem classe 
tt>m ouatro cursos Pedago- a~semblPias. dH do Brasil, Anemografo iá estão defendendo suas tP 
.>-ia. Geof?;rafia. os 'pioni>lros REFORMA registra em gráfico a dire- ses d'e doutoramente, sendo 
º""'<'le ~ instalacão, Mat.e- Desd'e prlmt>lro CIP. agôsto ção. velocidade Llo vento em doutor e.; Pfil Ciências (Mvr. 
'11iiti<'<i.. c;ên,.10.s Sociais. rrne estão sendo dcbatidoF m<>tros nor SPe:undo: BA- thes da Pc·n-cca Pinto, An-

. .-,.,~.,, 11 .,..,,.f\-:-;,,,,,, rino h3VP- -~, ... ~ ., , ,,,.,,,_ " nroft><:sôrer ROGRAF'O. registra a pi•es- 'onio ~ ·iz rt0 c~,.v~l',"' 

·, C ! 1 <'"'"' ·"''11'•1~n, <"'l"I OS diVerSOS ân%Ul0S da rF' '"C 2 1'ffi()<:,,/.>rjrc C'.""l '; "'' '.:v'i \::grc, Alvanir de 
ês qnns) r " 19'70. r - ir•rm,. l' • ·s· i:ia tanto r;ros de H-<: B • o~-p;- IT" 1r'' . ,, f> Ff'rn 

.,,nrlP 0 prof, ,. Ff'rr.,, .. 1 que aírtc' 1 r:: 'l heuve aula d::\ a nrPssfi.r: " '0\0 r'ri ::1fr1•[ • Bou lha, Qol1 

insta.lar a secçu0 de Letrag 4 nesse iocgu do .emestre ten- OR.VALHOGRAF'" Tolpi (llt 1 ilmente em São 
se bem, futur.:;imente, err do o profes~or Ferrari ln- continuadament~o orvalho ,Jo~P. do Pio Preto}, e um 
virtude da posição do esta. formado que o ano letivo PLUVIOGR.AFO. ~ ~istro c'outor e~• Fllosofia < Augus 
belecimento, atendPndo todo será jprorrogado. Professô- continuo da quantid'a de de to Litholdo), o professor 
o sudoeste, Alta Sorocaba~ rcs e alunos já .. estão che- nrecipitação; PLUVIOME- 1 Max Henri Boudin , defen­
n a, Alta Paulista. Norte do ganl'fo às conclusões finais TRO. dá a quan tidad.e de deu sua tese de doutoramPn 
Paraná, Sul de Mato Gros- ACESSO nrP.cipitacào; HIGROGRA- to na França, sendo revali-
so. serão instaladas dernaif A Emprêsa Bras'lia fP FO. registro continuo da dada no Brasil. O próximo 
secções. :;omprometcu a chegg.r atr h11midade r elativa dQ ar a defende·· será o professor 

T r mbém no próximo ano .1. Faculda0P. fH'il' ,, . .,. <><:- 1 ;~nr,..•,ntagem); TERMO- José Ftc1•1• ·i i.,eite. e outlros 
ctuas ser:çé\es terão. aind9 ? sim para os alunos e funcio t;-R · F'O, registro cont1m10 e::;tão s' ·eparando, Hele-
urno, Pedagogia. ainr~<> " ;,., Pntre 111to existt.: uni l:•· t<m1e-r .. ,turas diárias: rn F r1·~ ' B<>.rros. Candi-
'C 0 m is ,...rncura a e 'ro ~ '1'(1 , .. ,.,,1it ,, ·rio e n '. - "'S•cr ~ F r·o. conjunto lo de l\1 Dior"s Santos 
mrthca. E;.::a at:tuC1° r :- rt'"t' " "le 'I. a E~<;n l t'l"" 1e"11 • o de Bulbo Abreu , Ui Butusg::in, 

1 

diretor calou profundamen la '"'lias s"..., r · .s. nois an- ··"cn P -, Pn • 1 - c.á a tem F.1 th h.urzl Antonio Es­
te na população da cidade j es da Fact.l ie eF'á o Se p1•ratnra, ~011tn de n;v;tlhn: I t.-,nicoJau Iab1:.auskas, Miho 
pois muitos que sonhavam nai. e àe acôrdo com pro- PSICROMETRO DE AS- Dobâshl. 

ode&ta 6.anea de 1()..~nai6 .. . 

Esta historia poderia e 1eçar exatame·nte como nas historinhas 

infantis: '~Era uma vez uma modesta banca de jornais". 

A AGENCIA UMA co~eÇ@u tão modesta como era a ci ade há 25 

anos. O negocio era ruim porque não havia o hábito da leitura, 

mas o velho Lima confiava na sua cidade Era1 ~ pioneiro na dis­

tribu'ição de jornais e revistas.· E. naquele tempo os jornais 

chegavam com grande atrazo e os leitores em numero reduzido. 

·os anos se passara.._ e Prudente se tornou adulta aos 50 anos. 

Graças a persistencia e/a confiança de um homem. a AGENCIA LI· 

~ransfortrou-se .a 1 :or em resa ~e istribuiçã e 

e revistas do interior do Estado 

~SSP. é o grr:inde comandante, professor José Fer­
rari Leite, diretor da Faculdade, o qual, não tem 
medido esforços no sentido de que o estabelBCi­
mento realmente cumpra sua missão, como vem 

cumprindo. 

, 

Ha t/4 de séc1 :> a at ttura, da oficia. e da Distra· 

e Prudente 
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A roch~'(,., "'" ""'1t.in"""YI 
....... r'!P. ;,.,r'li0" h0ro:>-;.~. nu• 

DELEGACIA REGiO-NAl DE PRES~ PRUD~NTE ISJ Á FUN-C,ONANp{l 
A l"P"N'ito df\ notíe>ia (fü 0 El\TTR'F,VTST.'\ 

r1~r,li<'aJnns em no:>5a Prh- 1 ADroveitando a oriort111"i 
cão ele 6.a f!ira l'.111\ma j rl~rk rnt,revlstam0s Dr:~ 
.:cA,.,.-:11·,.,õO E --timulo à Mú- M:11·'ii::i. L\hó,.io a qual ;,-.; 

A 'll"'"'JT"'' r ~ 1lf" ~ynJ;.,,, 
,.,,,(\ '"'+~ h()io n"'n f""\1"' ..... rn 1"'11'1 ' 

'"'"'""tr<::1(lf')~ ·('\Q. rro ...... -in .... r"' --s ; ....... 1 

,_ .,,, _ 

rrr!·At0S cem OS f'0!1:"P.l'Vfll'·-

1">:-ios e estabelcimentos, 
-1 rnrr1 ,.. ni· 

~ n;f"~'lJ l\C"~r111 r·n· .... <· ... '1n ..... ,..r..-ir·-

' f\ ";7' I"\; r.. n '"' () ...., "r- ""-i'f\~}'~ r1? .... l 
.-. • "I .... tl'"'; ,....,.rl -_.,.., 'T ""l"'" 1 0 r•i 'i ,.. 

"' '""' ,..'1"'"' ~-,... ~,.. •. ,.1 "l'"' ~· gr)'l"''"' H . 

r,.,..,-:- tiG ·'· ~-~ ~ 
"'f .... . _,.,.,,;, ... "') 

. .. :;)4<:; ~ oti-~'O~ '\1 

. _. -~) ~~PERGUTATl\f CS. INCOt~!.VENIENTES 
.vivf:!JIJ. na . rn-i~"ão-. Mereir~ 
na bqrr::i. do Gq.rc::i .. "ffi }\ffa. 
to Grosso. decorre de epi 
d em ias, d<>"0 rri'i 0 c- " pr""ll 

ra de outros locais para 
riesenv0lver atividade". Es 
"ª infnrm'1cão foi nrest::id 
por uma foritÃ dR.- FJuicJii ­
,.;;;.n N~r,ionqj (i'l Ty,.-]in_ \.;..., 

dios _..:. que teria:m :"~dl) mcr 
h'~ "n<>nt.nnl'lrj("l oue ::is ·· nro 
vir1Anrirt<;·· tnrnflr11s ·1'.lf.l"'"' <i . 

t"rí rl.., rl0s f 0 clP.rq.is e e.sta 

,., ., .... r l ") 0 .... 1,..,(Y . :"'i<""I 1· rnr~.'"' r ,.....,..._ 
("'o"")l"l...:,;n -1 nnc:0:i .., n f-~,-, , ,;,....f.-rJ·~ 

· ' rno-.1lr:f."'. '~ili. T) •] f'O'"fl,..l.'1 1 
p ....,.,.:~.-" - 1 r1 -.. f"!•-.1 .. 1 ~ .. ~ <;J n p.,.. ... 1 

'• 11·- R,·11rj nh' rpr' 
, .... _, ~ · r1 vr.,,,r·\."! "':-:.,.,. ,..r!nô~·S 0· 

j~. ' Xi-:t-~ 0· rl: •C"' rn ~ •· .,]'<" 
fJ1'' ·'-n ' 11 ~, ;.....,,I r. hrrv· 

'ri'YY"l1"'.,.,, .;.(, r '"'i f :'"' :~f'l nrn'l 

'

. -.·flin·rnn nt"HmlJirtr ,oorp rn= 
., mM"'2'-· 'hl' rnn i:=: !1a rc­

J -: ;i n. r"! r n~f 0 '1 r'l" P""l '"l'"'f 
rl"l'.l;,... -in'?°!"lfYl nor 'tPYfa 1 ~·0 ,,,3.... ' ' rl ·'"'l 

nos::. -"iíq.'.::i". m1~Jri:P,.,..,, ·l'T'nltr 
·ru::iis ~g\. ;:{ • ~tiJ c0n~ti-

v"n'r"' r11 <i "X"""r"'r~o pro 
V("'.C:"Hh Ú"r 1')111·d<>. tiuos. 

~-x"'>nin"11n"·f'ª ,,o mi0 rr0!" 
l'finin fr:> llffi!:lntn<\ df' cqinr> 
"h' irn" rln P,r>f.fr·mos 011c 

-n,-,n.-"·"J irl<J.de de ntarp1e ao ,.:,..:-· .... r,t-~ p· .. ~"!rl"'~ '·p ../-..- ........... ..., l 
- ..... -~ . .... ,, ,.. ,... ·- .. .. . ..... r ' - - , 

.. f" •' ,.. r .. , 

•;0rt;111.iJ q _0·'.' ·, _ll: '' f' ' 
·~ ll'll -rl' (}l'jlJ} ;' ·" . ,l ·. 

r~ :-i~ ' <1:1 ~Q'o0

ri1_s ,~ ~;,. · /'"\n 
::i~t0 ,., l-nrn""f'r ""'·rr''""' 
q 11m mN.or «,õ~t-!nn~ ·-'·" 

' , 4.t~J"]fz'}c;)J1 f:l'c Técnica 
- n !1 ' n e.~----~ t · ~~~s~ ' Ff.ll 

r.i i ~~' npf·m-·::: ~E\t~vr­

. , , • · '!:· -,.:-r-r rt11~ np r?i n.... ~ .. C: , f"tffr.. <)f A<:~lm in•·õ~;t.iti:::ir.õP.s cli-
., , ,,.. .. ,~:~:~··~ ... • 1"''t r,;, rnn. fl"ll-Itnrn"p;;;, :fj: ISSO é faciltnPt> t(' 

fXnljcayel .~e . ,atenhwrnM ~­
yP.w·s ~m .f11#'; rft. :i;n ~~l~er. por 
mf!t·'}.'n~ _,váfM).§., i~"R nn<'l" 
SéJ.tis_faff<.'il'.' l iJ,r1Wj0fS:fffl~ ck dr 
rv::i;.n;i-c. ,:Q~í i'i~:;i.;q r<>i-1-'l vn'7 

Tpf>,1' :irP'tlllf;fl~IJ:i8"Jf,P11 l11-
tf~tiDQe1 J}pjs fü~1BP9.lWO ;i 

p,_,,qnco._ .&Pm·ci,~IJ!ti ~t}fra.ta:rio 
80 PStimplo. ~5;Ultante ·d0 
n~flex0 cfespertad'O pela 
nresença. do bolo fec::il· na 
porcãó terminal do cólon. 

niro·~" 11""1 çlnm0~r.r·1ri.rJ dó 
~ºr-" 10 ouP. o uso- constante 

·rre nn•·<.<itlvh" é rr."nºD"flvrl 

· :J""''"m l::ix.,nt~s f'le: :rnqcJ.r 
->"'1"1 'irrh Posterim:m,:ntF!. ::i 

cln1 ... 8nüth renr01•1zi11 e'\[;f• 
::trhanoq Pm 'cqrn11Nl01·1go~ 

adminl'>tranco...Jl:ie" ~emJ?re 

qualificar q'e lev+anas o sem 
sentido a ftrm::ittv"I.·: f~; '"' 
UO,., antropologos em. COU- . 
flressC.s 'e 1>Pmiriârios. ·no Ja 
uãu e nos EJ,ol.ados UP'" 11~. 

segunqp as m+a..is. Q gpv~nw ­
,__ .. ., .,iJ pi r0 t.P.ri::i, responsabi 

. ,-,;, !"· 4 

T. '"' ~',!"~ s01Finhri .. rna. · 
· · ;";";' i~ ,, ''t' ~(-n"'ft.'"' "' T ,~~-rf'"c- rp,.,, _ 

'1" r~ · ~t-' 'i'. ' l'c;. .Tn::ge " ·"IH ,,r ;"l1\Jl!'<;"íO rl" fP?'-"8 

a!<irr~ifl~ .. cnm r.onc;pquente CC'';CURSO , 
' . ' 

[ •: ,.,, ,, . R" lt'..i;1 · ~ari\volo '1 

"llºi'l'l r'A "'f'<ri r0rn0r'l}. f1·, A .1,..~:;;0 ('IA~<;e n<>r~n<-n· Tfl" 
·1 ,, c 7 •> ~··-··"'"- 0 +";X<t é!.oc · r-:i] "rrit-:i Prir · tr::inc-frirmll -

lidade nas chacin"'·" rl<> s'l 
1icolas em Má.to Grosso o 
'1Utras reglõt'!S éj.o País. 

F.~ l'."'flC"t"'fÜTl~ it"" " 'M +- r rl; ~ 
.. ,..,'=!~'1 ·),f-_r'r.?vi~t'1rln · ~~-T~ c~c- . 
, r,() ::i.br., .. t ..... : : 1nr.y·:"''"'c;: ' .v"\~,. • . 

~ ,-"\ :ro -c~nr11r~íls w.7..:..: 1:" t1r;,!11 

i l\!Túsir.R. ~ Artes. Pl:'t::;ticfl ~ 

fTTJ,TSD'(rn • 

valorcs rla potassemia, · n rf.l0n Pm •11r"' ri-i>:i<'.lo, P;, 
. n .. , n» ·~· ~_1,., ,..,,m · B~--"~~,,. j .::is<-'m. o OffrlJ".púrla do del. 
~.-1'l''h ~·· •"'v T«n-'s chee:ou fUl.dl). ;ii ch0garido. atrave.s­
-\ <>"l'"1"~"'n '"1" 011~. íl · n"o c-q_ r.,nirl<i;rqfmtl'l esse .sei:r. 
nrn1"T'º"'1" <l~ ni1rrr<>t'''"" m "nto int'lstinal. nã.o per­
~pal.:-a ''"r 1 "~"' r ª" ci:;~,.,,.,,_ m-:i11 .. r 0 nrl'0 0· sufir.tente pa-

l •' ' 1 
r;-",..~rr•r-i:rlfl ::> • f>nt.reVl"•-

-- ---------_ -·· 
(' nr0°T., l"1 ~lS P~· n."'.',,...'1 r.i -rr'ri,.....;,r ... 1"1 ,.~· ' "(" 

~<J. falQ.l.l Ílríl-: Mf!:rHhí: "Os 
· ·f>miOG ("1~~!1 Q!:' VfTICf'QílTP~ 
·-h rl" " H p,;ni ;,.~m" .UL 

1"tfq PT:~~if ~ti-G .. \ ~. ·fl" -A~\·-

' Por «.>se motivo, Q uso de' 
laxativos passou a c;rr urn 
h"ábi.to e, na r~alidq.de, não 
se sal:je bem R que é mais 
noc·rvo_. s~ 1~ cpnstjI?,ação de 

~.,~ ,_,,., ... ,"~flS n]n~( rO h:l.Vr:!r a absorção lfquida 

PRCGR~MACÃO S~fv1ANAL DO 
CU~E - PRESIDENTE 

n. 0r1·"1·~. ·. "i. l At•·."1·_,,.._, _!". tf..r • · , - ' ' 
C" -~ "l1 "l'' 1 ,,..,~,, i1 ,...,..,~·L. -.;;:~ ((1').~(' ;c-.,..,r 

n;r•r:-at~X~!í::iro<;_ rl'1cnm ccn- nº""n F~t -WQL ·q.- . in'"·"r' 
'' fl" :r\1ir•,..'1;.1o'ai111·f!e~ cine 
-_ti.11r-::•0 m r:1 ,,._trn r1 ?• ('ón­
liri'ipc; ""i l'ich; ~-· " ii"VPTÍ'l n:i r. 

mior>ni-,..,.;,..,.., - 1n,.,-;li'7.<>cl~::: p~~ ..... > ....,,.<:; :entes queixam- r~"'1.0 e informacões cultu. ,- ,~ ··-~~- . ... ,., n..,...,.,..,1;;; _,. - ') r 

r"i" TT - .o.°"-")Rºfüq -_ _· 1", nfl niw• rr' •]o rólon. EssaL 1'e d'" diarr:~ia constante 
lesões fcrtlm encor.1'.:radas. cnm todos os seus !nconve. ,.,,.. ~."tnmrrn ::i·té> ::i ptôx1m::i 

r~<")"-.,.f' • ')\ r n • ~l"'Y'll"I. i' 1\lf11- ii-
.. '~xt<t-~·"ir<1 rli ... 4 df' 1wn1-

1 il:'i°{)'l r pn'-'"P!'. ('''1'1<'~1r~C)~· (fo 

·nrf'ntil1n. pn R"'°...,.,11Jn P1l"' 
.,,. fl i.~rjR a r.resrwntar que a 
'1 )F''!!:-:iei>i Rn"i0'1 <i ~ 0p Ciul­
!.JFfl.. é F?l!9Pfflipà,ffa ::i.n Con. 
.,,lho iil~t~rlm1l qr C11Jt11ra. 

I 'f jJ • <'l ,, _ "'"' ( 

.Oll<l'i'C. (f ( Í) oh 
l. • • ou JJ.{ j ,.j~ 

crNtMl}: GilJ 

nientes. · 
slca; 4) Artes Plásticas; 5) '·'·,-, ·y nPrinrln 0'1~ 9 ?~ 

HOJ O 
n:»·n.'; 6l L 'fp·-::i t11r:'· 7• '! 'l'l hc1n~ e rbs 14 "~ 17 

E D · MINGO - dia 29 r.·1_,,tf'_lta P Niimkm"t'"· ::i · 0 1 h .. ~ ,. ,.. " ':'~-.~· '1 rn::i. T'lri::nj: r } "''l 
~esperai às 13.30 horas com "ROBBRTO CAR- r '"'"ias B 11 m"n"". 9\ F'nl- hi• ~-r:-rr 1i . Hfl '_ nrf!rql'tr 

::...os EM RITMO DE AVIDNTURA" e o seriado OS "7"rº n A_, .... ,,. ,n<;•;, l\ r•'<-/, _ 'l"··-:;;rurr :=;r f.P1 f111is (.pt.íl-
~AVALEIROS DO REI ARTHU~;... -~~'.-rii ~o;, ~~~~.,.,8 : 11 l ,Jorf!f'tl 1;r'" 'fnnn T"'f"Rtil irw;n 

---------------------- (•"~ .... .; :> rf1 .. ,., n.n f()1f.]Jf · 
A noite Duas SessõeE às 19 e 21 hora<::. f"! - ·.-»ii0 11"'""º rli ""P. n,.,.,, 

~1J)q flPfJ'~t-~'ril) !.!'cr::iJ f. 0 n'r 
"-i";"lr.i- Jilú~·r.riiq rt1 f)iJva 
'1:J"Tlfl~ flllf' trmlrm rx -rr.f> 
., ('fl.)"O"f> ti" rh 0 f ~r r - 1,;_ 

Ro-B·· ·ç·n;rn ··CARLO'S EA11 
. .... ~.~t~;t~- '..~:~)· ··=· ·ª"' 

{i;.:~(.J~~~~t1}~2-t:;:·:;~ . :/:i~~: 
. ~~~&;'~\im bom diretor 

não º9)i~~~~fu.a!s de 150 mi­
l~õe5:~~~c~fi;ifs. velho~ para rea­
hz~r; ~W-' ~!,~e. Ve.iam-se. por 
exem2lpif·~~si•de Glauber Rocha, 
com .. ~~~lF-.i;;franse: de Domin­
gos 'cfW~~~r'.~'~·:r;om :'Todas as Mu­
lheres:rf&qffi 'li;d~; de Roberto San­
tos, com,. Mati;-aglf e Q Homem Nu; 
de Person;··· com Os Naves; de Ca­
povilla, com Bebei e outros. M<ts 
rnmhmn dêles rPndeu, até ~crnra, o 
nµe Robfrtô' Câ.rlos em Ritmo de 
Avenb:ú~':i~$t,~ rerid~ndo del'ne C!U"' P<; 

trPOt1 ·p:rn~'S .· P!'.1111'1. Tc:c::n nrrm.., '"'"ª 

lSO milhões v.elhos pode-se realiz~r 

obra. aceitàve1"- de;:;de que a. intenci'í.o , 
{.r . ~ ... :;1'·' .. ' '' ~ 

inir.ial~.náô>~e caracterize apenas pelo 
QtlP. f''ll'P('f"l'i 7-P t,nrl~ !l fitq . 

' f'nmp~i;:::ir' ns ni,,oic:; 1 ~.,.~;,,+;,-,,-,e:; , 

rl0 filme nP. )?.ot>P.rto Farias r.nn'l o 

c1~rmelP.S "citados é perder temnn. 
'f\T0 /;~,,,;~~ Mi~t11n1m-c:P i1rvi ,,;,.:i.,,.,_ · 

t'>-no nn Y'll'()Q'l''-'ll'Yl"! , .Tn-.:r<>m /"",,...,.,.,.:i., 
nnc::: ttmnoc; em ane Roberto (;qrlm; n 
rnrn!::;;:;d~.~ri/P'=nTh1i:: um n1inh!l<in ni:i 
.po-rntr.is pnnif:•c:; . 11..,., avr><>11~ .... ;•.., "~~­
· ,...,,,.,,,m')~ ~Pí'f11PY'lr:.;.'1~ (Nn Y'"~'""rC"',....,. .. ,. .... .. : .... ::r\ 

P -rvrnit.i:is cenas ele r.qrtfío-noc:::t~l 0 n 
'filrnP flsh'j. nrnnt.n . DP.nnic:;. l1l'l t,rill-\!l 
~".,"r~ ::i,c: mnc:i-rqs nnP. fi.,, 0 rl'll'Yl .,,,,_ 
"""'"'() nP. FohArt.n Cl'lrlos, da primP.i-
l"'"l ~f.~ ':l ,..,..,~; <::.' ,...t)f'\O'V'\~O 

r.nm P.SS::l nijc:;b1rq tnr'l:;i .., "'"1..,~q. 

·~ ,.,,..,..,...,..,10+.~ . p Pr. arn PitVV1r> ,.::i,., fl .. ~....,-

t" ,... 11"\r:IQ l=i'4Àl"i~t:. ('f1,0 fo17, n ,...n;.o.; ..... n ,.._""""""' 

P<>•1lo MPndes Camuoc::. tP.w> hnq_ img", 

DE AVENTURA 
..... q. 80 nrtn t<'.'>nr 0 y0 rt~1'Y''7l,...-!-.-.,.~ 

--ROBERTO CARLOS EM RITMO DEl AVENTURA" ~ir::ir'"!'.1.: '"Um.i d'il<> funcõe~ 'º· n1vv~ P n rr11rno .Tuvenil 
~olorl'.do -. n·' j)<']P,g::!r'.i .-, F r· e:ionA.'J p ,, n · n t' ,., . . " 1 v0 ns C]Uf' . :> (> ::i 11'1 t'1 rV 

"filrANHA- secrunda ..-:i,.,'ra 1 !:;h--;:isLi~~ à _ ~ri::i_r:')n rlP r.np- rrn-~"::--, .t"nh.:--r<> r:~rr. 1 ~ 
n ·~ - 'b · rr;. · - i •'· ' .vtlll11<'1DillS CIP. C11J t n- • ..s t""'"' ~~ "Y')'JC" n n;:;"" h"" ·i 'lli' 1 

gü:iaçf'l,o ao construir a história: um Sessões às 19,30 e às 21,15 horas -· mais uma ra, 0 que n ã.o é o caso de . .,,, ··~•1n'Mclf'. 0 . <>-; ""r~ ,1 1 

11nl» rfo R ~r:r.f!ti'irio dR Jii~-
7nnrh . o Cnn"nlh.0 r. -,,1-.. ",.­
-Hn ·1 rln ;: Sr.i:r(.i:t c1 rh rl , Cnl. 
'ur:i., E:spot'tes e Ti1ri~mo . 

diretor de cinema que não consegue t.>xil•:f'~O do cplqssal !i!Dl.€l ·"FOBERTO CARLOS i ;ri.,rh P""'l- fl porirnr'lfl ri r 1_, .\ nn ;i. l'lf.1k!!.}tC:i:t estilo 
controlar seus atores: qm ator can- ..,,M I~ITMO DE AVElNTUa,A" coloriqo com R . C. ', .\,.•n" P 1·';;-Ji r1s . . j,CH{·"lls ;;f- '" rnr.11in.tm> ('Íf'1·•n ·e ri~ . .,-. 
sado de ser bandido que começa a - ---- '._;: 'n" .,;,~ •;,.:~~~-:·~ n'ín 't;_ ~·~, ~".,/~P.!!:lão ª;,.~;:-~~~~~" 
perseguir o mocinho, tel'ltando aba- 'T'pr('A - feira - cfü1 1 o . Nuvena Poderosa ao J'!·l'l"l8 ~~ · irT·~f'lP íl r.nnrHffqt ; np:t>r1p· ~r~nr:r:;rfrj~:; AJV.A-
lar a tradição dos filmes de_, aventu- R"c:;sfío 1ínka às 20.15 horai:; espetacular filme M~"";'.~ .. ,•Cl~?lS " '.º ""' "~r ""llt:i..r i~c. ·1 ·e;:i ·U" ~'"~t1 n • Anhvm"~ 
ras onde o mocinho sempre vence; a l "oli.cial japon~s "A C~DADE DO MAU colorido e d n fl~ in_"q:j rãn . <Jp · P-f.ffll:nfr· (;..,j:iqfL p,"ilJ~. Drflr."nfl :fi::o 
quadrilha. comandada por uma ga- r:inemascope. '9 f,"ra~a rlori•rnP..ritr~~. a 1 flPrf.idiin' ... p.I,, rfo, Nrwt_" T<'jpp1 . p,1;.,1 

q~ · 11w1~ im ·mtn nl.l ílTl1V!i · dr r: l<illirlfl p111fü;t.a. Inúbia 
rota bonita. que persegue o heroi e n :r"""" nllP dlSSl'<;te 1 n"t1Jf.iJji7.fl(':'Ífl!. n\ n1n ~' fr P:ipfti;t;i · Tp~r- Tt"li'!J1::1 T-r~. 
manda~o a Nova York, num caixão, Quarta-feira - dia 2 peca e rfceberâ: procure ir~ "'x7: (! fll·r.i:>t~rlo Ã~ fHlf' 'lflrJI lfl~O- R:itnall'.\Q, Jqn-
via aérea. Sessão única à.;; 2íl.15 horas com mais uma exi- e achará: bata e ª Pflf- · r ""''r'l " ·q,ii. mais P'·~ u111 . a 1v 1pi»··r>1°li1',. n1•rt:li~. M"r~-

,,., ,.,, ... h,.ir<'! · por inter- 1 11" "irhrJ- --~ 1 ;1 w'n] r0ron~,. ha Paulii::ta, Marianolis Mi-
Com ês$es ingredientes, o fi.1- bicão do filme "OS PEli-IGOq DE PAULINA" colo- , rnroto df' M~ria . vo~sa , i;p: ql rP!ff~ã,p Hfi§ peças "'·nfi· rri - Th1::->r>;r:.,n'·.-,,{. 

me noderfa ter sido melhor estrutura rido com Pamelá"Austin e Pat Boone. 
1 

R'lgr::in::i M1iP P~J • 1fflr·1 • i fi Jõ ·-r-: ns;J'llrn n r.r.r-1'11~ ., 11.rn1·fl Grt"t~in.. N'rr~rJclit:I~. 
elo M:;is não o foi e o resultado é nrrv·prn p vng TI)'.!º rtl)I'! rpl-ncJn ~ • ll)!"1"º rrr1'11';< r "l'J . . fi' 1 ':1J~i:irir~nira. Cl'lf.O 

minha prPrf', ~,Pii'l, at,en- \ "" n.~~n":-.-11>_ .· f' ~i "rn 11, fl r0 ~. -·n j 0 l 1 r. "' 
rm<> n!:ín nossui linguagem. nem pro- Quinta-feira. - dia 3 . ~ l . r: ~ . ~"'T"~ cn ' .i:pz ·~-dida. <menclprpt-;>~ o 1 ·~~ (lr 1111v.=1n:i n11 fl i:rlRCP' l"Qfµh(· B=<·,or->rn~ B:;ir~-
fnri~ir'li:idP. ou anáJise, porque Farias, SR1:são única às 20.15 horas - o fabuloso film3 .,,,.,,,1 ó Te'iu~ qµe 

1 

. .-i .. ~ r-hr::is· -~ sr.::rf.ll_ · .<>ni:Frrrr <!l~._ fl'7nfiri!i~." ·flir;a.pozinh"J 
11"'""'~1n p.obnto Carlos. tinha opor- "C$ PERIGOS DE FAULINA'.'; colorido com Pame-' dissestes: tudo ou~- Pe- •·n~i..,c- !'"}"t~ "í!Pc1if1:->tfl.~ jns ~IAP 'H'·l~i fH'<>içjft:ltc "R:r-
tPn~f!~cle CIP. investir cont.ra a socieda- 1<::> Austin é Pat Boo'l"le Uma er>tória maravilhosa e) riire~ '10 Pai f'm nir:u n'll pr110" no s~~fir . de f1T~f ...,1rr:·,. ~: fr '"irlrn 1r ' 1fr11n:n-

.,., •t . ·- "' 'n ~ · r:-'"r· . . 1 PJio ,<:. 1J.c<>.~". • . 
•

0 -" i a: ;..or rr. n '"-' ' -. °Prt")'irfr n t-l' ';'\"f'nr•o]JU. 
~" " cp11~ h>h'Tc:. n110 f!ondo'l"lr.i os. r.!'.lbº- '1heia de suspense de principio a fim. 1 "d' d l\" · · r • ., Ç.rm Hl r ··~rrn Vil':". ry~ ,"li1ri::t'. F--:r~ntr l":oi 'ó. 
lrn'1nc;, ::is ·wini-saias, os "bippies" e "~ S1i<r::i d ;i M'i1> Eu, hn. ATTVIDADEJÂ ~-i·rAT>r>li>:. H;:rr.'"·:~ F:11,_,.,,.,,, 
t,11r-lri rri:::d~ C}11Pm melhor do que Ro- Sexta-feirll di!jt '4 · , . mllnP.•Y!PntP '"""" qo "'l• , ,.., .~ ~n r1"v11l'n~ i;::.,nt.:i 
r 0 rtn C~rlos, ídolo de um~ ,geracão, sé~sõ2s àcs 19.30 e 21,15 horas_ lançamentó do so Pai.' em, Vos:;to nome, ,, Ettlborn: estéia' :super.r o~u. H ... rc,..0"'~ i;: :mrn . ~A,,ni' ""'ifl . 

:h l · p::ira qup mn:hi1 orac;at1 pada. J~i>smo P<:1(q:µc •• es}"~ 7t::>n1n f<'v•i•-.rlifo (;l~n TcSIQ;, 
• n..,rn <:~r · ator ' prir,icipal numa~ obra ; .éhor·filr:µe nacional •"JUVENTUDE E TERNURA' S!'!18 ouvida (mf'nr iona- 1 snzinb::i Dra.- Marufa ' n-66 Páu D' .'.lho, T:irib:l, T:m1-

f'<'C:;..., 'clorido com Wapderléiá i:i An.s~Irno Duarte. um fil- .se o n~didol. Oh! J~-1 ! ni.,.,,-i\~ P sRe-Jiirit~; "-Tf!. ~ff 1-)Hj. Tf!q. pqrn ~vm. H~ifl· 'Fun1 
1\"""" '.,d., hh1rannn norn11e .tn- me emocionante com um enredo fabuloso. sus q11e dis"estes:. o eén I trei em contat~ HlP.1 ft tur- '1-m f<;;"t".,_ 'n<l-~ qllntr.n ct11 

t
. . e a Tr.rra passarão. mas 111 '1 c1 n k'l IJ:.-. ri ~ rr.giiio .. Jr Q<>_,1_i:w:ac1·a "Rpg1·,n11"'1 e~ta a nn rnnndo rmer ver como es a o rei cJ · ·r, •·t 1" tt("' ,. "'' .., 

a minha palavra 11ão 1 m::in ° ?HH'i~~HNtt~ fH~P :: ffl~'l Àf ~ppfi1tr~ r rn-
,..:i.., '""º"'hino nn ~inema.. Pes~oal- SABADO - di;:i, 5 passará . Por intermédio l ~er m11')1s.tr:•f g. f'W f!r~sj - 'TIO niml1 Rlí-Q fqj l'JPP11'3dc 
l'Y'" ..... ~~ 'Q0hPrto r.~rlnc: Pc:::tá be."'1. Sessões às 19,30 e às 21,15 hon1s: - o m~ior cj.e Marla. eu confio que ' rtnnt " prl'p :Ptfl 11m rnmsr "!l'.11 n:->:cfHl - ~r.1 ílll nirnnn~ 

"~ •• ,., """"' m:1tnraliihc'!P. não oc:;- '5ucesso do cinema nacional "JUVENTUDE E TER- minha oração seJa ouvi- Dl!: pnrm@:~g 9~ 1-eíttffl Jl Pf!J:H~íl Bílf· a-~Helµ f(!~ilí-fl· 
,;i NJURA" l era. ( menc:.c~a -SP o lle 

,,,.,,.,..., H'' "itiml'! ut> esquprna SPT>f - co orido com Wanderléia e Anselmo Duarte ciclol . -
;.~...,,.,.;,..,.,,,.,ç;n "' '1:::Í.<) tem cp.lpa. N') Rezar 3 Ave t14,u1as •· 
,.,1~n""' (\ m,,,,.,,...,,.. " ,.,...,,,h("\.,. ,,; T'"'" " DOMINGO - . dia 6 l Salve Rainha. Em ' ca.: 1 

T-""mmr. o-r!:ln<'!P ~tor . Reg:inaldo "Fl'l- VP.<:nP.rnl às 13.:rn horas com 0 magnífico filme sos urgente!' essa qovena 
.,...;...,.,. .,..,;:;n ni'7 nor'l') " 'R.í1f::º pqc:::c:il'li. pc:- "OS PERIGOS DE PATTI INA" 1 ·,.:i P qev~rá ser feita em ~ 

• • .. _, • , < , eo~on'fo com ame Ia t)oras e ina11q#a PllP!1-
"'"'''"'; ,;i n .,....,...,.., · J-,,.,.t a .,.._..,.,.,., "'"f "' ho11rH- An~th e 8 e a 9 o P.ni~óctio do se:r.iado "OS CAVALEI car. pQr ~e ter alc;ançaqp 
ri,.,..,,, ,.; iJ'V'<:-t1irq n<>ml=lis. n~n tF~m P.'(- ROS D0 RtilI A HTHUR. . µma graça 

Y'.,..""',..;:;r, p <'P V\ Ô-rnn rrn l""Prlif)('l'i(l 9 ~a A Noite SPSSões ~.s 19 e 21 horas. o colossal A-. G. s. 
AJMA 

1 

far West "A ULTIMA DILIGENCIA~' coiorido e ci­
- nema<:('pp~ com Van Heflin super Bang-Bang cheio 

-----------------------~--------~-, de ação e violência. 
QU o 

1 
' 

ROBERTO CARLOS EM RITMO Dl ·AVENTURA N~vena Podero§êl pe 
Menino Jesµs 

Fm nn;:i r.tA.ffit:flhl -Ri'! !l-f~- mrr.~ ~l31nrlli- nm1~ f!Ílf.ª"l\ 
niíl~ Al~ntiE!l-· um §Hii:i ~m rnm rm íli"~rmP.rn ílt Jao6 
MRPlflRiftJ.hfl· nma tít~W à" "JltÍf'"<1Tntlflt~- cxpfüif1q. 
v11PnFiri f:Hl ~Fin l;mminrn fift!fl tinhq 9ua~ Pflft~!$. 

PROGRAMACÃ'O SEMANAL DO . ~ 

CINE JOAO GO~AES 
DOMlNqO - dia 29 

• 

r. :i ir:Hm í'!íl!lfta-mr.ntcns RIH= riri ~:-ira fie lll!fjf.gRr~s ~ 
~ar.n~ ffli q fll·lf' f0íl~f.Pf!T1' "~1ml"1 rl" ~ ;.>:~'f.PtAr.i!r rl 
os 4<l ::inn" 0P carreir"' n r rlr?,m"" c0:m õrfi'>~ ~ r"'.;~! 

t" ~it.ro ~ Pll'\f!Til'! fole íl:::?!!af t.::i~. fnj nc~je ~e~nr CJHf. fP: 
T,(W'n7.'l T1 rintn Tllflfr7,: n "li~ f'~tr·~i?. n:irtir.infl11r10 rh 
fJi::i~ - (\ n~r::i 11·n. (1UP OP.j nrrl- "!1 r:-11·1r::ini". ?nroc-• 
Xílll <:f'll r1'n~,-,im r'nlo p:-Jr:l r !;:,:;l::i. Pnl l'niTlli/''> P n" í'l''> 

ac<'rvo 00 Museu dfl- Irn :' 'n::irrr iri f:lnt"lsiado ele in 
irflm P nq ~qrp. ílr.nt·ffl íl ' r: 1"1. lt~~irn fir-np mllH'l trrr 
c1nln 1n riri~ni:' PP ~ijrirn 11r - tl'<rj'l~ ;i~ Vf7po n111 . 

. ' 1 

Sessfws àEi . 13.30. l9 e 21 l)oras colossal filme 
"80MEN'T'V N !\ 4 . a f:i:Drft,A" r.nlnr.i<ln r.nm .T~n ·" 'F'nn.-

1 da na mais importante interpret::i.ção de sua car­
reira. 

Qh ! J~sus Qlle <fis~r:stes: 1 
peca e r:~ce b!lrá: prpC.flfl' 

1 

P rii::hará: bata e a por­
ta se abrlrá: por 1ptP.r.­
m édio ~e Ml').ria. Vi*a 1 
$agqda 41~e. eu. ba~o., 
procuro e vos rogo que' 
minha prece seja ~te11- j 
dida (menciona.se o 
ppdiçlnl Oh! Jesus que 
dlssestes: · tudo oºue oe­
dires. ao Pai em meu no­
me. Ele· atenderá por in­
termédio de Marja Vo;:;_ 
sa Sagrada Mãe. ~J!. ti~­
mildemente rogo ao :UQs_ 
rn Pai. em Vosso nome. 
para QUe m.ir:ha ora(;ão 
seja ouvida. (menciona-

0 ' ca 1·itp c'l"flar01i-r11r nn , nr(' l'll'f'f!:'l~v"m rlp nri~ 
1-0r.i::i te:r V " nh~ 1fj1J' t ri npi; 1 r ri 11 rir.:i TJílS llf.rH:'i. :ri? o pe 
'!'! tiv~s~r- f)~rit[l itili niin-ir,- 9!F11fl í)sF?r 'l <l~r:cifü:n(l 
ros::i.~ ílPP!1íl"lll-~ íl?ff! t,i::~}ltl» , : {iQ'!n ~ Otrqg; J-,, f11.m,íJia 
ll)lJ.J: !tíl r~t·rnpsi~{fP. IHflU. HPºrt'lll! P.Wttf~fl~ i!~flil&h~ 
l'i\'f' Pm ftOlll!WQOq. p guf' rJfl -m·:i s· ~: íl!!t::iJHt: P.~!;I" 
t:f_C l]'"l]l~ níl"flll~ l:''flt i1·- r. i-~pll1'1. 0SC?r!tn fAi fif,f{lpa­
r.\µM O~IT) ~FPir·Q ílfl ~r[J.$i' t~. tr!'lílt?'istf!., ff:~ ílal:'fíJS ' 
e sP.rj~ tjr-~rn0r. ~ !{;..}] àR ~t P!lr.tn,min::i ~. "ni:i tHºº 
não ti ·:f'ss~ wrtG lá fnrR l'l-BTflílfli 11m rnwni? . f):- y,-,.1 , 
(JqfÍf~~~fl ~!e 9Y.~1; o 9llfl, irri - ~ ao RiCl- flílf vplt(l .fl.t rn26 
r:Jf'~iP rr, f::izp.r filme§ ll8 · e.~ n1rnnílfl 11~m tie r. ~nrn 1rmã 

~ 
I 

]; 

h 
s 
r. 

O Rei da Juventude envolvido em violentas intrigas interna­
cionais. 

Veja o "nôvo" Roberto Carlos enfrentando os maiores perigos 
causados por perigosos malfeitores . 

Um filme em cores, que os jovens de 13 a 80 anos jamais es­
quecerão. 

Uma sensação em cada minuto. uma canção cheia de romance. 
Não percam 4oje, no Cine Presidente, vesperal às 13,30 e a 

noite em 2 sessões às 19,00 e 21,00 horas. 

~ ~p-11nõfl -Pe.ir::i - rlh ~r 
~P.Rt;(iPR ::i~ 19 .:rn f, '.H.lfi hor~13 - o rlll:lnlVilho ­

"" filniP. "OR PEl:ij.T<lO~ TllD PAULIN.t\" cplp:r:ido com 
r-·,,:rrieJa Austin e pat Boope. 

~ :::i .. 4.a. fi 9 p, fi :::i f!Pirq . 
~fl"'"';:;"'" ~e: 14. ::i.: FI ~n f Bs 21.18 })orqi-: colossal 

-r;i,.,-i,,, "RORlffR'T'Q CART..OR EM RITMO PliJ AVEN­
'T'TTP "" rn1nrif1Q cqm Roberto Carlos. 

<::!1\-P"T''"' - ,-'!jq li 
~~.,.~ ,,:~,.. ~ 1 ' hr.~"<" ]O 1íl íl '111 J;j - n rn~r~nrilhn­

" " -m~., ... "r-'=! nP"nTrv"~ np fAULINA" calo:rido com 
n'lrnP1:::i ,..,, .,, ~;.., "' n,,t Boone. 

nn11ffTNr-'> _ n;., ·i:; 

ir,.,.,,..,.,,.,. 0 1 r..~ , ~ ~~ hrr?~ R à 11oite as 19 e 21 hs . 
" .TTTVffiN'T'IffiE ~ TERNURA" colpriqg cpm Wan­
r'li:>rlPi::J. fl A11~elmo Duarte. Um film~ que jamais vo 
cê esquecerá. 

.se o pedido) Oh! · Je-
sus que dissestés:- o cê'.l 
e a Terra passarão. TI!'.1S 
a minha palavra nao 
passará . Por 1nterml;d°1a 
ae Maria. eu cqnfio r:iue 
minha oraçã0 se.ia i)UVL 
da. <menciona-se o pe_ 
didoJ. I 

Rezar 3 Ave Marias e · 
1 Salve Rainha. :E;m 1:a- · 
SOS urgentes essa llO~ena. ' 
devera ser feita em 9 1 
horas e mandada publi- 1 

car. por se ter alcançado 
uma graça. 

M. K. 

t <i:r::i;ng e. irn fAi !·q \Tl~Àfl q rfmFn Bllrn P !f~f!tro Ee-
rrqpassaf''. rFêit . o :i tºr i'lf!r ~n~J t?nca.. 

os.c/lritA - sr.rrn::ire:: :;i..J u 
dado nelft i;:sg~S<J.: Mfl.rgq: 
Lpuro - f!Priti:iu 1'14f:l níJ.l'Gf'" 
na Ei:;paq~a . a l~ tj~ atmS.t', 
de 1906. em Mp.lagit, '~PO' 
aciq.entL". ~O~& seus pais, a 
tistas de ciqco, estavam d · 
µasslj.gem por a li. · Quanci · 
Linha 2 anos. rntão de pa~ 
sagem Por Portugal, a fa­
r1µjl} foi ~p11t.rata4a .par? 

1 trabalhar no Brasil com l 

tr::il nr:i riffq FZ 1111tl "~ ­
ln:;rnM a r8mnnnJ:ir tf':;i­
:,-r.nn rr:rn') iiRPf n'l ]'\º<'~ 

·"ttfll'lfflr~f.: tlJ!J. Bll'ír'' A 
riarPif (ic· "Ptão. i~ _pph~rn­
íl9 J:lr~1 . ~f' r ~Píl ip11:5 '1'.l~ 
"'1ffl!11 ~ <:\]~tf'Tjtflf ns f]:>i<: 
iq'(l$(lS. ~fa .&, :in::s~r- 4,.. tnà ' 
ir beni, OS!!~ rito lflfijpµ du 
rflhte ~mf1 f>rFw~ q tl)~tr<> 
nn ra. <:~r vinlin!l'tR 9!'.l Cine­
ma Maflµre!ra. on~e perma­
neceu até o surgimento do~ 
,filmes musicados. voftando 
P.ºY~nicnte ao seu lugµr d~ 
oi:igem. 
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Em onibus da Empresa de Transportes Andori 
nha, a delegação do Corinthians Prudentino deixou 
a capital da Alta Sorocabana na manhã de hoje via­
jando para São José do Rio Preto, palco do prélio 

de logo mais o alvi-verde da 
rnnse e alvi-negro Prudentino. 

Alta Araraqua- te: Junior - Alemão - Mendes ___.'... Miguel e Par- reumao da ultima terça feira prometeu uma gn; 

A mais provavel formação Mosqueteira para 
en:firentar o Rio Preto E. C . hoje a tarde é a seguin-

dal - Elizeu e Nenê - Louro - Patito - Cipolinha tificação especial aos atletas Mosqueteiros em cas 
e Edson. de um resultado positivo hoje em Sã~ ~osé do Ri<?-

A diretoria do alvi-negro Prudentino em sua 1 Preto. 

O PLACAR FUTEBOL STICO DE BANGU E FLAMENGO NÃO FORAM 
ALEM DE UM EMPATE ONTEM 

NÃO ADIANTA NADA DECORAR 

HOJE EM TODO O PAIS· 
Torneio Roberto Gomes Pe. 
droi,;;a 
No Morumbi - Corinthian::> 
P~ufüta X Botafogo F. R. 
No Ma::-acanã - Vasco da 
Gamfl X Santos F. C. 
Em Cutritiba - Atlético Pa 
ranaense X Internacional 
t;m Porto Alegre - Gremio 
Portoalegrense X E. C . 
Baia 
Em Belo Horizonte - Atle _ 
tico Para.r:aense X Flumi. 
nense F.C. 
Camneonato raulisia da 
Primeira Divisão. 

Serie A. 
Em Araçatuba - FcrrovL 
ario X Andradina 
Em BarreLos - Barretos X 
Franca na 
Em Bauru - Noroeste X 
Linense 
Em S . J. Rio Preto - Rio 
Preto X Corintl1ians P. P. 
Serie B. 
Em Taubate - Taubaté X 
Ponte Preta 
Em Guaratinguetá - Es. 
portiva X Paulista F. C. 
N"a Capital - Nacional X 
Irmãos Saud 

NACIONAl P~RDE 

DOS IRMÃOS SAAD 

Em Bragança Paulista 
BraganLino X União AgrL 
cola 
Campeonato Paulista d.a 
Segunda Divisão. 
Serie Um. 
Em Itapetininga - Derac 
A. e. X A.B.C. de Rio 
Claro 
Em Santo André - Santo 
Ancfré X Estrela de Piquete 
Em Ri.o Claro Velo Club X 
Minister Club 
Serie Dois. 
Em Sta. Rosa do Viterbo -
Amalia X Baun,i 
Em Amparo - Amparo X 
l' iraçununguense 
Em Novo Horizonte - No. 
vo Horizonte X Rio Branco 
de Ibittnga 
Em Araras - Araras X 
Vasco da Gama de AmerL 
cana 

Serie Tres". 
Em Pindorama ·- Botafogo 
X Inle111acional de Debedo_ 
douro . 

TAÇA DE PRATA 
bntem 

Bangu Atletico Clube 1 x Clube de Regatas Flamen­
go 1 
Local : Maracanã 
Arbitro : Armando Marques 
Renda : 19 . 983 ,50 
1 . o tempo 1 a O Bangu - Gigo aos 17 
final 1 a 1 - Dioni1:do aos 37 

Eauioes - BANGU: Ubira.iara, Fidelis, Lin­
coln. Luiz Alberto e Pedrinho; Jaime e Juarez: Gi­
p-n ("F'Prn:=mrlo); N'eguito, Sabará e Aladim (Nilton) 
FT .AMW-NGO: C:laudinei: Murilo. Guilherme. On­
~~ P. Moii'ef;: Carlinhos e Liminha; Gilbert, Dionísio 
<Zézinho), Fio e Arison. 

Classificação : GRUPO A 
1 - Corinthians .... ..... .... ...... .. . 
2 - Bangu, Botafogo, Cruzeiro . . . . . . . . . . 
3 - Flamengo, Atletico Paranaense e Palmeiras 
4 - Internacional .............. ... ........ . 
5 - Nautico ... .. ... ................... .. . 

GRUPO B 

PP 
o 
2 
3 
4 

12 

NO NOVO TESTE DE ADMISSÃO 
Um bom programa para 

exame de admissão ao gi­
násio deve, antes de tudo, 

refletir não as condições 
ideais, mas as condiçõel> 
reais em que se encontra o 
ensino primário em todo 
Estado de São Paulo . E' 
que pensa o pro! . Candido 
de Oliveira, que, juntamen 
te com seus colegas Izaias 
Raw e Osvaldo Sangiorgi 
faz parte da comissão qu 
estuda o programa do exa. 
me de admissão que vai se 
apllcado aos escolares qu 
pretendem ingressar no gi 
nác;io êste ano. 

Eles acham também que 
não adianta perguntar ao 

estudantes quantos animais 
existem. ou auando foi pro 
cl;imada a Independência 
o certo seria saber o que s · 

pode fazer com os an~ma~s 
e as causas e consequencia 
da Independência. 

o prof. Cândido de Oli 
veira faz questão de dizer 
que houve um mal-entendi 
do a respeito de uma infor 
mação por êle divulgada. 
verdade é que, no ano pas 
sado antes de se publicar 
os exames-modelo para ad 
missão no Diário Oficia 
roram feitos diversos tes­
tes, com vários tino& de pr 
va, em ;muitos pontos do 
Estado. O teste queria sa 
ber qual era a situação rea 
do eni;ino. nara rme a pro 
va refletisse realmente o 
nível do escolar paulista 
Este ano, não h ::i verá nece 
sidade de se anlicar a '[lro­
va-teste. em virtude da ex 
periência ad;iuirida en 

1967; basta atualizar o exa 
me-padrão. 
O PROGRAMA 

o professor informou. qu 
0 programa de Portugues 
Mate:rnática não sofreu ne 
nhumai modificação em re 
lação ao do ano passado. 
Assim, :=icndo poderao cons­
tar da. prova de Português 
os seguinj:es , assuntos: um 
composiçã9, de tema com­
'Pletamente li~e. pela . quaJ 
se avaliará o pqder criador 
não importando se o estu­
dante o'[ltal' por. uma nar~ 

ração, clissertq.ç,ão ou <l:escn 
ção _ Além~ do poder ena.dor 
também serão avaliadas a 
idéias e a capacidade de e:Y 
pressã.o do estudante. 

A segunda parte da prov 
de Português será uma in­
telecção do texto; assim, o 
examinadoues poderão sa 
ber se o estudi:p:~.te além d 
saber ler, consegue enten· 
der o que lê. 

Em prélio antecipado pelo certame da primeira 
1ivisão serie B. jogaram ontem a tarde na Rua Co­
mendador de Souza. as equipes do Nacional e do 
Saad E . C. com triunfo final do conjunto naciona­
list'.l, pelo marcador de cinco tentos a zero. 

Em Fermrndoprli!': - F~r­

nando;polls x Catanduva 
Em Itapoli.s - Oeste F. C. 
X Jalesen se 

1 - Vasco da Gama ....... .. . 
2 - Gremio Portoalegrense . . . . . . . ..... . ; ·~ecRETAR110 1DA JUsr1cA A ultima parte ~a prova 

c'!e Português compreender 
oi.versas questões sobre gr 
mátira a'Olicada. anális 
c:intáticf\ elementar, morto 
logia elementar. classes d 
n;lavras. classificação e f1 
xão e ortografia. A prova 
ne MatemRtica poderá pe­

dir uma sérk de questões 

OUTRAS NOTICIAS 
O tribunal de justiça desportiva da federação 

paulista de futebol, em sua reunião da próxima 
terca feira. julgará os seguintes ·atletas dos clubs 
:me estão disputando o torneio Roberto 'Gomes Pe-

I àrosa: Edson Arantes do Nascimento (Pelé) do 
: ~pntos F C. incurso no ::irtigo 113 do codigo dis­
rinUna.r Brasileiro - Eduardo do Corinthians Pau­
Ji~t::i incurso no artigo 114 - Celso e Roberto Dias 
do São Paulo F. c. ambos incursos no artigo 109 
jo codigo desoortivo disciplinar Brasileiro. 
SANSÃO APITARÁ HOJE NO MORUMBI 

O apitador Carioca Airton Vieira de Morais 
n l'Onnlar Sansão, devP,rá dirigir o sensacional 
"lnc:sico interestaduai de hoie a tarde no estadio 
Cícero Pompeu de Toledo, entre as equipes do Co­
rinthians Paulista e do Botafogo F. R. 

Este foi o momento em que chegava os cami­
nhões de leite, vindo das fazP.ndas e sítios do muni­
cipio de Presidente Prudente. 

Em Mirasol - Mirasol X 
Olimpi,i 
Serie Quatro. 
Em Ga rça -- Garça 
X PP,n<1polense 
Em Piniiú - Pírajú 
racr11z0 nse 

E. C . 

X Ve. 

F.:m M;iriJia - São BPnto X 
r..n ;ir<>ni rlP Arl,.m::int.ina 
Em Bragança Paulista 
Mnnicio~l X P"JJ11ifal 
('~ mnPon:> tn Pa.nlista da 
'f'er<'i»ra Divisão 
<õ;nir Um 
f'TTI r:-mirnlhnf' - C:-11;1.rnlho~ 

'51" r,"""'"'""i">l r1P Tio+o 

3 - Santos e Atletico Minelro ......... ~ .. 
4 - Fluminense . . . . . . . . . . . . . .... . 
5 - Bahia ..... ......... . . 
fi - S. Paulo ........ ..... . 
7 - Portuguesa . . . . . . . . . . . . 

PROGRAMA DE VERÃO' 
"'R,.m1.c1wfl.y n;is R.wu:;". um 
nroe:r:in:1a especial de ver!'í.c 
iniciAnn nPla Fôrca Tarflfa 
n° AC'1ío TJrbana õ.n nr,,.feitc• 
.Tohn LmrlsR.\'. 11.prP!':Pntou-sP 
n :> c: vi:i:•nh:>n<:fl!': nnhrP<: dA 

3 
6 
7 
8 
9 

Em Mairinque - C. A. 
~~,..n..,<>h<>n:> X A1 11minlo 
"'"" r ,,,.,,., - L~mense X rif!flf!P 1io l\T"'"" Vf'lrk lp""n 

t.prflv Mr.Q1H'f'n . 11m r;intn,. 
<]e f'Alvnso nn Trindad Ch::t­
m;inn ;,orn ~nnt>rior. P 111,., 

<!rlln" rl" .in"~ns n<inl'flrinnr 
p~n::inhni$. O nrol!"rflm::i f 
nrrn1rniclo pf'll'l lltriz Peu 
!\IT11 r1"flV. Ol'P nrn('l',.<i voJ11"' · 
~.;,.;º" rntrr º"' fl"t-n<! Õ? 
Broanw::iv e complemPnt.11 " 
esm~táculo com grava.çõe" 
COilhecid HS e populares P 
com artistas de televlii.l'í.o 
h '-'m como com dPi"conheci­
rl ns m ;is nromPt.•>.rlores t::i 
liontni" Jocllis. 'l'odn:=: PnvoJ­
vidns no proieto trab;ilhAJTI 
gr::ituitn.mcnte. Os espet~.­
culos são realizados tod.o 
sâb'ado e cromingo durante 
o verãv. 

c ... '""l'1'll"'l,1l"ll pn~e 

~ ... ,.;,, Doi~. 
F:rn St.:::i. B~rbflra elo º""'t.P 
Palmeira~\ x Internacional 
rnorhv) 
Em Americana Carioca 
x P:>lmpirinha de Po.rto 

"'Pl"'if"'\ 'J'rl'~, 

l<'m nn <'l rtiry,n. - Duartina X 
e;.., fobnf!on~e 
F m DrncPn::1 - Drflr.ena X 
União de Potirendaba 

no en tretf"nimen~--0 irra tui­
to aos aue norm;ilment.P 
não po~em ver ó talento dP 
f::imosos intérpretes. U.m 
dos primeiros astros ::i SP 
apresPnLar foi .Jorl GrPu 
r111e levoit cPnfl" nP se11 fa­
mo<:o m11c;k::i 1 "GP0rge J\I!"' ? 

rPnt.PnAI" º"' J"IPSSOA!' n11m 
"nlavgrouncf" no Harlt>m . 
Outros no nrr>1i:r::i.ma incllli­
r::im dois naJh::i.cos. a VPte­
rana estrêla-cantora But-

C. L. V. P. MODERNIZANDO 

SU .AS INSTAL .AÇOES 
1 A reportagem de O !M­
P ARCIAL visitou ontem a 
Cooperativa de Laticínios 
Vale do Paranapanema, sen 
ão recebida pelos senhores 
Valter Roque Trevisan e 
João Jeferson Gambali. 

Na oportunidade, percor 
t'CI"lO':> as instalações da C. 
L . V. P _. ~onstatando a no­
va fa<::e ue modernização im 
plilntad:i. naquela Cooperati 
va que •·ai oferecer mais 
qualidade e sabor ao leite 

pastr iP'ir.ado distribuído em 
Pn•siclt r. tt: Prudente . 

Disse o Sr. Valter Roque 
TrP.Vi!>::> n que, está havendo 
intensa J>rocura do produto 
desde que foi iniciada a fa 

se d~ ;;mpliação do equipa­
mento de pasteurização. 

Já est~· ,em pleno foncio­
n:.mPnt~> a nova empaco-

tadora que há de mais mo­
derno e atual 'no genero. 

Como é de conheci-
m ento publico a Coopera­

tiva de Presidente Pruden-
1 e uassou a distribuir seu 
leite em higiênicos e fun­
cionaii; saquinhos plásticos, 
que \Tem se constituindo em 
sucefso absoluto entre os 
consumidores. 
COM OS 
OLHOS NO FUTURO 

Contudo, os planos de 
ampliação da Cooperativa 
de Lacticínios Vale do Para 
napanema vão muito além, 
pois com as medidas que es 
tão sendo tomadas é prová 
vel que num futuro n ão 
muito remoto tôda a cidad3 
possa ser abastecida, sem o 
menor problema . · 

O objetivo, dependendo 
naturalmente do apoio que 
o povo der, será chegar a 
produção de 20. 000 litros 
diários, número que atende­
ria pràtic::imente tôda a ci­
dade. 

O importante é receber o 
apoi•) integntl da , popula­
ção, pois trata -se de uma 
industria genuinamente pru 
dentina, com amplas pos­
sibilidades de solucionar o 
problema de abastecimento 
de leite para sempre. 

A iniciativa da ampliação 
partiu da confiança que os 
diretores da Cooperativa 
tem nos prudentinos, por 
entender que sendo da ter 
ra vai merecer a preferên­
cia de todos que vivem em 
Presidente Prudente. 

Valter Roque Trevisan e João Jef erson Gambali explicando ao nosso dire­
tor comP,rcial sr . Sergio Antonio, o funcionamento de uma das máqui­

nas recentemente adquiridas. . . . .. 

Nesta foto vP-mos a empacotadora em pleno 
fun_cionamento; notando-se sair da mesma os 
saquinhos plástiéos já com o gostoso leite 

pasteurizado . São vistos na foto diretores da 
Cooperá.tiva e a reportagem dP.ste jornal . 

(f!onrl11cfi.o il<> l .... 1u1vinfl) "\.Tn f'""º trn ::i]mnf':1 n <:r 
r1('1 Pm :".l "'"n~; r1pn,-.;., ,.v,.,..,.. ,.. T .11i7 t:;t,.."l,.,í";"",...n rl".:l R i li;r::t 

1nlo: fil' c't1rpi<n . "F.nrn,.,+,.~- (~n,.n<> lh" r0ln1'011 ~,. :"!. f!i~­
,,.~ rn . c.p nf40C'P'nt~~ ~ p,.,tl4P - nn~i(>f\,...., nns T"TP~pntPC! TI~r::-t 

v!~t., nf' nr,.f-,;tn~ iln 'P. 'P,.,,_ 11m rlPh<itP Um "~t11 rl llritt> 
..i ,..,.,to. "P<><:r<>n+<> 'F'oiifi 'j\,ff n<>ru11n t.n11 -lhr. n n11" ::11'.h::t -
,..,ntp nn P" '"ll T1",.,.,,.,P,,.,:> vil. rl::i n;irt.iciT>:>"<ín cfa i11 
Pinnernhl. (;;ij;ih11 Fhnr'J'm1'-'- vPn+11ti» na p11]itir,. rln ~f'll 
,,..,., 'T'., ,.n.,n -pr+rí\1.., rin mnnkinin. resnonnPnrlo- lheo 
11,Tr·,•o 'Pir<>nn•,riT"hn· Alf .. , .. _ o Rnr.rrt'll'iO nue ~p º" in­
"'" 1llf<>rf'f\nri"c llllTfll"P" 1\ll'::i- '"' DR Pf'tiVPC:<Plll Pm ;rr,,;ic 
f'h'lrln ~..,,.,,,, Fvnp(!itn "PrP ('ln vr>+<>r tinh;im o nirPit.o 
.,;,.t.>n+,, vr n,.,..,,,,n e M::irtl- dP nnin::ir ~rhre a noJitir.a. 
nó,.,ol!~ . 1 Cn:m':"'"PPnni:=i. Pi"t,, movi-

.~T,MOCJO mPnt::irl'.ln ent11<:l:\<:tlr!'1 n ::i 
n,,,,.,,,.,t., ,, fllmnr.o 011P lhP h•vpntude como renercus­

r"! 1>fp,,.,..rirln p ;:io dpr11t::irln "Pf') iln<: ::i11c:pinc: P angU<;ti.aP 
Arii ,: r::il Ji'11rlfln . n,, sf>df! d::i nrrmrins n::i in<>n". 
(""1'1"',.ortl'!l""'in 1\lf<il"ÍflJ"IA O i"P 
,..,.. ..... ._.;.,..;" rl'ri .T11c::ti,,l'l f r.'7 f' 

""'f"ítPf'lmPntn, TP~SAltanrl.o 
;i e:rPnrle contrihuicão dfHl::i 
ao pro.!resso desta ree:iã0 
nr>Jo c::ildeamento das dfvPr 
<.::>e:; r::ir ::i s aup ::ioort.ararn 
p<;t.::tS pl::>EtflS. n f'ClATOll airL 
'l'1. n11f' f.le mP~mo sP.riti::i. dP 
r>erto ôste problema uma 
vez que duas de siias pri­
!lf.ªS foram casadas com 
elementos japoneses e o 
seu cunhado ê o embaixa­
dor do Brasil em Toquio. 

Sentia naquela reunião a 
oresenca de descendencia 
de diversas racas e des­
tacava o prefeito de Presi­
cl'ente Prudente en'l. eargo 
de tmportancia na admi­
nistraçáo publlr..a. E por 
fim acentuou: "Esta bar. 
mon1a dos e5!orços provin­
dos de diversas áreas era 
um dos segredos desta re­
gião que- ele conhecia ~em 
por ter aqui ad;,•ogado bas­
tante tronpo. 

0 n,..,..,., ::ar.,.,,H1., r11 i .-. i ".' C!n ~" 

:,r::irl11zi~~" <"111 h::idern::i üU 

niovlmPn1 "" df:.sorient.ados. 
NO FOlHJM 

Ao visitar n Fonim cl :> 
Comflrca o S<>rrnt:>rio f 0! 
saudado por um ::irlvo~::ido 
em nom~ dos serventu <trios 

Respondendo ::i sa11rl"r"n 
disse que r ecebia nomovi­
da.mcnte a h om.Pn agem. 
prinCiioalmente porque ela 
era orc:stadi:t 11a Casa d11. 
Just.iça, o que lhe dava opor 
tunidacle de acentuar de pu 
blico, o grande r0espeito aut> 
o Governo, por intermédio 
da Secretaria da Justiça. 
tem pelo poder iudictario 
do Estado. Solicitou aM 
juizes, promotores e a tod0 
corpo jurídico do Estado 
que o aj udassem na missãc 
de administràr bem a sua 
Pasta, impedindo que seus 
possível& êrros tivessem con 
"equencla:; maiores e mais 
sérias. 

Fôrça Pública do Estado de São 
·Paulo - 'Decimo Oitavo Batalhão 

'Policial 
CLASSIFICAÇÃO geral dos atiradores _que partici1>a-

ram do ca:mpeonato de tiro ao alvo, realizado em data 
e 15- 9-1968 no stand do Tiro do TG 231 .(MODALIDA­
)E - FUZIL), (em comemoração do 51.o aniversário( da 
idade de Presidente Prudente: 

NOME Classificação Resultado 
Sr. Ramon Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.o 122 
Sr. Hirofumi Itioka . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o 119 
Cap. Sérgio Fernando Ostini . . . . . . . . . . . . 3.o 117 
Sr. Mercúrio Boscoli . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.o 112 
Sr. Lener Le~e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o 104 
Pol. PM. Ledir Shroeder . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o 104 
2.o Ten. PM. André Boicenco Neto . . . . . . . 7.o 
Dr. Luzalto Sumita . . . ........... , , . . . . 8.o 
Dr. Washington Si.qüeira . . . . . . . . . . . . . . . 9.o 

C.C. Rui Rodrigues Almeida Leitão . . . . . . . . 10. o 
Sr. Antonio Abdél . . . . . . . . . 11 . o 
G .C. Antonio Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.o 
Cabo PM. Celso Fraga Teodoro . . . . . . . . . . 13.o 
3.o Sgt. PM. Milton Teix'.eira . . . . . . . . . . . . 14.o 
Ten. Cel. Jorge Paes Leme . . . . . . 15.o 
Pol. PM. Arlindo Dillio . . , . . . . . . . . . . . . . . 16.o 
Sr. Kunihiro Kawakami . . . . . . . . . . . . . . . . 17.o 
Sr. Eleutério de Mateus . . . . . . . . . . . . . . . . 18.o 
Pol. PM. Rod. Genésio Dunli . . . . . . . . . . . . 19.o 
3.o Sgt. PM. Edson Prado . . . . . . . . . . . . . . 21.o 
Sr . Júpiter Boscoli . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.o 

Sr. Borislay Kovatchevitch . . . . . . . . . . . . 23.o 
Dr. Miyao Kataoka . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.o 
2.0 Ten. E.D. Queiroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.o 
2.o Ten. E.D. Queiroz .... . .. , . . . . . . . . . . 25.o 
Sr. Waldomiro José de Souza .. . .. . . .. , . 26.o 

CLASSIFICAÇÃO geral das equipes que particina­
ram do camqeonato de tiro ao Alvo, realizado em data 
de 15-IX- 1968, no stand de Tiro do TG 231- (MODALI­
DADE - FUZIL), em comemoração ao 51.o aniversário 
da cidade de Pres. Prudente . 

EQUIPE Classificação Resultado 
Oficiais do 18.o B .P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.o 293 
Assoe. Comercial de Pres. Prudente . . . . . . 2.o 286 
Cabos le Policiais PMs. do 180 B.P . . , . . . . . . 3.o 259 
Médicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.o 236 
Subtenente o Sargentos do 18.o B. P. . . . . . 5.o 197 

Subten. M. Jesualdo Pires Ferreira 20.o 

sôbre': noções intuitivas d 
conjunfo. numeracão deci­
mal. ooeracao. multiplos 
rliviso'res. · trac~es; medi<fa.s 
de comprimento. super!icif 
e volµme; ' c'a1culo de peri -
metro e :hea aos triãngu­
l!"IS e paralelogramos . 

J 1 • 

"Prnnio<:<:'!S "P,.f'lmPi:>~fll"" 
r. 11m:>. nnvH <'nmP.r1iH- musl. 
""1 nu@ d" ,Pr:!i e~t.,.ear 0 m 
""'t.11hro prnxi - em W::i­
r1" int.ono. D.C1" ê o roê!» 
~nrr11intP em Nnva York. 
"" "f'il'! r1;;i;~ no ftlme "'I'hP. 
Anartm'ertt.'í l'(O Ah<i.rtamen 
t "), rnmadb ·em 1960 e aue 
P'ira eni. torno 'de um .io­
vPm sdltei-r6'. seu ·apart11roen 
tri e a an\ig'a d~ seu chefe. 
nc; arl!istás·ftlo fHme foram 
.T"ck Lemmtin e Shirlev 
MacLatne. O Itbreto para :> 
Nméêfia musical foi de au 
tf'lria de Neil Simon. autor 
c'le "Plaza Suite.", "The Olà 
Couple' e , "Descanços no 
Parque" , A letra das can­
cões ficou i;i. car~o, , de Hal 
David e a música, é de Burt 
Bachárach. ' r: 

Zero Mostel 
Estrela Novu 

.----~~ 

Comedia ~ ~- 11 ,.., 

Musicada 
----,-i-: 

?~m Moc:tPl. o grande 
"t"r ti::i. Broadway, desem­
n~nharâ o '!,)anel nrincio::i.1 
r•" nnu:i eom~dia music<1da 
" .,..1-iP. Exr.eption of the Ru­
crJn"' (A Ii:1'CP.C~n da Regra) 
? P!'itrear na Broadway em 
fr.vereir o yind'ouro. A par-
1.it ura é de a1,1.toria de Leor­
Tinrd Bernstein, diretor <1a 
Filarmônica de Nova York: 
::i. letra é de Stephen Sonc' 
,ieim que, também comné 
nc:; Ieti;as de "Amor Sublhr. 
Amor''. ·Gypsy"; o argt 
rnento é do dramaturg 
.Tohn Guare. Sua fonte f1 
:oi versão em inglês de Er' 
BPntleY do drama de Be"J 
t.old Brtcht. "A Exceção d 
R.egra". Bentley é um f: 
moso dramaturgo e crític 
de arte dos Estados Unidm 
O drama é sôb'1e dois gn 
pos rivais de petroleiros e 
relação do problema obre 
'ro-patron al num dos gru 
pos. 

.AtGOD.ÃO NO 
MÊXICO 

O plantio de algodão no 
México para •rnsS-69 mos­
trou um a umento de 5 por 
cento sôbre a atual tempo­
rada . Na região de SonoraJ 
o total de terras dedicada!l 
ao algodão foi avaliado c 
mo sendo -cêrca de 25 p 
cento maior que o da saf 
1G67-68. Na região de Ta 
pico, a produção d everá E 
bem m aior que nas du 
últimas temporadas. A c• 
lheita d'êste ano é a mal 
baixa desde a temporad 
í!J61- 62. 
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Enquanto o nosso diretor, sr. Roberto Santos, faZia uso da palavra, o cinegrafista de AMPLA VISÃO. de ,Prj~o Carbonari registrava o acontecimento, como aliás documentou todos os t1tos . A 
seguir à impressora em movimento; os nossos diretores examin am o número recém-saido da dobradeira. As sras,, Dinorah Silva da Rocha Vanalli, Nair Casarotti Peretti, Cleide Pereiti}, P ~r1 1 

sra. João de Silos e o sr. Cesar Humberto 
11. 

• 

O Im.parcial Enriquecê· Seu· Parque 
. ;.· . 

Co naug çãodeSua· ova 
A direção dêste jornal com o intuito de 

aparelhar nossas oficinas, acaba de incluir 

no seu parque gráfico, moderníssima má· 

quina Impressora GOSS COX· TYPE • prepa­

rando-se assim. para uma nova fase deste 

diário. Apesar da singeleza ,que imprimi· 

mos à 10l11Hdade de inauguração da nova 

máquina. contou ela com o prestigio dos au 

torida es das figuriis mais representativas 

do comércio, da indústria e da agriicultura 

de Pres . Prudente. 

Foi a manifestação mais confortado· 

ra de apôio .e a;>lauso a uma :iniciativa que 

tudo leva a indrcar que fará o se1u coroamen 

to de sucesso . 

AOS NOSSOS t:EITO'RES 
Estamos reproduzindo nesta página e nas de­

mais desta edição os clichês que compuseram o pri..;. 
meiro exemplar do "O IMPARCIAL" rodado na ro.; 
toplana mas cuja qualidade tecnica deixou muito a 
desejar. · . 

Assim, em honra áqueles que nos prestigiaram 
comparecendo aquele ato. é que estamos oferecendo 
alguns aspectos da nossa festa. 

Estamos nos esforçando para em breve tempo 
oferecer um jornal de elevado padrão gráfico. Pa­
ra isso não estamos poupando esforços, pois aqui 
c:e encontra dêsde ontem um técnico de Ribeirã,o Pre­
to nara fazer a nova impressora render 0 que ela 
é capaz . 

A DIREÇÃO 

no IMPARCIAL" CONTA NOVA H15T01RIA: A\NT~ E 'DEPOIS 
. . UO 21 'DE SETEMBRO 

Este flagrante há de ser histórico n a vida da imprensa prudentina. O futüro gua!iiará êste 
dia como um marco de progresso no jornalismode nossa terra e será contado com ~..,e.ntes e de­
pois do 21 de setembro de 1968" . O prefeito. dr. Watal I shibashi e o sr. Roberto Santos, desa­
tam a fita simbólica, dando por inaugurada a nova máquina . 

a 
HOJE A FINAt 00 VI FESTIV Al 

DO TEATRO AMADO DA REGIÃO. 

Hoje, às 20 horas,, no Te~ 1 s~, sendo ass~ sério can 
tro Municipal, terá lugar d1dato ~ class1f1car-se. N ' 
sessão solene para en trega t erça-feira , o GRUTA -

de prêmios e certificados Grupo Teatral Amador d; 
aos melhores da Semi-fi cidade de Botucatu, 4orr 
nal do VI Festival de Tea uma peca de Alcides Noguel 
tro Amador da Alta Soro- ra Pin to, "Partida ao con­
cabana. quando serão co tra do pe.ito", um:: inovação 

nhecidos os dois grupos que que Alc1des quiz lançar 
deverão ir à Santo André, :r:ias, que absol:utamente 
part1c1par da finalíssima nao convenceu, inclusive, 
na segunda quinzena c1 :P a r e c e u que se 
mês de outubro. botucatuenses, não tendo 
SRMI-FINAL lastro para enfrentar o: 
' Fazernfo um retrospecto con.~orrent~s. qui~er~m "G 

da semana teatral, tivemos z<i • o fe~tival. Pcss1ma a · 
,,Et ""gU").da- feira 0 TAE - prcs<>ntaç:>o, estando o gru 
Teatro .Amador Elctr icaiuá 1 po ~ora do Páreo. Na quar 
com a peça "Fora da Bar- 1' ta-fei~a. apr~sento~-~e o 
ra'', com exibição primo- (conclui na ultima ;pagma) 

Elefante mata menina de 3 anos 
Uma menina de t rês anos 

1 

quando este a pegou com 
foi morta por um elefante a tromba, erguendo_a é le­
do Zoologico de Munique van•1.nc.o-a para dentro da 
na Alemanha, diante do jaula . 
olhar horrorizado d'e sua Posteriormente, segundo 
m ãe. testemunhas, o elefante lan_ 

As autoridades informa. çou a criança contra uma 
r am que a menina Ursula parede e a pisou, matan­
Junge, estava dando de co- do.a . 
mer, ao animal, "Mini" , 

AVISO AOS QUE PARTICl'PARAM 

DO 1 SALÃO DO ARTISTA 
O Conselho Municipal de Cultura, da Secretá~ 

ria da Educação. comunica a todos aqueles que 
participaram do I Salão do Artista Prudentino, 
para retirarem os objetos e confecções de sua pro­
priedade. Êles se encontram à disposiÇão, para 
sua retirada, no proprio local da exposição de ar­
te&anato, no edifício Nishiyama. à R. Rui Barbosa 
confluência/ com a Major Felicio Tarabay . 

d di · t f · ' . d '·O IMPARCIAL"; Pe da 1 Roberto santos : a seguir o nosso redator, dr. Fracisco Cunha fez a alocução, representa~ .º ?S ri gen es e ~nc10nar10s o 
0plana .fez ulso pa alvra o sró. a benção da impressora t endo ao lado o prefei ~o dr. Watal Ishibashi, o prof. Arch1t1chno e odr. Francisco Cunha . 
.. onunc1ou a gumas pa avras ap s • 



(.. .: -~'.':..P..CIAL O UNICO JORNAL DIARIO DA REGIAO Prag. Prudente, (DOMINGO) 29 de Setembro de 1968 

EXPED~ENTE 

REDAÇÃO, OFf CIN A E CLICHERIA 
:riu~ Siqueira Campos, 602 ( terreo) 
Caixa Postal, 316 - Fone, 2540 

PREDIO PRóF'RIO - Pres. Pruderrte-SP 

Diretor Presidente - ROBERTO SANTOS 
Diretor Responsável - MARIO PERETTI 
Diretor-Oomercial - SERGIO A. RODRIGUES 
Diretor de Redação -ADELMO S. R. VANALLI 

- REPRESENTANTE -

CONSóRCIO BRASILEIRO PE IMPRENSA 
e, . PAULO - Rua Martiniano de Carvalho, 169 

Caixa Postal. 4249 . 
RIO - Rua Mare::hal Niemeyer, 20 - Cx. Postal, 1102 

O SANTO DO DI 

SÃO A~IGU l E 

TODOS OS J s 
Um pastor apascentava um rebanho no monte 

-Gargano, perto de Apú!ia, reino de Nápoles. Era 
pelos fins do século quinto sendo papa Gelásio I. 
Um touro afflstando-se do pasto penetrou em uma 
caverna, de onde, teimoso, não saia. Para obrigar 
o animal a deixar o esconderijo, o ·pastor lança-lhe 
uma seta que, atingindo a caverna, retrocede. fe­
rindo o atirador. O fato tornou-se conhecido na 
vizinha cidade de Siponto, hoje Manfredônia. A 
notícia chegou ao conhecimento do bispo, que or­
denou um jejum de três dias em tôda a diocese, 
exortando o clero e os fieis a unirem a oração à 
penitência. para que Deus se dignasse mostrar sua 
vontade. T:i;ês dias depois, São Miguel aparece ao 
bispo e declara-lhe que Deus quer que o anjo titu­
lar da Igreja seja honrado naquele monte, para que 
se reanime a confiança dos fiéis, sentindo os efei­
tos de sua poderosa proteção. 

Para comemorar essa aparição, a Igreja insti­
tuiu uma festa no dia 8 de maio. A solenidade de 
29 de setembro veio mais tarde, para comemorar a 
dedicação da basílica construida por ordem e em 
honr~ do glorioso Arcanjo. no mesmo lugar da apa.-
nção. No dia de hoje o chefe e moctêlo na luta con­

e São Miguel, que foi o chefe e modêlo na luta con­
tra os anjos mau3 . 

Os anjos estão divididos em três hierarquias e 
sada hiera·rquia em três coros. A primeira com­
preende os serafins, querubins e tronos; a segunda 
as nrminações, virtudes e potestades; a terceira, os 
;mnr.i'Oados, arcanjos e anjos. Foram criados para 
~nr-;ir a Deus, louyá-Lo e executar suas orc;iens mt 
direç5.o do mundo e na salvação das almas. São­
lhes confiadas missões diferentes junto às pessoas, 
às familias, as paróquias às dioceses, às nações, a tô 
da Igreja. A Escritura faz menção de São Miguel, 
São Gabriel e São Rafael. O arcanjo São Gabriel 
teve o cuidado de velar por tudo que dissesse respe­
ito á Inc~rnacão; o anio Rafael foi o guia do jove:rp 
Tob~as. ~ão MiguFll, não é sàmente o príncipe dos 
anjos mas, também, das almas que devem preencher 
os lugares deixados vazios pela queda dos anjos. 
J\1as os nom~s dos três mencionados na Escritura 
de110tam a especiq.l virtude e o caráter de cada um. 
Miguel é como se fôsse um lema, escrito em uma 
bannP.ira de combate: Quem como Deus? Gabriel 
significa fortaleza de Deus; e Rafael, medicina de 
Deus. 

No antigo Testamento encontramos várias apa­
rições de anjos. A São Miguel, os santos atribuem 
a maior parte delas Foi êle que susteve a espada 
de Abraão prestes a imolar Isaac; no cêrco de Jeri­
có apareceu a Jo:sué, fazendo-o senhor da cidade; 
dirigiu a arca de Nóe, lutou contra Jacó e o aben­
çoou; sôbre o monte Sinai, em nome de Deus, en­
tregou a Moisés as tábuas da lei. Foi protetor da 
Sinagoga e, ho.ie, o é da Igreja. Tem sido São Mi­
guel um dos principais instrumentos do poder e da 
bondade de Deus. 

PRE~EITlM~A MUNIC~PAl 
DE MART~NOPOLIS· 

Edital n. o 7-68 (RESUMO) 

Edital de Concorrência Pública para com­
pra de um caminhão tipo Basculante, marca 
FOR,D. 

Estefânia Alves Portella, Prefeito Munici~al 
de Martinópolis, faz saber a quantos interes­
sar possa. que se acha aberta na Prefeitura Mu­
nicipal de Martinóuolis, uma concorrência pú­
blica pa_ra aquisicão de um caminhão tipo bas­
culante m:01rca Ford, destinado ao serviço de 
limpez.a pública. 

As propostas deverão ser até o dia 28 de 
Outubro de 1963, às 14 horas na Secretaria da 
Prefeitura à, Av. Cel João Gomes Martins 525, 
em Martinópolis . 

Quaisquer esclarecimentos serão .prestados 
na Secretaria da Prefeitura no horário do ex­
pediente comum . 

PrP.feitura Municiual de Martinópolis, em 
12 de Setembro oe 19n3. 
E stefanio Alves Portella -
Prefeito Municipal 

Santo de Amanhã: 
S.ÃO JERON·IMO 

N asei do na Dalmácia, Jerônimo foi educaqo ~m 
Roma. De inteligência excepclona1, aprendeu com 
facilidade várias línguas. Fluente e cte argum~ntaçãq 
segura, fêz-se um grande orador. Roma cativou-o 
em suas seduções de grande cidade e, por algum 
tempo, Jerônimo enveredou por caminhos estra­
nhos ao Evangelho, mas foi rápido êsse período, 
pois, cêdo, retormou a trilha de uma vida rigorosa­
mente cristã. O seu desejo de saber era imenso. 
Aco111panhado de seu amig-0 de infância, Boposo, foi 
até as Gálias, travando conhecimento com muitos 
sábios.. De volta passou por AquUéia onde éom o 
pispo Valeriano, fêz o que cJ;lamarié}mos hoje um 
curso inten.sivo de religião. ite~i:f(lq-se pa_ra o Ori­
e.Qte e, perto de Antióqui~ .. reoolhe~-se a uma soli­
dão absolµta . Os livros eram Qs \l1'icos companhei­
ros que tinha ne§s~ retiro. Assaltaqo por p1msamen-
tos que recordacvam ~ vida µiundana de Roma, redo­
prou as austeriqaà~. l\f!.Fa nã.o t~r l\m ~ó momen­
to de ócio, de t~l formª que me!hor y~npess.e os ím­
pentos da, çarne. ~rripr~endeu o estudo da lín.gua, 

PREFEITU A MUNIC PAl DE 

TINOP 
Anulação de Edital de Concorrência Publica 

Estefânia Alves Portella, Prefeito Municipal de 
Martinópolis, Estado de São Paulo. Faz saber que o 
Edital de Concorrêni::ia Pública n. o 5/68, relativo a 
locação de maquinário, operadores - com forneci~ 
.menta de combustiveis e lubrificantes, para asfal­
tl'Jmento de J 4 000 mt2 de pavimentação asfá .. tica, 
com encerramento marcado para 26 de Setembro 
'ie 19ôfl. foi anulfldO ern virtude de nova .concorrên­
~ia pública de pavimentação acft bRda. 

f'refe'tura Municipal de Martinópolis, em 5 de 
<)etr.rnbr0 de 1968. 

Estefânio Alves Portella - Prefeito ,lVIunicipa.l. 

1 
hebrãíca. 

rara um homem qlJ.~ se delici~v~ com leitura Situação e Cotações do Mercado da CEASA. 

1 
dos clássicos fatino~. ~ra um grande saµrif\oio ini- . , 
ciar a aprenctiz~gem qe a!fabetos estra,n}los, c:tieios B4'TATA --:- r:iercado estavel. As entradas foram 
de sons duros e aspirações difíceis. Esteve quase 

1 
de 25. cammho~s. 

iesistindo. Animou-o, porém. um sonho, em aue L~sa es~ecrnl . . . . . . . . . .... ... 12.00 a 14,00 
narecia ouvir alguém repreendê-lo porque era mais L~sa pnme1ra .......... , ....... 10.00 a 12,00 
um çiceronianp que t\Jn crist~o. pai em diante de- Lisa Se_gunda ............ , ....... 7,00 a 9,00 
iico'r~e,, cgm m!:li§ vigq:r" íiº estudo _?as línguq.s Comum es~ec1~l ............... 10.00 a 12,00 
'1rientaís. Não teve me.is outra ocupaçao que a. Sa- Comum primeira .............. 7 ,00 a 9,00 
grada Escritura. Traduziu do· texto original os li- Comum segunda .. . ........... . 3,00 a 6,00 
vros santos. Adotada pela Igreja, essa ve:r:são. cha-
'11ada Vulgata, é oficial e autêntica . São ~erônimo CEBOLA - mercado estável. As entradas foram de 
foi secretário do çoncílio de Constantinopla ~. tam- 12 caminhões 
1-:>ém. do papa São Damaso. Com a morte desse pa- Canária do Estado .. : ..... .. .. 9 ,00 a 11.00 
oa, foi desencadeada uma campanha de calúnias 
contra o grande defensor da fé. Seria fácil confun­
dir seus inimigos. rpas preferiu retirar-se para a seu 
<§rmo, em .Belém, onde~ junto do bêrço de Jesus. 
uassou seus últimos tempos, morrendo a 30 de se-
1:embro de 420 . 

OTI 
Firma e ~mbito Nac!onal em Expansão de 

ve:qcta. necessita-se de ~endedores para a Região. 
Oferec~os bo.m 1u11biente de trabalho, pos­

sibillgade çi~ ganho NCr$ l . 000.nO. 
An:çf}sentar à rµa José Maria Sanches n. o 

527. Falar so.qi ~air Pelluc - Martinópolis . 

DECLARACÃO 
lU? AS 1 l\if AO S t A, 'FTLF.'T'?n 

pClll/f'P'.STTOÇ)S íirro'l P"tA-
1-<•l"rlch: n ' cirh•de d 0 P~M 
D-i•iJPnf P . a 'R.11"1. Nicolal' 
11/."1 f.,;. )'J?,, Dli:CLA RA Tlfl rr, 
~e; rf...,vir'!n~ fin~ º efPit,,~ ri 
",,.,,;+0 ~ ., cm em nossa ln 
1.c:.r0 s:;-.qr que p~rdeu: -

CH'PTl'l"TCADG DF. PRí' 
i:'R.TEDA.uE :- n.o 948. 938 
ex:pedldo pela Dele11;acla dr 
c'ulícia de Pres. Prudent<' 
cm 24 de ~.gosto d.e 1 . 967 
rnfcreni;P, :i.o veículo m:>rr 
forct Ga.!axie, ano crc fabr' 
: ação 1. 9G7, tipo sedan, cr · 
Branco Glacial, motor n ' 
.UA54GT-15. 4Cl, ~.dQUirid 
"\EM reserva de dqminio da 
Companhia de Automóvei: 
ele Presidente Prudent}: -
Jmportadores e Exporta·do­
f€8. 

DECLARA ai:r:da que o r • 
ferido Certiflc:ado de Pro­
priedade ficará sem ne> 
~1hum ~feito caso seJa en -
contrado, visto que está 
s~ncro providenciado uma 
;,.a. (segunda) via de. me;·­
&UO na repartição competer 
tL.. 

Para todos os fins de rl 
relto, firmamos a. presente 

PreSici:ente Prudente, 2: 
de setembro de 1968. 

As) Brasimac S/A. Ektr• 

. . . . . . Doméstico~ 

E~e~r1cí~1~e 

Para Autos'? 

'C.AIÇA.RA 
Av. Brasil, 6 ~ ~ 
TELEFONE, 5$32 

-

1 

Novena Poderosa an 

Meniqo Jes •s f 

,.~ f'\fY'I\ 

()h ! .'Tf''"U" 1'111<> rflcc;Mt<>c · 

peca e reC'f'bPrâ. : prnr11rn 
P a~harfl· hlltA P ll nnr_ 
tl'l "P l'!OTiTÍI' nnr lntPr. 
m1'di0 ciP Maria. Vossa 
Sairr~aa ~ãe. Pll blli:o. 

· ~rO<'uro ~ vos ro~o aue ! 
mlnh~ prece sPia aten­
dlci::i fmPncion::i.!IP o 
pPcllcio \ Oh! .Jes1111 oue 
dissestes : tudo aue pe­
direi: ao Pai "em meu no-

1 

me. ~le.s fl,t.eníWd p0r in­
termf>dlo de Maria Vos.. 
sa Rs:1 e:r.ll rt R ~ãe· ·Eu. hu­
m lld.,m ent.P roe:o ao Vns_ 
so Pai. em Vosso nome 
pai;a qu.,· mir:·ha oraçãe 
sei a ouvida . (menciona­
.sP o ne'dlcio) . 1 Oh! .J<>_ 
sus oue dissestes:- o eén 
e a Terra passarão. mas 1 

a minha palavra n ão 
passará. Por intermédio 
de Maria. eu confio que 
minha oraçã0 seja ouvl­
cf,:i <menciona-se o pe_ 
dida). 

Re!'ar 3 Ave Marias e 
t • Salve Rainha. Em ca- ' 
sos un:ente>s essa novena 
deverá ser feita em 9 
hor-às e mandada publi­
car. por se ter ·alcançado 

1 

uma graça. 

, E. L. F. 
·.~~~--~~~~~-

r,,f CI ~R 6( ÃO 
í'IRVALDO ALVES M0 

•v.TRA. deC'la.rã Tiara os d<> 
vloos fins d'e. direi to o w 
.. ,erdeu su a. R~~titv!s~a 1 r, 
Categoria do 12RI, Pont,r 
Grossa - Pai;a:r:á, 

Declrara que a mesma fi ­
ca sem efeito devido estar 
providancl~ndo -a · 2.a Vía. 

Presicie11~e Prutj~nte, 25 
gc Set.pmbto ~ 1.9&8. 
A~) OSVALDO 4.LVES 
. . lUORi\II~~ - . . 

· SE VOCÉ ESTA PENSANDO EM BARCOS,"~: 
: ·" . · LANCHAS E MOTORES OE POPA •. ,, . , 

• ~ j,, ~ i:.'. ' 

Tudo para o esporte ou para a 
pescaria.por preços sem conçorrcncia 

MOTORE;S OE·PÔPA 

Johnson 
de 3 a 115 H P. 

Rua luis Gama, 423 - Sáo Flaulo 
R Barao do Rio Branco. 483 - 2 aod • s 21 
Fone 2800 - PRESIDENTE PRUDENTE 

, 

TOMATE - mercado firme . As entradas foram 
de 15.000 ex. com estoque de ontem de 3.000 ex. 
Extra ......................... 10,00 a 12,00 
Especial ....................... 8,00 a 10,00 
Segunda ........... . ............ 4,00 a 5,50 
Primeira ..... .... .... . ..... ... 5.50 a 8,00 
Fábrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.00 a 2,30 
Caqui .. . '. ................. . ... . 2,00 a 231oq 

BERINGELA - mercado firme. As entradas foram 
de 800 caixas 
extra: 3,00 a 4,50 - especial 2.00 a 2,50 - pri­
meira : 1,80 a 2.00 

CENOURA - mercado estável. As entradas foram 
de 3.200 ex. 
extra: 7,00 a 8.00 - especial : 3,50 a 5,00 - pri­
meira: 2.00 a 3,00. 

COUVE-FLOR - mercado firme. As entradas fo­
ram de 1 000 engrrdados. 
1,50 a 4,50 por duzia. 

PEPINO - mercado estavel. A entradas foram de 
1 300 cai:x:2 s 
extra: 3.00 a 10.00 - espedal 5,00 a 7,00 - pri­
meira: 2.00 a 3,00 

PIMENTÃO - mercado estável . As entradas 
forain de 1.700 ex. 
Extra .............. , , , ....... , 10.00 a 12100 
Especjal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00 a 7 150 
Primeira .. . . .................. 3,00 a 4,0(1 

PIMENTA ARDIDA VERMELHA - mercado fir­
me 12,00 a 22,00 por ex . 

-
1 REPOLHO - mercado estável. As entradas foram 

de 2.500 sacos. 
Lisa Japones ................... 1.50 a 2,00 
Roxo . ~ ............ . .... , . . . . . . 3.00 a 4,00 

Cotações de Sardinha -

SARDINHA - mercado firme. As entradas na CE­
ASA foram de 24 . 895 quilos 
0.20 a 0,50 por quilo. ' 

INFORMAÇÃO RURAL. 

J á foj tempo em que o homem rural era epena.s -
o que produzia. Hoje, as coisas são diferentes. i 

:Ele participa ativamente de tôdas as promoções , 
que visem ao desenvolvimento do Brasil. É certo 
que muita vez a atuaq?o n?o é sua mas no mínimo 
seus resultados o beneficiam. Então o Governo 
existe, também, para resolver aqueles problemas 
que. pela prõpria natureza, nã(\ poderiam ser resol­
vidos pelo homem rural . A inflação é um exemplo 
continua a combater a inflação mas, o govêrno não 
ppde, como pensam muitos. extermin~-la de pronta. 
&ob pena de prejudicar o objetivo básico, que é o 
desenvolvimento. Mas qlJem s,eria. o real bcnl')fiçiã,rio 1 
deste prognnpa de desenvolvimento? O próprio ho- l 
mem gue é o destinatário de todo o processo que ' 
visa ao aumento do seu confôrto e cuja aplicação 
permite uma distribuição mais razoável de rendas, 
que elimina as desigualdades regionais . Daí se di­
zer, e com propriedade, que o Govêrno Costa e Sil­
va está executando uma política de humanização. 
a esfô~ço que se dispende, é extraordinário no sen­
tido de que possam mesmo ser alcança.dos níveis 
maiores de crescimento ao lado de níveis menores 
de inflação, e elaborado um programa estratégico 
que va.i permitir que o Brasil se acelefe extraordinà- . 
riamente . Vale dizer, aqui, porque providencial que 
não há nenhuma, razão para a falta de confianç!:\ no~ 
desígnios dos programas que vêm sa."1do executados 
pelo Govêrno ainda mais, quando já temos todos 
nós nocão do que seja consciência nacional. S-Exa. 
o Sr . Ministro Hélio Beltrão, do ·Planejamento, a 
isto já se referiu, acrescentando que "'não há cres­
cimento, se Jaão há consciêneia de que Õ país está 
crescendo, e não há crescimento se não houver con­
fiança no próprio País . E êsse país, no mundo con­
turbado de hoje, está sendo uma ilha afinal de con­
tas, de paz social de expansão . As curvas estão tô­
das subindo, e isso é que é importante". Assim po­
demos conceituar como sendo o melhor "Conselho 
de semana" o seu crédito nos destinos do Brasil. 

Pãg(na 2 
·' 

' Pequenos servidores ~irigem-se 

ao GóvernQdor Abrsu Sodré 
Em oficio assinado pelos srs. José Alves ~obr1-

nho e José Miele, qs pegµenos servidores públicos 
do Estado, integrantes das mais modestas carreiras 
do funcionalismo públlco, enviaram ao governador 
Sodré uma reivindicação da classe. Ela decorre da 
reunião realizada em Presidente- ·Prudente1 com a 
µ~rticipação de representantes de Presidepte Pru­
jente1 Osv~ldo Crnz, f 'arapuã, F-ançnaria. Alvares 
·:v.Iach:;ido, Pinmozínho, Presidente j!p 'tâc~o Regen­
ie Feijó, Indiana, Palnütal, Assis, 1'aClba. 

D~rn.inCifl.tn '"der+tro da Ofdem e qisgeitQ ãs ?lUto­
,:íd::id es con&tituiqas" que a ~ituªç~p de dispf\ridade 
Jm que se encontram as :gequen~s carrt:iiras tais 

i-:omo: serventes ;:ionUnuos, por~~ifo'."1 'â:~~ndsntes, 
cscriturári9s, inspetarei~ de alunos, . tt\qtónstas. ser­
viÇi:tis, almox1trifes1 artific~s, fi~ai~ gª -c Secretª'r~a 
1f:l Agricllltura, fiso~if.i s&J1Uários e outros ·mas eqm­
paracfos, face à :reestrutµrag~o. ~as~ ca1;1rei~as-: de ní­
veis univ~nütáriop, çiµjo~ ve~ci:m~P,tô~ .~t1ng; Jlíl!Jl a 
1340 cruzeiro1S novps, çioi& mil e ª-~ .:m~Íi'i ~ tr&s mil. 
cruzeirÕs. Cgm is~o c;rt~µ-s3 um r~r?nnu 111~\'\-to ~fan­
de entre pequenos ~erviqpres ~ furidoí\átj'Os de al­
ta categoria . O documento soliciti;\, O J~rnpe~ho do 
governador para que s~ja estug~da, a> po~siílHiqade 
da imediáta aplicaçãp ga lei lO. 059 -qne est~pAl~ce 
o regtme de dêdicação profisional exclush~.ª à~ car- • 
reira~ relactorrn.d.a$ btmi. como fL extens~g dessr. 
mesrµo b~neficio a oqtras carreiras modestas do 
vunciqnl:}ltsmo. . 

... ~ 

~M T DOS O ( A4POS 
BARBOSA" DA SILVEIRA 

QUESTÃO PIFlelL 
'Essa questão de professorado , Paulista está 
controvertida com referência à atitude toma­
da pelo Governaqor . :J!!nquanto ~kgumas no­
tícias dizem que vl}i envi~r. nova mimsagem 
referente à questão ~a paridade, outras notí- , 
cias dizem que se a Asseml:lléia d~rrupíJ,r ove 
to, vai levar a questão para o judiciário. E a 
luta continua. EI)tretanto, a questão toda 
surgida é que, de · acôrdo com a nova consti­
tqição, deputado não poq~ apresentaf emen­
da, que onere os cofres do E;f,tfl,do,, sendo que 
a medida deveria vir do E autivp e é n€lsse 

ponto que o ,professorado acha que foi trai­
do pois não vindo a emend~ do executivo, o 
Governador vetou dizendo ser inconstitucio­
nal : Muita t\~a yai rolar. 

o quadro político pruqentipo está q~fi'qido 
e seis candidatos vão disputar o Palác10 9 de 
Julho de nossa cidade. Se an~s1 pocteriE!t ha­
ver um favorito, com a,s modificações sur­
gidas, haverá surpres~ na fn%! .. 'YA l~do da 
ARENA, Dr. Odilo Siqueira7"""Ant"nio Sanda 
val Netto e Pal\IO .A.lb~rto d~-Oilvcua, com as 
baterias preparadas e já firmes na batalha . 
Do outro lado, Arnaldo Pir~& ~~qnos. D:r. r.,a­
bib Tuma e Belmiro Jesus tambi>m já de ar­
rpas pronta;!>. A entrada dp n,:e~iqef\t~ . da 
Associação Comercial e Industnal modificou. 
profundamente o panaram~ pglfüc9 lgcal, 
pois tendo grande prestígio nas alasses pro­
dutoras é páreo difícil , Com o passar dos 
dias. a ruta aumentarâ su& tntflnfüd!'H:le· Que~ 
será o substituto de Watal Ishibashi, é a 
gqmd~ interrogaçãp? 

ENCERRAMENTO 
HQje se encerra a segunda FlCA (II BICA). 
Quem ainda não foi visita-la deveria ir' pois, 
embora não seja igual a dó .aJlO findo, exis­
tem al&uns '"s'tand§l' dignos .de ser vis.to, in­
clusive de· São Caetano do Sul e Amencana. 

TEATRO 
Tampém hoj@, às 20 horas,. :R-0 Teatro Muni- ! 
cipal a sessão solene de enGe.~ramento da se- 1 
mi!final do VI Festival de Teatro .Amador do 1 

Estado de São Paulo . Existe a éxpectativa çi~ 
s~ber que serão os dois grupos que terão 
sua "Passagem" para Santo André . 
/ 

RAINHA 
EstâvarP,OS wqµip.~m.~o B§~á, ~ic&Q: e G 'i~ 
do ln§.titµte qg !!14.Y@~-~~@ ~e 6j.nª'-~io. ge 
portes~ ain~~ nã@ tin.u~ tliFill.ifü\.q~. Q\\f 
r~, 9ue fo~ elei~flt r~tnha? 

0µt;rp ª-êSUqtq ~ {'Q~Ql @ a !~Í 
sitária em todo o Brasil. eont; 
missoões se reunindo em deba~ 
gar a alguma conclusão. Em r 
de de Filosofia, também, sã 
diárias, não tendo havido ai ~, ....... ,~ ., ........ 

do semestre. E se as conclus 
tórias, o que desejamos, 
pior, será se não chegarem 

~ ~--=-------"'--~ -- -

que convença. Professôre _ __, __ 
estão empenhados na mo 
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(PUBLICA-SE AOS nOMINGOS) 

Rêrlovia at1av 
4 < 1Lq2i;· t:. r 

db '3ÍJ o-.;.> 
, ',J..JTI r,) ;;>J:i~l 

S~rá eq1;l;e.gu,h fii1s}ráfego 
!m 16 Iflf.J~e;s fRh: ~~o de 
;erra a ,. ~g,gov,lfi ~ra<--nsversal 
1ue ligatá · Téi:)d6ro- '), Sam­
:Jaio a Br'esflll&itêJ Vences­
lau, na di.S:t~qq~.çl'.e ,~O qui­
lometres. N;q , selt 1:pro;onga­
mento espa ',r ód<Jvia .abrange 
ext ensa áre!á <'dó r úeste do 
Estado, térmir.:ando':·no ex­
tremo Npr~~., PfV· c;\díJ.de d(' 
P opulina. . 

BeneftctaHfíl de' 1 m déro di­
reto a pêduár1a e ::t:agricul­
tura e lev&ráP~u;:i. fi.:lJ.flUen­
cfa aos .te},~~!igfjfl.iil~ Çle1. Mato 
( ,..rosso, 'boi.as e-1J11n~s Ge­
rais. No tflfcl1<Pan' dltlras já 
estão piran:tasriaSG otra:s de 
arte principais e em cons­
trução 44 passagens para 
gado e galerias. 

A remoção vegetal j~ foi 
concluida e- estão ·err" o 
andamento º"' serviço 
t:rraj_.úm~·((m e ou1 a 
., ' ~- j'l'll! 'l~ .{~ r.~ 
Ct -..t· e h imens. 

, J.\ \ ?, L' k 

O WÍ:)IbIJ( O J 

AUXILIAR 
A nova estrada desempe­

nhará impórtante papel au 
xiliar na circulação da~ 
m ercadorias que se desti­
n am aos grandes centro~ 
de consumo ou beneficia. 
mento, na Alta Sorocabana 
Alta Paulista. P., no futuro 
na Alta Noroeste e Arara 
quarense. Só no Estado de 
São Paulo terá mais de cew 
mu:r:·icipios sob sua influen. 
eia, integrando-se nos sis­
temas ferroviarios e na na­
Ycgação do rio Paraná, a4r 
t>l\l R' .. l° ao longo do t~ , . 1 

navegavel Jup·a-Gua ra -
5e .l)Ortos flpv a•s 

A produção, que é diver 
sificada café. milho. ar 
roz, soja, algodáo, minério~ 
e pecu:rla - contará corr 
"E:U aux·•·o '~>ra a1•.ngir a 

d'Ovias . cb.mo < 
e a 

e ,. 

Paulista e Araraquar ens"e. 
INTERESSE 

O secretario dos Trans­
portes, er:genheiro Firmino 
Rocha àe Freitas, declarou 
que há, de parte do Gover· 
no, o maior empenho e.rri 
concluir essa rodovia, nãc 
apenas peio grande interer 
se da região cortada pele' 
seu t raçado, mas em função 
do auxilio que ela vai pres 
tar ao escoamento das sa. 
fras d'o Paraná. Com efeito 
a rodovia t-ansve:-s, l rece­
berá gra·::icte movimento d<>. 
r1: 'ião que, :r. ctac.::a 1;;m Mc< 
nnga. ca . :r" para o ex 
tremo r..or e daquele Esta.dr 
cobrindo os tep-itorios mu-

'I oC 
s· O D 
M\_ ~O A 1\.ULO e Rt"q. 
NI PAULiNO, sendo o 
tendente nascido em S 

" todo sai 
mc!J)ais de Nova Esperan- LOCALIZAÇA:O 
ça, Paranava í e Nova Lon- A rodovia transversal co-
drina . meça em Th eodoro Sa.m-

E , à m ed'ida em que essa paio passa por Por to Mar ­
rodovia lfor est;endendo-se condes e Marabá Paulista, 
para o norte do- Estado chegando a Venceslau , de­
crescerá de importancia pois de cruzar a Raposo Ta 
ligando, ao final, o l'io Pa- vares". No seu prolon ga­
ranapanema ao rio Grande. mento passará por Oure• 
cumprir-do o seu papel inte Verde, Tupi Paulista, Nova 
grad'or. O apressamento dos Independencia, Pereira Bar 
serviços trouxe novo alento reto, Santa Fé do Sul, Jale.:0 
a população beneficiada e, finalmente, Populina. 
principalmente aos pro- Esse segundo trecho pode· 
dutores. Tambem já se fez rá de acordo com os estu­
sentir uma valorização ca- dos de v:abllidade, sofrer 
da vez maior das terras. modificações. mas o obje-
a l~ formam cr-tre as mciho 1 • .,,º fir:a. e a barranca do 
res glebas do 1 territorto no Grande, na divisa de 
paulista. 1 Minas c;:-erais. 

ur, t'!"r..p s . 
l'.) s•1ocr .s me .(agora é mais NCRS) 

J ''mle ~vãlê> mais porque v. encontra;i:-á a 
ibit~rtire.r~~e&pleta assistência de peças 

CASADEI S/ A. Indústria e Comércio 

r ') páfá! 11 ftltW na nova loja de 
IOl 'jJJP i:;7!~·· 

~~~~~mm,~i~ KANEKO & CIA., 
na AVENIDA BRASIL, 1918. 

Fone ;5781 
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Madeiras em geral 

Materiais para construções. 

Revendedores Eucatex : Duni,tex : Duraplac 

Esquad!':as tacos 
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Av. Brasil, i911, - fone, 2966 - Presidente Prudente 
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e 

••• ... 
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~~ 
••• ... 

Eu. AJ:BE.-~'1'0 ~ .. E'"'Qu.... :!: 
TA. c·asado. brasileiro. l<i. , •:C 
VYador, residEntf.. no Mur:,- 1 

:•: 

e ·0io de Tiegdoro Sampa1G •!• 
E 0 tado de São Paulo, de. .+~ 
claro para fins de direitc •!• 
, 'e ,., rd1 o recrho compro- ~ 

·ss{) 11.0 • 556 expcdiuo •+• 
p io E::icritór'o Ramos d.e '..,•,., 
Freitas, referente o lote n.o 1 

24 da quadra n.o 31 da Vü:>. 
j·ardim Aviação em Presi­
U:ente Prudente e.m nome d~ 
Tohoma Iosio, residente e·n 
Qdatá, Esta.do de São Pau­
lo, cujo o mesmo foi traas 
ferido _para o meu nome . 

Declaro outrossim, que o 
r ecibo compromisso fica 
sem efeito algum caso ve­
nh.a. a ser encontrado, pois 
está ser:do providenciado " 
:.:: .a Via. 

Presiüente Prudente, 1S 
de setembro a:e 1. 968. 

r 

Afoerto Mesquita 

Em Estudos 

novo aumento 

de preco 
• .:> 

;;J so 
estudo de um 

-::os do Con­
d" P"tróleo, 

de~ pre 

t . 

"al 
e 

'1.iS­
en 

ora­
s d y ~0lina 
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Rápido 
(Aniiga ViaçÃo 

R UA SIQUEIRA CAMPOS, 1 213 -

Oni 
MARINGA' 

Saídas de P. Prudeni·e : 
Saídas de Maringá', 

í 
Saidas de?' Prudente: 
sr.: r.s Ô€ 

, as 

NOVA ESPERANÇA 

Saidas de P. Prudente 
Saídas de Nova F.sperança 

IT:AG·UAGE': 

Saídas de P. Prudente: 
Saidas de Itaguagé : 

CAFEARA: 

Saidà d~ Pres. Prudente: 
Saida de Cafeara.:, 

ônibus de hora eni hora 

Pl.RAPOZINHO 

-1a • 

dSAGENS+-RODOVIARIA, 4985 

r' ~o 

5,30 

6,45 
6,00 

6,00 
7,00 

a a: 

7,45 
6,50 

6,45 
6,00 

11,00 e 19,00 hs. 
10130 e 29,tw l'ls. 

10,30 e 21,otkhs 
10,30 e 21,0.0 hs. 

6,00 horas da manhã 

14,00 19,00 e 21,00 hs 
10,00 22,0Q e 24,QQ hs. 

6,45 
8,20 

6,00 
6,00 

11,@8 e 21,ii as 
11,29 e 22,0Q ÀS. 

ll,i9 e 15,H 'b8. 
11,00 e 14,Qi hs 

14,00 s. 
6,00 hs . 

Automóvel de 20 em 20 minutes 
ônibus de 40 em 40 minutos 

OUTRAS i..OeALROADES S R IDAS P LO 

Linha de Maringá :- Estrêla do ;. "'arte - Santo Ignácio - Lobato -
Flór.da - Parar 1 • ·- - Sr.nta Fó - N.S. das Graças. 

Li.nha de Paranavaí"':- ·' o "'.la a - I ''° ~á - São João do Caiuá e 

I 'nha d 1\ ~agar 

Sa · P~. te o do C'a 'uá. 

:~- y 

do . ~is tr 

p~rte ~e 

e la a 

• emr ·s 

s den vados do pe-1 i--- --

J 
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"O IMPARCIAL" - O úNICO JORNAL DIÃRIO DA REGIA.O Pres. Prudente, (DOMINGO) 29 de Setembro de 1968 

TE L6VISAO 

DIA 29-09-68 - CANAL 4 
HOJE -

10.30 - Reino da Garotada 
12.0f! C<lravela da Saudade 
13.~.o - Mo~~)c.g na TV 
14.05 - Programa Ayrton Rodrigue3 
16,00 - Futebol ou Filme , 
l~.00 - A ser programac;lo 
1~.00 - Aguias de Fogo 
~9.30 - Moacyr Fprnc.o Spow 
21.00 - Teatro . .\llegrn 
22.30 - Futebol · 

· A MANIIA -
12.00 - Redação 
l 2,30 - Edição Extra 

13,05 - Familia Busca-pé 
14,00 - Moacyr Franco Show 
15,00 - Matinée de Gala 
l7.óo - Filme · ' 
18,00 - Quanelzinho do pé com-pane 
18.30 - Novela 
19·.oo - Nov.-ia 
1§.45 - uúri ~qtiria" 
?0.00 - Sim, FHmili:J,. $.u:a ,Fortuna 
21.~~ - M.un~Q Ín<ômo 
22,00 - Repórter Esso 
22,15 - .F.:ilme 
23,20 - L>iário de um repórter 

CANAL 
10.0P- pinema 
12,00 - Cdstinha Com ... Médfa Maxi­

ma 
13.20 - Aquela Feliz ... Cidade 
14.40 - ' Pastelão 
15.0õ - CJne-Nove 
16.~0 - Matinée Excelsior 

lS.30 - Marine f}oy 
19 .00 -:-""-- Flipper 
19.30 - Novela 
20 00 - Novela 
20.<!0 - Excelsior Cinc-Show 
21.50 - A Grande ~oga'fa 
?2.00 - Futeol 
ao.os - lmpério 

AMANHA 
12.00 - Os F!in1s1.orn•-: 
12.30 Valente do Oeste 

13.30 - Patrulhriros 90 Oeste 
14.0 - RÍp Cord · 
14.30 -. O Zorro 
15,00 - Furv 
15.35 - Q Menino do Circo 
16.00 - DP.Pr'nhos 
16.30 - Seriado 
l 'Z..QO. - Qs Rei.? ,d.o [tt,so 
17.20 ·- Os Fllnt<;tortcs 
17.50 - ComM'ia 
18.30 - Novela 
}. Q.QO - Novela 
) 9.}2 - Novela 
20,00 - Novela 
20,35 - Hotel do Porteiro Doiçl.o 
21.!"fi - A Grandf' j

1
de:acla 

2::.95 - Mapnin Movf'done 

: A r.ciedade /1 Ami cs da Cidade" 
(ongratuh1-se com uo mparcinl11 

Pn ~r Af t li n 171..,rlc; nt• - lnr-rl('\l'"n "'"' ,...n•ii1'"'!.'1.f.>1l~ ... .,s. t•"'"''Í 

<:-•rlr·ntn ·rl.., .•. ".'.,n,-.if'~l'q·rJ,... · A1l"'1i- Í',...."" 111'1;n.,.. nirlif"I'\ rj,.... Pfi 

e:os d:=t Ciél:>.'1°", recebemo" 1· 0f.•1r1::i. f' n•n<1·•ivir'"rl". "ro 
o !:•'e:tP11.t.e ofírio: "''··~,,.,,.,,, ;'1n•1hh~vrlm"n'P 

'·S 0 nt.imn-no<; bonr:'.JdO-: n r100",ryir~~hn rto llJ"''"' ,,..,.,~ 
<·r;D fnrrn '1 l'l r O nrn<:nn1 ~·. rrc:1SR êl i.nrl't n'l.<ds P'I''"º 
..,,nrn n fJ1r> ÕP r.n)1rl1J7.i-r ~.!'~ 1""'Titf\ ..-. ,.,..,,1<'.) ~.1-7 mPlh ..... 1· 

di'Tl.8:mlr0c:::: e i;rrz,.,dns (i11·1- ~·-t') ,.·l n ..... c--;n,..-:;l'""'ll-,;;"' .... iH ;fn. 
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ONDE COMER BEM 
f M PRES. PRUD6NTE 
-;-----------,--------------·----------

' 

POS';rO RIO 4QO 

Está fora da ctdade, às margens 
d,a rqdovi~ R~pos,0 Tavares, no 
fin.aJ da Co,rq;nel µarcondes. A 
especialidade do se'tl restaurante é 
o churrasco. Ambiente muito 
limpo e churrasco muito capri­
chado. Um bom programa para 
quem quer sair do roteiro dos 
restaurantes do centro da cida­
de. Ali seria bom o phmtio de at­
gumas arvores frondo:sas para 
df-lr sombra às criancas que po­
dem ficar muito à vontade. 

SANDE'L BARS 

1 

O Avelino leu a coluna e fez ques 
· tão d,e que o nop:;i.e 4o seu bar1 

fosse cqrreta.rnente escrito com 
todas as apóshofes. Aí está , 
correção. Aproveitou. para dizer: 
que também está preparanQ.o 
uma can,ia bem caprichada to­
das as nojtes. Co.mo rec~ama­
mos ontem que em Prudente não 
temos U1"1>i ni?:7::iria esnecializa 
d::t ou pelo menos as pizzas não 
Fi°í0 bPm feitas, o Avelino protes­
tou. E rlP f9.to eh P. gn1'tosa mes-' . . 

para comnletar faltariam as piz· 
zas de aliche, camarão. etc. 

L • 

BRASÃO 

F,' <:Pm faVO,.. hoie,. Um dO<; m 0 -

Jhn1~0~ T'•'H'"'•tt;:qi"'"""',~~ ..... C:: n., ,...~,-ln .-1.-. 

r -"' ,., "" YJPlo <imhiPnte 011 nP.lo tra­
t?mPntn F' n"1>:> ,...nc:inhq mPc:-

T"'"' "'''º " fq111;1;l'l 7.<ir.hariao; faz 
cn1Pc:Hi n dP. P ·~nmnqnh:=1r . O r::ir- · 

rl:'>nin P ~,,.,,.i>:>rln P ;.,..,,..hl P C:p V(). 

cê vai sentir o capricho da casa. 1 

prHln 

n1Pt::\. 

fp ! 

/\,..,ro c:oAh,...,rl0(."' f"'3ii"" ...... r1"1 ("r'\"1- j 

e oue feijoada. min,ha gen-
1 

KLELIO 

+ PINHEIRO BAR'S 

O endereço é Avenida Washing.­
Heliar. Al~ se rel)nen]. ,quasi que 
ton Luiz, ao la.dp da Saturno­
diáriamente grupps de p;rofesso­
res, de alunos, de politicos e até 
esportistas. O Pinheiro faz ques- · 
tão de servtr a cerveja"tinindo de 
geJada o mie às vêzes é dificil pe­
la cidade. A cos~l)ha é pequena 
mas o Bartolo prepara o Bauru 
conven.cionlilo~ e à moda da casa, 
isto é. acebolado. A pizza ape· 
sar de pequena é saborosa. Du­
ra ntf~ o calor o Bar dispôe ª" 
caqeiras pe~.a calçada e aí a coisa 
rneJ.P.ora. 

+ , MI~I-LANCH;E 

E' sem dúvida a mais completa 
C:;t8a .Q.e lancn,es da cidade . E' o 
que apr.ese;n,ta a ma~ór variedade 
de pratos sanduiches e aperitivos 
A cosi_nha é .de ,respOJ:?.sabilidade 
de Dna. Dalila que prepara qua­
si tt,i.do em casa po maiór capri­
cho. 
No Mini -Lanche você pode pedir 
entre outros os seguintes sandu~ 
r.hes: HAmburger. Ch"'Pst-'burg·Fff 
Marta Rocha, Lombinho, uma 
vrt:rieqad,e , de Q'l,leijos e uma li­
nha de salgac;liinhos multo · varia­
da também. Para começar tudr 
isso você pode pedir batidas dfl 
vorlka, de 1imão 'e outras bebi­
das . Quancto chegar no Chopp vo 
ni'!! vai senir o capricho da casa . 
Ch9pp sempre novo e bem gela­
do. Aliás os copos permanecem 
mie: ramaras frigorificas para , 
fYl!'lntPr o çhopp em melhore.s 

E ;:i g-ora um·a novidade: Vatapá 
~ h::ifana. com muita brasa! 
t11~.,,, 0.o tmln ic:c:n P c:e iá não bas­
+..,c::c::P,, há a simp~tia e a delica­
ciP?;a do sr . Acacio que se refle­
tR em todos o~ garçons . 

' Rua Quintino Bocaiuva, 569 • Fone, 4692 PresiAl,ente Prudente 

DISTR.IBUIDORES DOS PRODUTOS : -

GJ~lEJE , DO IRASH .. lY:DA.· 
lâminas e Aper.efhos par, Barba 

"DIP'PITY·DO" 

,,..,.:i., ser iok?.bado com plás­
•ico. 

"'PT.>"' '\Tno f'i"'•V<;;f"<;UJDP 
"' 0 "'."'"'r\ T.'O:'f'ADO 
T)A MATÉRIA? . ' 

n.m íf 11'l tl'f'Vl'l lAr1~n 1 r1f" c;r...-,,,_ 
f;'t,p fni c0Ior:-1<i·, . .., ,, .... ~P <~ • ., ...,f 

11\l'Tlin"~ de PX""l"dvn~ n -
BX'11 nd ' '"' for1 m li"'<; rn~ 
~irn11Itr n(j<')m •lntt3~ . nrr(l'p _ 

z;nrlo nPnur•nos clif!m'l.nks. 
'"R' dif'cll. DPlo QUe ~fl h('­

rnn~ n,q ntJ'mif"::J. elo 1:arb0-
""· 1fl1"'"'1'·11 qnP · um ·:i m"-

rr.,, r rr> fi "r'nn ílll'f'1lf"f' lf'nrh fh di;irn• nte ctP. rêr-
1nrte-8meric<.1no àJqsc Cfül' cn d:> 100 mllhõrs Çe áto 
·
1m 011i.nt0 c<:t<1rln rl;i m»t-~- mn5 d:' ''"rbnno po<:o;a · se 
·;::i. prP~<1Jno!':tn "" ·í :;i~nr r~-iri".r Pm m<'nns á·' um 
r..r ,.; ,,n ti,..::i.~ . ,,nri., 1,,,. " i- mi~ésimo .?e se,.wndo," c.u's­

'n Rt1 ~11~id,o er,n cxnerimen- se o Q.r. L10by. Ele diz diz 
' os eom carbono. o relat.ó- ainda l.JUe o proceR;.:o porlc 
1 lo foi fP.itn nnr V.lill8rd F ter envolvi elo a obtcnçã.o 
'ibbv. I'rêmio Nol.r•J e nro cic um estaclc suucrmetáli -
. '~""r ele químic" nrt Uni- co no breve lnst::in1e cre ' 
'Pr!'irhdõ ri.a Ca lifé1rni::i f-Il" 11rf'1>"iio fntpJ1"'1 ,-i,,,,~ ,..L~ r . 

r,os An~eles. 0~ quatro flll'-11 D Gr,10rrt '1Pr ";do forma­
·~t.ados ccnhec.I.dos são li- , dos os- diamantes . 

------~------

AUM'ENT A A PRODUCÃ'O D~ SOJA 
'NOVO PRODUTO QUfMICO 

Urna r.rnt. 0 1Ja Je f'nltivfl ·~. H 
"1()rPf: ro :::;,,- Í~ nn Hl P i()-("lpc; 

º rin~ F~rnrí11<: U"1irhis cnri 
,.,.,,:),.., tri ~lt'mhnt-.'lr ~ll::l( 

· 'r'1" ri'' li) '1 'Jil n.ircr•1t1 
'~'l''1tirln <;-11"~ rn..,nf"' ,;.: dn 
·ante o in ' r.io cio f!nrP.~ri-
110ntn r'nm um nôv;> nr0-

rl11t.o ouvmir0 . As nJ::in1n' 
ele sCJfa trata.Gas, ern "XTJl' 

rnnnt.os d<> c:imp0 com o 
~rnclnto fJUímlco TTBA 

'fYl"liC' 'nl''t" ""' ... ,.+....,,..p <11' -~ 
·~ n1'1n1·,....., ~....,;:;.'; tr~""' '., .,~ O 
'" '/"'lf'hl-4f1 ,..., • ...... ,~,...,(\ ') ..... 1~ /"H'\ ('lf"I 

" \1nn r,,,,, ,... _.:~'i<;\fl0r· ('lo fô­
'"1!'.J à "'hrt+'1 Pffi f]m·,.~ r!­
.,,.,,.,,11'."'.l:""'f'tf'M'J-'i. <nrr"'Or::ir;.,_ 

"'"nL0 r. rr,,<.rim"nto. Afi­
·.1'1'1. l"'rl"; ,... y:;iv .... l"l<! eo0 f'>nn _ 

nntr"lm '11 n~'l"'tô ir,fPfi')"" 

''1 nl:inta produzindo rnai~ 
·o.ia . 

t ' m ;·•11i::1lmPn lp f'hlnJ::Jrl1· •. ,.,T"' 7Tn.4iT"''r,1 QAY !\~ 
<eg ;m- il i>o•· S"U f::ihric;:in - " 'T'l?'l?l?1"1"1)'f'if)S 
'. Trif·"rn::ition::il Mineral:-

1 nd ChcmicFd Corporation 
- produziram meia tonela 

\ 

Notificacõo 

f T,..,., .-....,....,f"'-.fr•o J'l".,tP- - '1 ,l'Y'\O_ 

rJC'.ln" ri; ,- ter e;,rnntrac1'0 
•1gni fi< 0 Htiv::i corr0 lac50 en­
~.q:: intPnSict~('I~ ('l<'I "H11;rl, -

r!P "nl>ir e a fr" l!llÊ'll"'"' rl .> 
1P'"l'"m " i"" · .John F . Simn­
~, ,, fi ., ~""r'l.VeHr Aern~n.::ir.p 
f: "•· ~0-<1+ i nn em A!rron 

T()<;JF. ' llPLA'TTl0. vnr,- Oh;o. ,-i;?. """ ::i rl'P~r.ob"r'~ 
~ON nqfific:=t '1o r'nmr""' ~ r r. '''""'lf<>rln rJ ,, anallsp esta­

'°'<:' ""llO"('t~ ~rri Lrrr;.~I. ~t t1 l,is'tH~ · i fio drtrln ... sísmirri.; ,~ 
l<>nri!o f." 11~ in1 ~~A~rf'' ~··A_ rio Htiv1d8r'P. Solar re unido~ 
r·r~os .e el e terceiros. n11" f "- r'••r· rn +p <>nris. Ele ~ug~rc' 
· 1 m f ::,i lsific:i cl n<. títuJr, ~u- C'fllP. cnrr 'n"cs eletrica;; au­
-iostamentc ncei1-n5 Pm "'ll "Yl 

1V"•l.'1 r. n'is rochas e ou 
iumP r de valorr·s v1.1J•1io- lros f atores que acompa-
l~. n:;i,s praças d 'i!. rr-e-iào r nl1 " m as explosões solares 

'7 r 1raná . o <11.ltor d::i. f"ll - pr.dcriam a'tuar como um 
' firaciín. o ind.ividu.o .ç\n- impulsor em casos em que 
onio Când'iào Q.e Oliveira a crostra terre~t,e está em 
:i se encontra prese cm condiçã.o in stávd. . 
' ~s i s. por idênticas fa~sifi- J.'RO~EÇAO DE SAFRAS 

''ações em nome de outrm; 1 D01s ;c·psqu1sadorcs nor-
cidaqãos da região e do te-americ-:inos acreditam 
'araná. que eletrecidade de alta 

Prcs . Prude:nte. 29 de se- voltagem pouerá ajudar o 
embro d.e 1968 . criadJrEs de frutos dtrn:os 
'OSE' ORLANPO VO.LPON contra 9 congelamerito. 

COLEÇÃO 

JOSE DE ALENCAR 

" A°' ' 

.\d.: ", .... ,, ' 
!~"": ~''l' 
Conheça a fabulosa coleção 

)OS!! DE ALENCAR no 

plano d<; 1 por mês. 

/! Peça informações hoje 

mesmo e receba GRATIS 

um livrinho miniatura. 

.. 
A Caixa Postal. 15.051 - SP. 

feço enviar-.me um livrinho miniatura .gratis 
da coleçao José de Alencar. 

Nome ... -...................................... _ ............. --....... --.. --... -............. . 

Enderêço ............ -.... - ..... -................ .. 

Cidade. ..• ____ ............ - ... ·---·-.. Estado.-.-........ - -·--"-· 

' I .. 
i 

I~ 

F•ágina 4 

., 

C~OADf ABALADA COM MORTES 
' ... 

4 violê:r;i.ci~ est~ ~e desa~~ndo sôbre. fi.ssis. Mort~ abruptas, aci­
d:ntes, desastres .. vítimas, smcidios, fraturas: tudo isso é o resultado 
dos acontecirnentcs ruins que vêm abalando a cidade nêstes últimos 
d~as. A imprensa no seu dever de informar se faz presente nesses mo­
mentos tristes, cobrindo os acontecimentos e acompanhando os fatos 
que se registram em de::!orrência de qualquer coisa. Balanço de dois 
dias: 2 mortes e 39 feridos por capotamento de cammnão; i suicídio 

· e 1 morte por atropelamento. (voz DA TERRA, de À.ssi.s). ' 
l. 

AI~ TERA.ÇOES NO TRANSITO 
Encontra-se em fase final. os estudos que estão sendo realizados 

pela Delegacia de Trânsito de nossa cidade. Falando à reportagem. o 
Dr. ~arhis de raula. disse que j$- na próximGt s~mana várias alterações 
serão reit.a~ etn :MariJ.ia. Já é qu.ase certa a a1,teração de localização ctas 
paradas de ônibus, que atual;mente se fazem n:1.s esquinas, paTa o meio 
do guartei,r~o (CQRREIO DE MARILIA.J. 

CURSO PARA N.OIYOS . . ' . 
Foi org::mi;;r;aqo pelas duas paróquias de Bebedouro um Curso para 

Nojvos 'graças à dedicação ·de frei Anto,nio Prettb. Cirtqu,enta ;noivos, 
er:tfto oarticipRn1q do III Curso que atesta o grande' êxit.o alca:qçaõ.o. 
irf>ntico aos rer: J.izad.os anteriormente. Os noivos encontram nesses 
c.u;rsos ambi0rte· pa~a uma preparação segura, tornando-os aptos pa­
da a~sumirem as rn1'ponsabilid~des da vida futura em todo1? os asper.-
o•i 1em q\le çl~ SP rir~P:r,tvolv~r . ;Esse preparo atin~.e o. campo médico. 

rRQFfill. p:#.ec:}9~·1,co. r'ni.Jtrinárjo, com orientações para um bom viver. 
' (.QAZE"FA D.E ;BEB~DOURO). 

., 

VAC~NA SAB~N ~USSA PARA 

CRIANCAS 9E R~O PRETO 
.:. 

1 ' 
Ch,egaram a Rio Preto 4. 190 frascos, num total de 103' mil doses, 

da vacina Sabin Russa. O centro de saúde local fará a redistribuição 
pelos mais dife.rentes postos. O movimento que vai ser realizado em 

tc..,da a região, comentou o dr. Wilson Henrique, vai atitigii;: cerca de 10% 
da popuh;;,ção, dando Uiljl total de 85 a 9Q mil crianç418 de 2 meses a. 4 
anos, que serão vacipadas no período 1de 25 de setembro a 1.o de outu-
bro. ( FO;LHA DE RIO F~ETO) , 

(Ãf~ARA PROTESTA CONTRA 

AT~TUDE DE JUIZ DE f UTEBOL 
·~ 'H t 

A8Sinado pelo vereador Getúlio Rodrigues e pelos dem!.'l:is egís pre­
~entes, a Câmara Municipal discorreu e aprovou, po; ' ~Ii~vkiidade. 
prot~sto c~ntra a .atuação venal do juiz que apitou o jôgo entre São 
~arlos e Lin.eme, sr. Albino Zanferrarj, no dia 15 do ' corrente '. 'o in­
cidente surgm do fato do mencionado juiz ter dado como 'válido um 
gol sem que o mesmo tivesse declarado validade ou não do mesmo. cau 
sando ,prote1>~0~, _quando se dirigindo ao vestiário pretendeu solicitar 
g~rantias po,llcia1s, que lhe foram dadas, sem que, entretanto, o men­
c10nado arbitro se dispusesse continuar a luta, o q,uE) C<l,tfSPU revolt: 
entre os presentes. (A FOLHA, de ,São Carlos) rr ;;, 

POLITICA fv~UNICIPAl EM ANAST At:ló, .. ~ 
f! 

. Já se del.in.eiam al~u?s ,non:es para a ,sucessão do 4r. ~smar pepie­
n_. .Numa mm1-convençao realizada dias atrás foi escolhido, em prin­
c1p10, o no:ne do sr. Arari Baltuilhe, ;para dis.rmtar o cargo pela Arena. 
N ao podena haver escq_l,ha mais ace;rtada,, uma vez ci.ue ó sr. Arari, pes­
sc:a por demais conhecida e estimada ;na cidade, já ~em9;i;istroµ · apti­
does p8ra o gove;rr:10 do mm;J.icípiq, depois de iter dina.mizada e da<lo '1"­

va fei.ção ap Sjpdic.,ato ;R.ur~J de S~nto Anastácio. (0 OE&:DE PAULIS-
TA, de Santo Anastácio). ,, .,, 

.. 

_ Esta.mos novamente in:;;istindo que há necessidade' de agir enquan 
to e tempo, tendo a nos preocup:;i.r o prob~ema do cancro cítrico, .desde 
que soubemos liberado plant~o de ~arai;i.jeiras na zona antes interdi­
tada, sem que houvesse um ;representante de Bebedouro na GPL que 
teve a missão de ~studar o prob~enw ... Agora nossa preocupação é ainda 
maior, e novamente insi~tim.os que ;Bebetjouro se mantenha de pé, vigi­
lante, para qy.~ o ··M,al d51 A}'ar~<;tuara', ;res,ultante de nova estirpe de 
virus '"fri$t,~~Jil-", t~,g_ue ctrcup.sc,rifo ,ao sítio '' C~beceiro. do Boi", local 
originário da molésta. (G.1}.ZET .A DE ;E3EEEOOU,RO) . · 

\ 

MENDIC 
,,,,., 

A· mendiq~ncia .em ~Qrmiga es.t,á alarmando os. i:nais insensíveis 
~?m o ,Problell?-a e virou u,rp. m,1.tê;ntJco caso p.e exploração co.mercial e 
Jª estamos quase ca.nsados q.e i;ttender aos nossos leit~mes 1que, diària­
mente, sqJicitam nossos ;i;>ror;mnciamentos a !espeito •d-0 ássunto. Será 
que em Formi~a há planos de mi)hões para dirigir' uma agremiação 
esportiva e n.ão haverá soluç~o para o d.plorosó, angu::;tiante problema 
da mendicância nas ruas dà. cidade? Até quando? (JORNAL DE FOR ' 
MIGA, de Minas Gerais) . 

PONT~--VIADUTO SERA 

TERMINADA EM NOVEMBRO · f r 

Os tre;ilentos metros de extensão da ponte-viachuto sôbre o rio Par­
do e Est;rada c;l,e Ferro Mojiana deverão estar ter minados em novem­
bro dêste ano, dado o adiantamento da obra e o interesse do governa 
dor Abreu Sodré, que a inspeciono1,1. na sua visita . a nossa cidade. (GA- · 
ZETA DO RIO PARDO). I .., ' 

' 

' 
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DESDE alguns dias P: o novo ge­
rHtte da Pncuac S .-4.. . de nossa cid1.­
dL. ·O scr.hor Roberto r aff1<:1.nchi Bas­
t,1nte moço. Roberto veio annnado a 
t1m d e din?.misar a firma. Desejamo.., 
que s~ ad::ipt~ loiQ ao meio prudenti 
rie>. 

SóCIOS do T~ni:; que an-venari:tm 
Iloje 29 Washir;:g-t.on Ma.ia. Míl,ria 

Ms Gt''\ça-; Cámar;nho, Frand,sco ~Qsé 
( 'n:ívolo. r11uri~o- Nalli, Dr. Caio l\1ario 
P1>r+>ira Lim::i Edson .({afüoka. Amj1 
Corrra, Elz~. Huda. )tarjo Eugénio 
Gurrra JoãQ Luiz Costa. M'lria A. Le­
mos, Ni~la Carvalho e Vulunia ltibeiro. 
Amanjiã 30 - Luiz A. Salomão, Sergio 
."?p >ioika, Augusto ParlJinelli, Néllo 
Stable, ,Junia S. Barros, Rut,ens San­
tello, Evonir Grandi, Ronaldo S. Leite. 

~M0c:; <\ C:?A.'T''C::•Pr~n flp e"t:>m­
Qlr em noss<i colun'l., a fc;it.o de uma 
sitnpática figura d3 cidade cfe Mar~i-
1~ópolis. cuja hisLória Já resumimo'" 
•1Trtà vez e vamos repetir, mostrando 
que a fôrça de vontade vence todos os 
e>r<'+ilr\i]"l". fi P '"'I"f"S"Ôra JRACEMA 
ANDRADE OLTVNTRA. moe~ de grartd~ 
cultura, inteh~0nte, brilhando r.m to­
dos os cursos oue realiza. Além do 
mais está sempre irrnd.ii:lndo simpatia, 
é comunir~tiv<i. -arr»gn de todo~. e, na­
turalmi,nte d.Pve ter seus inimigos, co­
mo todos temos, inim1go5 gratuito~ / 
mas não liga e vai semnre pr'a fren- / 
•p Cnm ·'f!l'\U '"11" virl<> rnmo !'f'l'VntJt.e, 

..... ' .... 

F3arbosa à;.. Silveira 

DR. FRANCISCO Cunha Sábado. 
com seus 81:l anos pror.nnciou bri­
lhante discurso surpreenàendo os prc 
sentes. É a inte)igência que ainc;la está 
pontificando. Parabens. 

FICAMOS CONHECE~mo quinta 
feira as simpátic;,,s "Senhoritas nrro­
~hea. Franco Canu ... rgo e Son.ia M:u1a 
d~ Rocha Campi. assisten\,es-sociais 
qnr vieram trabalhar em nossa cidade, 
inte~rantes da Secretaria dP Promoção 
Sncial. Foi um ptazer conhecê-las e 
estamos à inteira disposição. 

-~-

HO.JJi: i\ NOI1.'E. às 20 horas, será 
a ses~ão solene d~ encen-amento da se-
1m-final. }lá grande interesse ein sa­
ber quais os dois grupos que irão à San 
to ~ndl·é. que maravil,ha se forem os 
rlois de nossa cidade. 

SE NADA SUHGIR em contr$.rio 
c:;taremos hoje na cidade ~e Rancha­
ria. assistindo o desfile ae perucas, co­
mandado por Alphorise. As meninas 
prudentinas dPverào com su;;i beJ 0 z'1 ~ 
simpatia, enc~ntar a sociedade daque-
1ã comuna. 

DJA PPUPENTlN"O l'Wl <;; 1 O TOló\)1: 
- Foi confirmado' pa·n o dia 23 ele 
nnvPmb:-o, a presenca do g-rande con-
1•1,,,1." •w1~il"ntino º' Sn.ml1r::\s, na clda­
.d~ fl f' Sft'l .To"é (lil · Rfo P<1.rdo. aTiiman­
,,,. hn:1,. rl" l't·~"oejac·1(o AflH1ca R;on~r­
f1 ~:1<:~ n''""'nt<> o' dla !'erã•1 rea!"7.,.dos 
i ""'"~ p1•'I ~ " 11r,tevtinos e _riopardenses 
" •l'''ºr<:n« vi" tas SPrão fP!tal'. Antonio 
1'·f·"1"f>'l •p,, \ 'lhr;r h'l~""•lr~" ~"r. cf.,-. f '"'i:o 

,1,, un,~;-~H~., ffUe 011;7f'rem ir à(lu-s?la 
•',..-; .. ·~~ -;nnd~. a fim de prestigiai: 
Qç Sombras. 

CONTINUAM senQ.o vend~dos na 
· s~cre.taria do Tenis Clube, mesas e in­
gressos para o grande báile de 12 a~ 
outubro com a presença ão famosu 
conjunto br<i.5i1Piro de fama int.,rnacio 
n<Jl ·'0« Três do R.io". Não d~ixc:m pa­
r:i última hora, adquiram com ar:tece­
dência seus ingressos. 

1111r-i P'r•rno do;inuPla cidade, e durante 'NO PRóXJl\JO sáJ,iaclo. estará em 
rn11itri tr>mn0 fni Sll'l orofi:>sil.Q. mor'! ns- ;nossa cidade 0 grande ii,lqlo da Juven-
ta. m::ts honesta, como as outras. De- 1ude Bra~ilf'lr~ J>AH(o ~F~~rn-0 r"'" 
POi" ,,,, casada. re"olveu e"tuclar.: fPZ o estará no baile da brotolândia da Pru-
!,tná"iO, curso norr,.i:1J, está atualmente ·dentina, a partir das 22 hora-. a~!m<>-
nn 4 o a no de Pedagogia, devendo li- no n.~Jos '"Os Snmbras". o sucesso já 
r-"n"i r-"(' no c·orr~nte a:r:o. Frz o Ca- está previsto e façam suas reservas de 
"'"r "º <:<ik mt;>!".P<; e t:"m o rPi!:.J.~tro em :mesas com antecedência, na secretaria 
Ciências. Foi convid'a<:la mira ledo- do clube. 
n<Jr no Tn.,titu10 de ;E~nc;ic<io :Tnf•o Go- ' -- -·' 
r1l"''i ]).1nrt1ns cl<>n11ela c'r~aQ.e. ots eni.-

bora univé'rsitár1a e cnm rcgic;tr9. a.jp- · 
da eli'a servepte.~ e cont:,im cr.ue i;i.ouve 
muito nn1tpr-;t9 pq.rç111tAnto y:m:i. f'ervPp­
t~ Ja leponar - _tJ.m,bém yt>r:ceu eR$a 
:Jarrelta. e é D.Xtfo.ordl;núrh nrrtf0 <:,<:ôra 
lecloha.l'J.ct('l cem g'J.'~.nde nrrsonri liflqfl". 
DPnois i ªf"'""ºU no enr-inQ nrhnPrio 
cm Mo:irtinónoli:;, nnm<:1. "'~cola i«oliid~ e 
re1....,nv<'11-c::0 n<ira Presid• ntc Prudente, 
onde J1>1'iona "'" Grupo Ercol::i r JarrPrr. 
Guan~b1rn f'lnmnre irnc:tou de políti­
ca. incJu<:fv0 t 0 rn rrr"nr"" nrf'~tfa:io. tan­
to oue ""U .,,,,_,....,º ttimb" n foi estudaQ.o 
oor::t <;or f'"nfl'n'>+-n ., nr<>ff'ito. pon~m 

"tS Cl'TIVP~o;<>r()i> rh"P"> r"> Jl1 o:i 011tra enn­
"]1'""" " ,5 """r1''htq A v - .-,-,qtior Pf>]it 

ilRENA.. "110;3"'"·" o CAnr"'rl1to a T'fc­
f"itn A nt1'11i"110 L<>ito r'I<> ()[jvptr:i. . 'T'o-
moc; certp.za rtne ~P.,.:1 pJnita e i::,,rá rns 
nrfiximo« CJU"t"o ::i·~""'' f"!"11rl> dP ro.,.A"l.. 
"'nis sendo cnlta e conhecrnqo profun­
d<im<>ntp pnl;tir~. S"rá rxDr"~"°'º na 
Pdilid" de mrirtinopolen"f'. · Professôra 
Iraaema, devPria ser lPv~da futuramPn­
te à Assembléia L~gislat;va. nois tPrn 
au".lid~des para o cargo. Desejamos que 
~efa feliz em sua camoanha e no tll"ó­

xlmo dia 31 de janeiro seja empossada 
vereadora. · 

RAFA~L LAMASTRA Ju­
nior e PalHcla. aniv~r<;a-
riaram domJngo último 
r à noi~e.. tendo como 
? nfitrião. seus felizes pa­
"":s. rl:"<""heram a garotada 
fr;gnantes, enquanto os 
adnltt;ls. .cotnanüados poy 
Larna"tra. entraram nas 
"geladinhas·• e nos "wb,is­
kys". Presentes, os amigos 
de Lamastra que foram can 
tar o Parabens para o Ju-

nior e a Patrícia. Na foto, 
0 s dois irmãos, o Junior e 
Pair.ícia, vendo os prese,n~s 
que ganharam. Nossos 
cumprimenfos. 

ANTVER$A~~os 
H.<;>JE 2~ - Vo1úR).a Quiles Rivera, 

Ana, Ter-eza :Qar1:rion.ucvo, José Roberto 
· Dias ~rur:inl, !'iJPsa ;Rodrigues Carva. 
lho, Sidney ;RoÇ"rt9 Alias Martins, Dor­
ley d'e Jesu<:, $ue1y Melo Rodrigues, 
F'r:;nrJsco .Tosé Cerávolo. Clovi:" Garria 
S:incbes. Tereza Matsubara. Elza Hi­
c.i:>. ;Eneias Din,iz J unqucira. Amanhb 
30. LÊ'oooldo Felix da Silva. residente 
em Montalvão. l\i;lanico Isihashi , Alber. 
to Prioste. Raif Bud1:ila. Ciro Gnrn<>s. 
Jvrnete Olivei ra. Dr• G3.briel cn.-tri. 
Drüor""' Gimenes CítObianeo, Junia Sil-
veira Barros . · 

OTJJ1'J'J'4 ·J<'E fl~ A almo,.amos n() 

8"1• ·•"\11\'lÍ l'm Cl\UlUanhia do prefPitO 
"\'.'- \ ·• ~<:bi ll"hi e do Dr . José Paim 
rl<' Andr?d"'. DiVPr~o., ª""U •\tns foT<1m 
f"f'a 1i?:an"" ~hn·anf\' o ág'tne. <>ndP ""m 
t!re pontific~\l :;i. c,u,tura do nr. Pa;m 
O 1.i1al ir~11/;.'hJrnle no~ rnnvif!nn ,, ., ~~ 
rn11heeerM"'> sua fazenda Pm Matn 
Prll"~". Iremos, pois neoes.sitamos de 
dei:icanso. 

ANTONIO d.e Figueiredo 
Feitosa esteve s.ábado últi­
mo em nossa cidade, como 
representante de Amplavi­
são, em companhiá do ci­
negraf~sta da empresa, fil­
mando as solenidades em 
homenagem à Roberto San­
tqs. Na foto, os do!s em 
companhia do prefeito Wa 
tal J~bibaspi. 

NOSSO AMIGO Ivan Beneqito Ce­
lestino da Silva, já está em g-rànde ati­
viuade visando eleger-se em 15 de no­
vembro. ve1·eador à. Câmara Municipal. 
Vemcs na foto, Ivan no dia 17 de de­
Zl'mbro do ano par;saqo, quando da elei 

SEGUN'TIO soubemos o ~ecretário 
da Educação do :Município. Professor 
Joaquim Antonio Pelegrin!. deixarà 
amanhã, o cargo àc secretário. Confir­
mada a notícia, quem irá <;ubstitui~lo? 

I 

, Geraldo Spl~~, 
diretor-gerente da 
Rádio . Presidente 
Frudente aniversa­
riou quinta-feira 
última, dia 26, re­
cebendo os cum­
primentos doi;; fa­
miliares e arpigos, 
inclusive no ji:i.ptar 
festivo do Lions 
;!o~ homenageád~. 
Em sua casa ~o 
houve a tradicio­
nal recepção. por­
quanto a ~arpília 
está de luto. 

DIA 26 DE OUTUBRO •. ser~_ o ban ... 
de gala da Prudentina. aniversario do 
dube com traje a ligar, e a famosa or 
quesÚa de Pocho. ~egund? soub~mo<; 
o departamer..to social esta convidan­
do as debutantes do corrente ano, pa­
ra que .;..> mesmas ;façam a).a num mo­
'Livo todo especial, que daremos opor~ 
Lunamente com mais detalh~::;. E , 
inteligencia do Macca, func10nando. 

--=_:_ * -

NO DI ~ ?" em arcou para a Es-
panha. 0 jov;~ ID~dic9 'lrisi::~~!~:u:::f, 
•\r::iriue de sour.a. til ; e (1 • d, sou­
('<11"11f'Tf',i flnte Senhor Fr:u1kh? " 
7« O méc;lico prudentiu.u, V\11 ~az._er ~a-
. · • cuI!>O rle e"nec1al1zacao, 

1:11< 1<! ua1s u1n h , 0 país 
pois no momento, a Esuanf:ª ~ 

: c;liantado em psjqutatfla. Em 
rn ns a . · · 0 comer 
sna comuan;h;ia 11-imbem via~ou -
~ínte Antonio V. Sanches. qu.e nauueie 
Pal·~ ,, ... i visitar seus fa.miliarE's e tnm­

" .. f • rl selJ ra­em aproveitar para neg..,c1o!ó 'l"e ·t. 
i~o. livros. A ambas. ~ue avrove1 em ,., 
máximo em suas at1ndac;lcs. 

-*-
TF.VE u.•GAR dia 22 d'e_ se~Pmbro 

às 18 horas. na Igrpja Pre~b1ti:>nana, a 
cerimôni::i clo:i hPnri\o nunc1<> l dP Anr~­
ii0 B. Regis. integran\,e da Guarda ~­
vil ele nnc::~::t cidade. filho de AnrPl~o 
Re P"ic:: e · J\r'"ir R R<'P"is rn;n ::i ~<>nhor1-
t " Euroní.dice S. dos An)OS, filha d~ 
Jíliro SPvPro dos Anios e cl'1 ~ 0fV1ora 
l\ll' <i~i<i Oliveira dos Anjos . Foram pa­
drinhos do noivo. P".dro Gonçalvf's ~e 
M0t.os ~ s.ennor11. e d:i. noiva, Antomo 
F::ihl<>no e c:enhora. C!:elebrou a ce.ri-
1'.J'ônia. o Reverendo ~oaqu1m Corrí\i'l 
de Lacerd'a. 

ALTAMIRO GALlNDO, é o .diretor 
do jorhaÍ do Rotary-Centro. ~ geD.t.i,l:­
mtntP nos cedeu o primeiro n,umero. 

Entre os as<:.untos. dest~eamos a 
men,_11.gpm do Governador ~aximi..1.i.a­
nn "P'prb"r " rl" mcsm>1. extrai,mos 0 !'C-

1711intP: "FA.LA-sf' s0mnre em prol;>.k­
mas d.e juventud'e; parece-nos porém 

qUe dniamos de chàmá-lo dr> proble­
mns do~ adultos porc111° a êi]P~ C"be 
r<'almente a resoonsa bilida de cl'l exi['­
tê~cia de tais problemas. a começar 
muitas vezes no próprio lar". 

*-
O J)EPUTADO Shi}.'o Kyono, enviou 

ao Minisdro da Fazenda o seirninte te­
Jre:rama: '"Deputados Assembleia Le­
g-isfativa São Paulo insistem pedir ime­
d·i~ji.o 'Pagam.~nt~ .ind~l;lizaq:o ~)rejw­
zos decorrentes euadicação cancro ci­
trico destruição total pfa.ntação laran-

I 

.1 

ção da nova ~iretoria !)a Socjedade 
Amigos da CidaY,c. Êle Ü.!rmloava !leu 
mandato como Jli1"jme4".o secretário-te­
soureiro, na gestão Soler amb..,s em 
companhia de Atilio Fabbds, atu~I 
presidente. 

jais. zona Alta Soro~abana há mais 
de 10 a11oc; atráz; lnqenizacão autoriza­
d1 l!>i 37'10 A, de Hl6G depende fQrma­
lidacles burocrá~cas. Pedimos apressa­
n1ento pagamentQ ,i.r:d~niz,aç~o acreo;­
Cida cotrecão monP \' t"ia. Lavl'ador<'s 

'- situação difícil decon·ente demora pa. 
,., •mento. e~· face con"iuntura ll"''"'­
cola nacional desejam dinarmizar ativl­

, d·~de ""l1culf.ura ,.~(~ .,;,,.,.~:~hann M~­
,·~ vaguarda e.conÓmia P,rasiJe.h·a. Receba 

~ ... ~ "I ('-- • l ft.. ,. • .. .. 
' ' ' r:.1,,ão e respel1\ ". Per~1m~amos. !'Prá 

~UP t-o;o;a indP, ização tão encantada, 
) será paga logo? 

*-
NO PROX'ú\fO <J.ia 20 dP, outubro. 

na sedf' da PruÇent.ina. às 17 horas, te­
rá lugar um dei;f.ilc de perucas coman­
dado, por Alfhonse. o cabeleireiro d:l 
0 lite, ruil1 rimct,i serB pwr:i. o ambula­
tório de prevenção dQ câr;icer P-1n°rn)o­
gíc(), d,a Si;i.p.ta Ca~a local. ' Adquira os 
?ltirpos ingressos. E.~tar~o ~erfil?ndo 
os br.ótos Q.e n<?ssa cidiicfe, que desfila­
ram anterio,rmente. 

-* 
fMH,y ffA1J>1'à1lJ ,Cf'r•n.,.,,, l'(" ' 

oonden.q.o Pc}~. ~elcgacii,i Cf'!",ional d~ 
r • h~ ~c.<plf?t'.n,ica de cSQ.a~ e vem 
desenweni,ian~o as funções muito pt>m. 

Qpa11111er dj_a a visitaremôs cm seu 
gabiJlete de ffabalho. 

Dr. LUCIANO PI:t-nmmo, brilhan­
te advogaQ.o pru~tinrr . assessor juri­
dico Çla Prefei~ur,l Municipal, estar:i. 
hoje, no programr,..<Js ouvintes que~em 
Ouvi-lo, a partir das 11,30 horas, dlre­
tatnsnte do Tenis Clube. Bastante in­
teligente, sua entrevista é aguardada 
crun ansiedade. 

-*-
N~ 'fEl\<JPINHO QU'! s"lirou Qnin­

ta-feira última visitamos A II FICA e 
ficamos tHste:; pelo que vimos, parf'ce 
que não houvP colaborar.li.o total romo. 
se esperava. Aliãs. o comentá.rio que se 
ouvia. é oue n~o ho1,1.ve mitÜil. prnua­
~ahda. Ficamns conhl'cPnrln as senho­
ras Geny Mõtnla e N::u!'lh f'ornrte Mr.­
da~ha, pyoprieii\,rfa. c'lii '.l'""''"'"Pm ~iin­
ta Elisa e dª' F1oric.ult'ora Guthy, da ci­
dade de Amf'ricana " alntln ª" "l'·nhll­
ra<; .Aurora ~1ca" e Mari11 Morem. m~o­
'f'\ri#Joffiri"lf; da Fo;\h,.ir~ ,.. .,.-,,._nt-f\<'""'"1~rn .... ~ 

Inversql da cidade de São Caetano do 
~nl . o~ dois ··stií!.nd" tfm ('fJll"as mara­
viJho~as. mas as .... .,h""'"" ,.,~ 011<>~+<10 
se queixava;m da falta de apoio, q_ue não 
tiveram. J).Ji; dP ~m••t'i,.. 1n1'l . t•nux"r"'m 
maj.s de 2,Q milW'l+>s de faiiPn,tla, aliás, 
fa?'endas mar'lvJ)hosas e flôr?s em ar­
ranjos formifL\veis e as ili; S\i,o CaPta­
.Q.o. malhas paraguaia~. artigos de deco 
racõer:i. _bijuterias. r"1~<:as fonnid~v~is . 
mas acham que a felr~ ffli m'll 'organi­
zada. não teve apnio oficial e nem do 
público. O vice..Jl>refl'Ho e verf'adous 
daquela simp~t,ica PiClad~ da l'aÚfü:ta, es 
tlvPram dom•Trigo últ:i.mo, visitando a 
fe,ÍJ'a e dando seu anôio às rnterrânfas. 

Dona Aurora Bicas nos disse: '"No 
próximo ano, se fôr tudo devidapiente 
9rgoanizado, vpltarei. -pois gostei de Pre 
s1dente 'Prud~nte". Quanto a senhora 
Geny nos disse: E' c'aiso de pensaz a 
J1<)va volta no próximo ano, se tiver 
Feira". · 

-*-
O QUADRO político já está defini­

do. Com se~s eandida<os a prefeito 
três de cada lado, sem duvida a luta 
prudent1n~ vai começar. Muita surJ?re­
sa vai acontecer. Ficm-emus observando 
os acontecimentos. 

* 
EM SANTq ANASTACIO, haveri~ 

wn só candidato com o apôio do atual 
Dref_eJto. Denni,s de tudo reso,tvido, ~r­
gem,i,ro Lagatb, que já foi. aliás um 
bom Prefeito, tambem resolveu entrar 
na luta, de mo-qo que a questão lá ta.m­
bem está indec sa. 

SEXTA-feira fomos dar nossa so­
lida,rie.clade à família Athia, cor,lvers\i,n­
do cctm a professora Haydée. Deus há 
de ajudar para que tudo seja recupcra­
d~ em breve, pois quem traba,ha, Deus 
aJuda. 

Págiml 5 . 

Foi um êxito retumbante as solenidades de 
sábado último. A par do coquetel oferecido aos 

que vieram nos cumprimentar pelo aconteci­
mento, tivemos o prazer de receber a visita de 
nosso di,rê'Eor, sr. Roberto Santos, q.ue a~ui foi 
alvo de inúmeras manifestações de aprêço e ad­
rriir.Y~ão Vamos enumerar por tópicos alguns 
dos acontec~mentos q.ue marcaram a semana, 
muitos deles tendo como principal perso;r;iagem 
o sr . RobP.rto Santos: ( Clic;h.e ). Logo no dia de 
~ua chffl?,.,.,. o sr . Rob~rto Santos e comitiva fo· 
ram ;recebidos em jantar festivo no Lions Cin­
c;iuentenário. no Tenis Clube, quando o pre$den­
te Marcelo Rosas, conforme vemos na foto, pres­
tou-lhe significativa homenagem em nome dos 
leões. 

Mas a menina Sandra Lúcia dos San­
tos. residente no Esp~gão (Mandagl,lai Pau­
lista), ·~v::abou superando em s01;r"e, Dna 
Cinjra. Trocandp os comprovantes de Bom 
I;lril nas Casas Pernambucanas de Presiden­
te ;F'rudente, Sandra Lúqa dos Santos con­
correu e ganhou um Volkswagen zero qui­
lometro, que foi entregue esta semana. pelo 
sr. Fernando representando os produtos 
Bom Bril e sr. Antonio Finardi, gerente da­
quela casa de tecidos. Nosso fotógrafo Flo­
rindo Orbolato nã6 perdeu tempo e fixou 
o flagrante onde aparece Sandra Lúcia já 
com a chave do carro na. mão. tendo as suas 
costas sua mãe e de lado o sr. Antonio Fi­
nardi . 

M·INl-LANCHES 
Casinha de primeira categoria. 

Todos os dias pratos diferentes. 

O novo ponto para os seus aperitivos. 

Chops geladinho. a maior variedade em frios 
e salgadinhos . 

Casinha sob a direção de Dna. Dalila. 

VEN'DE-S'E J01RNAJS VtLHO.~ 
Tratar nesta redação ou pelo telefon" 
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Esquistossomose Atinge Também s 
' 

'Dr. Katui Watanabe 

Os Drs. Ernest Paulini, 
Emmanuel P. Dias e Her­
culano Fiuza, do centro de 
Pesquisas René Rachou, Be 
lo Horizonte, procederam 
recentemente a um levan­
tamento sôbre a incidência 
e transmissão da esquistos­
somose nos subúrbios de 
Belo Horizonte. 

· Cirura:ia Dentária 
RAIOS X - Dentadura imediata Cirurgia 

Bucal 
Pontes fixas e móveis 

Preços Módicos 
CLINICA DIURNA E NOTURNA 

Pagamentos em Prestações 
HORARIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs . 
A NOITE: 19,30 às 22 horas 

Os resultados obtidos fo­
ram bastante alarmantes, 
pois foram comprovados 
inúmeros focos de transmis 
são da moléstia. A maior 
incidência da esquistossomo 
se foi encontrada em Venda 
Nova, onde em 23 pessoas, 
mais da metade ( 56,5 % ) es 
tavam doentes. ATENDE-SE OOM HORA MARCADA A pesquisa entre escola­
res mostrou que a incidên­
cia da doença aumenta dos 
7 aos 15 anos e o crescimen 
to da taxa de infecção é 

RUA DR. GURGEL, 660 - FONE 4451 

INDICADOR MtDICO 
HOIP'tTAt E MATERNIDADE MOSSA SEffHORA DAS GRAfAS 

DR. BNt• R. MAIA 
l\.IblêstlllS de senhora 

..Qlfiiiétl. -~ e Cirúrgica 
Dlt. Jll11'IO NtfNES DE ABREU 

aa:ierstestologia 
R. N&SON O. MARCHESE 

c!r'tlrg1a geral 
Moléstial! do .Aparêfüo Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radlólog'ia 

Dr. Tadashi Uchida 

-~e iz:tai~ de eirU,fllta 
.:i. dM cn.Jtllas - CJl'lrr. 

QiMl 
Pariio8 - .=; de SenhQraS -

=~~ ..:_ ~):w~..: 
· ~: Fõ~. 3$5 

DR. CWYOLO 
MÉDICO - OlÍX/-lca Geral -
CRM - S.P. N.o 5.583 CóN.': 
SULTóRIO:- rua Siqueira 
campos, 839 - Fone: 2068 

DR. OSWALDO SANDOYAL 
~deiQt~s 

E6peotall8Wà pela ~ Médica 
Brasileira 

Oemult6JJo: rua d;p-. Gurgel, 421 

Res14êllaia: ~'°J1~~ de Oliveira 
Costa, 4.6 - Foae 304' 

DR. DINO DE AGUIAR GIN'JlRA 

- oculista -

DR. L GERALDO •• BLJ.,AS 
Cirurgia Get l - Molés~ d«i: ~. 

DR. ITAMAR A C'6NllA ROSA" 
Nariz - ouv nos e Ga~ganta 

DR. AB L FR AS 
Dermatgfog1a - Radioterapia 

-( OPERAÇOES )-

PfODfO Socorro de Fratura 
Ji>lreção:. l>R. l!JW9 OON~Ab'VJilS 

011nlea N. S. A'Pa-regk\a. 

Av. lkastl, 604 - Fo:ue 31$3 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
C ín ica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - · A noite: 3022 

SANATóRIO SiO JOIO 
- Pslqnb,kla -

Clintea de R•P9USO 
D.oen,as Jil,el"f~S e p&ico~,apia 

~-0lWO ouruco:- dr. ~de 
Souza e dr. J.oão NlcOll\'U 

Rua Terit:itórJo do Acre, 872 
FONE: 216 __: Jardim Avtação - P .P. 

duas vezes maior nos meni-J 
nos do que nas m,eninas. 

Foram capturados vários 
roedores naturalmente in­
fectados por "Schistossoma 
mansoni", provando que 

.. Uma criança que nasce 
cetm munnnrio cardiaco -
cotno se pode sab~r s~ P. da 
especie perigosa ou não? 

E ' uma infinda.vel fonte 
ele indagações o tato de 
umas poucas crianças nas­
cer$ com qualquer espé­
cle ou defeito cardiaco, con 
siderando-se as milhões de 
c1·iar:ças que nascelll anual­
mente. Isso ocorre tão ra­
ramente que as mães não 
devem ter a ;mais leve 
preocupação sobre esta 
possibilidade. A frequen­
cia ainda é mais reduzida 
porque os médicos atual-

sua participação ativa na 1 1965, ainda em progresso, ·e 
transmissão da doença. \ foram publicados no n.o 4 

Os resultados acima re- vol. XIX da "Revista Bra­
presentam parte de uma ex 1 ::Beira de Malariologia , 
tensa pesquisa iniciada em Doenças Tropicais". 

DEF:EIT,O CARDI ACO 
mente acompanham a gra­
vicfez desde o inicio até o 
parto. Todas as drogas são 
agora reduzidas ao mm1-
mo durante a gravidez, eli· 
minar.do a frequencia des­
ta complicação. 

Uhl murmurio cardíaco 
simples, sem tmportancia é 
usualmente desacompanha. 
cro dos sintomas que iden­
tificam os murm.urios mais 
iwportantes. Os murmurior 
normais, "funcionais", não 
afetam o crescimento da 
criança, sua saude e poste­
riormente sua capacidade 

para empenhar-se em ati­
vidades produ:tivas ou es­
portivas. Nenhuma limita­
ção é imposta em criar:ças 
com tal murmurio a fim de 
evitar o estigma psicologi­
co de ser ínváhdo. Os pais 
professôres e méqicos de­
vem ter conhec~m~nto para 
evitar a possibilidade de a 
criança se preocupar com 
ele e sentir-se insegura ou 
àiferente das outras. Quan ­
do ela tiver idade suficien­
te pod~rá tomar conheci­
mento disso, d'ando-se n­
fase a sua relativa irrele­
vancia. 

LTONISMO 

um murmurio mais com­
plicado, deviclo a algum d.e­
feito cardíaco, pode ser es­
tudado de muitas formas. 
Há atualmente espec:a11sta1:­
que, por meio dos raios :X 
e ar..giogramas, poúem pre­
cisar qualquer defeito n as 
válvulas do -::oração ou nas 
paredes que separ am o lado 
d'reito do coração do lado 
esauerdo. · 

O daltonismo ou discro­
matopsia é uma afecção, ca 
racterizada pela impossibi­
lidade de seu portador di­
ferenciar, com segurança, 
as diferentes cores. Entre 
essas, a confusão entre o 
verde e vermelho é das 
mais frequentes e a impli­
cação pratica dessa deficieI' 
eia é mais que evidente. 

Graças a um dispositivo 
eletronico - Sunvister -
parece que será possiveí 
corrigir esse disturbio vi­
sual. Assim, a domicilio 
durante 20 minutos por dia 
aplicam-se sobre a região 
temporal os eletrodos od 
aparelho mencionado. Ao 
cabo de 3 a 6 meses, os re­
sultactos curativos já se fa-

zem sentir. 
Consoante a teoria do 

biologista Honkawa, da Uni 
versidade do Estado de To­
huku, a sensibilidade ocu­
lar aos matizes est á subor­
dinada ás correntes eletri­
cas de frequencia diferer ­
te. Os estimuladores do 
aparelho, colocados na re­
gião temporal, err itrn1 cor­
rentes eletricas de frçquen-

Tio imores~ionantc 
, progres e s fütos no 

'co ' 

cia equivalente a diversas j 1 e invalidf\S 
cores, acabando o paciente ve umd. 
após certo tempo, por dife- dc'm 
rencia-Ias por si proprio. 

O Sunvist er apresenta-se 
sob a forma de uma caixa 
( 20 cm x 14 x 4 .6), pesan­
do 750 gramas, e funcior"a 
com pilhas de 9 volts . 

A V 1 S O 
O M. M. Juiz Eleitoral da · 

101.a zona - Pres. Pruden 
te, alerta os partidos, can­
didatos, instituidores de le­
gendas, comitês, jornais e 
radios emissôras, para as 
"Instruções Sôbre a Propa­
gand -i" - Re'solução n. 

er ·çc- de 

Utilidade Pública 

TELEFONE PARA 
2860, que a PRUDEN­
FARMA mandará apa 
nhar a sua receita e o 
atenderá em sua casa 
sem nenhuma despe­
sa para V .S . 
Rua Siqueira Cam­
pos 929. 

8 . 334 publicada no D . O. 
do Estado, pag. 92, do dia 
26 de Setembro corrente, 
pelas quais se estipula que 
"A propaganda de candida­
tos a cargos eletivos sômen 
i..e é permitida após a res­
pectiva escolha pela conven 
cão partidá ria" ( § l.o do 
art . l.o ), ficando certo, ou­
trossim, que "tôda propa ­
ganda será realizada soo a 
responsabilidade dos Parti­
dos ou Sub-Legendas e por 
Hes paga", devendo "Em ca 
da Estado ou municiplo ser 
registrados comitês com­
postos de três a cinco mem­
bros, que aplicarão os re­
cursos financeiros destina­
dos à propaganda", não po 
dendo •·nenhum candida­

to a cargo elet•vo, SOB PE­
NA DE CASSAÇÃO DO 
RESPECTIVO REGISTRO, 
efetuar, individualmente, 
despesas com propaganda. 
devendo processar todos os 
gastos através dos comitês". 
Esclarece-se que cada sub­
-legenda deverá possuir seu 
comitê para a propaganda , 
com um membro registrado 
como tesoureiro. 

Presidente Prudente, 27 
de Setembro de 1968 

Sylvio Fernando Paes de 
Barros 

Juiz Eleitoral 

·Ospital e Maternidade N.S. das 
' 

Graças 

Cirurgia - Ginecologia Obstetricia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Rua Dr. Gurgel. 719 - Fone 3277 e 3278 

t o o corno 
1 

, s , 1 sangue, 
t 1a. um e os ·olhos, 

o. ·ins ... 
"Devo tanto à mediei-

AGORA EM ·ovo 
E'NDEREÇO 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

(PRÉDIO DO GRANDE HOTEL) 

D 
A 

DR. "RARIPE DE SOUZA 
DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO· 

SÃO JOÃO 
PSIQUIATRIA 

Doenç~s Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

Estudantes de Boston 

MERCADO IAS SEMPRE N VAS - PREÇOS 
ABAIXO D T lA NACIONAL 

.AO CONSU-L TAR SEU MEDICO D·~ CON IANÇA 
ENTREGUE A NOSSA EXPERIENCIA O 

AVIAMENTO DE SUA RECEITA. 
1 
d:c'~n~!!!:5!,,º!',~ d~5!~~ .. !~.d~~~ed~~~ 

===z:::=====:c:::c==========================~ Ciência escolheu estudantes do para espeeialidades con-
f J excepcionalmente talentosos vencionais, frequentemente 

para um programa piloto impedindo aproximações in 
que os introduzirá desde terdisciplinárias creativas e 
cêdo aos grandes proble- originais. Durante oito se-

a - Lumibosos de todos os tipos e qualidades. 
b - Iluminações de: -----

Fluorescentes PHIUPS Residenciais 

<OOld-C&thodo Comérciais 

Filete~ Neon Indústria.is 

Vapor de MercuriO Púb1\cos 
-~ -

e - Placas, Paineis. Serviços de Pinturas artísticos. 

IND. DE LUMINOSOS ART-NEON LTDA. 
Rua Mar. Y'loriano Peixoto '9 - Fone 2286 - Presidente Prudente. 

Distribuidora de afamados produtos "PHILIPS' 

1 

mas científicos que poderão manas os estudantes !re­
orientar · suas futuras pes- quentarão palestras por pes 
quisas onde mais neces- quisadores da Fundação e 
sárias. O programa apre- outros cientistas das esco­
senta uma estrutura unifi- Ias de medicina da área 

cada como introdução a de Boston; t ambém de con 
ciência do cérebro, para ferencistas convidados em 
que os jovens possam ai- outras par tes dos Estados 
gum dia evitarem de se tor Unidos e Canadá . ·E pas­
narem super especializados. sarão parte de cada dia em 
Um problema da atual pes laboratórios em seus pró­
quisa cientifica é que o ta- prios projetos de pesquisas. 

1DESCOBE1RTO 1NOVO 
COMP E' TE CE ULAR 

Dois cientistas norte-amE 
ricanos descobriram um no 
vo componente celular que 1 
surge durante o processo da. 

formação de células verme 
lhas do sangue . O compo­
nente é uma enorme molé 
cula :ribonucleica. .<RNA) •. 

GE ENTE DE LOJA 
Grande organização comercial. oferece real oportun'àade a ele-

meilLos qlJ,e possuam prática em gerencia de loja de automóveis, cami­

nhões e eletrodomésticos etc . 

São requisitos: prática ant~r-or comprovada. Desembaraço. Di-

ami!'mo. Ha ili "d no -~ t e cli L s . ..n~~1 u.çao secU! dária 

omplt: a. Ida e, 

m"nhar ca ·ta de oferecimeqto, anexan­

c o ·cur!'iculum v· e" e t :ia foto recente para GERENTE DE LOJA, 

a/e e este jornal. 

'.e 
-~-

e.e 
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ESPERE. UM POUCO! 
eu JA' .. \IOLTO COM 

ELE! 

E' ASSOM8ROSO! ••• MAS ACONTECE 
Que NlNGUE'M ACREDlTARlA se 

EU ANUNCIASSE A EXIBIÇA-0 
oe UM t>IA81NHO ! 

--~---

, VOCÊ Teltt CERT~'ZA QE QOc 
ESTOURAR PIPOCA E' MALVA­

t>E'ZA • FRAN~lNHA '2 • 

MENINO LANÇA-CHAMAS 
ESTOURA PIPOCAS COM O 

CALOR DA SOCA !l 

• 
••• POIS e O 
Que ESTOU 
O\ZENDO\ 

você E.STA' · 
8RINCAN· ), 

UM OIABINHO 
Oli VEROAOE, 

MESMO! 

. ºº' 

ESTOU VENDO··· 
. ISTO E.' ••• êSTOU 

SENTINDO! 

••• E ALÉM DE 
TUDO,Élé PARECE 
GOE. ESTA' se D"'ER· 
TINPO UM SOCADO• 

- '2 NAO ..... 

E'O FIM! SÓ PENSAM EM 
JOGAR BOLINHA é ESTOURAR 
P\POCA! ••• e MEU FflHO e'o 
CULPAoó!., •• ESSA JUVENTOPE 

TRANS\llAOA ! ... 



úÔGO DOS SETE OETALMES. 

o CASCÃO NÃO GOSTA,MESMQ, oe FACILITAR ~UANOO 
SE TRATA DE f(GUA E E# POR ISSO qoe e'=e VAI ·A PESCA~IA 
MUITO BEM PROTEGIDO. DEIXEMOS O CASCA.O E O CEBOLINHA~ 
CANOO E VAMOS PROCURAR AS sere DIFS~ENÇAS ~ ~ 
GNTRE OS DOIS DESENHOS ACIMA. ./ 

CR02AOISMO 
~ / 

4 5 1 • 
1 

2 3 

3 

4 

~ \ · t • \ 

HORIZONTAIS E VERTICAIS 
f- CANOA LARGA E POOCO PROFUNDA; 
2· FICAR AMUADO, ENFADAR; 3- BRA­
Mll?, ORRAR,ETC; 4·ABATIDõ, Tl?ISTE; 
5-o qoe,GERALMENTE. se COME COM 
FEIJA:O· 



·E5TOU VENDEN'l>Õ 
ESTE PAPA6At0 ! SÓ 
Oll2ENTOS CRU2elROS! 

COMPRE\ ESTE. PAPAGAlÓ 
pOR&UE ME oas~eRAM Que ' 
ELE REPETE TODO o QOE OUVE. 
~o 8ANDlt>O e· 45URDor ' 

REPETE TUDO 
o &oE ouve. ! 
~' -SÓ OUVIR e. 

JA• f:ICA f=AlANDO 
QUA~OE.R' COISA ! 

DE 12 a 27 DE~ OUTUBRO 
IBIRAPUERA - S. PAULO 

F'ALA TOOO O QOE 
ouve, HEM ? Pots 
~\CO COM e.'-& ! 

v~~A se APR6NOE A,PE~O 
M&NOS, CONVERSAR COM 

AÇ GALI NMAS ! 

... ""' ' 
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"0 Estado de São Paulo" 
est:\ pu~licanj\o vmn. série 
de artigos de seu enviac1o 
especial ao Nordes.te, .Al­
hprt·o Tamer, sobre aquela 

r"r:i\!ío .' A cor:.clusão d.ri jor· 
n:oiii"t.'\., que Pm T'r;n"ini0 

n:n~f'r nesf'irnic:h. 6 abso­
lut<"rn<>ntP VPfà'Hl°Pir'l. 

1nff'll-:m"n~r - - ,;.,.,,n temo~ 
nito tamb~m há tem"'') 
tonos os p,r.o'bll>M!'.1" 1,r.,"i""~ 
n0rdestino$ lá -estáO. virgens 
intncados . For etue? l n<irn 
onde e::>t,ão inçlo os milhõr~ 
de cruzeiros novos ouP todl' 
a mundo do Sul- est<>. irvPs 
tjnrl,o lá ? ·O _oue e~tá :>f'nn 
tec~ndo no: No"tcicste. ·::ifina! 
d~l')ois de tantr euforia ' 
Aquele jórrrál éspondé, r 
vamos resumir: 
1 - Todos · os investimentQ} 
ef"tão se cor."centrando ne 
in dustria porque.1 q,Si aT'lica 
cões na agr'ici.ptura não a­
presentam grande. tentabi.. 
lidarie. ou rental)ilidade i­
mediata, . rorque a~ t'.'rra$ 
br<:1.s .. :p,o~sjveis . de. plantar. 
estão mal c11.ltivadàs e en 
treguPs: a .filguns proprieta-. 
rió". herdeiros .de · it:pn:iqe,:: 
glebfll'\ d~ seiis ani::estr::ii~. 
? - Enq\,\anto havia pres!:i'.c 
dos investidores do sui na. 
r a anlicar r:a ind'ustria. ha­
via P.r.e\S.são daqul:Jies mesmoc. ) 
pr.opnetanqs rurais para, 
ane não houvesse mudanças 
Então, tinha que vencer a 
quela primeira. Todo o 
mundo passou a investir na 
industria. · 

Ei1tretanto. he:je a StJDE­
NE parou e es~á pensando 
consigo propia: afir:.al onde 
é que vamos vender toda 
essa produção indus.trial ? 
PorC\ue quem prod'qz tem 
ql.je ven~er, para contjnu:::ir 
produzlndo. E para que 
vender, precisa ter gente 
para comprat . Mas para 
t er gente para comprar, e 
preciso, também, que haja 
gente g.anh~ndQ Pinheiro 
Aí, como· diz -0 ·.osso ma tu. 
to, é que a · ~orca. torce o 
rabo . Quem' é qu-e -está ga­
nh~ndo d'.fnhelr&:·~ Seri.a. J 

mais ou menos, como per-1 
l5Utar: quem te IDf'do de 
Virginia WoJt ? E cllegou -
.se a conclm;ão de . ue tem 
:nuità pouca gente ganhan­
jo dinheira. ;;.Por - qu-e · ? 
Porque a produtividáde no 
~ampo é nufa., porque Um 
:rnctare de cana lá: dá 40 

o 
/ 

trmela dfls. pt>rr:iue rl'io 
vPndo prcduci'í.o boa. 
há tamb2m Jinheirc:. 

ha­
não 

·1 . L ... Fnt.i\o. ~ f!Py:>r'í,0 r1.., r"n.- t'"i0~ ·- :'I !\m"'nc::i. l'l. 1m1 
da no C"mno ~0m>0n1e ~Prá Í'Tl"\ort;; ,,.1>,,,., ·ro.:: c.1º . Bxteri· I 
~.of'~ivel cmar:do hOUVer me- ar' ,:___ ""'''°''1. nq~SOU Sf' a 
nor preros::íc soJ,re ·~ m::ío cl 0 pen~ar m lhor rro assunto 

E nãt> hav<'ndo cl 'nh .. ;ro obrs. isto .é.. quando o pes- 1\'\anlis ;v1'x'\n e rn"'' \ó."'-
nim1;uém comnrfl. E agora so~~ aµe ~stá lá no campo r-:1 0 rme <>liás. 11i'io é carac 
oergunt.a o jorm1lista do ""Tn f'" h~r hr.or11 0 rn\" f Rz<' r tr>ristica do npsso povo. 
:.E.,tado" ? A resno:=;1::i iá ~.'v<>r n~1 rio trph"lr"'•r onde Entã.o. rpforma ap;rrtria não 
f0i E'l1Contrllc11 ueb SUDE- .,1<>,nt,'u. onçle ccmcr. Certo? é ::i g•'nt" n«<>:<i.T P1T\ 1"'1 'f11n-
NE. pelo govêrro f :>deral: 6 oo imPn~o e dividh'.' "P" "'" 

nrcciso aurrH'rit'1r a rcndfl li: ('h~g;a 0 .i ornl'l l'sta no (lgc1nh0s. nm ~ouq"inho 
no campo. M8.S há um pro- ·F,"'.tµdt>" ~ crmrol,noão cJ.~ rara Cf'Q;:l lavradpr R,dar-
blema correlate: isso so- ~·1e -> nr"ci-::o rcali 7 .,,.._ • .,, . 1 ma a>.rf>ri11 é fazer cr.m 
mente Sl'~á POS'-ivel se di - rn«i'iat<imf'ntc, " reform<1 a qu,, o l::ivrador produi:i. 
minuir, de uma form'l. ma- ~raria no Nordeste:. Rºfor- . bem n~. +e,·ra, que tem. E . 
ciça. o excesso de mão de ma a~ra,ria : o quf v•:lll a oue nen\11.im'l. terra boa fi. 1 
obra. Jíá muita gente que- ser isso. afin~J? Há mii'ta que desaproveita,cla. Querri ! 
rendo os p:;ucos empregos lenda em torno cUss0 Ma.s tPrn t .('lTfl. n:lo planta ou 1

1 Çonsequf>nciii.: um lq,vrjtdor hOi" , ci·?.pois q111< ~ ··JlPl>n"~ pl<tnta rn~l. yni tr·r "11~ ~ , 
~m media, gan~a no Nor- , nrirn 0 Progresso·· afirmou haver com o govern o . Ocr­
oeste um . cruzeiro covo ou 1 que é ureciso ampliar 0 . to, não '! E is.:.c " q.ie p.t; 
~ cruzeiro. novo e 50 cen- mercados e fa:,::er crun qu~ çisa ser feito. n 0 Noi:deste 
.avos por dia, em semana 1'e anrov item m~lhores as. ond'e as melhores terras es.: 
de· cmco dras. Assim. êle terras mii.l · pHwtaõâs em tão mal plantàdas com ca 
ganha TJ cruzeiros novos I toda ·a America Latina on . na. Mas êste é outro uro 

_JJOr mês. Não P?Qerá com-' ele . con.linua exlstinçio. es~ blem::i, que y~mO$ c-qida; nc 
prar nada, co.qi tsso. cass(!z de gêneros a~imen. pr:cxill!O arti_go. 

j 

~EU FILHO 
./ 

:JA CHEGOU 1 
' • 

Eílt~o está r.a {~ora de pe;nsar 

no seEi piam>-

ft-ian~s Oras31 ~ f!ri!:r. Dobb::rt 

... ' , . 

,_..7: ~ .. " t 
v000Ja no ou· 

que as pes~~oÇLs 
-mais bem· 
info1~maaas 

são justamente 
as que lêem 

I 

.. 

É hora de ter fog~o Ultr?g~z eni eª~ª~ ; ·. · 
Então é hora de procw ar a Ultragaz, d~ sua. çrd~cte~ 
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é sempre -vantagem 
• • ex1g1r 

Na UL TRAGAZ Você encontra muito mei~ t~ç\1 . g fo~~.Q- 9Ut \tldef '~ ~t 

Automótko 
~av::i gem à Sêr,o - Serviço p,erfei~o 

'PELEE'ONE PARA 3092 E N óS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA.ROUPA. 
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ratinir:ga, n os t.~rmos. c\9 
r:>ecret0 60 . :i'<J7. qe'' Ú)° 6', 
1bril de .1967. para se reu 
~ii;em l"f'.1 ~~;:>c.rPH~\~ fftt~ 1 
.,xtraordm a. ia. ·\t re§l\\~~Ç: 
.. .., no clia 7 de o~tub,ro. d~ 
l968. à,~ 13. °t{Ç\N\.~. em c_i •• 
,c.d~ s 1cial ~itua.dl! · l:le~ta 
~idade de. Prc". r'rUL•<-• · 

Convoeação 
~,\l'C:[\l• l10:ftr..ept~ :JU h\l1C\Q· 
íln~~n~I' 'Çía ' sa,cleP:adé nti 
ú1tlmo exercwio; 

B' P~lip;r,ru ~pbre a dis­
;;ofução'· dà · socied~d ; ,. no­
meacão dos órgãos aqmini.: 
EHlfi~,fe~ ·e{~ ~\~~ç(r~1ç'ão. 

:O E 1 D E S.PAULD MARTIMOP.OlJS 
E»tad'o de São Paulo, ·a ru 
Rui Barbosa, 5õ4. 'sobfadi 
sala 1, a · fim de discu tirerr 
e deliberarem :::,qbl'e · i\. se­
guinte ordem (lo dia,: . 
' a> Deliber&çâo sôbr.e al> 
c9ntas. relatíJrio qq. direto­
ria e Pq,recer do Oons~lho· 

&,e. f.~0 t\~\l\T.~t 1;j\fül~J'O Jl' ­
~~l .PI\\'~ 1e~H~aç~p . g~s~a 
isseri;:bié i~ em pnmei~a cün 
~q~~C~Q .. 1J mesma sera r ea­
lizada 110 mesmo dia às t 5 
'!$: e~ ~,\lS\.!n,P,a Ç'.Pn~OCl).~h 
e às 17 hbi'as em t erceira 
convocação. 
Pf~1 .~~Üd(lnte, 2g. de ~?­

temllio d<: l~M .. ' ª). Q~l~m·r.,, fl.U~ i~ 
· ~sçimÇl!*t\ 

. .... 'a1 .13t) 

Garant~ rncê tambc1:n Sf>l,1 qcmplnl' d' O ESTADO DE S. PAULO 
fozC'mlo uma assiri::itura com nosso agente hcsta cidade: 

Agente: 
C.t\RLOS TóFANO 

R. Jo,.,011im N2huco, 150 
Telefone 3438 

EDI'l'AL DE CONCORRENCIA PúBLICA N .o 6/ 68 
(RESUMO) 

1 E'.st~fân.io Alves Portella., Prefeito Municipal de 
1 .viartmopohs, Estado de São Paulo, fa:.:; saber que s~ 

LCha aberta na Prefeitura Municipal de Mf!.rtinó,P(S)­
_rs, uma concorrência pública, de empreitada por 
/reço unitário. de 14. 000 mt2 de pavimentação aca.­
Jada,.., ew ~ase de splo clnl.ento. e ·~pa as~á?ttº~h co~~ 

•) torneci:µ:iento global de materiais, m~o de obra, e 
.riaquinário, por conta da firma empr~iteira,.. 

A pavimentação será executada nas vias púb~i­
as qa sédf qa l\'!upiç~pio, encerrando-s~ o p:i;azo, d, 

· c:nt:r~g13i das propostas. às 14 (quatorze) hora,.s qo 
d~a 9 <nove), de outubro de 1968, ocasião em qu~ 
serão abertas na presença dos interessados . O Edi­
tal completo será fornecido aos interessados pela 
'."eGretária dã Prefeüura. 

Martinóuolis. 5-09-1968 . 

. Pre~i~~n\t . 

l 
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SA,P.t\O ~QVR,O 
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Estefânia Alves Portella - Prefeito MqnicipaL . -:----------..,,-.,...-..,.,_,..._-:.-=-.~-=-==-=· -:: .. =~·-------

EscrJlha seu brinquedo de Natal. Pague em prestações 
RETIR~ .. o ,SOMENTE EM D~ZEfA1~.0 c'OM TUOO PAGO, \ 

TEMOS TAMBÉM CON·FECCOES . ~ 
MASCULINAS E F~r\q~!NjNAS DAS MARCAS: VALISERE, BAN TAN, TRICÕ·.LÃ 

(asas Karazawa .. Armarinhos 
Rua Barão do Rio Branco 535 Praça 9 de Julho 



"Q.G." ESPORTIVO W·altair Greghi 

Talvez para o próximo domingo, a diretoria da 
?rudentina acerte um amistoso para Presidente 
.Prudente. 

.-e .,..o·-,., n 1' ·· · "'i " __ ! • " . , . 
Problemas na equipe. tanto ffsico como técni- Grêmio x Bahia, em Pôrto Alegre 

cos faz com que o técnico Antoninho escale1 o San- Atlético Mineiro x Fluminense, em Belo Ho-
tos contra o Vasco da Gama, sómente momentos an- rizonte 
tes do prélio . * -

O Corinthians encerrou ontem de manhã os prEJ 
parativos visando o duro compromisso de hoje em 
São José do Rio Freto contra o Rio Preto E. C. , pe­
lo Campeonato da Primeiro Divisão. 

-*-
Ganho de causa pelo Linense no Jogo contra o 

o São Carlos, quando o jôgo terminaria empatado 
aos 40 minutos finais, veio a desfavorecer o Corin­
thians local no que se refere a clas~ficação, pois, o 

· Linense é o vice-líder da série. 

-*-
Torcedores mosqueteiros. alguns deverão estar 

· em Rio Prêto torcendo pelo Corintbíans. É disso quF 
o mosqueteiro precisa, pois o jôgo de hoje é pràti­
camente decisivo para o alvi-negro se classificar . 

-*-
Acredita o técnico apeano, Fernandinho que aos 

- poucos com os testes que se realizam na avenida 
farcondts e com as contratações o quadro apeano. 
ai conseguindo seu objetivo: - formar uma 
rande equipe. 

Desde ante ontem a direção do Santos FC en­
:ontra-se no Rio de Janeiro esperando o momento 
le enfrentar hoje o Vasco da Gama pelo ''Rober­
o Gomes Pedrosa". 

-*-
Zézinho e Genesio, procedentes de Campo Gran-

:ie, Mato Grosso, iniciaram período de testes na 
Portuguêsa de Desportos . 

-*-
Pagando uma promessa, para não perder mais, 

)S jogadores e dirigentes da Portuguêsa de Despor­
os estiveram ontem na cidade de Aparecida. 

-*-
Ivair desmentiu que estivesse interessado em 

ieixar a Portuguêsa de Desportos. 

-*-
São Paulo não deu 750 cruzeiros novos a cada 

'ogador pelos dois excelentes resultados no "RGP": 
'.!mpate em Porto Alegre e vitória em Belo Horizon­
·e. Deu, isto sim, 500 cruzeiros. 

-*-
Direção do São Paulo FC está acertando um 

·:imistoso para o próximo dia 6. 

-*-
JOGOS DO "RGF"' HOJE-: 

tiba 

Corinthians x Botafogo, na capital 
Vasco da Gama e Santos, na Guanabara 
Atlético Faranaense x Internacional, em Curi-

OBRIGOU o· PADRE A TRADUZIR HOJE A flNAl 
Sob a mira do revólver 

lo juiz de Direito da Co­
-narca de Terra Rica, no 
>araná, o padre Eduardo. 
•igário era paroquia, foi obr. 

SERVIÇO 

UTILIDADE 

DE 

PúBLICA 

gado. durante uma madru. 
1 

tivada por antiga rixa com 
gada. a ler ,e _';raduzir para o scerd'ote que o vinha ata­
º portusuês trechos de tex- cando públicamente. 
t,os em latim. A atitude do Segundo denúncias chega­
magistrado teria sido mo- das a Curitiba, o juiz Anto-

nic Pereira lnva.diu a igre­
ja-matriz de Terra Rica dt' 
revólver em punho pra exi. 
gir satisfações do padre 

"BANCOMINAS" 1 

100 VI PESTIVAL 

(Conclusão da 1-a pagina) 

TOC _ Teatro Ourinhense 
de Comédia da cidade de 
ourinhos, com a peça df 

Técnico Aymoré Moreira não definiu ainda o 
Corinthians Paulista para o encontro de hoje con­
cra o Botafogo, na Paulicéia. 

-*-
Retornando de Buenos Aires, o supervisor co-

rin thiano Osvaldo Brandão disse que não manteve 
nenhum entendimento para acertar com o Inde­
pendiente. 

* --
Palmeiras que fica de folga hoje pelo ''RGP" 

dispensou seus jogadores até segunda-feira. 

-*-
Direção do Palmeiras pretende inaugurar o sis-

~ema de refletores d,o Parque Antártica em outubro, 
')ara isso vai pedir a CBD a transferência de al­
guns jogos seus pel3t "Taça de Prata", do Pacaembu 
Jara o Parque. 

-*-
Atlético Mineiro contratou ontem o técnico 

Duque. que vinha orientando o Náutico, de lieci.fe. 

-*-
Embaixador chileno entrou no meio do caso 

que envolve o jôgo do dia 11 de novembro no Ma­
racanã entre as seleções do Brasil e do Chile. Pe­
de explicações do motivo do possível cancelamen­
to do encontro . 

Êditàl para 

Conhecimento de interessados 
O Doutor José Ferna des Rama, Juiz d°1 VRB·a 

Zona Eleitc.ral da Comarca de Presidente Pru­
dente, Estado de São Paulo, etc . ... 

FAS SABER, a todos quanto o presente ditai 
virem, ou dêle conhecimento tiverem, que em cum­
primeito par os fins do do art. 20 letra "n' da Lei 
Federal n.o 1.164, de 24-7-1950, os locais onde será 
instlaadas as secções eleitorais para o pleito de 15 
de novembro de 1968, são os constante da relação 

1. 

Populares colaboraram na luta contra!'" chamas ' 
No entanto, só restou a destrmçao. 

FOGO DESTRÓI TUDO: 

MILHÕES EM PREJUIZOS NA 

EMPRESA FUN,ERARIA ATHIA 
Depois de 4 horas de an j 

gustiante luta contras a 
chamas, nada mais restou 
do depósito e garagens d 
Empresa Funerária Athia 
Os bombeiros, cansado 
nada mais podiam fazer 
180 milhões de cruzeiro 
velhos foram consumido 
pelo sinistro. O balanço es 
tarrecedor, fornecido pel 
próprio proprietário da em 
prêsa, pode revelar-se ain 
da mais alto. Ataudes, ve 
tecidos, madeiramento, cor 
bustivel, cruzes, veículos fo 
ram totalmente destruído 
pelo fogo e a Emprêsa nã 
possui seguro contra incên 
dios. 

BOMBEIRO VIU O FOGO 

os veiculas, na garager 
ao lado, logo começaram _ 
arder provocando explosoe 

Tudo ameaçava ruir d 
um momento para outro 
Assim mesmo, os bombeiro 
trabalhav.am desesperada· 
mente. , 

SUSPEITA E FALTA 
D' AGUA. 

Os motivos até agora pe 
manecem ignorados. Fala 
se em curto circuito pro­
vocado pelo vento, mas rea 
mente nada se sabe. 

Eduardo. Após curta discus­
sd.o, quando o sacerdote ten 
tava d~sarmar o magistra­
do, o revólver disparou, mas 
0 orojetil atingiu apenas 0 

chão. Em seguida, conse­
guincl o domil1ar a situação 
o juiz encostou o revólver 
nas costas do padre e levou 
o até sua residência onde 
até às duas horas da ma­
nhã o sacerdote foi obriga 

Guarniere, Boal, "Arena con 
tra zumbi". Os represen 
tantes da média sorocaba 
na. começaram bem o es· 
petáculo, entretanto, for~r 
diminuindo a produçao 
preocupando-se mais eir. 
cantar do que -falar -pro 
priamente dito, e tambér. 

ef anexo . A Emprêsa Funerári 

A guarnição formada pel 
::;oldados Ilton, Orlando 
Brasílio, Henrique e Ru­
bens, sob o c(')mando do ca 
bo Bento trabalhou com d1 
ficuldadse: No reservatóri 
d'água dos bombeiros, 
precioso líquido não exis~ · 
tia. por falta de água n 
cidade. 

O SEU BANCO 

COMUNICADO 
1 

~ ~scri_tório de Emprêgos da Associação Co­
nercial e Industrial de Presidente Prudente es­
~á cha~ando para comparecerem urgenten{ente 
a sua sede, para tratarem de assuntos de seus in­
terêsses as seguintes pessoas : 

j . Mário Hetoshi Kuroda, Edson Tadayoshi 
T1zuko, Isamu ~asaki. 

LETRAS DE CAMBIO B M G 

Alta re~tabilidade - consulte-nos. Resgate 
Imediato em quaisquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S.A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco, 426 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDO 
IMPOSTOS DO INPS" 

do a demonstrar seus co­
nhecimentos de latim. 

O Tribunal de Justiça do 
Paraná enviou à Terra Rica 
um corregedor especial pa­
ra apurar os fatos enquanto 
a Sereta.ria da Segurança 
incumbia um delegado de 
Curitiba de instaurar in­
quérito policial. 

PAtESTRA 
A DIVISÃO REGIONAI 

AGRÍCOLA, o SINDICATO 
RURAL DE PRESIDENTE 
PRUDENTE, convidam to­
dos os interessados, à as­
sistirem a palestra que será 
pr~ferida pelo Eng.o Agr.o 
ALAOR MENEGARIO, da 
Secção de Leguminosas, d"a 
Ser.retaria da Agricultura, 
s./ "FORMAÇÃO DE P AS­
TAGEM EM CONSORCIA­
ÇAO COM LEGUMINOSAS" 
no próxi.mo dia l.o de Ou­
tu bro(Terça-feira), às 20,00 
horas, na séde do Sindicato 
Rural de Presidente Pruden. 
te, à avenida Washington 
Luiz, 461 - Lo and'ar. 

EXPLORACÃO DAS CHAMADAS 
SUPERIORES DA ATMOSFERA 

A concepção artística da foto apresenta dois satélites da série "EX -
t=LORER", colocados em órbitra polar, em seguida a lançamentos simul-

-tâneos. Ambos os engenhos destinam-se a proceder a minuciosos estudos 
científicos das características de demidade e radiação da camada super..­
rior da atmosfera, durante um período de elevada atividade solar. O sg,­
télite à esquerda, denominado "EXPLORADOR-39", estudo a barreira re­
presentada pela atmosfera. O "EXPLORADOR-40", visto à direita, de for-

-mato esférico, transporta 12 detetores para medir o bombatdeamento de 
Pàrticular energéticas do espaço e a intensidade de emissões de rádio de 

}'lotv f .. Prn18nt"i<> 

estão fora do páreo. Na 5.a 
feira, foi a vez do TEP -

Teatro Estudantil Prudentl 
no, de nossa cidade, o se­
gundo grupo que nQ1> repre 
senta, com a peça de Jea 
Cocteau, "A máquina Infer 
nal". Não sabemos se por 
nervosismo ou pelos cortes 
feitos pela nova direção, o 
fato é que os prudentlno 
não reeditaram sua sob.~rb 
exibição de Pres. Vences 
lau, surpreendendo a pla 

téia. Entretanto o TEP em 
virtude dos dois grupos que 
se apresentaram· depois 

continua no páreo e pod~rá 
classificar-se. Sexta feira 

foi a vez do Teatro do SES! 
da cidade de Sorocaba com 
a peça de Ariano Suassuna 
"0 Santo e a porca", um 

comédia que caiu no gosto 
do publico. Os representaP 

tes de Sorocaba, fizeram 
boa apresentação salientan 
do-se duas figuras, um ra 
paz que fez o papel de "Pi~ 
nhão", e a moça que fe~ 
papel de "Caroba". Natu­
ralmente deverão ganha 
prêmios individuais, poré11 

não acreditamos que como 
espetáculo possa classificar 
se, se bem qu ea decisão fi 
nal é da comissão. Ontem 
no momento em que encer 

rávamos esta reportagem, o 
segundo grupo de Soroca 
ba o TUS - Teatro Unive 

sitá'.rio So:r;ocabano, esta~a 
terminando a apresentaça 
de "Julio Cesar", de Williar 
Shakespeare. O grupo esta 
va fazendo boa apresenta 
ção. sendo assim páreo pa 
ra a classificação. 

COQUETEL 

Após a sessão solene, ha 
verá um coquetel oferecido 
pela Federação do Teatro 
da Alta Soroacbana, na se 
de da Associação Prudentl 

na de Esportes Atléticos. E' 
bem possível que Cacild~ 
Backer, presidente da Co­
missão Estadual de Teatro 
esteja em nossa ciclade, pe 
lo menos, o senhor Lui 

Maurício Sandoval, estava 
esnerancoso que a "grande 

estrela do teatro nacional 
viesse à Pres. Prud.ente 

presidir a sessão solene. 

DECLARACÃO 
..> 

PERCY CORNELTO. de-
clara que perdeu Certifica­
ào de Propriedade do veícu­
lo de sua propriedade. 

E, para que chegue ao conhecimento de todos . Athia se localiza em frent 
· - te ao Destacamento do Cor 

e nmguem possa alegar ignorância, mandou que se rpode Bombeiros de Presi-
expedisse o presente edital. que será afixado no lo~ dente. 
cal de costume e publicado pela imprensa local. Da- Na madrugada de ontem. 
do e passado nesta cidade e comarca de Presidente um forte vento se fazia se 
Prudente, aos 27 de setembro de 1968. - Eu João tir. A poeira não deixav 

ser muito longe. Assim me 

A moderna viatura par 
combater o incêndio, apó 
esgotar o líquido de seu de 
pósito, foi obrigada ·a reti 
rar-se do terreno da lut 
contra as éhamas, para bu 
car mais água. Nó entant• 
a cidadê tõãa· ~éSt"ãva par· 
cialmente sem ela. 

Antonio Dalo Val Pogetti, Escrivão Eleitoral, ·dati- mo, o soldado de plantão 
lografei, subscrevi . no Destacamento, pôde ve 

O JUIZ ELEITORAL 

- - - José Fernandes Rama - - -

182.a 

PRESIDENTE PRUDENTE 

"RELAÇÃO" 

- ALFREDO MARCONDES -,. 

Da 1 . a à 6. a Secção - Ginasio Estadual 
a 7. a - Secção - Pôsto de Puericultura 
a 8. a - Secção - Câmara Municipal 
a 9. a - Secção - Pôsto de Saúde 
a 10. a - Secção - Salão Paroquial 

- ALVARES MACHADO -

Da 1. a à 8. a Secção - Grupo Escolar 
Da 9.a à 16a Secção - Ginasio do Esta~o 

- CORONEL GOULART -

Da 1 .. a à 4. a Secção - Grupo Escolar 
-ANHUMAS-

Da la à 4a Secção - Grupo Sscolar 
a 5a Secção - Pôsto de Saúde 
a 6a Secção - Pôsto de Saúde 
a 7a Secção - Pôsto de Puericultura 

Da 8a à 9a Sede da Congregação Mariana 

- ESTRELA DO NORTE -

Da la à 4a Secção - Grupo Escolar 

- NARANDIBA -

Da la à 4a Secção - Grupo Escolar 
Da 2a à 7a Secção - F'rédio da Del. de Policiá 
em acabamento. 

- PIRAPOZINHO -

Da la à 7a Secção - Ginasio do Estado 
da 8a à 13a Secção 1. a Grupo Escolar 
da 14a à 17a Secção - 2. o Grupo Escolar 
al8a à Secção - Pôsto de Puericultura 
a 19a Secção - Casa da Lavoura 
a 20a Secção Pôsto de Saúde 

- ITORORO' DO PARANAPANEMA 

Da la à 2a Secção - Grupo Escolar 

- SANTO EXPEDITO -

Da la à 6a Secção - Grupo Escolar 
a 7a e 8a Secção - Prédio da Prefeitura em acaba­

mento. 

o fogo que subia acima do 
telhados do sobrado en 
frente, denunciando prese 
ça de gr;ande incêndio n 
depósito ao fundo. 

Deu o alarma e num mi 
nuto tôda uma equipe s 

movimentava rápida e sip.­
cronizadamente. 

DES'l'RUIÇAO EM 
POUCOS MINUTOS 

O vento soprava muit 
forte, espalhando o incên 
dio, que rápidamente con 
sumia materiais de fáci 

combustão, nos primeiros 
54 minutos de ontem. Cow 
facilidade, o fogo atingi 
os tambores de combustí­
veis e tecidos finos, for­
mando chá.mas de algun 
metros de altura, incen 
diando também omadeira­
mento do teto. 

Por falta de meios 
água - e com especial im­
portâncta • carrds-1fanques 
para o transporte do líqui 
do, os Bombeiros foram iro 
possibilità:dos de debelar . 
sinistro, tanto que, procu 
rando o auto-tanque do D 
partamento de Aguas € Es 
gotos na garagem da PrP 
feitura Municipal, êste nã 
se encontrava lá. Após ach 
rem-no no depósito do DA.. 
estava vazio. Enchê-lo 
transportá-lo caté o loca 
de incêndio, - além dest 
pro.cura, foram minuto 
preciosos qlle foram perdi 
dos, abalando .sensivelmen 
te a operação dos Bombei 
ros. Ainda as~im, 15 mil li 
tros d'água foram consumi 
dos. 

Aspecto parcial do depósito atingido pelo sinistro~ 

HERDEl'RO'S DE .. 'COCAIS 
VÃO CONTESTAR JUIZ 

- TARABAI -

A advogada Maria de j que esteve em Belo Horizon 
Lourdeo Alves Gomes da 

1 
te, a pedido de interessados, 

Silva t'Stá preparando con- para tratar do caso da he­
testaçãu à decisão ào Juiz rança do barão de Cocais, 
Lincoln Rocha. da 5.a Vara disse que "tudo é um sonho, 
Civil de Belo Horizonte, que nada há de positivo não 
determinou a parasilsação existe nenhum docÚmento 
aos processos relativos à que possa co:nprovar a exis 
herança do Barão de Co- Lência da h.orançn e nem 
u:us, alcgand'o que a scnten- mesmo de depósitos de ou· 

- ça é recorrível e que não ro em bancos de Londres". 
se pode parasilsar um ca- Para o advogad.o de São Jo 

Certificado de Proprieda­
de n.o 214. 760, expedido em 
OD de setembro de 1. 968, 
oela Delegacia Regional de 
Policia de Presidente Pru­
dente. pertencentes ao vei­
culo marca VOLKSWAGEN 
motor n.o BF'-175. 620. fa -
hricado no ano de 1968, tipo Da la à 7a Secção - Grupo Escolar . 
SEDAN, de côr BEGE NI- a 8a Secção - Prédio da P. Municipal 

so que envolve milhares de sé do Rio Preto, a hipótesa 
pessoas cm diverso'l Esta- da herança, que somaria 
dos. O caso voltou a serle- t11ilhõei; de cruzeiros anti- j 
vantado êste ano, com aber gos, é falsa, pois nada cons 
tura od proce&so que já ta no processo em Belo Ho-

LO, chassis d'e n .o . . . . . . a9a secção - Club Municipal 
B8-504. 286, lotação para . d b d 1968 
CINCO PASSAGEIROS . 1 Fres. Prudente. 27 e setem ro e . 

sefo~t~o ~~uf:~6t;'. 27 
de j ?_ .. ~S?!::~~0-~~~~.~0!:~~ .... 

atinge 25 volumes. rizonte. ~ Rio Preto e na 
IIERANÇA É n:gião há vários descenden 
SONHO, DI~ ApY0_9~DO tt;s do 'barão de Cocais._ 
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(ampla reportagem nas páginas 6 e 7) 
ú. 
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A equtpe fotográfica !'!o 

JORNAL DA FRONTE RA 

sob a dlr ção de SILVIO .\. 

GUTIERRES. mostra ao-

brasileiros d!,,;tan~es a sos-

segada cidad fronteiriç"" • 
R 

no seu novo perfil. E parD. 

is5o, escolheu um âPgulo di 

ferente - é progresso (3.a 

,Página). ANO I - PONTA PORÃ. SETEMBRO DE 1968 - N .o I 

Sur~ 

Des 

o repórter recebe a in-
1.,1'11b':ncia de escrcv=r sô­
bre a front.eira do Paragua; 
~· i para. a sua missão. Ca 
bhbalxo, anda devagar pe­
l. s ru'\s. parando ora num.:i 
t•<:.c uina. ora noutra . Ouve 
l •· ima · que não entende. 
Aqt i meniros qu brinc<i.r:1 

,.,.~., . ::ili . .QUtros que 
Jor;am .i~urlnhns. Que fa ­
l'•m êls.>'! talvez castelh"­
n 1 trivez guarani, tal­
. ·z portm'"''êS. Há de tucl 

11 1. 1 ouco Pa,.ll. Olh<> be·n 
a os garotos que di cu­

tem acaloracramente. Apro­
xima-se. Não. NãP são 
paraguaios. nem brasileiros. 

Estamos e1:, el 13rasil, ml 

r<Jndo para el P::i aguav. 
~"nt.imes lo qut. todos sl­
pnt:·m ::i.l llegar aqui: Fl 
deseo de cruzar la calle y 
pi~ar tierra extranjcra 
V nn V lr'}t.a ae nosotros al 
r:o ri." mi~tico. envolvient' 
nx:nr~"sivo. inel"nli"ah ' no• 
1rv"' 'l la realizacion dr 
·1•rnstro desco Atrave'Za 
mos. Desconfiados, curioso• 
,. nl Jlegar del otrn l::i rlr> 
l·inzflmos una mirada para 
.1 Brasil. va con saudad€:$ 
Pº o. pro;;eguimns. Y es l.1 

•P ·~woseguir, donde dcj.-1.. 
mos todo lo auc sabiamo~ 
y los que nos dijerom ~l 
r"snecto cl.el Paraguay y :1° 
(Continuacion en la pag. 2) 

Os surdos, como as pes­
soas normais. podem agora 
acertar o dlcspertador para 
a hora dc:;Ej< da e cair na 
cama cei:t0s d€ que serão a­
cordados no r:romento exat\\ 
pela m::i::nã. 

Seria Fabricado 
O Real In~r,truto Nacionltl. 

dos Surdo~. de Londre\ 
tnou ·m1 s!;;t(·m~•. medi;inh 
e qual ' ci•!- 1>v:-•c.dor acion'l 

um trave''" firo vibratório. 
~01oca.Jo sob o tr.,_vesseiro 
!omum t! tiU" ft.mciona a in 
tervalos de meio segundo . 

ii' 

Na foto, a estátua de PeC:.;o 

.Juan Caballero, slmboli--

zando a amizade entre o 

Brasil 

O Instituto informou, a~n 
:ia, que um de seus inventos 
:i.nteriores - um alarma de 
~horo de criança para pais 
surdos - vem provocando 
enorme 1nterêsse. O institu­
to, aliás, é uma das poucas 
organizações do mundo que 
fabricam êsse dispositivo. ÉLVIA LIZ RIGUER. é a jovem que aparece no cliche abaixo. 

O alarma consiste de um 
microfone colocado perto 
da criança. Qualquer ruído 
!tito velo nenê captac· 

por um amplificador qu~ 
comanda um relé e ativE 
um ponto luminoso intermi· 
tente. O aparelho pode se1 
acertado em níveis diferen­
tes. de modo a descontar 
os ruídos ambientais. 

C..,mo MISS-FONTA PORÃ, impressionou a alta sociedade de Co­
nunbá, pela singeleza e desenvoltura na passarela, arrancando aplau­
sos VERDADEIRA.1\íENTE CANDENTES, no dia do concurso de Miss 
Mato Grosso, onde ganhou em segundo lugar. 

··o JORNAL DA FRONTEIRA", publicando o seu primeiro número 
mostra o clichê desta autêntica beleza fronteira tem como objetivo 
a sequência de outras apresentações, para que o Brasil veja, admire e 
reconheça, que o que de melhor temos na fronteira é a sublimidade, na 
beleza da mulher ponta porãense. 

RIGO' F z PE ' e-o 
.:.. 

RIO - O professor José Antonio de Vita, de 71 
anos, retornou ontem à Argentina, de onde veio pa­
ra ser operado em Congonhas do Campo por Zé 
Arigó. No aeroporto declarou-se maravilhado com 
o que viu e parte com a certeza de que dentro de 
seis meses estará vendo normalmente. Afirmou: 
"Na Argentina são muito comentadas as curas de 
Arigó, e muitos planejam vir ao Brasil para consul­
ta-lo". 

APR SE TA.:J>ÃO 
Aqui está o rnimeir mímero ela 

'"0 .Jornal ·da Fronteira·•. Sério, sim­
ples, despretencio~o. mas, com objetf­
vos plenam~nte definiC!os: rontribuir 
para o emnandecimento <,uJ1ural d~ 
nosso esta do, colocando às suas pá;d­
nas à disposic;ão daquelE.s que se dedi­
cam ou querem se dedicar às Ietu"; 
mostrar o l~do direito, correto e sãfl, 
de tudo o que diz respcJto à frontei.,.a 
e pa.rticu]armente à nossa cidade; nQ-

til'iar simplesmente. sem farejar e sem. 
oblilatera.r fato. É nêsse nmpósito qU"" 
ientrega:mos aos nossos leitores e ao' 
q1w n~ aiudaram dP forma elee-antc 
,. dPsnrendiél-'l. êste primeiro númerv. 
P. nêstc propósito -- reu1>timos - QU<? 

""lidtamC!<: q" anto.ridadl?'s civii;. mHi 
t~r~s p Pr.l"'-'Íá.si'l'l''LS. ªº" l'f.()fl"'S<õ:ÔTP:; e 
:H'" eo:;tudantc>"; a " "'º"·no; C"nfradr" 
fle têda a f:iixa fronteiriça; à'I rlon •s 
de casa; ccmercian1es, cow ~rr.·"Ttf,s. 
industriárins, banc.írio~. ~o t.raball.'l.­
dor humilde e a todo" em l!"ral. m•2 
nos dispensem uma ucuucna narP a. 
cf 0 simuatia. E no~ l1asfa. par,1 nuc """ 
sintamos rf"f'onfnri ~ ... ~ .afazecres 

rl;iirio:« . E a,,-nra. r.itific:i.m1;s p-1lavu.­
l'ºr nó<> nrflfe,.id~., "" al t>rtn .,. O: 
Sm~: ".Jamai" a rwc;s,, f'nna se ntat'n· 
Jará no ntJti<'iíirio inf:-i nrn •Ve. no rn 
ID<'lltá.t•io tendP!V'ioo;;o 0>•t 1 a '"!' ·<'1.-.~•­

d'"'de seno;;acionali~t· . Jnfnr.m"r. o~lf'q 
'•1!-. in:«t.rnh·. noticl:ir. r1' nrf~,. fat,, 
~f'TY\ se im;scu~r. eis :> 111i"~-" n<> prn 

n~'lderno faorniili<:fl"'· J<' i<:tn f> o que é 
"0 .JORNAL DA l:'RONTF.f A". 

JSS. 

la Sain, O Arqueó~ogo 

e !~a Vista 
As margen5 do pequeno 

1 io Ana, em B~la Vista, Es_ 
tado de Mato Grosso - Bla 
sil, um homem de aspecto 
solitário e olhar ckcisivJ, 
sPgura um aparelho csqui­
:::ito. para nús descorhe:'­
do e prepara-se para. d1:n­
i11ício ao seu trabalho. Tr.i_ 
ta-r:r d.o arqueólogo Abdal­
l::t sa·n, conhecido na so­
cierln,dc B2lavistem:e, como 
?aniro. · 
S~u ,Jr!meiro achado pa_ 

Iecntol6gico consistiu cm 
1i0 ·um s pedras cm tósco 
formR.do de peixes. Que­
brando-as encontrou no 
int •rior de uma delas um 
P~lxe fossiiízado. 

Hoje. são inúmeros os fo·, 

seis. encontra.dds. pelo P· 
Abdalla. que no seu entu_ 
siasmo de d~scip ulo de Cu· 
vier - o ilustre sábio, fun­
dador eia paleontologia 
corresponde-se , cm"11 tod:a. •; 
a,; panes do munc'io, con_ 
tando-se tambem. ', ro seu 
1:i.rauivo. cartas de\ pessoas 
roais rcuref.ent.ati va.~~ d'a E .1 

'rooa, da América ·, e d.:.i 
Asia. , . 

Dado. p1ossuir um l acevo 
superio1· q 200 peça s ar­
queoliticas. a direçã,o do 
Jornal da Fronteira ullti!na 
entendimentos com o, ·r. 
A3DALLA SAIN. para uma 
exposição em Ponta l or:l., 
Súb o patrocínio da Es1 ag. 

em Mato Grosso 
• • 

1r1 e1ro ou Liberdade e inda 
,. 
ra o 

o- or 
P"l~~"el )\Jr,..1in"' é 1111 

tYJOnP"i·(J fnn,.'nn?.,.io """ 
na sua profis:,:-j:jri fln mPr<I. 
nico é - se!.'.'lrdo os entr>n­
didos - verdadeiro me<tre. 

Dedicando se a muitos 
3.nos ao estu:lo do movim•·n 
to e do equil1brio dac; fnr::ac; 
motriizes e das máquir..a.:; 
~Pm o:;er um praticante da 
"mecânica de Laulace" ou 
"mecânica celeste" aue e~ 
tuda a teoria dos movim~n­
tos dos astros. tem. no e11_ 
ta~to. Pa!'coal Molina. CG­
nhecimcntos aorofur:dado., 
sobre a sua prdfissão, reve­
lando-se capaz de construir 
um "disco-voador". Con­
vincentes foram as explica._ 
;.ões dadas ao repórter do 
JF, sôbre o funcionamento 
do "disco" que pode ~er 
acionado a todas as dire.­
ç5es. Ao escrever estas li­
r.has, recordamos oue as 
palavras de Santos Du.mor.t 
cranl recebidas na sua épo_ 
e.a com reserva e rizir:hos 
lncréduios. Em 1906, quan­
é.o abandon ou as suas ex~e 
riências com balões e voou 
no seu DEMOISELLE, mais 
1 esado do que o ar. assom_ 
b1ou o mundo, dando ao 
Brasil uma gloria jama s 
ir;ualada. Muito antes dor 
lrm.ãos WRIGHT, americli.­
nos, voarem, Santos Du­
mont cor..quistara para o 
Brasil, o grande feito 

JULIETA SGAIB. uma das mais graciosas jovens de Ponta Porá. des­
filou no último 7 de setembro, representando a Estátua da Liberdade, 
Muito lindo e muito segura na sua rpresentação, centralizou a atenção 
de milhares de pessoas, que delirantemente aplaudiam e gritavam vivas 

Pretender ignorar esta 
glória <;omo o fa:;o;cm certas 
nações, é apenas demo!:l­
tração de ignorancia e má 
te. 

Pascoal Molina, aguarcia 
simplesmente para inici::r 
r seu trabalho, a adesão il~ 
· m desenhista mecânico P'1 
ra companheiro. Enoã crê 
taro.bem, que os propalados 
'·discos voadores" .s~j.ám 
:-.aves extra terrenas. JF 
voltará ao asunto em pi.;)_ 
xima etlição. 

NO Cliche acima vemos uma vista parcial da cidade de Antonio 
João, mais conhecida por "Colônia F'enzo", em v~r~ude d~ ~e~ sido f~~a­
da por tradicional família daquela região ' fronterr1ç~. _Froximas ediço~~ 
do "O Jornal da Fronteira" daremos amplos dados tecmcos sobre a Cl 

dade e seu povo. 

PLANTE MI O EM OUTUBRO 

FICOU T ES Al~OS 

cor.1 UMA T LHA ES O 
O pedreiro Eustáquio Jo~é Lemos de 19 anos, 

residente na rua Dom Barreto, 97 na Vila Ipiranga 
f hou tres anos e dois meses com uma toalha de 40x70 
cm no estomago . 

No dia 17 de julho de 1965 foi atropelado por um 
carro. Foi operado imediatamente, e ficou quatro 
dias no hospital do Pronto Socorro, e 30 em um hos­
pital particular. 

Sexta-feira começou a sentir fortes dores no in­
testino e foi levado ao SAMDU e os médicos disseram 
que ele estava com gastroenterite. Deram-lhe um 
laxante _ No banheiro, notou que expelia uma toalha 
que fora esquecida pelos médicos que o operaram. 

Após pesquesas muito anos, _o Institu!o Agrô­
nqmo de Campinas chegou ~ conclusao de q~e 
o mês de outubro é a melhor epoca para o plantio 
de milho no Brasil Central . Para a região Sul estão 
sendo feitas novas experiências, mas, ao que tudo 
ind:ca. também outubro é o melhor mês. Bom 
roermo é esperar as primeiras chuvas de outubro 
par.a. plantar e, se elas atrasarem um pouco, re­
tardar a semeadura. 

As barreiras caem, as divergências desapa1·ec:-m. e 

todt s se reconhecem filhos de um mesmo Deus, irmão 

ele •m mesmo Cristo que redimiu o mundo inteiro e 

qut continua, sob os véus d.o mistério eucarísUco, sua 

gran< e obra de unir a humanidade EM UMA TOTAL E• 

PERFEITA FRATERNIDADE. 
Papa Paulo VI 

~~VJ~, ~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



ler e .a 
(r! nrlus" o da l.a pagina) 

lS:\<) 1"' on"'z ~s M '\.<õ; n0 
m 'ÍO d ft discus~ão um delet 
e U l num portuguê· 

11 11 do: ··mer.tir·• 
><>nhar ehta par tida 

:u''' C0nt nnamoi:: e rn · 
e•'l fJ: nte a ttekga­

P P:• s ·rrio r r hctio, au-
d JJur urna linda pr2 · 

f: p· ,fi o ê onde es 
.ilnlc" o da polícia. 

di ossiJ. logo a 
• órn .1".lentos, fuzia . 

ouP h :i. n a fren­
belo 

ao 

mem era fr onteira .. 
10.o ) fHm! Oremos qu. 

., p '"r..,crn q l mn.rch a 'para '1 

"n rrr· nde d estino no con­
,., ,; ~to éi as pr0<:?T0 ssistas "l.<i. 

, r1 n -fn"ntio nrincin<>, . 
..,.. '' "~ ~"°h n c0m:indo d.: 
··rn J-ir , r n1 dP 'ii<iã0. como 

R. 
. , • .,. "YRA 

no po o. 
"'"' A " MELHOR 

A melhor e mais convin ­
c nte rr~''Ortagem é a que' 1 
'1U, é feita r.os gabinete ~ 

'"m os ?)tos dirigentes, cum 
utoridade~ . com o novo 

Prf'Cur.::mos então ouvir 1 

"""; d iç,pi~~imo Int.~nd'ente 

, .. ,inir•;,.::i l. S Ex<'ia.. Sr. 
- · ',.r>"; r-rr ... S '\NCHES, a 

~ · '"", ,, 
1 l· n n"Za de t ra to, pelo ca­
-... "" 1 1 J'ieomf" t''°'\fn r P J nr .,..r-
' hp11 " U"indn-nos a n~ rt 
"1 , f'ir\ <> rlP. ffllP cliO"Cl - ~ r­

(,t•nSCiCntemente - está sem 
"'1'" de braços abertos p~ .. r ;:: 
'nrj0s . A S nr"'":lS nergurt M 
\,,ob vocabulário) as sua~ 

t espost~.s: 
Em ~'eguida .Passamos ::is 

o r ?untas com o povo: 
- Seu !lome? 
- Abel Lemos. 
- Brasileiro ou Para-· 

guaio? 
- l\'i<>stico 
- Puniuc 1nestiço? 
- Po:;:oquc meu pai é bra-

sileiro e mamã.t? é pa.raguia 
()lu:i ntos anos? 

- ?t l r m cnn1~'\dos. 
- Onde mora ? 
- N0 P<1r••,.,.1t.ai. 
- Oue acha você dos bn 

sikiro. ? 
- . Tão sei l orQue nunca 

o:qi da. fronteira, mas, se 
to 'IS os br:r·Hciros f erem 
,.. ,., 1~ .. o vcl11~" . a coisa no 
p~.., .. ; é "nr á frente" ..• 
'·meu velho" é ''bôa J>ra-
ça" • . • 

- Quan tos irmãos 
tem? 

vocfl 

Sei lá ... perdi a 
conta. . 
n~zenas de entrevistas fo 

raro feitas em tôda a faixa 
th frnnfll'i ra : Porto Murti­
nho, Caracol, Bela Vis t t 

Cn '"'~ Penzo. Ponta Porã. 
Am,mb:ii, Anti.mio .Joãn 

t1ma garota gordinha, dé 
.., l,.~-qaia, ulf~à-ulhà . Det 
aninho!> . 

\ 
V ru'ê é Wioui? 

- Nã'l. sou de Assuncão. 
- fl""t a da frnnte;ra? 
-- ~ão, ó :oara passear . 
- º"" """"' V'lCê da nlll 

lher brasileira? 
- f.: mnHo l h·· fl <> ,, Jrur 

"' ,,.,.1•t'l "nra frente1'. :t li.a.­
da mf><mlO! 

- Mai<i do qu~ voeês r•a­
ta~ualas? 

Ela l>ÔS o dedinho na b •· 
<> , "" fafo11 CPm in~Pnuldade· 

- Não! eu acho aue mai · 
cln mtP nós. não é nã-0! ••. 

Fin alizamos nossa repor­
t~ .,.f'.m. en revista-PdJ urr 
dn<; mais · b<>lO<; roo:tns (Jr> Pr 
·'~" J 11:tn . Uma jovem intP­
~ -~ ·' ~' '1 'tt1tr A.í de Assu:e­
,.r~. 

q,,,,1 l')()!tte'> 
• rl•" '"'l Oa.stilhcs. 
011.. acha você 

""11'>iJ~iros? 
- Em tõdas as raças b°' 

""m ens bons e homent1 
m'll io;. A<islm há também 
entre brasileiros e para­
guaios. É ve1·dade que há 
uma diferença multo gra.a­
de enire am.bós; Os brasi­
leiros são gracejadores, f~­
Ia.dores, expansivos. Os pa­
r a guaios. miúi-0 reservados 
Mas, t anto, um eomo ()ou­
t ro são õttim~ criaturas. · 

- Que acha da mulher 
brasileira? 

- Linda e gl'aciosa. MUJ 
to a ltiva e muito indepet"'· 
dente . 

Que acha da front~­
ra? 

- Lugar difícil de ' agra­
d:i.r ao que chega de poue.> . 
No entanto, com o passat' 
do tempo, gostamos e :fica­
mos. 

P dro Juan 
e ba!lero e a 

Fro teira Brasil-
P raouai 

h•.1.atemi, tôclas cidades bra la frontera . Con el pasar 
!H :!Jras, pol'quc impre.s- de los dias, pasamos a ad· 
.,\1mou-nos o núm.er o eleva- m irar y _querer bien. 

cal"acte- r'l<1 li<> lares formados por ( cont. en pág ..•• ) 
lm• c:il .. iros e naraguaios. El reoorter recibe la in-

A um jowem farma,.<>nti- cum bencia de escribir sobrE: 
rn fl<I roO'i::v1 ,Jo J1Pl::i, Vjc:ta . la fr on tera d'el P araguay 

- Poraue há tantos bra- " c:r.le para su mislón pen-
-"~· ·· ~·- r'.\<-<•r1n <i PPm ni>rl-1 - ~., n rlo. sr:d.a des-pacio por 
,,. 1111as? 1.,~ ,...,11°<: r,<> r ;;n 0o hora~ 

,.. ,,.1 1 ::.: - lL . " ·1'-r· lÂ ·"'·" P~~ • ,. , en una esquina, hoTas Pn 

d 0 sta. bu- P, ·ryJicar . Só !iei on<> há nint r>';r . :l'Í'"11,.h a. irlinma~ n ut> 
t " - oara.-na:a" :l.flUL H'\rla., n .-, e-ntiende . Aqui nti'ios 
hnp11 • cnm filhos brà .. Hei~ . ., 'tjWe ""'''juagan a la 't)ollta; 
ros . ' ,,11;, otro.;: ou~ iu~gan figu. 

0 '1bR' l" (') é :11.11thcr - º"<'\ h~ a.~ .,.,..,p";;:i.1 rltas. Que hablan ellos':' 
' ir. ,- , r' ,. ,.r,,.,., I'"" '- "'"· m111'11•r nara1rui:ii" nara T;:ilvez ca!'t.clia..t10, talvE'z 

...., .. ,.ª""1· "'"cim a preferênc·~ ~, , n .,.<>n1. tnlvcz portugU"!. 
-rln-. hr?..<;ileirol'<? • Hay de todo un poco. Pa-

~ - A PXTll'l'lt.nnpiffa,rlc. o r:t , mira bien a los nrrios 
1-,. ,"" , à , r~s . h .,1,..,,., dl) r" to. o gesto ue- OU:! âl~cut.Pn c&.lorv.~amel!' ·~ 

..... .,_~ ..., 1no }ir><Jiln com au~ noi;; TPsnon 8P. aoroxim a . No, r_o ton 
M f; " -iES il<> ?Is l'<':nrnntas, n um id.il#- nt naragua j>Os, n1 J:>ra.tt'l'e-

1 0 ) T fro•iteir'l há paz ~-- rl"-r",."'"t~ a f Pyntnilléla- ii."" Snn ja 0011eses . P~rc. 
~"rri- --"~"'~" "· °l' " rrnrinio. N~ '°""""' nó<o vi.,>v<>l. Jnv" ·~ ~ . rn " rl,1q ric l !> 1H-ciBI·· 
1 ni+õ\ n a 1<1 d o d.o Brasil co- """' n ·•m<>iro<; mnlTl""toc:) "' éin uno de ello:s habla lUl 
m e (lo 1~c1 do Paraguai. ,,;...,,.,.,.;il1t rlP, e a destituk~o nnrtugu e>s m <>dio cnstellan · 

" o) ''1.o é v rd2de QUE' r., f .,,.'ll do fi;iJ .. o nudnr, tcã .-• ivfpntir q QUif',n gan o e"t P 
n, A . ; '<i <l., il<'c; g-1:~u<l0<: centros ch a ·v1 ~4ido fui yo" . 
a·nn 'lP'" n comum n a mull er sofistica Con1tT"uamoo;; v naram •s 
rr .. ] nar s a f<>ca, rcm tã 1 m,.. º"' '" .;'i"? d os. . . ef:. frente de la Delegaci. 'ln 
nnnco m, t iros a s ai tas . ho - E no lar? R'\lissimo edifício aureola~ 
n.s na n oite, visando os uue - C'lmo se pode brigar oor una linda plaza . 

merindia de su.s habitante ·; 
<>1 m od.o de viv1r, dMPl'ê·'­
r.uua.do, y sin falsedad y hO­
"~A, tod0 la dis-poslción ds 
~r.volver carinosam_ent e al 

· ' n' , in ~reguntarle 1 1. 

"""irmali'dad . hacen de est ::i 
."~nquila ciud.ad fronteri sa 

1.:. mas diferf:nte de tôdas . 
La ciüdac! de Pedro Jrnm 

C'.l.balle10 e3 muJer jove'l, 
rnui linda, descaisa, cabcl­
los sedosos, ofreciendo cc n 
L.na a.tray0nte -·unrris3 , g~a­
rani, a &us visitantes un ra 
mo de flores. 

OF.SACIENDO 
IMPRESJONES 

l.o) Im la frontcra h'ly 
" Z, comprensi0n y armo­

t. ia Tanto en el Brasil e)· 
mo en el Paraguay. 

2.o) No es verdad que en 
la avenida interr·a,cion&l 
amafi.ecen personas mnet­
r::i ~. destrosaãao;; a pufi.ala · 
das, ni tamp1co, a tirEJs a 
<:. 1ta~ horas de la noche, que 
'llcanza a loc; que se dirigen 
a sus casas. Pura fanta"ia 
que toma un sabor descon­
sertante de huroorismçi n..!­
gro. 

3.o) La juventlid para­
guaya, y, en J)articuiar 1::1. 
ftonteri~a. es talvez, la ju. 
'•entud mas bien vestida d c.l 
mundo . Esto porque, to<~o 
es imJ>ortacro y se compt:a. 
aqui en la frontera, un fi­
no saco de invierno ameri­
cano, mas barato que en la, 
Aro~ica Del Norte. 

4 .o ) La juventud es.tu­
rt1antil del Parnguay, es•·a 
plen amente igual al 0i cl 
mu~do moê.timo: tenemr;s 
en la frontera mini faldas 
espectaculare& y ié-lé-iP y 
reuoioni:;s ue jovene& com·J 
t.üdas las ciutiacies progr~s­
si.;tas. 

5.o) Ay grandes clubes âe 
a.lt.a sociedad y úe sociechd 
m edia, com atracciones co~-
1.:.ntes, nacion ales e inter­
na.cionales, sln cor~tar ccn 
las centenas de cokt eles fa.­
millares. donde jovenes 'f 
viej os, paraguaios e bras; -
lefios se dlvlertEn al com­
.ras de la polka y del bolero, 
musicas que aqui, no dieron 
lugar al ié-ié-ié. Pedro 
Juan Oa.ballero t.s t alvez la 
ciudad mas divertida y M­
n1antica del Paraguay. 

6.o ) Hay pobresa, si. Co­
mo hay 'ta,mbien en los 
grandes palses, ir:duso en 
la America deil Norte, en 
i usia, Ingla,terra y en d 
Brasil. 

7 .o ) Si, es ver da d, el pu~­
bio paraguayo no .tiene m é­
c;ha conducta pa ra los cretc­
res sagrados de su patria. 

8.oJ ,. N.o ... ;r,.a ·s.;;riedad que 
s · nota en el h ombre para­
serledad prolJia. de sus pue­
guayo, es ser natural. E '3 
blos, los gua1·1mles. La mu­
jflt. No, la mujer paraguaya 
ES a s! mismo . Llena de gr'l.­
c1a, sonrrlsa y beller.a . 

9.o) No hay represione!' . 
i-.j o se conoce violer:cl as. Lo 
que mas nos impresiona 
cuando a qul ilegamCIB, es el 
'snlrito de l!bercfad del 
hombre de la. trontera. 

10.o) Si. Cref'nlos .que t 
P araguay marcha para s -~ 
:?;r 'ln futuro, en el consler'!..o 
ae las progresistas nacio11e-. 
del m undo, principalmen te 
.:.ut>e el comando de u:n hom 
Lre de visiór:, como el gen~­
r e lisimo Stroes:mer. ::; ~ dirigPm p ara os sE;us 11.- cr,m uma criatura que no' En este edificio es don­

rcs. Pura fantasia que tr,- é semnre car·nhosa, aue de est a la Policia, deco::i ­
~:n o S" bor cie um dcsem- nos diz palavrões eim guara a ndo-nos, Iuego ideas de F.N LA PALABRA 
::·11' .. irlo humorismo negro . ui e depois vem• nos hei- 2 .. rm am en t os, fusiles, Y C9 !'- DEL PUEBLO ESTA 

3.o) A m ot1tlade pa.r " jar . .. cm ca~telhano. celes . EL ME.JOR 
~1 .i". e em ..,ar t icular ,, - Você entende o guara. Lo que h ay e.n frente fl ,~ La mejor y mas c ompren 
frcnt iriç1 é 1alve2. a mo- ni? !a Delegación es un bello dida r enorta je, es aquell:l. 
- d'>d in"is ber;i Vf><>tid ri. c! o !':ó os na.lavrões. plantel de flore8. Fl0res d.e que es necha en l os ga,bine-
rr1111-'o. sto norque tud J \ - Ouantos filhos? ,-a rios <'Olores, i:nen cuid'1• k1;> con los altos dirigenks. 
aq11i é im~mrtado . E coro- - Oito das por los soldados muy con autoricfades, con el pue 
l"'"n -""' · 11ui na fronteira l':m lguatemi um jo-ve111 jovenes Y que se ex1're::iq.!'J blo . Procuramos ent011c <><1 
uno fino CC\<rcG cr· invern --:. meci\nic: n. casi siem pre en el idiomn, " <:"11"11·"1, en nrimer lugar a l 
am ~ic2.no. n . •is t·1 r .:ito r.rr· - Casado h a muito ten•- guaran i. d1p;nisimo Intenden te Mur l 
que n a Am"1·ko do 1 ort c . po? En el centro de l a pl.l" ~" clpal. Su Exelencia.. Ram<>n 

4 ol A mocidncl" estn- - 9 anfls l:i. estatua d'el capitan Pe- U ll S 'l.nêh ez, a quien agr 'l -
ri ti •:1 f' r 'í0 ~stu "1n til ele - n .. Mlll" é ena esp o-·::t n dro Juan Cahallero, es ln- decemos por su amabllidari 
p nrarrtlli estão pl 'namente - D•• Pedro .Juan . 11it~.cion perenne a l d.e "'et por su caba l1erosidad CO!'l 
a tin .c11. cem a inocicl ade d t> á'mmtas uara guaia" cívico, dedicacion a. las r·o- QU'! n os h a rccibido, h E:-
•nu~do mcc ' ·rho: ten1os na aqu"? ::.ns de la patria , defensa a bt:ien donos la puerta de la 
f on tn'r·. ··mmi-s:>ias" es - ?'l cidade não, tif•d11s la soberania racional. La r:ind'a d, que _ dtga ccn­
n ' t.a<'1 J 1rc'\ yé yé yé. e reu nas colonias e nas fazen · l!iudad hoy dia t iene P.l "lenternehte - esta siempr:! 
n iõ f, ck JO\'Cll". como t ôdas das . nombre de Pedro Juar:: C<i .- de brazos abtertos pai;:a lo 
a s cidacl 'S pror;rcssistas . - Casadas com brasile\- ballero, en homen aje a a- dns . 

5.o l Há g·· ndes clubes ros? q uel gran patriota, h~roe NlJF.STR.AS 
de alta soci!.'1lade e sacie- - ~im. de la l.ibertad Y la !nd'c- PREGlJNTAS 
ct~rl" mécl'J n com atraçõe·; - Sabe que a sua. é lindi! pendencia . (SOBRE BOCA:BULARIOc:-; 
constnntcs racionais e in- sim.a? Que dlecir de· la. eludi.d SUS RESPUESTAS 
tcrnncion ais, S3.ID contai - Sei. To1lo mundo f ala de Pedro Juan Callabero? RESPUESTA A 
com a centt.nas d,, t ' ft1't. i~so . Misión difisil . Dlf1<:il, CUESTJONARIO 
lrns d:1nç,mLt s. onde jove;1o;; -- Vo~ê nã o se zan ga? por que todo aqui l'l:OS lm- 1.a Pregunta: 
e vf'lh(;S, paraguaios e bra - - Não . Fico - aQui pr« prcgna el a lma de una !'"- A pesar de ias amplia .. 
síkiros. St> diveitcm ao r i"..- nós - um pouco orgulhosa. ren id:ad perdonable; todo lnvestrgact<mes reall.zads s 
m o da polca e do bolero. - E ela? aqui nos llam a a conviv!r nó se ha. pod~do pr~ck:tr 
m úsica.; que a qui n rw dr·- - Ela? - você sabe co - a l lirismo, aJ convivo na tu- con • exact1tud la fecha a o.1 
m m lugar ao ve yé yé Pe- mo é mulher... cada ve7 ral. con su p ueblo. Cmd'..ld asentam!ento de los pr!me-
c.l ro J uan é t a lvez a cidad.: fica mais convencida . . . bonita, con algunas dec"- ros pobfa.dores en est e lu-
m a is d1VPrt;d:1 e român tica - Brigam? ' r.as de casas · comercia le:.: gar . F11e elevado a la cat e. 
ao P1raguai. - Nunca. Ela é muito ll~nas de turistas brasllefíc"~. gorla de pueblo al instltutr-

6 ol H;'1 nobr P.z::i, sim . Co bôa -pra mim . De vez em m uch as pequen as !ndustr!:u: se la primera aut orldad pc­
mo h á ,amb m r os grande'> quando ela olha para minh,, de m embl os, un casino mt1y llcial, por Decrt:it o de fech l.'. 
pa~!".es . inclu ... iv~ na Ar.néri- <'ara. e <liz um bocado de bien instala do, un moder!"l 1- 1.o de dlc_tembre de 189!il. 
<"' do Nort.:, na P..ussia, na <'Oi<ias em guara.ui. m~s .eu simo h ospital y como torta, 2 a Pregunta: 
Inrrlatei 1 e no Brasil. n ão ligo e fica ;por isso mr>s v cualquier ciudad d -::1 Cuando una población 

7.o l Sim é verdade ! O mo. mundo, iglesias católl<:fH r eune el número n ecesario 
povo p~raguaio na o t em Voltamos a Pedro .Juan y envan gélicas, colêgloc:;, de P-Oôlador es ( 3. 000 h abi­
m ios te mos p·na com o·: Jlara mais algumas entrev!~ escuela n orm al Y estudlan. tar..tes), por Decreto crel Po­
CIC'vues sagr,tdos cre sua. p á- tas rf'lii.ln1>agos. Eis a im - tes en amores c;:ne se inl. ci.er Ejecutivo de la Nació11 
trla. pressão de uma lin da me. c1ai: y se acaban a cada es elevada a la cat egoria 

8.ol Não ! a seriedad.e nina-moça. sem an a, adornando las cal- de Distr ito (pueblo), con };,. 
q11c se not a no homem pa- - Seu nome? les con sonrrisas de jUV'el>- institución de rns autori-
ragua io. não é sizudCz é o - ~onia. Ancvcdo . t ud feI;z. d.a des m unlc1pales, policia.-
seu nat ural. Sf'ri.:dade p1·ó - De onde é'? Hay, p ues, en Pedro Juan les, Judicia les, etc . Las ciu. 
pnci e 0 :me strais - or, - De Con<:"epcion. Caballe ro, flores, mucha' C'a des son elevadas a t a l ca,-
guar ri. s. A m ulher ? N'ão - Qne acba você dos bra flor es; la arborlzacion 1·r...- t egoria , por el mismo P".O-
'l rr.ulhe..- parai;,u.aia é a.; c-ileiros? tensa en. los pa tios de l'l~ cPso, eonforme a su impor -' 
sim m «;mo Chein ele gra, - São muito bons, ale- r.asas: t.l expre~arse natu- tqncia I a su densidad de-
C'<t. sorriso:; e beleza. irrés e brincalhões, m as sfí.ri ralm en te con gracia y cor- mográ fica. 

9 o l Não há repressão muito perguntadOI"es . Éles reccion en cros idiomas, d 3.3 Pregnnta. : 
N°fi o S':) e 0nht.ce t ir:mia . O perguntam cada coisa pra castellano y el guarani; la Bl Capitan P edro Juan 
.:l\tc m.11s :r:os impressiona . gente!. . . belleza inconrundible de la Caballero fue uno de loº 
qua ndo aqui chegam0s ê o Na rua M~. Lopes, r n<>. m ujer paraguaya ; la, cara<:. p,rincipales Próceres de la 
esp írito liber tário elo ho principal de Pedro Juan , h á terist1ca mar cari em ente u - indeper.:den cia del Para. 
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guay, que encabezó el movi· 
wlio!nto l'llVO!Uf!iorn1riô dQl 14 
y 15 de mayó de 1811, que 
dcrrocó a l ú:timo Goberm1-
dor espafi.ol, Bern~rcro ele 
Velazco, decl[.ra ndo a l P ,r 
nguay li bre y soberano . 
En h<,nienaje al Prócer, E-S­
ta Ciuáa d lleva e'l nr.mtre 
de Pedro J uan Caballero. 
4.a Pre~unta: 

No se registran datos Je 
h aber sufrido Pedro Juan 
Cn.ballero los ef P.ctos cata;­
~róficos de m ovimiertos r e­
volucion ár ios ni d'e otrofl 
ekmen tos de la naturaieia 
(terremotos. tempestades, 
ínu.n dac10nes, etc. ) . En ;a 
guerra civil de 1947 fue ocu 
oada por t r opas r evoluciu­
n árias , pero estas fueron 
dt.socupadas, luego, por fucr 
zas gubern amentales. sin 
h aber causado mayores da­
nos a la población . 
5.a P1·egunüi: 

Según cálculo estimatiV·) 
su población urbana ascicn 
de a 16 . 000 lmbltan tes, y su 
poblacion rural calculada 
en 30 . 000 h abitantes. Arco. 
dd Mu11icípi0: 12. 933 !4ms. 
cuad'rados. Existen numero. 
seis Colonias y núcleos d e 
p0blación dentro de la juns 
dicció:c, del Município, que 
por el número de sus pob1a­
r'lores, no reúncn aún los 
r equisitos legalc.::s para ser 
elevado& a categoria de Dis­
tritos (pueblos) . Son 5 Co­
lonias que com prenden 17 
compafüas. 

6.a. Pregunta: 
El P uder l/.-!gislativo Mu-

111cipal es m sti:tuida. me­
d'iante elecciones mur:icipJ.­
les del Município; a su~ 
Miembros se denominan 
Concejale.:;, y duran en sus 
filncion es por el término de 
cinco a ií.os. 
7 a Pregunta'! 

El térm ir.o INTENDENT8 
( Paraguayo l corresponde· :1.l 
t.é:m inu PREFlüTO (brasi­
lPfio) . 
8.a Pregunta 

El Município de Pedro 
Juan Caba.llero se halla ub' -
cado en el Departamento de 
Amambay, siendo esta Ciu.­
dad la Capital d'e dicho D::­
p::i.rtamento. 
9.a Pregunta: 

Por la nueva Constltu­
ción 'de la República de 
1~67, fue decla rada el Gua­
ra n i com o idwma r:.acional, 
rn:antcmendose cl espafo:.l 
como ict'oma oficial del Es­
t ad o . La ensefianza cn las 
E cuelas no es obligat oria; 
no obstante, en les planes 
a e estuJ'ios de algunas 111;;;­
tit ucior:es de Ensefianz'.1 
Superiores de la Capital. s 
ha implantado la enseii.an . 
Z'l ne' idiom'i Gua rani. 

a ) Ramon Gil Sanchez 
Tntendente Municipal 

En seguida pasamos la;. 
preguntas con el pueblo . 

- Com o te Ilamas? 
- Abel Lemos 
- Brasilefio o paraguay0? 
- Mesti~o 
- P orque mestiso? 
- Purque papá es brasi-

lPi1o y mi mamá es para. 
guaya . · 

- Cuar..tos afíos tienes? 
- 21 (Veinte y uno) . . 
- Don de vives? 
- En el Paraguay. 
- Que decis de los brasi-

lefios ? 
- No se porque nunca. 

sali de la frontcra, pero ~i 
tod'os lvs brasilefíos fue sen 
como mi "viejo", las cosas 
cn el Brasil "van para a.de­
lante". Mi viejo es buera 
per son a. 

Cu an tos !1c:r.:-nanos ti e­
nes? 

- No se. Perdi la cuen ­
t a .. 

Decenas de entrevista~ 
fueron hechas en Ia faja c'le 

.fi1 frontera : Puer to Mortifu 
C~racoi, Bclla Vist a, Colu~ 
r-ia Penso, Pon ta Po ·ã 
Amambay, Antonio Jo:io' 
Ygua.terni, Puerto Gua i•·a .' 
'!odas son crnda.des bracJ k:­
r..as, porque nos impresion_ 
el número eleva uo d.e b oga­
ks formados pGr brasileíio<: 
v paraguayos. 

A un joveo. farma.cr;utico 
de la región de Bella Vista : 

- Porque hay tantos bra 
sllefíos casados cor., para.­
guayas? 

- No se explicale·.; esto. 
Solo que hay much ·;i.s par a­
guayas aqui, toda s joven.!S 
con hijos brasilcfios. 

- Que hay de esipecial e.,.1 
la m ujer paragua;.ya p ar <:. 
merecer a.si ia pr aferencia ? 

- La expontan eidad, la 
bdleza del rostr0, la forma 
delicada con qur~ ' nos res­
ponde las pregl"Í:t as en un 
idioma diferen~ e. 

- Y cn su c·asa ? 
- Como se •pucde pelea» 

con una criad.ua que nos es 
si.empn cari fi.osa, que nos 
dice palabroft as en guar aui 
y despues l:':,ier:en a ''be&ar­
n os en cas tellano" . . . 

- UD. emtien de el guala-
" ;> ~ ni. 
- Solo ' las pala brot a s. 
- Cua~p.tos h ' jos tienes? 
- 8 ((Dcho h ijos). 
Em Y~iuati;mi h ay un jo­

ven mec. }' nico: 
- Ca· ad0 hace much-0 

' ,empo : 
- 9 1 (Nueve anos) 
- ne...! donde es su esposa? 
- L;e PcdrJ Juan. 
- ~ Hay muchas para-

g úay, s aqui ? 
-- En la ciuda.d no. To-

ch s estan en las Colonias 
emm díl!: cem brasilflfios . 

- Sabe UD que su espoc:a 
es m L\Y 1 inda ? 

- Si lo se. Todo el mur::-
do dice eso . 

- U u n o se enoja? 
- Nu. 
- Se pelean? 
- N nca . Ella es muy 

buena con m igo. Cuandu 
Qllh'"e insultarme ha bla 0 m 
guarani pero yo no ei1t!en .. 
J.u t1ada y queda por esv 

Para pr cpencia r la fim~l 
de 1 Copa Intercont inental 
ele Clubes, le ofrecemos esta 
rna~mfi c a oportunidad de 
visitar y conocer "LA ·REI­
NA DEL PLATA". 

Fi':DRO J UAN CABALLERO 
u: C10N - BUENOS 

. LR ~S - ASUNCION - PE­
DRO J . CABALLERO 

Sõtlida de Pedro Juan Ca­
ballero. !unes 23 de Setiem·· 
bre. 15 h oras, via Aeronor­
tc. con destino a Asunción 
- Llega da a Asunción y a lo 
jamien t o E>n hotel céntrico. 
MAl\.'.rES 24: 

700 hs. Salida con destino 
a Buenos Aires, en ómni­
bus Super-Pullman, con 
a~ientos reclinables y mu­
sica funcion al a bordo. 

l\PERCOLES 25 : 
9 00 hs. negada a la fabu· 
losa Buenos Aires y tras­
lado a l Hotel . Alojamien­
to en un Hotel céntrico 
en habitaciQ\leS dobles 

con ba:fí.os privados, incluí 
<lo servicio d~ desayuno 
en el Hotel. Libre para 
descanso y compras has­
t a la hora de salir bacia 
la can h a de Boca Juniors. 
Traslado hasta el Esta­
dío y regreso al Hotel. 

!(TEVES 26: 
Dh libre en Buenos Aires 
Dara compras y paseos 
pôr la ciudad y sus alre-

~s mantos 
• O 'l'•'r dadeiro an10r é fei­

to cle humanidade : sit· 
bre o a nel mupcial n1lo h-% 
p:;dras preciosa (a. feijó). 

" Mu !her que passa a vida 
à jnr ela , fala rte to<'l'os 

falam dela. 

• A amizade é o l1áll'lamo 
dà vida .,..- (sterne) 

* Uma alma nobre faz ju~ 
t iça mesmo aqueles aue 

Lia rncusam. (condorceli .. 

• Toda a akgria pura vem 
do amor e to<lo o am.n 

inclui o sofrimento. 

"' Que é esmola? - Nada. 
para quem a c!á ; muit.o, 

para D..:us (coelho netto) 

Grito de alerta 
t n mãr1ú• de 

PO TAP RÃ 
A falta de C"nhecim n _ 

· 0s rhquilo qu" cst rim os fa­
Z"m.::J, oca~iona muitai:: ve-
7.Ps, on n a qua"i to ta lirlacle 
(jric; VC7CS. a QU·' da de pro­
ct .. f' ·~ o e o r.::ndim~nto dos 
n ns"OS e"forços. torp a1· e 
1 111. o qup acor:.tece com 
;;i Jir11rn'l.s r:i <as cumcrcla!a 
n.., frontei r:i . notada menLe 
em Pont'l Porã, é o der re&­
cimo assm.tador nas venda s 
ou seja n a procfução diá r ia 
a uml)n1;'n0o com is~o a 
p r eocupnrão do com ercian ... 
te e o r er~or diante dP nn~ 
poc:sívcl desast re comercia.). 

Em pr imf'iro lugar , é pre­
cü-.o oue not emcs, gue o ou . 
t lO lad o - o Paragua i 
cm m n.téria de comér cio, 
c::.t á a dotando a p olítica La 
l'Jon al e certa, que é a Ja 
"Relações Humán as" . .en 
5egundo lugar. a boa mú;,;.. 
ca co;n,.o complement o à s·:. 
política. A falta d'e conhe­
<'imcnto de ··Relações Hu_ 
m anr.<>'" de bal con iRtas. no 
com ércio de Ponta Porá -
é clam or oso e está ocasio-
1,a ndo i ncD.lculáv.eis pre.i u1-
sos a muilos comer ciantes 
e por· r.o:r:seguinte a socie_ 
dade. Há n eccssida.de de 
instru ir aos jm•cn s ven de­
nores- tnlc-onistas, n e s te 
"'cnlirlo, para que h aja feli_ 
::ct'1 dE'. alegria, destemor. 
a umento nas vendas. 

Ê comum. pessoas m al 
a tendidas n o nosso comfr­
c10, irem fazer suas com.­
pras no Paraguai. onde h:i 
üe•li ra<leza e riqueza. 

Com ércí,'1rt e amigo ! ins_ 
Cl eva o seu empregado ·10 
curso de "R.ela«ões i:.twna­
u as" do J ornal da Fronte1 
r a -- m teiramente gratuito 
-- e ve~,1 como as suas ven_ 
das aumen tarão. 

n:ismo. 
Volvemos a Pedro Juan 

para mas dos entrevistas i e 
Jampa gas . Es la impreslon 
d t una linda chica. 

- Como es su n om bre? 
- S. Q. 
- Dê donde es Ud ? 
- De Co11cepción . 
- Que piensas de los b~ 'J. 

silefios? 
San muy buen os. Ale­

gres, y juguetones, pero son 
111uy preguntones. Ellos nvs 

dores 1 
VlErtNES 27: 

7.00 hs. Salida de Buenos 
l\ires con destino a Asun 
ción , conociendo de paso 
Rnsa,.io, Santa Fé, Recon­
quista, Resistên cia, P·or­

rnr, .. ·-:. ) •tras grandes ciu­
cla t.,es de la República Ar­
ge.1ti-na . 

SA.fü\ UO 2~: 
:.i.01.1 hl' . L'.efada a Asun­
Clvfl. 15,30 hs. Salida con 

destino a P edro Jtjan 
17.00 h oras Llegada a Pe­
dro Juan Caba!Ler o. F in 
d'e Ia •ex:::ursiór:. .. 

SERVICIOS I NCLUIDOS : 
Pasaje en Aer onor te .Asun 
ción - Pedro Juan Ca­
hallero - Asunción ; e.n 
omnibus Super-P ullma•1 
Asunción - Buenos Ai­
r es - Asunción. Aloja­
mier::to en Hotel céntri · 
trico incluido desayuno, y 
Ü1-Slado en ômnibus espe­
pecial desde el Hotel a la 
cancha de Boc.a Junio--s 
y vice-ver:,a . 

pregun i·.am cada cosa ... 
En la rnllc Mariôcal LO• 

PE'Z. calJe principal de Pedro 
J wrn, lmy una. m uchar ha 
g0rd.ita de m ini falda exa­
gerada. Dlez an os. 

- E s Ud de aqul? 
- No, soy de Aimnción . 
- Le gusta la frontera? 
Solamente para venlr 

pasear . 
- Que en contras en ia 

mujer brasilefia? 
- Son muy lindas. Muy 

l lndas. 

- .Mas que vos las para~ 
guayas'? 

Ella puso el dPdo en la 
l:ioca y hablo con ti mides: 

- Nu. Yo cr:..:o que ma; 
que nosolros n o son! 

finalizamos e::;t a r eporta­
jp. en trevistan do ttno de los 
mas °bellos rost ros d.e Pe­
oro Juan . Un a joven inteli. 
gen te, natura l oe Asunción. 

- Como es su n om bre? 
- - A. C . 
-- Q,1 ~ piensas de lo.;; 

brasilefios? 
- E!! todag las razas ha-.• 

h ombres buenos y hombre; 
-rnaiGs. Gen1e buena e gen ­
te mal~ . A:,i hay tambien 
entr e brás1leiios y para­
~ uayos. Es veraad qu'e hay 
una diferencia m uy gr ande 
entre eilos. Los brasilefio!' 
sun m en t irosos. habla dow.r, 
y cargosos . Los paraguayos 
son muy reser v<...dos . Pero 
tanto uno como el otro son 
huenas criaturas. 

- Que encontras en }l­
m ujer brasilefia'? 

- - Linda y graciosa . Mu':l­
ai Liva e independien le. 

- Que e!l.con t r as en h 
fl'ontera? 

- Lugar difícil de a gra­
dar a l que lleg:t r eclen . Pe­
ru, con el p assar del t iempo 
r.os gusta y nos quedam os. 
(continua en el próximo 

mímero) 

Cclab~r·urani para o lançamento 
deste primeiro número 

CASA DOS P·UEBLOS 

Pedro Ju.an Caballero - Paraguay 

Rua Marechal Flori.ano, 292 
PONT A- PORÃ ""'- Brasil. 

- -----------'------~-

BAR-E REST'AURANTE "OLHOS ll~Gf10S" 

Rua Tiradentes, 306 
1 Ponta-Porá - BRASIL 

DA._ E PaJ1ilURtH~TE "EL GORDO" 

A v. Gasp ar R. de Frância, 730 
Pedro Juan Caballerô - PARAGUAY 

TRANSPORTADORA SiO vmENTE S/ A 
A v . In ter nacional, 1413 

Ponta-Porá - BRASIL 

LOJAS R~ACHUlLO 

Rua Marechal Floriano, 391 
Ponta-Porá BRASIL 

CASA NORDESTINA 

de Ciciliano Bernado de Oliveir a 

LA ESTâNCIA 

Rua José Jesus Martinez, 3'-0 
Porto J uan Caballero - PARAGUAY. 

AUTO PEÇAS SAO FRANC~IO 

Ru a Antonio João , 612 
Ponta-Porá - BRASIL 

GRANDE HOTEL 
Av. Brasil, 1181 - Fone 332 

Ponta-Porá - MT BRASIL 

OFIC·l·NA PALEMON 
Adão de Paula Vaz, 

Rua Marech al Floriano 1027 
1 Ponta-Porá - MT - BRASIL 
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USINA DE LUZ RECÉM-INAUGURADA 

CASA ALE MOVEIS 

CI~E TEATRO DE PONTA-PORÃ 

• 

'IJ[ ( 

CLUBE DA A .A. B. B. EM CONSTRUÇÃO 

u 
Não há nesta reportagem ,simples, desprovi­

da de da.cios técnicos, a profundeza que um pç>r­
menorizado histórico requer nem o rigor do sen­
so estatístico para qualifica-la, mas há, na sua 
superficialidade, além do equilibrado imparcialls­
mo; o desejo de mostrar ao matogrossense distan 
te, ao brasíleiro distante, e aos nossos trmaos pa­
raguaios a bela cidade fronteiriça, ombro a om­
bro no concêrto das cidades progressistas ao 
Brasil . 
. O documentário fotográfico assim o atesta. 

E não é a primeira vez que Ponta Porã é a1-
vo de especiais atenções e de referências elogio 
sas. / 

Cantaram-na em São Paulo e Rio Grande do 
Sul, artistas regionalistas ,que aqui estiveram fa­
zendo shows e ao saírem, derramaram em ver­
sos. nas suas andanças, a mensagem de esperan­
ça e reconhecimento; movidos pelas saudades 
que Ponta Porã lhes deixou. 

Para Hovo Perfil 
I 

Endeusaram-na em esforços associados aos 
filhos da .terra, gaúcho;;, sírios libaneses, para- / 
guaios, irmanados no esfôrço comum de dar a 
esta cidade, pelo trabalho construtivo. um pouca 

ASILO CRISTÃO DE FONTA-PORÃ 

, a.e sl mesmos. E aí estão Cônscios do dever cum­
prido, satisfeitos por tudo quanto de positivo pu­
deram realizar, outorgando aos descendentes, fi­
bra, combatividade, prudência, honestidade . 

o homem-catana, que tudo espera dos pode 
res municipais, estaduais e federais, sem colabo­
rar e sem nada realizar de positivo,. não está aqur . 
E se o está. não encontra eco na sua grita negati­
vista. 

Queremos formar ao lado dos que trabalham, 
dos que lutam, dos que mourejam, dos que cons­
troem, dos que criam. 

ver o lado negativo de tudo, é fácil; (!Onstruir, 
criar. incentivar, ensinar, instruir, orientar, si­
lenciar para corrigir dificil, é. 

ANGULO, POSITIVISMO E REALIDADE 

O positivismo que falamos ,acima não é o sis 
tema filosófico, m as, a maneira de encarar as 
coisas tal qual se apresentam na frieza dos ângu­
los registrados pela objetiva. 

Inaugurações recentes, prédios em constru­
ção, de iniciativa particular ou governamental, 
aí estão. É a fria realidade. apontando o cami­
nho certo a seguir - o progresso . 

É êste progresso que todos esperamos . É dê­
le que tôdos carecemos . 

A mt'l.nicipalidade de Ponta Porá, compreen­
dendo, sem dúvida, esta fria realidade, colocou, 
há pouco tempo, à. disposição do homem da classe 
média, inúmeros terrenos à venda, por prêço ul­
tra reduzido~ e, ainda, à prazo. em lugar bel~ssimo, 
perto do hospital e já com ruas e estradas aber­
tas. 

Dentro de pouco tempo tEilremos ali um novo 
e florescérite baiffü. 

É axiomático. 
Dia a dia cresce o movimento em nossos ho­

teis e pensões que se superlotam de maneira as­
sustadora e em acurado trabalho de rep.:>rtagem, 
podemos afirmar que o movimento intenso e con 
vergente, não é sàmente de viajantes comerciais 
e turistas, mas, de pessoas desejosas de conhecer 
a fronteira, para ·aqui se estabelecerem, para aqui 
formarem ao lado do que trabalham e engrande­
cem a cidade. 

Mister, portanto, se faz, a renovação de mé­
todos. formas e fórmulas para que não sucumba­
mos na inoperância da antiqualha e não saibamos 
fazer face à onda progressista que de nós se avi-
zinha. 

ATESTADO DE BATISl\~O DE GUIA LOPES 
Nestd data estou agrade· 

('cndo ao sr Prdeito Mun -
dpal dessa cidade o ccnv1 -
'e que teve a gentileza d~ 
me enviar para participar 
d<1s festas era retirada crn 
_ ;i guna, mas, não posso fu1 
t:'r-me de lt,c CBCT"l:Ver e ·ta 
juntam~nte com a finallda­
c.c de .remeter cópia do ba­
tistério do Guia, há dia> 
pDr mi;n recebido de Pium­
hi, te-na de meus antepa.,;­
l><-Ldos de 6 gerações. 

Eis o teor dêsse docu­
mento: 

··Aos sek.de maio de·l811 
b::ttizei .;. pus os santos óe!u:­
a José, parvulo nascíáo !' 

vinte e seis d'e fevereiro, fi 
lho legitimo de Antonio 

' Fnmcisco Lopes e de Teo ,le 196'i, Cópia con forme o 
tõnio Joaquim de Sou c.riginal a 1 Padre Albericc, 
za. neto pelfl :rarLe pn SCLntos. Vig:írio. 
Lc.rna. de M<>noel Francisc J Foi graças 11 bond?dc ou 
Lopes. natural oe Po-rt.ugal <, 1gári(l ele P;umhi e do sr 

de Juana àa Costa Ribei- José Cntóvam de Lima qu · 
co. natüral dn Freguesia d.e 1;c conseguiu ê'>te documen­
Tt'lbira. e pela parte mater- w. agora conhc,cido. depoi> 
'la. de Joaquim de Souza , Je um século da retirad::i 
Costa .. n atural C:e Itaverava · ? Laguna. 
e de Teotônio Maria das N• Se o prezado amigo qu1-
vc.s, na~ural de Curral Del .o..:r ma,:; :-ilgumas ir formh­
fiei. Furam padrinhos Frr -, coes positiva;:; a resr:,eito etc 
uSCO de Paulo Machado, e •1uctim811to, pode d1!'igir-<:,' 
l\laria 2'elícia de Jesus, Sol .... o VigU·io Alerico ou mes-­
tdros . ..:ilho do furriel P. n- mo ao Si . Lim<., em Piuml» 
tor:io \-icente N'"..achado. to- Atenciosamer:te, subscre- · 
dos de<;;ta freguesia. Pai vo-me. 
(•onstai fis este assento. O a) u.·ranciseo de Faria 
Vigário, Vicente Inácio da Barcellos 
S1lva. ::?iu;nhi, 3 de maw 

PROFESSOR TROSAC (Tenente Castro) 
1.o - Aparição de coelho 
::.o - Desaparição ela águ.­

no jorna.l 
3.o - \linho voiáteo 
'>..o - Transposição do 

lenço 
!i o - .h.gua da barriga cie 

u.n g<;,roto 
6.o - I<'1ta de Dapel 

reconstitulda 

7.o - Louza espírita 
8.v - 'iransformação do 

vinho cm água 
9.o - Cigano aceso que 

aesaparece 
10.o - União das leauolei­

r,•,s irmãs 
Os lcitores J::aturalmente 

gostarirw'Il de saber o qu2 
se trat~. e con1 prazer ex-

i-.licami..s. No 11.o Regímen 
rG ele Cavala1ia desta cida -
d~. no mês pa;,~ado, foi rea­
l!zac:l'a um f't.;sta, c entre o,, 
11lilllercs apresentados à pla 
téla, constou de uma apre­
"~nt.ai;ao de magia, pelo TP 
bente -Jastro, ~we trabalha 
sob o pseudônimo de Pro­
fessor l'rosac, e os número; 
::..presentados, ahás, todoc:; 
dificílimos, foram a_plauch 
dos peios pr<Jser:tes. 

O Professor Trosac é um 
dos m.i;;;tcos m;,is famosol:. 
r" ~ Bra.,11. semrirR solicitado 
p;u:a apres<::ntaçõe·., sendo 
sempre c1.tração r_as festas. f> 
'show" ondl' comparece. o 
Jornal da Frunt:ira c~·"'l 

I razer registra esse fat 1, 

t c;p ·rando que c111 pr".>ximoE 
númetos, pus-a divulgar ou_ 
tt os nllmcros do famoso 
professor Trosac. 

CENTRO DE SAúDE 

LOJAS RIOMAR 

PAR1"1DA DE TREM 
Saida de Ponta-Porá às 8hs. e chegada à 

Cpo. G..:'e. às 16,15 hs. . 
Saíd'l de Cpo. Grande às 12,15 hs. e chegada 

à Ponta-Fv:'ã às 20,15 hs. 

VD\çAqJi r~io~ ~ b,, 
Ponta F'Grã para São Paulo às 16 horas 

EXrRESS QUEIROS 
Dourados às 8,30 horas. 

· Amambaí às 15.3'0 hors'.s. 
Campo Grande às 8,30 horas. 
1 

V As p - F'crti.da de Ponta Porá às 8,30 horas, 
passando por Dourados, Loand~, Par'-'.l''ª:'ªí. . 
Marin~á, Lomdrina. São Paulo R10 de Janeiro. 

• 

A 3.as feiras e sábados, para Gampo Gran-

1 
I de, às 3 horas, com escala em Bela Vista. 

1 



RE I 1FNCIA EM CONSTRUÇAO 

CFN RO ES1 DANT]L 

CASA DE J HERN ANDES 

SED:8 DA ESMAG. 

o s A 
Mi-irtes - Jueves y Sabado 
CONCEPCION - ASSUNCION 

LLEGADA - 11 hs. 
SAIIDA . 1 
TODOS OS SABADO Ã S NTA CRUZ -
~O ].VIA 
A~ U - 1 . 600 gs. 
Concepcion ~ 900 gs. 

PONTA PORÃ, SETEMBRO DE 1968 

,, 

UM DEPOSITO DE MADEIRA 

O NOS O ·'ONTEM.. É ASSIM 

Ainrla está aí uma geração de brasileiros que 
na sua Juventude, conheceu um Brasil tão dife­
rente do que é hoje 

o Brasil dos patriarcas, das famílias nume­
rosas que esperavam o chefe à mesa para juntos 
reza1em antes das refeições; o Brasil da palavra 
firmada no documento de um fio de bigode; o Bra 
sil das . inhazinhas femininas, castas e antisufra­
g1stas; o Brasil dos .. coroneis de Fazendas"' e do 
carro de boi cantando morosamente nas quebra­
das. é de ontem. 

Não o ontem da história; o ontem mesmo de 
1

um::t geração. O ontem de um Brasil positivo que 
inopinadamente foi invadido pelo progresso. 

O ontem das matas do norte do Paraná, abra­
çado ao hoje de cidades como Londrina, Marin­
gá. F'aranavaf e mais algumas dezenas de outras; 
o ontem de uma amazônia fechada pelas lendas 
aterrorizantes ao hoje de uma amazônia acessível 
e futurosa; o ontem do nordeste das caatingas e 
dos .. lampiões", abraçado ao hoje de um nordeste 
febricitante e instruído; o ontem da solidão do 
planalto central em Goiás, abraçado ao hoje. de 
Brasília - poesia arquitetônica que extasia o 
mundo ; o ôn tem de uma São Paulo - humilde 
na sua colocação estatística de 2.a cida~ do Bra­
sil ao hoje de uma S. Paulo arrogànte tl tirgulho­
sa. primeira cidade da América do Sul e segunda 
em crescimento no mundo; o ontem de um Mato 
Grosso exótico, distante, difícil, temido, ao hoje de 
um Mato Grosso, celeiro de oportunidades. gigan­
te de mangas arregaçadas, que se prepara para 
assumir, pelo trabalho construtivo. a liderança eco 
nômica da Pátria. 

:F o Mato Grosso da delicada e culta Cuiabá; 
da altiva Campo Grande; da poética Corumbá; da 
cautelo. a Ponta Porá; da milionárh Coxim; da 
dinâmiC'a Rondonópolis. 

Difícil, portanto. prever o amanhã do nosso 
Brasil. • 

O de Ponta Porá, contudo, j{1 o conhecemoc; '. 
arranhR-céus que ~ enfilêiram erectos e orzulho-

• sos. encantarão ao forasteiro a rua - front• li­
vre - que une. duas pátrias e irmana duas nações 
amigas. E O receberão e· O aquecerão no seu CO!l-

VÍViO· 

GRUPO ESCOLAR 

EXPRESSO SAO C 5T V O 
Para Atnambaí às 7 ,30 horas 

Para Bela Vista 7 ,20 hs. E domingo às 2 hs 

EXPRESSO PI DORAMA 
Para Jardim à5 5,30 horas. 

EX RESSO COLO IA DUTRA 

• 

COLUN.A D .D A DE C A 

E agora às mâ.es e às vovozinhas, conselhos do 
famoso médico americano GLEN DOLMAN 

Pàra o sêu ·bJbé. . . ·~ í" 

1. o 
I 

No pr.iní~fro fdê's de vida, "rnahtenha a crian-
ça no chão'· e .de bruço , e não sôbre coisas 
macias demais., 

2 . o coloque o nenê de costas, sàmente quando for 
para trocar as fraldas ... e também ser acari­
ciado. 

3. o Não faça do seu ' filhinho 'uma mumiazinh~ .. 
todo· enrolado de .faixas, cobertores etc ... 

HORÁ IOS 

E E S 
SERVIÇO AÉREO CRUZEIRO DO SUIJ S/,A. 

TEL: 30-50 e 27-22 

PARA - SÃO PAULO e RIO D'E,JAN.EIRO: 
YS-11 - JAFONES --,- 2. as, 4. as, 6. as feiras -
Sábados :e Domingos às 9,40 horas. 
CO~UMBA': 
YS-11 - JAPONÊS - 2.as feiras às 11,10 - CCJ­
nexão para Santa Cruz '·Bolívia". 
YS-11 - JAPONES - 6.as feiras W. 15,30 horas 
DC-3 3. as e 5. as feiras às 15,45 Direto. 
I>C-3 - 2. as, 4. as e Sábados às 12,00 horas _, 
Via Aquidauana. 
CACERES: 
DC-3 - 2.as, 4.as feiras e Sábados às 12,00 -
Via Aquídauana e Corumbá. 
CUIABA' 

4 o sempre que o tt:!mpo o permita. use pouca YS-11 - JAPONÊS - 3.as, 5.as feiras e Sába-
roupa. Camiseta fina e fraldas. dos às 15 ,30 horas. Direto. 

DC-3 - 2. as, 4. as feiras e Sáb~dos as 12,00 ho-
5 . o quanpo êle agitar os bracinhos e pernas, tor- ras_. Via Aquidauana-Corumbá ie Cáoeres. . 

ceqio-s~todo, mexer-se todo, deite se ao seu AQUIDAUANA: 
lacm e deixe que êle tente alcançá-la.. DC- 3· _ 2.as, 4.as feiras e Sábl:tdos às 12,00 ho-

•l 

d A d ras. , 1 

6. o Nunca e gra es palra o seu filho e conserve-o OBS : Para melhores informaçõe~ consultem nos-
sempre de bruços· sos telefones: 3040 ou 2722 . 

7. o êle mesmo, por si, aprenderá a ra~tejar até 
começar a andar de. quatro. Isto ensina à 
criança a utÍlizar o seu próprio esfôrço. 

8. o Nunca force à criança à andar logo. Isto tudo 
vem naturalmente. pois é coisa que não depen­
de das pernas ou dos braços, mas do cerebl'o. 

9. o Nunca dê o famoso chocalho sem graça ao seu 
fil~inho. Ele quer é qualquer coisa que êlé 
possa olhar experimentar, mastigar e ··estu­
dar~. 

10. o Deixe sempre a luz do quarto acêsa e coloque 
em seu quarto dependurado, brinquedos mõ­
veis como peixinhos, aviãozinhos, etc. e so­
pre-os cada vez que passar que é para o nenê 
exercitar a vista. Os olhos precisam de exer­
cíciõ. 

11 . o Nunca se incomóde com o barulho dos irmãos 
mais velho5 ou com o rádio alto . Êle precisa 
exercitar os ouvidos. 

12. o Nunca fale como nenê ao seu filhinho. Res­
ponda séria às suas perguntas, com a voz na­
tural de adulto. quando êle estiver aprenden­
do a falar. 

15. o Aos 3 anos, a criança mostra preferência, pe 
la mão esquerda ou direita. Coloque os talhe 
res, portanto no centro do práto ~s refeições, 
e deixe que êle escolha por sí, o lado favorito. 
Reforce-a depois, seja qual for a sua prefe 
rência: esquerda ou direita. 

Crianças Geniais 

MEYERBERfl - aos 6 :mos dan. concêrtos de 
piano; 

13'. 0 corh 12 meses, mais ou mehos, faça exercícios 
,.com êle : ·'olhe pani o papai", "olhe para a ma 

mãe", "'olhe para a janela", etc. Exercícios as­
sim . 

14. o Com 2 anos ou um pouquinho mais, qualquer 
criança está pronta para ser alfabetizada. ou 
aprender mais de 1 idioma, principalmente nos 
lares onde os pais têm nacionalidades diferen­
tes . 

RAFAEL - começou a pintar com 7 anos 

CLAUDE VERNET - com 7 anos era bom. dese­
nhista 

DANTE - escreveu seu primeiro soneto com nove 
anos 

TASSO - aos 10 anos. escrevia versos admiráveis 

BYRON - com 12 anos já era também poeta 

MIRABEAU - aos 12 anos escreveu um volume de 
sociologia 

PASCAL - aos 12 anos resolvia os 32 problemas de 
Euclides 

HAENDEL - aos 13 anos compunha sermões 

WEBER - tinha 14 anais quando o público veio co­
nhecer sua prim~ira ópera 

VICTOR HUGO - com 14 anos recebia o prêmio dos 
jogos florai~ de TOULON. 

PARA TIRAR MANCHAS: 

Para limpar vidraças sujas de cal, usa-se água 
vlnagrada ou uma· solução de ácido clorídico, mas 
muito fraca e com muito cuidado porque é veneno­
so Enxaguar depois com bastante água limpa. 

PARA TIRAR MANCHA DE BATON 
Use benzina. :E; so. 

PARA TIRAR 'MANCHA DE CAFÉ 
Água morna ou água oxigenada e sô. 

PARA TIRAR QUALQUER MANCHA 
Aguarrás ou benzina ou vinagre, resolvem tam­

bém. 

VASP 
TEL- 34-90 

PARA SÃO PAULO - segunda, quarta, sexta, sá­
bado e domingo - DC-6 - 08,30 horas . 
PARA SÃO PAULO - terça, quinta1 e sábado - · 
CURTIS - lLlO horas . 
PARA CUIABA' <Direto) - terça, quinta, sexta, 
.sábado e domingo - 16,05 horas. 
PARA CUIABA' - com escala e:tn Corumbá - se­
gunda, quarta e sext.a - 12,30 horas. 
PARA PONTA PORÃ E BELA VISTA - terça e 
sábado - 06,30 horas. 

VIAÇÃO MOTA E EXPRESSO QUEIRóZ 
T-el . - 29-89 Viação Mota e Expresso Queiróz 

PARA SÃO PAULO - no mês dé agosto s!d nos 
dias impares - às 16 e 20 horas ..... 

( Exprêsso Queirw) n ' 
7 ,00 horas saindo diretamente âl Pontà Porã 

12,00 horas saindo diretamente a Fátima do Sul 
14,00 horas saindo diretamente a Dourados. 
Todos os dias, inclusive aos domingos e feriados, 
com excessão do ônibus que parte- às 12,00 horas 
a Fátima do Sul. 

EXPRESSO SÃO JUDAS TADEU 
TEL. 28-09 ,., 

De Campo Grande para Rio Brilhante~ sai às 16 
horas - Hotel Glôbo. , ~ ", 
De Rio Brilhante para Campo G.r~de. .., sai às 7 
horas Hotel Central . 

EXPRESSO SANTA ELIZA1cL'l'P.A.. 
De· Campo Grande para Aquidauana - sai às 6 hs . 
De Aquidauana para Campo Grande - Sai às 
12,30 hQr;as •• 
!De CampO' Grand• pa TeMillg_~...., e.Ui:• s~ j}s 10; 
12,10 e 17.30 horas. 1 .,, 

De Terenos para Campo Grander..0 sai às 7; 11 e 
Hi horas. 

VIAÇÃO ATLAS 
TEL. 41-23 

lS 

PARA SÃO PAULO - no mês de agõsto s.ai no& 
dias pares às 20 ,00 hora.~. 
PARA O RIO DE JANEIRO - np mêi:t de agôsto 
sai nos dia pares às 18 horas. 
PARA CUtABA' - no mês de agôsto sai nos dias 
impares às 14,000 e 19,00 horas,, .1, . , 

RIO VERDE, COXIM E PEDRO GOMES, dias im-
pares, às 7 ,00 horas. ·: t 

NOROESTE DO BRÃS~L 
1 1 

' 

TEL. 30-09 - 44-95 e 44-96 
PARA BAURU' - o tre• sai às 18,4'1 horas 
PARA PONTA PORÃ - O trem sai às 12.06 horas 
PARA CORUMBA' - o trem sai às 11,25 horn.:: 
LITORINA PARA AQUIDAUNA - segunda, quar­
ta P se.,..ta-feira, sai 19.30 horas. . 
LITORINA PARA ARAÇATUBA - terça, quinta 
e sábado, sai às 9,52 horas. 

r-

Ponta Porã para Colonia Dutra, às 3.08 hs. 

!_~========~=====-~~~· 
ENFERMEIRA NO LAR 

Se seu filhinho se feriu, toque a parte ferida 
com tintura@ iôdo ou mercúrio cromo e cubra com 

EXPRESSO SUL ATOGROSSE SE 
Para Guaíra às 6 horas. 

" 

gaze. · 

Se seu filho se queimou, polvilhe a parte quei­
mada com talco canforado. 

Se seu filhinho tomou choque elétrico, flagele o 
seu rosto com panos molhados e aplf que a respira­
ção artificial por uma hora mais ou menos. 
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FLAG REAIS DA VIDA 
I 

de: 

Todos nós temos hoje, recordaçõ~s da in-' 
fância sejam elas tristes ou alegres. E nestas 
recordações emerge. quase sempre, a figu.ra bre 
jeira do palhaço, no cirquinho mambembe de 

_uma cidaàezinha qualquer do interior. Dia de 
festas a chegada de um circo. Festa para a me-

1 ninada,. que na beleza da sua concepção infan- 1 

1 
y1, transformava logo os artistas em herois; 
festa para as meninas-moças que passavam a 1 

sonhar com principes e mundos distantes. aplau 
sos e honras. Assim era o circo, hoje quase de­
saparecido. 

E quantas jovens e quantos mocinhos dei 
xavam as suas cidades e acompanhavam o cir­
co! Quant0s ! E quantos meninos, após um es· l 

' 1 tafante, mas, divertido dia de correria atraz do : 
palhaço, sentiam nos seus sonhos, à noite. o 1 

prolongamento daquela felicidade não compre­
endida. E para êles o sublime era, o. côro : 

- Hoje tem marmelada? 
- tem sim' siõ'. . . '--
- hoje tem goiabada. ... 
- tem ..sim siô ... 
- O palhaço o que é? 

, - É ladrão de muié . .. 
1 Meninos ricos, meninos pobres, meninos 
1 pretos, meninos brancos. o palhaço quebrava 
i o tabú das -conv,ençõés. E ganhava-se uma en­
j trada de graça. . . · -
1 Um dia, numa cidade escalda,nte do nor-

deste. lá estava. o cir:quinho das minhas recor­
dações. O meu cirquinho envelheéeu. A lonã. 
está tôda rôta e apodrecida, e eu, de cabelos 
grisalho,,'3. . . Os minutos Pàraram par~ mim "' 
a saudade àflorou impiedosa e veemente. Mui­
t9s segundos, muitos minutos alí fiquei, prêso j 
ao passado. Ten. tei reagir . Reagí. M" s . . . snr 
prêsa ! Desci do meu olhar. Apurei-o bem 

, Inacreditável, mas, era êle mesmo. M8u ex-co-

1 

lega de infância. agora magistrado. Também 
alí viera, trazido pelo ·coração. .Aproximei-me 

1 e sussurrei _respeitosamente : 
- Boa noite, meretíssimo ! . . . 1 
De voz embargada, gutural, pausada, olhou­

-me bem no fundo dos olhos e apenas, pronun 
ciou: 

3!) anos! ... 
Um apertado e .1..comovente abraço envol'V'eu 

a saudade a n.ós . ambos consumia. Tudo como 
dantes: a fileira de luzes. o cartaz, a bilheteria, 
n nRlh"I, de arrozr na entrada. Abraços, olhR.va­
,.,.,n., tnrln anuilo e sob o rítmo da mesma cha-• 
r~nrri•inh::t d~oueles tempos e ouvindo o mesmo 
n.mflrtoriosinho de 'valsas antigas, afastamo-nos. 
hv'lo a J.:oido, cabisbaixos, passo lento, num lon­
an P "'an.tifiéado silêncio. Dentro dos nossos co­
r~"ófls. pnrém. naquêle momento, o pRssqno nos 
tr:::i ?.iP\. o sorriso large do palhaço "tampinha!' a 
n"'rP."untar, e nós dois., meninos ricos misttftãdos 
aos meninos d., rm1, a fa,;er oâro: 

" ... é ladrão de muié ! .... " 

VICENTE CEL~S 1 O E 

ASSIS 
1 

'CHATEAUBRIAND 
(F-;pecfal para o Jornal d·~ 
Frontcira) , J • , 

ENTARDECER FOI O 
ADEUS d'o povo brasileiro 
·-r.n particular do carioca, ~ 
V cente Celestin'o --- o can­
tor d'o Brasil. ~ilhares de 
lenços brancos, quais borbo 
lctns tristonhas acenava·"' 
i;gler:cio:sos,. à passagem d<i.­
i ue.le que enriquece'U, por 
Eirns de, meio século, o nos-
10 patrimônio artistico. O 
1knho1· Presidente, Mare­
cl1al Custa e Silva, mini::.­
tros, poiíticos, · senadores, ar 
tistas ·e o povo em geral, to 
dos se irmanaram num so. 
l.0ne aüeus. Gilda de Abreu, 
apenas escreveu entre flõ­
; cs, um "Até um di.a"! Sim 
"até um clia", por que ho~ 
mens como Vic.ente , não 
morreu. Na. sua passagem 
permanecem vivas nos co: 
r::tç?es daqueles, que, po" 
mais que o tempo oblitere 
o d1stfi.1cia, jamais con~e­
guirão esquecê-los! 

E enqüanto, silenciosamen 
te, os milhares de amigo~~ 
aeompanham Vicente ao seu 
ú)timo descanço, reodrdava­
mos que há muitcu:;; anos 
m:::is muitoi;; ~iíJ.OS mesmo, ai: 
u9s .. há_ muitos 'anos, quasr. 
mcw seculo; mas, muito an­
tes dos subprodutos arListi. 
co~ entendiatam o Br'a.s'l 
~o.m ríLmos cornprometedv­
res que põem em dúvida 
r:os seuc:; rriene1os, a mascu~ 
· nidadc dos seus afeiçoacro~ 
·-- um jovem e simpático 
cantor fazia. ce•m sucesso 
excursões pelo Brasil, apre~ 
sentando-se nos ttatros, que 
quase :;empre, se superlota­
vam. Voz límpida educada 
timb're sonoro, ~rrebata,·:.· 
as plai,éias. Sua. primeira 
gravaçã.o '·Flor do maJ." -
iOl feita grosseiramente 
se:r:n os recu~sos de hoje, 
pois naquela epoca a 1n<ius 
tria de discos e'stava come­
çn.nd'o a nascer. O ' canto,. 
tir:ha que colocar a bo{..a 
nu.m enorme gramofone e 
g1itar a todos os pulmões o 
que ia cantar. Assim Vicen 
te Celestino, gravou "Flor 
dlt mal". M&ste>a bertita;, co-

mo tôd.as as mlisicas da ve-
1•1a guarda. Sucesso. Suces 
sn absoluto. E desdB então. 
aquele jovem· cantor, rem 
roupage·as exóticas e gritos 
histérios; sem soÜsfica-çã.J 
rrerenesca e ca.l~inhac:; dú­
hais. subia, subiá semore. ac:; 
escadas da. >,loria. Atl'ave~ 
seu gerações. Os inimigos 
gratuitos começaram a apa 
t3cer. Lót1:ico. muito ló!?:kó: 
f' um certo dia no Recife, ~ 
anunciado Vlc'ente Ct'lesti. 
• :o. Tea.tro lotou. Alta so­
ciedade, h01J11ens da elas.se 
r.léd'ia, autoridades, estudar. 
tes em peso do Liceu e ãa 
I•aculd~de, ali estavam pa­
ra ouvi-lo. Os minutos !'' 

'\)assaram e com êles. a ho­
r. ! de iniciar o espetáculo. 
Jmpaciência, murmúrios fa­
latórios, g,sso bios. O público 
não e·spera Vicente no sett 
c'.l.marim, ouvia e ~horava. 
Sen;ipre !ora sentimental é 
1!m1do. Situação exasper~n 
k .• um dos colegas de tea­
tro, passou piche no seu 
smoling e lá estava a ct:lsa­
c;: dura. tôda dura, depen­
a urada no cabitle. Imnos­
.$1Vel V'esti-la.. No entanto 
f:'ra preciso et.trar em cena. 
t:ntrou como estava: D'e 
mangas de camisa e OE' 
olhos lacrimando . Pediu 
desculpas a platéia nor apre 
s~ntar-se assim, nu'm espe 
taculo. de gala. E talvez. na­
quela noiie, Vicente Cele::,. 
tmo, após o espetáculo, te­
nha recebido a maior de tô­
Llas as gl-0rificações de su3 
'·cta. . 

No dia seguihte uma co­
missão de estucfante, o pro 
cura. 'Queriam dar-lhe um 
,;;r esente. Presente ca.ro 
Um smoking . Der:!tro d~ 
caixa, clobrado, carinhosa­
mente, estava um papel com 
o noone dos que contribui­
ra.m pa;ra a sua compra 
E, encaoe·çando a lista o no 
me inconfundível do ' estu­
dante Assis Cllateubiand. 
(Couta.do l>º' Gilda de 
Abreu no último espetáéulo 
de Vicente Celestino em 
Sànta Maria, Rio ttrànde 
do Sul, em 1960). 

NTA P0RÃ, SETEMBRO PE 1968 

Hoje, prirueiro númerg d.o JORNAL DA FRON­
TEifl:A. ~mos à publicidaçle esta obra prima de 
Hennque Heine, certos de estarmos satisfazen­
do um grande ·~úmer? de nossos leit9res, pois 
trata-se da poesia mais procurada do mundo. 

O Téd:o 
Venho, doutor,, fazer-lhe 11.ma consulta. 
A Huerança qt.te me punge, esterlllza 
a 111ócictaae e o espírito, resulta 
ae uma chaga que nunca cicatriza. 

Muito émbora comum a tõda gente, 
a ae que sofro atroz hipocondna 
tanto me torna pensativo ê doente. 
que nao ~ai o que é paz nem alegria. 

sendo o mi:ds sábio clínico do munéto 
sois tà11ib~1 um filósofo notável. 
DO pei'to humano auscultador profundo, 
curareis êste mal inexorável, 

que me esmaga o organismo, fibra a fibra 
1 ' que me enevoa o cérebro e o condensa, 

Eu tenho um coração que já não vibra, 
suporto uma cabeça que não pensa. 

Êste tédio mortàl: tédio agoureiro 
que me envenena, me esçurece os dias 
~ eomp os beijos dados à dinheiro, 
numa noite de org121.. 

Refletindo, responde o médico ao cliente : 
- O amigo tem razão, padece realmente, 
contudo, a enfermidade o morbus que o devora 
é urn produto fatal do século de agora; 
uma emoção vibrante. um abalo violento, 
pode curá-lo, creia, a.penas num momento. 
O tédio é uma sombria, uma fatal loucura 
É a treva interior, a grande noite escura, 
onae se esquece tudo, a sorte, a vida amada, 
o nosso próprio ser . .. e só me lembra o nada! ... 
Diga-me: alguma vez amou? nunca em seu peito. 
estrugiu das paixões. o temporal desfeito, 
como as vagas de um mar que se agita e encapela, 
ao scturno rumor do vento e da pro-cela? 

- Nunca ... 

- Pois, meu caro, prooure a a~itação constante, 
um · prazer esquisitivo, um gôzo triunfante. 
Já visitou a Grécia, o Oriente, a Terra Santa, 
os sítios onde 'tudo, hoje evoca e decantam 
as glórias de uma idade imorredoira, eterna, 
que amesquinha e deslumbra a geração moderna? 

- Em híbridos festins passei a mocidade 
percorrí. viajando, o mundo e a humanidade, 
como o Judas da lenda; e entre mulheres 
tôdas, cujos lábios beijei em bacanais e bodas, 
mulher !lenhuma eu ví sôbre a terra ta.manha 
aue para mim não fôsse uma vtsão estranha ' 
Como parti, voltei, sem achar lenitivo · 
para este mal, doutor. que assim me traz cativo 

·- Jll"requente o circo, amigo. A figura brejeira 
do famoiõo arlequim que a esta cidade inteira 
pâlmas e aclamaQó&s constantemente arranca, 
talYe:i lhe restitúa a &"argalhada franca. 

- '\f cijo a~or.3. , doutor, que o meu caso é perdido. 
O truio de quft f~l11., o palhacu querido. 
q'Ue &nda no colizeu assim tão aclamado 
\em U'm riso de morte, um riso mascarado, 
que encobre a dor sem fim, do tédio e do 

cansaço ... 
~ou eu. . . doutor. . . seu eu êsse palhaço. 

Tradução de MACHADO DE ASSIS 

9 ue é uma mulher bonita? 
- · E o paraiíZO dos olhos, o interno da alma 

e o pi.·rg·atório da bolsa . 

Poi· que os homens fazem tanta "gracinha" 
com o casamento? 

--. É porque não podem escapar dêle, ué ! 
Então vem o despeito e começam a desfeitiàr ... 

PENSAMENTOS 

O primeiro castigo do culpado é que a su1 
consciência o culpa e jamais o absolye. 

Juvenal 

Uma vida inútil é urna morte pl'tmiatura , 
Goeth 

CURIOSIDADES 

Dias Santificados 
Domingo Santificado pelos Cristãos 
Segunda feira Santificado pelos Gregos 
Terça feira Santificado pelos Persas 
Quarta .feira Santificado pelos Assírios 
Quinta feira - Santificado pelos Egípcios 
Sexta feira Santificado pelos Turcos 
Sábado Santificado pelos Judeus 

Existe no Japão ... 

Existe no Japão uma planta interessante 
denominada "folha da vida". É muito difícil 
destruí-la . Se se toma:r uma folha dessa planta 
e _c~rtá-la em duas metades e coloca-la entre as 
pagmas de um livro, pode-se ter a certeza d~ 
qu_e dará nascimento a uma nova planta, com 
ra1zes galhos é tudo. 

Xl\f d~min~r dep@is de Pe~~~c it~es 
E~TRAOA l\!C'-?$ 1. .190.00 

Vrlvei o olhar para nós 
ú Deus, nos-;o protetor. e 
cont'"lln!Jla i a face do vo.s­
su Ung-iclo. E mt>lhor um s( 

dia f'tn vossos áttios qu" 
mil, lcinge dê Vós. SL Co-
1nn ~ ~n ~1mílvtiír~ Vül!QOs tn­
'b<>rn:=tculos. S -nhor dos f'X,·r 
citos! D,·sú'a!e<;cc a m'inh~ 
alma, sw::pirarido pelo<: 
1tnos do Serhor. Glória ao 

.Pai. .. 

GRADUAL 

_.. E' melhor cor.fiar no Se-
n:wr dn que confiar no ho­
r.wrn. E' melhor esperar no 
,[,cnhor que esperar nos pr n 
c1ncs. A loh1!a. aleluia. Vi11 
de, exutt.~mos no Senhor 
r"<r07\! ir->mrt~-nos em Deus' 

· nosso Sa.lvador. Aleluia. ' 

OFERTO RIO 

O Fmio do SF'rhor cerc9. 
aouêles que O temem p 

livrrí-lo"- ·'l Prov.::ti f' irêr!o· 
como o Senhor é amável. 

COMU THAO 

Procurai antes de tudo 0 
Reino de Deus, e tudo i.s­

::,i 1 vos S<>rá d."l fT0 nor acré.s­
cimo, diz o Senlrnr. 

n~~r~o ·~R~ nFPOIB 
l)A CONSAGRAÇÃO 

Nó" ::-.1111ncin.mos. Senho1 
a tun. mortf' e proc1a m11 rros 
~ tw1 teP~urrei< lo pn1rna11-
~o esperamos tua vinda! 

~ n1<; f'T<:~'F.MllRO DE 1.9613 
AG RADECIM~N'TO 

l\preh;ntirmos nesta fô­
lha o rf'htfirio da Quf'rm.Ps­se. Paroqui::il do mês de a­
?:n«to < om noo;sos agrade 
r.1mcntos a todos os s~rho 
res Cl 1"" "ºº""rl'!r"n1 <'r.nns -
('!'\ n \'()j n P'>nE'('; "1 ] ri o P'"'l _ 

tin'10 :'e~ no~ :1c:: Irmãs Vi­
centinas que fizer::i,m tuctc 
possível, e. mais ainda, pe­
lo bom êxito dessa festa. 

Total NCR.$ 4.953 OI' 
nesperns J\T('P.'!; J .mo oo 
Líquido NCR$ 3.753,íJO 

XI. n<n'l<n7~"' ,..,,vnr1JS DE 
PE· JTE~COSTE 

DP1 1 c- f'"t-6 Pl'Y' .... ,.....n eo.-, rfpr; _ 

rio: D 0 1is OLP 1·Lú!w em ~.u::· 
<"1sa os que r.ão un:'in ime;; 
""l.~ mesmo ct:.í: no ~·pu povo 
fôrça e CO"<'W(•tn. 8L. Jp­
V~tnte-se D~u<;, e º" seu~ 
inimigos Rei::i.m di~pprrns. . 
fl.'U~ 0 r rl~i<i!T' hiam áe Pll'\ 

i=•i'PSefü;a. Glória ao Pa' 
et.e· ... 

GRADU/\L 

Frrt DC'U'." <'Onfi<'n m~•1 co· 
r::ir·\o, f' f1Ji. SL.corricio; e 
ninha rqrne r"'floresr_u 
E;i<; pnroue com tf1rl:.i ~ mi­
nh'l aJm.., eu O louv::irei. A 
'.-0~. S 'nhor. f'll clamo: não 
sll!>n<•if'i<: à minha vóz n"m 
V«"' ara t•·i'; de m'm. 'ALE­
r.nr A, al.rluià. Exullai em 
n~us. cosrn protrt.oT: r1>.11-

tai jubúosos ao. Deus ~e ja.­
e0: c~r.La.i vm alr"'"" ~a1-
111.o co.r:1 a cítara. Alelula .. 

OFER'l'ORJO 

E~l V(JS PXlllta:ei. $ ,•n hor, 
por ou~ me R1Pnd'·""-t" 0. 

nâo de1xas-te que meus il•.i­
mie;cs se ri"~"m ctc mim P • 
n ;10r. p0r Vós clam'.Ci 1·: m" 
rurastes. 

COMUNilíiO 

Honrq ?,.O Scr~hor of"'l'f'­
Cc ri0n-thP fl"' tí .. 11~ ~º1""" " "("> 
primici.as de teus frutos. os 
teus ceieiro, se v11"h·=, ., , 
d<> t."i"·'\ " cl,., ...,·nri.~ J-rn!l". 

boda rã-o os teus J.aga.ces. 

1 ~ n~ AGOS'l'O DE1968 
C[)LF:T/\ 

A eelet" d0 ri ,,...,;n o·,.. n::is­
sado foi de NCR$ 7.3u 

UORARIO 

J?P.RULTADO DA QUER- Missas dom1r:tca;s - às 7 10 
MESSE PAROQUIAL - e 8.30 horas 

Barraquinhas (7 noitPc;) 
NCR$ 3. 031,00 

Ocmcurso para Rainha 
~CR$ 1.9:22.0() 

TOTAL SOMA 

DFSPF.SAS 
Prenda.!> 

bebida,,; 

Frangos 

NCR$ 4. 953,vO 

NCR$ 760,00 

NCRS: 1160,00 

NCR$ 120,0ü 

cc!Ill misoo. 

BATIZADOS 

At.encle-se oatizad.os todo~ 
os d'tmins;os depois Q"I. 
ültima missa. A e~oátula 
do bH.ti.smo e de NCR$3,0'.'l 

QUERMESSE 

Ql19'rmi>sse no auditóri o 
P <> r•f1Iuü1 l Silo José -
DIAS 16, 17. 18 - 23 24 
e 25 de ""ôf'+" ' 

Diretor:- Pe. Clemente 
Bairro cia Granja 

Celofane, enfeites, ... · •. ,,,.,,, 
gelo e propaganda p 

PROVERBIOS -
USA E SERAS M'E8TRÃ _ 

A fQrça c!e nos e.xerci­
ta rrr10s. acabllmos p1i·· 
fazer uni &erviço C0"T• 
perfeicão. 

TRAZF.R UM REI NA BAR­
RIGA - Julgar-se mui 
fo Ífl\DOI tante 

TRABALHAR PARA AQUE­
CEll, E' MELHOR MOR 
REH. DE FRIO ~ Tudo 
trabalho que paga, to 

onta Porã - M'f - Bra ··· •l 

do o sacri f1cio, recoro 
TY~Oi"f.\. 

TOP~"' ..,.. .l\M .E iVfTT J'llTi­
p 4]\JJ F l""""'T(H'"l<'l'"I' 

OLHA PARA ~T - T»­
dos têm o cosh1me d~ 
crltirar os outro; f\S­
q nerf'"'il.o-"f' <lo,, ' seus 

nrór.rios defeitos. 
1.-lUER.!!!R E' PODER -

,Quando se ottPr ~lcaY·­
ç:u uma finalidade al-
cançamo-Ia. ' 

Pedro Juan Cabur~ero 
IGJ,ESIA BATISTfl. (Car-

los Antnnio Ldb0 s 711) 
HOR/ülJO DE CULTOS -

Domingos: 8.30 - Es· 
cucla Dominical 
19,30 - Clllto Vesper­
tino 

Te-reja São José ( Av. Brac:;ilJ 
Dirctior . Padre Tiago Sma!l 
MISSAG - Ao;:, dômingos:. 

7,00. 8.00, 9.00'e 19,00 h ' · 
D Ias ntris às 17 ,30 ( 5,30 dc1 

tarde) 

Miércoks: 19.30 - Estúd10 
Bíblico 

Sábado:; : 19,:.;o - Programa 
JUv0 inil 
B'ENVET•HDO 

Pastor Francisco Veron 

!-;OVENAS -- As ·quarta<; ­
feira.s, às 11.00 da rr"t­
rha, às 3,00 da tarde 
às 5,30 da trrde e · ", 
19,00 horas da noite 

H~róscopo do Jornal da F ronteirtt 

Para todos_ os ·s·ignos 
Prof. PARNAHYBA , 

(Exclusivo para o Jornal da 
Front{'ira. permitida a 

transcrição) 

SF.GUNDA-FEffiA: 
:Hoie é d'ia totalmr>nte ne­
gativu para se fazer o 
mal. Só se pode fazer o 
bem. Não acredite er,, 
pr12diç-ões astrológicas 
que é mera falsa ciência, 
:sem :,cntido e sem nexo 

:i:'..'!RÇA-FEffiA - Dia bom 
Pense nos entes queridos; 
trate- os com a delicade­
za d;e todos os dias e cu~­
de b.:.rn de suas obriga­
ções. Ame o seu lar. 

QUARTA-FEIRA - Deus 
foi. é e será · sempre ~ 
fôrça supr,ema que rcgf' 
os d'estinos dos astros 
dos mundos e dos povo~. 
Pense r:êle. Hoje, sej"l 
qual fôr a. sua religião. 

QUINTA-FEIRA 
Continue pensando em 
Deus. Diga hoje muita,, 
vezei:; enqu::.nto anda n<i 

ru?, ou se dedica a,Js seus 
afazeres. "Deus está den­
tro de mim" e veja qu:..r: 
to pregresso você terá n'.l 
vida e nos seus neg6cios 

3EXTA-FEIRA - Quebre 
os idolos que estão den­
tro d'.e você e cortlnü:! 
pensando em Deus. HoJe 
é_ dia bom, para se pr<t.­
t1.car a honestidade, prin­
cipalmente nos negócios 
ou com seus esposo ou' 
sua esposa, ou com seu 
noivo, ou sua noiva. 

fü\BADO - Hoje é um dia 
diferente para o comér­
cio, Bom para se pens.:tr 
POSITIVAMENTE e ini ­
ciar uma i;ova linha a .. 

. vida. Dê um presentír~ho 
a sua espera, queé otimo. 

.. ~ 
Rna Me. Lü JPS. 2rn·1 

ToG'tis ns domingos, às i! L " 
l!:':.:0!1 J.nr•n za com o r ,) r 

Kenzo Nas:a.11ura 

j 1· " 

Do•"l!ngo: 9 l1s.- Escola ~')-

' às 19 í 

Rua Tiradsntes, 7Gl 
Pastor: Ec;tr:~tii.r Ca,..hoe'"Q 
C:.1ltos: Quana -feir:l. às ~J 

• horas 

J.JLrnl11go: E-;cola Domin: ... al 
às li li ltlS 

G11ll C> à,, 19 ~10ra.s. 

;v 1Í: l"r. ~lffi t'i ~ p. ~ 1 
-~ <;u. \.. .,y' ~ lJfj 

Una dedicatória ofreedda a La Sefíora 
LUISA ROJAS DE BALBUENA por e1 dia de 
su aniversario -- 19 ue agosto de 1968. 

- I--
Hoy mas que nunca en este día 
b1c-n a tu la-.:o qr:iero est.tr 
y que te sirva ya de recuerdo 
este obsequio te voy a dar· 

- II -

1 Desde tempranv llegando e1 dia 
al2gran el barrio con sua trínar 
los pajarrilos en mil cantare 
y las aurora con su alun:b1 ar 

- III-
Las flores todas tambíen se abren 
8 l verla fü·me tu pntestad 
y yo te abrazo cem mi estrofa 
r;or augurarte fcllcidarl . 

~rv-

Sin ~f'r Dacta yo te Cf'Cribo 
r"hh:i.:n d 1 e c'P. rni f"' 1 r 
y tn )"(""~º n rnrl. f'<'trofa 
que te d~seo felicidad. 

-V­
Flor de Agosto flor amorosa' 
tenga la suerte y properidRd 
que sea contigo ya para siempre 
la dicha eterna felicidad. 

/llJ. em-a~t-.~M: ~ ,,,. n ~·~~ ,,, e ir"~ t:~'' l\h. 1ni.:m.~ e~~ ~- ~u ~li ~iiíJ e•.., :i 'ólf 

do PA.RNAHíBA 

Esta mensagem é para você que está sem­
pre amarguraao. Seja você judeu; espírita ( re­
dentorista, kardecista, umbundista ou quiban­
dista); católico (romano O!'thodoxo ou icab1s­
t &.. ); protestante (luteranista ou presbiterianis­
ta); ·metodista, congregacional. batista ou pen­
tecostal, esta mensagem é para você. Porque 
se você estivesse fazendo sua parte na socieda­
de onde você é integrante, o mundo estaria em 
situação bem melhor do q11e você o enxerga e 
sente. A sua Igreja não ministra amarguras, 
descontentamentos. ódi~s. inveja. p~ssimismo, 

·I paluvrõe3, maus 'O<;:ffam.-:;ntos, adultérios, pre· 
p·11.ic::i, vicios de bd'l. a ~suécie. Não! Ela o en­
~?.minha diuturnamente. incansávelmente, é pa­
~·· 0 bem, e salvai:ão Vo""'· s.im é v'tirv'~ <'le ·.im 
modo errado de pensar. Por ic:;"o é e"'cr;:wo "ia 
pobreza, da incerteza e dos vícios. Urq;e modi~­
c:oir' os seus pensamento<> 8rrados e o mundo ar:l­
a11ira p:lra voi::ê um no'º co1or; o 3 y ocê se le­
vante. Deus não dá pobreza, mic;;érh, enfermi-1 
drde. E se você est' pre30 o lci:o p')r foen"a 
de diagnóstico estranho, culne-se a si mesmo 
A indução maligna plasmada nos hábitos de 
pensar erradamente. leYaram-no a esta penúria. 
São os pensamentos su ios, denrimentes e er­
rados que se refletem na s'rn vida. Esta enfer- . 
rriioade: outras aue você d1z s~ntir diàriamen-

l te ; os seus negócios que não estão indo b~1~; a 
C' i.;;e ruim auP você enx0ra; em tudo ; lllJUS­

tif"nt! fl'lº V'J""' rl'7 c::0fr·'"' · n mod0 avfü:;~o de en 
centrar corrupçáo em tudo: a insen5;ibilidade 
cliante da suprema bAleo;;~ rl'<s cr·çi,.,""S P das 
flrrPs. inrli~::im f'll"' voei) dnve l\11'0D·T'l<'If::A T:?, A 
RUA MEN'J'li: Mod;i"aUP A sua me te AGOFA 
e lev~nte-se . Para ~~r fe1i7., f'"r"' sonir. para 
c::r->r urn VSRP fl. T)'SIRO filho de DEUS. A feli­
rinn de ·está dentrn (iP nós mP.smo": e a infelici­
dade também. A aleo:ria está df'ntro de nós 
mPsmos: e a tristP?'.~t tamhi=>m. Isto não é e50-
tP.tismo. nem reliPfüo tPórica ! . .. Isto é relii:rião 
:rolicada ! . . _ Renita AGORA estas nal:wr~s para 
í'flmP<'Ar a Sf'f fpliZ :- '"J'TTDO POSSO NAQUE­
LE QUE ME FORTAI..H'CE". Renit.a-as muitas 
Vº?:Ps. nnr dia e você ficará totalmente curado. 
Lev:mt.-ir-"'f>-:'i e andará. 

1 

Ore pelo seu espôso ou pela sua esoôsa, e 
NÃO PROCUP.E. enxer{!'"r-1 he i;:ó os defeitos; 
orP nelo seu vizinhri e NÃO PROCURE só ini­
mi:rndes; ore por tôda s as pessoas que VOC:E 
ACHA que o prPiudi"!1,m on mv' o rejudi?a- J 
ram; procure, diàriamente. fazer 3 l a11ma c01sa 
nor a lguém P r'!Ollir'l ÍS"O n°r h 6 hito P. repita 1 

~oryinre: ''TTJDO POSSO N AQUFT ,"fi: QUE ME 
FOR'T' AJ.:F'CE" . . .. F ennuanto você -repete 
principalmente à noite antes de dormir - men 
talhf' o FILHO DO DEUS TODO PODEROSO 
anoanclo sôbre as águas, sereno, sorriso tran· 
ouiio, d,ol'1.inando a tempestade. Você també:rr 
node fazer isto. Pode dominar tranouilament' 
tôdas as tempestades de vida. enfermidades, v~ 
cios, insensibilidade, rancor, co:rrplexos; tenfü>­
cia à desonPstid::ide. Mude o seu mod0 dê Y'"­

"::tr e r P'Oita AGORA. "TUDO PO~SO N.Aor­
QUE ME FORTALECE" e levante-se e AI'T-

Do autor: 
~ 

José Lauro de Sousa, exclusivan 
para o "Jornal da Fronteira". 
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B&ASIL SERA' CENTRO MUNDl,AL DE PESQUISAS MEDICAS 
I.ONDB.E~ -- ~ir Lesli•: ULTRA-MODERNO 

Fry, Embaixador da Grã-
Bretanha no Brasil até sua O hospital, em si mesmo, 
aposentadoria, em 1966, es- não será de grande porte, 
tá participando agora de mas t::.nto a sua construçã0 
uma nova @ imnortantíssi· con:.1 o equiParnento de que 
:rr:.a "mis11ão" relacionada se1·'1 dai.ado, serão a últirr1:i 
.àquP,!e país sul-americanol, _JJal~vra~ no gêne:ro. Terá 
na qualidade de Secretário- ll.'1.l(·i;tlmente capacidade pa 
Geral de um grande proje- ra cfore:a de 100 pacientes, 
to qne se destina à constru cada uro deles em uma en 
çãc de ·um "hospital mun- ferrr'.lria _particular. 
dial de p(:squisas" no Brasil, O h0sp~tal será ~as0ado 
com a ajuda de contribui- num proJetto versátil, .'':: 
ções internacionais . rn odc •1 pod,er ser pronta-

n:ente ~1daptado para aten-
0 escopo dos organizado- úr.r a certos casos intlt vi-

res f, o de coordenar as pes eh;~ 1 ~ • 
quisn.s médicas mediante a Contara com um pequeno 

ressado no projeto". 
"0 projeto deverá ser, na 

turalmente, ar..alisacro e es. 
tuc:tad0 em todos os dietalh~s 
pelos Ministêrios da Saúde º d9.!S Rel9.CÕe!! Exrnriorêi: do 
Bra.sil. Êsses Ministério" 
discutirao conosco o" melhor 
local para a construção do 
hospitai. Vários fatores de­
verão ser analisa.dos : proxi­
mid'ade de u:m a.eroporto m 
ternacional e boas comuni­
cações internas, por cxem 
pio. As autoridades bra.;i­
lciras da.rão côdas as facili­
dades necr!s:;:árias entre ela· 
a de plena franquia alfana. , 
garia". 
MOTIVO DA. 
ESCOLHA DO 
BRASIL 

Êste é um projeto ambi­
cioso", explicou êle, "e sen. 
turnos QUe necessitávamos 
de um pais que pudesse des 
perta:r a imaginação de urr. ·~ 

forma difícil de ser alcan­
cada em u'm país europeu. 
Os países europeus, como 
.,abamos con1.am com tôda" 
as facii1dade3 }lospttalar2s 
em maior ou menor grau "! 
quando falamos ·em têrmo" 
ir.ternacionais necessita­
mos de um pal,; que ofere­
ça uma grande variedade 
de climas e de doenças lo­
cais". 

COLUNA ESTUDAN.YIL 
11ESTUDANTES" NO DIA 7 

Enquanto aguardavam o momento de des­
filar na Avenida Principal. os estudantes fica­
ram na Avenida Brasil e o reporter "JF" anotou 
ns seguintes flagrantes abaixo : 

Um[l vaca indiferente a tudo, descia pachor­
rentamente a Av. Brasil, quando um dos estu­
dantes. espantou-a com uma vara. O animal , 
saiu correndo e dando pulinhos o que foi o su­
ficiente para criar um verdadeiro pandemônio. 
Senhoras, crianças, homens, todos corriam. 

Quando as coisas serenaram, um estudante, 
do São José sai éom esta : "Puxa vida. a vaca 1 
pulava mais do que professor interino". 

crlac1lo de um hospital in- P~tate residente e um cü11. 
terni:.r.ional onde os maiores "'t 1 n1~ internacionalmente 
especiaiistas do mundo po- &cl•·c1~nado, que convidará 
deriam reunir-se para de- º" ma~s renomados especia­
múnst:. ar e discutir entre si ll~t<>.~ mternacionais em vá·· 
os p1·ogressos alcançados e r!ri:;: campos da medicina pa­
o.:; rr.étr·dos de tratamento ra v!:·ó-m ao hospital e cm 
das principais doenças de algi::i~ C~Ms, 1:1ª componh;a 
n.>ssa epoca. A ênfase do de seils. próprios pacienti:!.:; 
projeto será dada ao campo . Em vi~tude da nç tureza 

1.:::======================:U da :;:m~clicina preventiva. mlem~ci_onal do projeto f' 
dos mumeros compromi3-
cs dos especialistas de ' a1_ 

Não foi por acaso que o 
Brasil foi escolhido para ser 
o pais em que será construi 
do o ho.:pital. O profundo 
conhecimento que Sir Les 
J:e tem não apenas do país, 
como cfc seu povo, foi um~• 
das principals ra,zões. 

Outras razões para a e"­
côlha do Brasil foram o seu 
gigantesco tamanho; a c1-r 
cunstância d.e ser contlguo 
a dez outros países sul amc­
r;canos o que vi~á trazc1· 
beneficio e estímulo à pes-
4. uisa médica ~ tôda a 
América Latina; a na.ture­
za multirracial da socieda­
de brasileira e finalmente a 
"explosão demogrâfica" ;., 
que o Br<>srl est't sujeito. 

O carro das japonezinhas parou. Carro 
muito lindo, e alguns estudantes rapazolas, cer­
caram-no e passaram a distribuir gracejos; e 
elas, falavam em japonez e jogavam beijos. Em 
dado momento, o mais alto, disse euforico : 

,.. 

I• 

Al VORADA HOTEL - Rest·áurante 

~adrão de conforto, distinção e cl~sse na hospedagem. 

Em esilo bem bms.ilEmlo, num arnbi8"nlit i:f:lNt:R~ional 

&>b a direção dos· ~us propr~. 

Avenida. Bra~il n.o 1.88~ ~Fone 34'~ - l"onM.-l'Grã 

LOT~ 
Vende-se wn lote C::e 60 x 100 metros com 2 casas de táboa. Poço 

bomba de água. mandioca!, tudo em ótimo ponto comercial. Tratar 
neste jornal ou com o sr. João dos Santos Preço NCr$ 4. 000,00 

Pr,,cisam-se de 
Independentes para viajerem em Mato Gro~~o e Paraguay. Serviço 

de publicidade e vendas. Exige~-se referências. Não precisa prática. . . 

Ensina-se o serviço. Tratar nêste Jornal 

Baldosa de Distintos tipos 
(Ladrilhos em Geral) 

De Cesar Arredondo 
Calle 25 de noviembro n. o 157 

PEDRO JUAN CABALLERO 
República Del F'ARAGUAY 

. 
"GRANDE HOTEL" 

; 
1 ; 

Vindo a Ponta Porã procure conhecer o melhor. 
Hospede-se no "GRANDE HOTEL" 

Av. Brasil, 1181 Fone 332 Ponta Porá MT - BRASIL 

-

LA ESTANCIA ' . . 
O Ponto elegante para turistas brasileiros e paragua10s 

Recentemente inaugurado Em frente ao Cassino 
Pratos típicos e internacionais. Atuaç~o todas as noites do 

conjunto f olclorico "LA ESTANCIA" 

Rua José Jesus Martinez, n.o 39 - P.J. Caballero - Paragm;i,y 

' 
' 

ATENÇÃO SENHORES AUTOMOBILISTAS 
Parg, suas compras de peças e acessórios -

Auto peças "São Francisco" 
DE FRANCISCO NUNES GONÇALVES 

Rua Antonio João. 612 - Ponta Porá - MT - Brasil. 

tíssimo gaoarito que n 8le 
estarã~. envolvidos, o pro_ 
grama do hospital deverá 
ser traçado cum grande 
d.ntecipaçãô. 

Em determinados anos 
serão realizados seminário~ 
sôbre problemas càrno o da 
artrite, câncer, diabete e 
~edicina tropical para meu 
c!o~ar apenas alguns pos­
s:ve1s temas de estudo. 

FACTLIDADES PARA 
ESTUDANTES 

Sir Le'ilie disse <lUe os 
org_a:iizadores ef;peram qut 
. , c1lidades possam ser con­
cecfrdas a estudantes selecio 
n ados nara assistirem a e· r 
~ -s debates e t::.lvez se po.;_ 
G2. t<imr>ém criar um centro 
d~ trein:-i.mento de enfé­
ITLciras em írtima associa­
ção corn 0 hosµ tal. 

O '·Wordl Rescarcb Ho-:­
pi1.:.i1"' foi registrado no 
P.<>inn T)nido <'"mo uma iri 
tHuiçãc bcneficerte e um 
C:.iriselilo de (;um.dores ae­
vid~mente criatio. O.:; c" 
rajore3 são os Srs. J. Vin: 
ctnt O-Sullivan - conheci­
do ginecologista que !ol orl 
g!nalmente o autor da 
idéia que ve;o .r~ulta.r no 
projeto; Kostais Lyras, ar 
pador grego e o Conde de 
G ainsborough. 

O comitê organizador 
que tem Sir Leslie Fry co...1 
mo Secretario-Geral, terá 
sua sede em Harly Str<::"'t 
n o 59, Lor.dres, rua inter 
nacionalmente assoc1aaa 
11.os m<i.is imnortantc.:; n0-
mes era medici'1a britãmc.a 
CtUe aii têm seus consulti'>­
r :os. 

Inicialm.ente. os organizp 
rtores esperam arrecaddr 
uma suma de cêrca de 17 
tuilhõe..> de dólares pa.ra ti 
!"lanciarnento do projeto 
dever.do êste dinheiro ser 
1cvantado ern sua maior 
parte por contribuições ln_ 
ternacionais. 

"Espera.mos contar com a 
colaboração de alguns go·­
vernos, particularmente 
aquêtes interessados no' 
problemas concernentes à:­
pesquisas médicas '"disse 
üir Leslie". e estamos estu 
dando r:o momento a m2: 
l11or forma de planejar e Ie 
var a eabo esta camp::..­
nha". 

Sir Leslie espera també11 
contar com a · colaboraçi:' o 
da industria que poderia 
auxiliar através de doaçõe" 

possivelmente em forma 
<lc equipamentos ou out-1." 
'".:.ontribuições deste gene­
ro". 

COOPERAÇAO 
l(:áASILEIRA 

O local exato on"d'e se.:á 
construido o hospital ain­
d!-1. não foi escolhido e ist" 
deverá ser feito em estrcit:>.. 
cooperação e consulta c0m 
as autoridades brasileira:.;. 

"Quando recentemerte es 
tivemos no Brasil", pros­
seguiu Sir Leslie, "fom'1:; r, ali recebhido~dcom· caJoro-;o 
e r econ ec1 o entusias'.mo 
por todos. O Presidente Co<> 
ta e Silva concedeu.nos uma 
audiência especial e mos­
trou-se grandemente intJei-

COLUNA DO COMERCIA·NTE 

Atenção Amigo Comerciantel 
1.ol - O Natal está che­

gando. Lembre-se de que é 
a maior, promoção de ven­
'.:l.as do ano no seu eSltabe­
Iecimento. Verifique, con. 
muita atenção, os seus ec­
t oqnes e c;is pedidos já fei­
•.us para Natal. Selecione 
::11> linnas de mercadoria~ 
qu'l deverão liderar, as 
ver:das nessa época. 

2 .nl - O Verão, como 
estação começa oficialmen­
te a 21 de dezembro. as­
'=im, o período de Natal no· 
incide <.;Qm a época dos lan­
çamentos d"e verão. T,0 rm l­
n:indo Nat.:.l, n verão COi1-

tinua. Por isso, nêste més 
. .:b setembro é tempo ãe 
planejar as vendas nar:i 
rove'mbro e detembro,-sem 

DBSCUIDAR do verão. 
3 . o - Observe seus esto­

ques e faça um planeja­
mento de compras eletro­
domést1cas, móveis 0 ar ti -
gos para decora~ão e embc;­
lezamen to do lar e de nti -
licfades domésticas. Atente 
}..ara a oromrJÇão dêss~.s 
a rtigos no inicio do ano . 

1 

4.o) - Novembro, de­
zetmbro. janeiro e feverei­
:rt> são os melhores mêses 
p;ira a venda de artigos de 
práia. Os lança rnen.t.os d<: 
de\'cffi ser feitos em nv­
vembro. 

5.o) - Não se esque;;a 
de comprar et.quêtas pfl ra 
marcação de preços e iden­
tificação d,e pnodutos. 

UMA SQ' MO.EDA PARA A A~L. 
Por !.alar em moeda, foi 

<.prova.da uma das tes' s 
hasileiras à III Assembléia 
O r d i n ár i ·a do La­
tino Americano, que se re . 
alizou em Brasília. - A acfo­
ção da moeda unica p,ara 
os pabes latino-america~ 
nos. A nova moeda, rec ·­
L.,ria o nome de COLOM 

BO . Vários países partici­
pantes do certame aprova­
rc:: m a idéia ressaltando, 
entretar.to, que ela "Silva 
inicialmente como base de 
conversação das diferente: 
moedas existentes nos pai­
zes da América Latina e 
qUJe, nu.m futuro próximo, 
se transforme em moeuR 
l-1rculante". 

CASA NORDESTINA 
DE CICILIANO BERNARDO DE OLIVEIRA 

A mais original e mais amiga do Brasil 

ONIBUS PARA ASSUtJCION 
Salida para Concepcion - 6,10 - 14,20 hs. 
De Pedro Juan Caballero, para Assuncion 

às 0.30 horas 
De Assuncion para Pedro Juan Caballero, 

às 9 ,00 horas da manhã 

S-ENHORA DONA DE CASA 
Se precisar de empregada domestica, peça 

ao Departamento de relações públicas do "O 
Jornal da Fronteira" 

. 
SEJA BOM EMPREGADO 

De sua atitude no trabalho, depende o pro­
gresso de sua firma e o seu progresso também. 

"Meu bem, fale em portugues, porque eu não en­
tendo nada de Guaraní ... " 

Quando desfilava a Esoola" Coronel Noro- 1 

nha" apresentando os negros escravos e a prin­
cesa Isabel, um garotinho paraguaio, muito ad­
mirado, perguntou ao outro. "em gúarani": "O 
que é isto aí? 

O outro respondeu em portugues: "Você 
não sabe que isto aí é gente que viveu antiga­
mente? 

' 

Quando o Ginasio São Francisco passou, 
nm estudante admiradíssimo se dirige ao outro : 
"Pra que t::inta mini-saia? Que maravilha! ... " 
O outro respondeu: "Isto é para espantar o ~io" ! 

Quando as jovens desfilaram representando 
a~ diversas zonas do Brasil, wn estudante per­
guntava admirado ao oulro : "Quem é esta mo­
ça aí?! ... 

O outro respondeu: "E' a Dionízia Bombatlilia" 
E o outro muito ingênuo : "Eu nunca pensei que 
ela . fosse do norte ... " 

SOBRE O 7 DE SETEMBRO 

EM PONTA PORA 
Um dos maieres aconte:­

cimentos nêste mês de se-
1. ,mbn em Ponta Porã foi 
desfile 110 dia · 7, não só pelo 
üesfilc em si, mas, sobretu­
do, pelas alegorias apresen_ 
tadas, pela ordem e bo,m 
gosto nas apnesentações. 

Difícil seria descrever a 
beleza. de civismo, o espetá­
culo de grancreza que os cu­
J ~g'ios, os professores, as 
crianQas o ri.o R. C. nos 
p1·oporciorcaram. Que podê 
ri.aJmos nós destacar p: ... 
exemplo? Nada. Tudo foi 
belo. '.ímpressionantementC; 

telo. Desde_ as crianças do 
Colégio :Satista, marchand0 
esbeltias e comp.enetradas ; 
a escola paroquial "João 
1.'rindade", o Jardim da In_ 
f.;"mcia "Pinóquio", na. pure· 
za de sua inocencia; os es­
coteiros da Escola Duqúe 
':le Caxias; a Escola "Coro­
nel Noror..ha", representan . 
C'o um capitulo de no--, 
história, o da princesa Iza­
l>el; o ginásio paroquia'. 
'São José" e sua lincfissima 
rainha, representando a es_ 

tátua da Liberdade; a Es­
cola Mendes Gonçalves 
com seu grupo de ba.lizas : 
o gmas10 São Francis~o 
com alegorias, tendo a fren. 
tt:as bandeiras do Brasil e 
Paragua,y; as belas japore­
zinhas em c ~os alegórico" : 
o de.sfile do 11.o R.C.; tud<J 
enfim foi deslUJIIbramente 
belo. O Aero_clube local 
contribuiu tambem CO!ffi 
aviões E.m vôos ba:ixos, au­
mentarn<lo a beleza do es­
petáculo. 

Estiveram presentes auto_ 
:adades do Brasil e do Pa­
ra.guay, d.estacando-se o 
mui dignissimo Governa_ 
dor de Amambay ns Repu­
blica do Paraguay, Coronel 
Miranda, o senhor prefeitio 
d.e Pedro Jua.r: baballer" 
Ramon Gil Sanches e auto­
ridades civis, militares e 
,eclesiásticas do Brasil. 

S . Excia. o prefeito de 
Ponta Porã, Helio Peluffo, 
recebeu da colônia japo~ê. 
sa, como homenagem à ci­
dade um lindo ramalhet" 
de flôres. 

Anuncie no "FARO BAUTISTA" órgão de 

imprensa de Pedro Juan Caballero, sob a dire­

ção de FRANCISCO ~ERON FERREIRA 

UM MODO FÁCIL DE USAR . IMPLEMENTOS AGRICOLAS 
Por ERIC FORD 

LONDRES Todo _fazendeiro que 
uns animais para puxarem seus imple­

mentos sabe como pode ser dispendiosa a 
substituição dêsses instrumentos, e provà­
velmente já pensou como seria bom se dis­
pusesse de um conjunto de implementas 
que pudesse executar muitos serviços. 

Já existe wna coisa assim, chamada 
"'tgolbar", que um boi ou um cavalo pode 
puxar facilmente e à qual muitos tipos de 
implementes agrícolas podem ser fixados 
ràpidamente. 

PARA MUITOS SERVIÇOS 
A firma John Darbyshire and Compa­

ny, de Derbyshire. Inglaterra, produz a 
"toolbar" "Aplos" puxada a animal e que 
pode ser usada para muitos serviços, co­
mo aradura, capinação, semeadura e eli­
minação de ervas daninhas. 

Tem uma forte estrutura de metal 
sôbre rodas, nessa estrutura existem lu­
gares para nêles serem fixados os imple­
mentas necessários ao serviço que o fa­
zendeiro queira executar . 

Os implementos que acompanham ca­
da "Aplos" são um arado, um instru­
mento para fazer sulcos e outro para 
plantar sementes. Também pode ser com­
prado um implemento especial para co­
lheita. que economiza muito tempo. 

Existe um tipo especial de "Aplos" pa­
ra cultivar o solo nas plantações altas, 
como as de algodão, sorgo, milhete e mi­
lho. Êsse tipo é chamado como "modêlo 
de alta desobstrução" e pode ser erguido 
acima do solo o suficiente para )passar 
sôbrfi! as plantações enquanto os imple­
mentes amanham a terra entre as filei· 
ras, 

GUIADO POR TRÃs 
Outro conjunto que pode ser usado 

do mesmo modo é a "Unibar" produzido 
pela firma Project Equipment Ltd., de 
Wiltshire, Inglaterra. Êsse é puxado pelo 
apimal enquanto o lavrador vai cami­
nhando atrás e dirigindo-o por duas bar­
ras. 

Também a "Unibar" tem diferentes 
implementos que podem ser fix~dos rà­
pidamente para serem usados na aradu­
ra, na abertura de suloos e no amanho da 
terra. 

Com a "Unibar" é possível arar sem 
qualquer desperdíêio de. terra. Também 

·é ~ implemento estreito e pode ser usa­
do ""'para amanhar a terra entre fileiras de 
plantações altas. 

Uma "toolbar" 
fácil o trabalho e 
ções, ,_ 

ajuda a tornar mais 
a obter mais planta-

* •• - 1 



, 

Br e .dqui ·e 
• A ro es 

O Sr. Henri Ilertrand Leit ra out t:is fr::ins::içõPs no Bra 1,;in~:; d s . . ' m \. . _e '" 1 negocios. 
mar, ~mgel'l.Gé da n...,rtrd.- sll .iorq1nnto o s;·. Leit- ELOGIADO o ESPIRITO 

nc. C?merr..J.p e,' In~l1t§'-l~·rn ~e n:'l1:1 _rl1·et.end,, d"i.X ~r o mos IJE l'REVIS \O 
Moveis l?>A~ da,,/ilO,í)!j~Pr~- truano em f'xposiçao per- BRASILEIRO 
sa especializada em moveis mancnte no Rio. A "rop ·)si· to c _ t · b ctº'' d · At' · . .u l , omen,ou um 
p.ara navios, aca a ~ -a qui , . e agor::i havia uma es- porta-voz da ~andalls: 
nr em Londres um mostruá pf'cle de vacuo no m~rcado _ p 1.0 n 1 t h. á 

· - 1 t · • de " 6 •. · . v, ve men e a ver 
nooco~1pe;i:~·._,t , ,ri,.,_;J,. . ~,e~s.no~ P.ara nav10s agora mais interêsse nos 

• .r · , .,.~1.1RªP1 /ifiWP10U na menca atma · A Ra.n- paí!'es crn des~nvolvimentn 
dezb. 1101 tas. (le

1 
<;.<!:irn~rq;l'.1,,'à, urr:~ qd·a~-R. rio ent

1
.anto. acredita da Amt'ric::i Latina ern gel'al 

ca ir.e cotrlp el'a e gt rm- <.1t. com o p ano de expan- nm<t . .. L . B . .1 · · 
ções varmcü~. J Mdmlrifabri- s:\r da frota mercante> bra- do' : ez. PI 

0 
. r.in pr~va­

cad1i:; pelçi; i.J<i~ Hih1J{.an- si1Pir:1 - _do que já resultou p1)ssq1'l'.1e cumamms ,. vhantaJoso 
d li 

~ s ri. p tid' , - . - ,., . · · .i < mann a mer-a nnr. orww~\~ a~ mg- a co:«:aç-ao ue imporLantes canle . · · d · 
tor. Green, .Londres ene m;; ··1c.Jac; na. Grã-Br~ta- ,.;.f'tes i~~pna . 

0 1_11e pagar 
A e·nprêsa britânica espe- nh~ -- raja uma grande ex- p1r~ m. "fs ernaciona s sem-'· " . caros. 

rtrJ ·1 i '"! A Randalls vende seus 
; hlJt.lt produtos ~ secções de ac0. 

ri (·· pe1:fis, rDolduras de portas, 
11ortn ~ rie nço. portas pré­
fc. bl!1-uàas à' prova de fogo 
e '.IP··• sfrie de guarnições 
decorativas cm pràtica.­
mrnte todos os países euro­
peus. Até agora, contudo, 

E 

< fdJ11 . 
. . • f"r , e l A v. Euge:pro P2nz, 29 

Antoaj9 ~oa·, - Estado do Mato Grosso 
Proprie~á,ri9 :1:>g~1é§iO Flores Vieira 

.- ugult ;O 
(olim1>io franco suanncs) 

Leio sem#é. -0'hr~·qtietida. essas belas cartinhas 
feitas por tuas mãos esbelta~ e sedosas. 
e qne ainda hoje, atrnvf>s 1de suas entrelinhas 
estão a r.ese_ender J)~rfumes bons, de rosas ... 

Longas umas. po,rP.m, .enquanto outras. curtinhas, 
continha:il~i:rft'tfümo assim. palavras amorosas. 
FazBiui~)p.l!JbV9g<llf. nossas letras miudinhas, 
tem]p!)l>J,~1Wrrlºg~ vão; fases assás ditosas ... 

Se retardâ\hifü1C.Pi:1! J.Wmo eu ficava triste! 
E que preocupação enorme então senLia! 
Quantas hora:. de espera e quão grande ansiedade! 

DeSfill-_k.a.Jl..O.Ji,CXU~i8t. quem ama ní'ío resiste! 
Tuq~ré\l,ttlf!l' cttff ffü.ttora e cheias de alegria. 
QuàHtJélláJ!i:'l~l@W, a sós, sol11ço de' saudade ... 

.~., 9 m~rJQ 

Soneto 
(1,, (1H ~ àÍÍÚJI 

~n~q 1.: )rtun u" 
(guilberme de almeida) 

Quando as folhas caírem nos caminhos 
ao sentimentalismo do sol-poente, 
nós dois iremos. vagarosamente 
ele braços dados, como dois velhinl1os. 

E que dirá de nós tôda esta gente, 
quando passarmos mudos e juntinhos? 
- "Coroo se amaram esses coitadinhos! 
Cd'rllo ela vai, como êle vai €ontente !" ·"'-""' E por onde eu passar e tu passares, 

hã e uir-nos todos os olhare:; 
e se as flores nos barrancos ... 

' E poP nós, na tristeza do sol-posto, 
hão-de falar as rugas do meu rosto 

·~i .riie~4o 1Jlt? falar os teus cabelos brancó's! 
iJ ~ tllíl!J~/I 

qJ' ll!Ji~ U'..>2 

) i .? 1·~. li 1.
1 um Re r ~ o. 

'· 'f !'llJ rts.<1 ( alarico portieri) 
Eis teu retlmt01; ~oda como outrora. 
fico a -evoon-te, ~1 áiim desta jot·nada 
E ao noltejatLdabvidWi- vejo a~·ora 
dêsse idiUó\l~Jaii:OOisrno pó da estrada. 

_,.., _ • 19A ,) 
Q~~ntn.:.Jlllei!rufüe em teu olhar. emhora 
só exhJja a ~rtl}nue sombra enc·voada, 

cl, um r.ollUroce, sub!ime mais que a. aul'ora, 
porem, fugaz·-qual bruma ela alvorada! 

- •Jfl9~'J1q [f!SW 
N_'.to me; c.1tP.~O:.Jlf(,~ll),á-lo. Toclo instante 
nele rey,~~o ~JJ9;;tÇa q\n teu sembrante 
e em teus t~a.çf)S.;a~ufonnas divinais ... 

não po~,sui agente na Amé­
rica L'l tina. 

O Sr. Leitm:rn, é a?;entc 
cte ciutt·a emprêsa britânica 
que. fornece paineis decora­
tivus e. a prova de fogo pa-
rn r.:iv101'). Embora não cxis 
ta !1gai;ão direta entre as 
dn::t~; emprêsas. a outra com 
P'.!-nhi'l rPcOmf'ndou as se­
çoe:> da, Randall para / por­
tas. Dai a conclusão do ne­
gócio. 

Televisão 

talvez p ssa 
ser f ransmitida 
p .r fibras 
de ·vidro 

Departamento dos Cor­
reios da Gr~LBrtetanha. 
1 .om a ajuda de uma em~ 
p1êsa privada, está inves­
tigando a pos:übilidade d~ 
tlansm.ssão de sinais dP 
teleforc e telegrafo optica­
mente moduladus de uma 
estação reP1etidora a outta · 
r,or intermédio de fibras de 
vidro. Os planos prevêem " 
trnnsimissão e<m distância<: 
reln.tivamentcs grandes. 

A vantagem cfa técinca é 
a ba.nda potencialmente 
muito amplia.dos dos sinai-> 
ópticos. Uma emprêsa de 
Giasgow. recebeu um con. 
trato para pesquisar e. " -
brica-r as nccessarias guias 
óf)ticas de fibra. As fibras 
~crão fabricadas com º" 
materiais mais puros exis­
t"'rtes para reduzir a perda 
dt. absorção a menos de ?. 
1_,0r cen;;o do que ocorre nas 
gutas ·normais luminosas. 

Terão diâmetro me ape_ 
w1s 0,1 mm, ou seja, apro_ 
"-nn<tdamente o cquivalent~. 
ao cab<::lo humano. A di­
;·JLensao terá de ser ma.nti­
da dentro de uma toierâr­
cia. de um por cento cm dts 
tá.ncias de três quilometras 
ou mais. Um único d.efeiLo 
nessa extensd.o acarretará. 
" rejeição da fibra. 

/ 

-· 

\ 

Chamam esta cidade de '·Capital da Alta Sorocabana". A população citadina é calculada em cêrca de 85 mil 11abi-
Ccm apenas 51 anos de idade comemorados festivamente no tantes e do muni::!ipio em cêrca de 105 mil. Sua zona divide-se 

último dia 14· de setembro, Presidente Frudente tornou-se real- aproximadamente em 1. 868_ propriedades agrícolas, enquanto 
rnente num centro geo-econômico para tôda uma região e mais que na área'urbana estão -construidas mais de 20 mil casas. 
que isto: seu comércio e ~ua indústria atende a outras regiões O atual Prefeito dr. Watal Ishibashi marcou pela sua vi-
e outros Estados. são progressista e dinamica . Em 5 anos de govêrno revoluciO· 

Seu progresso, seu dinamismo. seu borbulhar de atividades nou tôda uma ~cidade. co:m~ n;l~lhorªment~.s - Sl.J:rpreendentes. 
constante e variada como o de cidade grande. dá mostras do 1 Sómente em sua administração as melhorias foram mais que 
qunnto de importante representa para tôda uma região centro- em tôdos os outros govêrnos reunidos em tôda a grande epo-
-o.este do Estado. peia histórica da cidade '·onde o sol nasce para todos" . 

Em Presidente Prudente vai ser instalado o 1. o Distrito Só conhecendo Presidente Prudente se pode acreditar no 
Industrial no Estado de São Paulo, nos mesmos moldes do D. I. que ela é: brasileira. dinâmica, ativa, progressista, arrojada. d1-
de Aratú, na Bahia: a maior concentração industrial brasileira 1 ferente. livre e DEMOCRA'f.ICA. 

Chegf.u nas "Loia§ Riachuelo'' 
11 A ESCANDALOSA11 

Vendas de sados e retalhos 

Tudo a preços ·'escandalosamenté: baixos" 

1 

FiscaHzaçãc Unifica,da não 
Melhor·D a arrecad ção 

D comercio. acompanha_ 
do das demais entidade~ 
tcpreser:t.ativas das classes 
produtoras, está contra o 
projeto que institv: no País 
a tt~callzad.o única para os 
prejudh..aria as empresas. 
triutos da União e muilo 

A inform.acão é ao sr. 
Exaltino Ma.}_,ques Andrad~ 
vice-presidente da l! edcr'\-. 
ç;,o do Comérc: o de Minas 
Ge:-a1s e vice-prcsider..k ua 
Confedcracão Nacional d0 
Comércio, -oqual afirma ja 
,,,,i. vigor, b.1seado na. re 

cente reforma tributária. 
O qne se prcter.de fazer, 

disse o sr. Exaltino Ma'r­
q ues, é copiar o sistema do 
fiscalização {lnica. exrnten­
t nos Estac:tos Unidos. 
,1ccntece que lá o impôsto 
ae renda contribui para o~ 
cofres do tesouro com 80 íó 
c'o tôda a arrecadação, sen­
do os re)5tar..tes 20% rcsul 
tantes do fumo, das bebi­
das alcoólicas e miudezas. 

A invasão não estinguiu a chama 

da ·herdade n·u Tchecoslováquia 
WASHINGTON - Não de te Svoboda e o chefe 'do tica na Tchecoslováquia in­

vernos tirar importância ao partido. Dubcek consegui- tensificasse as exigências 
fato de q'ue a causa da li- ram tudo o que podiam do cada vez maiores de mais 
berd:tde na Tchecoslováquia K'emlin e tudo o que po~ia li~wrcl[>,(le na União Sovié­
sofreu um grave revés com qual1uer govêrno tcheco, tic:l Estavam convencidos 

0 
ato repressivo de Moscou. cuja primeira consideração os c!i~·kente.s soviéticos de 
P-0de levar muito tempo teria que ser a de confor- Que. o .. c0mnnísmo não po-

0 processo de recuperar 0 mar-se com a vontade de d~r;,1 sdire~'.;ver num am--
e-;pITito e 

0 
impulso que con Mo:,cou. _ . _ bi~r;:~ d;: l'.be:dade de ex-

duziram os lítj.eyes • c,q,munis.r,,1~?. ,,i;iao imwt~ Nªº~,l2!'~'J.? e __ 11pe dade de •. as-
tas te.becos para a reforma gf:'ãVl'm'énte tenh~"'r"1>1M ru_a- ~.;ç~ :~1ft''t:'1':til~nte. 
ctemocrática. especialmente i.if;,!ada a , .Tcheéoslova- at_uaram para proteger-se, 

qml.lJci.O os canhões soviéti- quia. os soviet1cos sofreram nao ui,ic'.u:1ente para pro­
cos permariecem a uma cur mais tege:· cs iebimes da Euro-
ta distância de Praga. Eles triunfaram parcial- ria O,.:,>r•tsi . 

o povo tcheco está de- mentf> ;>m tudo e malogra- A1.ualrnent.e, como nunca 
mostra~1do de.·temor e rarn :>ubstancialmente em ante::> d~t • revolução soviéti-

ca- tudo. ca. o comm:i~mo está divi-
pacidade de conservar a ·rn,-.,d·· 1.ram , d.d , •ct t compostura, porem não ."' . P~aga par.a i ? cm LO a~ as par es, 
pode repelir os tanques com s~üJs_t1tmr o governo pro-11- denrlo ao que M?scou fez 
as mãos vazias. Tem a ta- bf'ri;:t~<lE. de !3voboda e Du- · Il't T1~hum-10váq~ia. . 
refa de suportar os atos de bcek. e· depois tiveram que DL> p_o11t:--de-vista oc1~~n 
repressão que lhes im- S 1Ju0rtar os que trataram de. tal. sena u.ti! uma reumao 
põem os russos a fim d esmagar. iml;d•a1a dos chefes de Es-
' tr· ' . r tado d:t OTAN. não sómen-

q Je a -~gua :negociada pos Contudo. essas foram as tP ., ~-,,.t ' · -sa nerm!tlr que a · r . _ . . ,_ ~.;i,r,,_ -·. D ecer essa or 

P t d t 1 d 
m~10 1azoes secundarias para que gan1zacan ürns também pa 

ar e e con roe e sua K 1· · A - - -· , . ('- f. _ o rem in agisse. razao ra. por em pra.tica uma c'l-
·1 ~o . ~que em 1'.1~?8 ~e ci- dominan~e, segundo creio, trat0glc:i. .._, >mum, a fim de 
~adad~s 1-.cbhecdo~,~ea.is e amau fm que ele tinha o temor apL<'VP<tar a situação instá-
• f!" d 1 er aYN da l'b r " ' t·nh t P· 

1
., · 1 e a~l e. i a emor vel qne existe na Europa 

CJ. tce-me que o presiden- de que a reforma democrá- Orlt·nt:tl. 

O' L.ATIM .SUPORTAVEL 
Ma~ 'i:ttt.{íq all~t1ita revivn a lincla 
qu~dra 

1
passailli. nwito embora, ainda 

• g~arde-a 1!º ve'i.to ... e não a tsqueça ma is ... orref ação e Moagem Sio 

No Brasil a situaçã.o é di­
ferente. O impôsto de ren· 
lia, por ser tributo diret1 
aJndanão é o prir..cipal. cm_ 
bora seja o mais complica­
do. O agente fiscal parn 
Ler perfeito conhecimento 
dêsse triuto, pel::i, sistcmá­
t ~a a.tua!, dedica-se a um 
dos seus ramos específico•;: A. Aleman palavras são significativas: do que morto. o método é 
é especialista em tributacão ROMA O idioma lati- "Fora os gramáti·cos e as - - semelhante aos "assimil" 

Casmurro 
Dizem que preto n'ão é gente, 
E que negtd não 1-efà1el·hada, 
Mas, quem ra~ll:i1 1 dií!,'(não sente 
Que possue liftfid dá1Hada. e.., 

Eu desejava que, quem fala 
Assirn,_.do pra.to.,. càitado, ' 
Que sofresse na ilenzala 
As tortJuras rlB8ih'9ust1ça'.do. 

(dom casmurro) 

A Mãe; Pre~J(ll.le amamentou 
Muitos brancos. que hoje vivem 
Nem si<U.t"fi:;{se.;!dignou ' 
Compará- la i uma Virgem. 

-
Fo~ uma santa, com certeza, 
P01s sofreu sem lamentar 
Passou por todas asperez~s. 
Para um ente ela criar. 

O Branco que o preto ofende 
D~ Deus, não tem perdão. ' 
,~ap Sf! lembra que o negro o defende, 

_Da1).,c].P, a v,i.da e atá mesmo o coraç",o. 

VamtJs viver em harmonia 
Brap.110.., _e preto. dando' as mãos. 
Paz, ~s.q.pde e alegria, 
Branc~s e pretos são irmãos! 

Teus oi os 
D · . ·' 1 (Juiz alberto a~ao) 

16
91s peda.<:1nhos ''fo n&:r na face fixados · 

m~~s s~y~o~fhO.§:ê .V,~UJfr tB.o lindos com q~e me encanta 
pr sos aqs .. ~eus. apaixomidos ' 

Demonstram-lhé a' ritilnha felicidade tanta! 

São indes;crití~· olham •ct T t'J?., na smi. beleza, semicerrados 
en Io o~ meus olhos .. . e, quanta 

Ternura me iitiva-tle ao vê-los nos . 
com umrn1>""no soUI . · meus. pai ados, ,_,. so que ate me espanta. 

ã1cl ,..,, ''f 
N .conSJgo ocultar minha grande paixão 
~or estes seus olhos a;;:uis que tan'.;o fito 

umo' rtuas1 ~trêlas luzindo na escuridão. 
A' 1 ( 1 ) . uz dos seus olhos e ch<>ma acendida 
Irradiando um ardor. intenso e indefinido 
que acalenta os ânimos da minha vida! ' 

PONTA PORÃ, SETEMBRO DE 1968 

DE CAFÉ INDEPENDENCIA 

Indiscutivelmente, o 
'Melllor e mais saboroso cafezinho de Ponta­
-Porã num ambiente distir1to 

Hua Marechal Floriano n.o 202 - Ponta-Porá 

-BRASIL-

PARABENS PO TA PO A-. •••• 
A Casa Nordestina, Através de seu proprie­

tário e sua equipe de funcionários parabeniza-
Ponta-Porã, pelo seu indiscutível progresso e 

pelo labor constante do seu povo, confirmado 
na reportagem dêst-e 1. o número do "0 Jo:rnal 
ela Fronteira" . 

Parabens - PONTA PORÃ 

OFIC 
De ADÃO DE FAULA VAZ 

na fonte; ou em pessoas no provoca horror entre os gr.:tr.iáticas. Meu J·ovem alu i' i · - · - 1 ranceses. mas contem al-
1~ cas, ou em pessoas JUil. Jovens _d.e_ hoje, e tristes re- no deve aprender cada lín- gumai'\ diferenças que Moya 

dicas. Em :iua}q.uer dos ~a- cord::i.çoes entre os jovens gua morta como se fôss · _ 
sos o f::ncionano ne~essita de ont m. "Não é idioma va, e e a.da língua viva e ;~- no explica na introdução. 
de abalizados . 1~onheclffie~- para as esc,?las... ~:iizem mo .;r a descobrisse por sua Cada lição tem 20 pala­
tr;s de c~ntabl.ldad~. ~s,o q.~tas~ todos: . Nossa epoca cont 3 •·. E Goethe explica vras novas. assimiladas fà­
~:'º ocon.e com a f1scahz~. ~aa e para .~diom~s m_ortos'', que aprendeu 0 latim "exa- eilmente graças à forma co-
1.;ao. dos impostos f~.d.e!ais sustentam .. O l~tim .e para tamente como 0 ··a~emão, 0 loquial. E cada uma delas 
de produtos m~ust11ali7.!l.- os e~peciallstas , afirmam. francês o inglês sàmente aborda a morfologia a pre­
d?,s (!PI) e 9e 11!1'por açã.o . Em parte têm razão. Os n:ediante o uso ~em regras ~eptia e a sintaxe.' As re­
\l.~r:di;s., Actu~ne1:as)1, de 1;1st.emél:s pedagógicos são a- e conceitos ab'stratos" o-ras gramáticais surgem do 
.,,s ematica mais simp es. b1c:rec1dos. Declinações e Assim, sem dúvida s~ de-· ttxtc e não ao revés O mé-
SlSTEMATICA \'é 'llOS re)>etidos até enfa- veria aprender . nas 'escolas todo é gradual - e ·o que é 

A unifica.ç"' .. o pretendida 
vná pr(!,iud~.:ar tôda essa 
s,stemática, contrariando 
ª'." !1ormas da reforma: triou 
tana, sem vantagens para 
o fisco e em prejuízo dos 
e.mprêsas. Acaba com a es­
pecialização, além de tuL 
multuar a fiscalização e a 
a;rrecadação. Es~a mesma 
Si&temática já foi tentad.a 
t,á alguns anos. mas aban­
donada por ser considerada 
ineficaz no atual estágio de 
... cservclvimento do Pai.s 

Ela poderá ser válicfa cm 
outros países onde o impo.;­
to de renda tenha predo_ 
minância sõbre os demais 
tributos, mas não no caso 
brasileiro. no qual a con­
tribuição maior rcsultru dos 
impostos diretos. 
impostos indiretos. 

o 

~:r,, ~1;~~u.z~m uma espécie A_ antipatia pela gramátic~ mais imuortant',e - integral. 
Al ,11· ise~ · n;:,,o implica seu repúdio ab- Em poucas palavras: é uma 

en: ~i~so - sustentam soluto. Esta rejeição deve obra q1le reflete as formas 
os antila~in:stas -. por a~~- ser feita na primeira fase f."'dagógicas mais avança-i 
so n. _propna IgrcJa Catoh- do· aprendizado. Em latím da..; e simples. 
ca. na.~ abandonou o latim co&tuma ocorrer que 0 alu-
~; ~11;·~ª? e Re e~cetu::mo~ no d~vc _aprender à força e Na verdade . . o autor não 
"' en ~ichcas papais. nao e de meraoria uma gramática crim: o método. mas lan­
·-~d:.de que. os _textos lati- quando não conhece sequer çon-~c· com êxito e com cri-
n .s da IgreJa sao lamentá- a J.';'ÓJ iria. téric-s científicos à prepara-
Vf·is. quase uma caricatura cão de um texto para apren 
d« lt:i 1iano e do espanhol? Ai·redítamos que um dos der o idioma latino sem as 
_.-\l_g? de certo existe nestas métoclo'i mais divertidos pa- tortnras habituais. "Latim 
c~•ti~a,s · A , própria pronún- ra aprender o latim foi pre- Vital" é lido como se fôsse 
eia. iu~ma e causa d·~ polê- parado por um jesuíta ar- !.lma novela de aventuras. e 
;niras c.?-m? se, pronuncia o.>e ·1tino._ Enrique f..\foyano ao terminar, o leitor des­

c ce~?n? chicero' ou "ki- Llerena. Seu livro intitula- cobre ter aprendido muitas 
kero ? rio "Latim v·t 1" h · ,; ,. '.. l a . c ama-se coisas difíceis de maneira 

\ ital porque o autor de- ír.u'.t u simples. E isto sà­
monstra -_- com, acerto - ment.c "lendo", não estu­
aue o latim esta mais vivo dsndo", (ANSA). 

Bar e Re~taurante Olhos Negros 
O ponto ideal para uma boa refeição 

ambiente familiar aberto dia enoite - feijoada 
completa aos sábados no almoço - ATENÇÃO 
Esmeralda - Especialidade em Confeitaria, 

C~nsert~s de a~mas - Fabrica-se qualquer tipo' de chaves - Oxida­
ç~o ~ N1quel~~a~ - Compra e Venda de armas - Materiais para solda 
eletnca e oxxgemo e as famosas b0mbas RYMER. 

Jvfa.s, seja como fôr. o re­
pudio generali:>:ado em re­
neralizado em relação ao 
latim não tem razão de ser. 
Ignorá-lo é ignorar uma 
tradic:8.o e obras imortais. 
O que se deve mudar são 
or métodos para o seu ensi­
no. Houve pedagogos que 
tentaram fazer mais supor­
tável o idioma. desàe Co:in 
menius até Pestalozzi. Mas 
ss sugestões mais exatas 
foram dadas pelos escrito-
1•es alemães Herder e Goe-
the. O primeiro sustentou 

que se aprende a "gramáti­
ca da língua e não a lin­
gul} da gramática", .e acon­
selhou . a aprender o latim 
como um Idioma vivo. Süas 

Brincadeira dançante aos sábados e 
domingo~ após às 22 horas. Atendido pelos 

seus proprietários. 
Rua Tiradentes, 306 

Marechal Floriano, 1027 - Ponta Porã - MT - Brasil Ponta-Porá. - BRASIL 
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GINCANA FO.I SUCESSO 
A Gincana or1ar::izada 

rw dia 7 de setembro err. 
Ponta Porã, muito movi 
1nentada e llplaudida teve 
cumo corredores as s-::guin­
i.es duplas: 

Franctsco e Sheila; O:;. 

c;o.r e Mirim; Valburgues r 

Maria Luiza; Lodovlco e 
Ana; Valter e Ana; Marco 
Aurelio e Olgulnha; Rob\:r­
Lo e Evelí. 
Prtrme'lro lugar: 

MARCO AURELIO E OL­
UUINHA. 

HIPISMO 
No 11.o R.C .. no perío­

do de 27 a 31 d'c a.gô«to 
realizou-se imnortante trm­
porad.a Hf PICA. com a 
participação d'J 10.o RC de 
Bela Vista. o 17. o Desta~a­
mento de Amambaí e o QG. 
do 4 . o D.C. de Campo 
Grnr:de. / 
DTA 27 - PROVA 
··PHEF.i:ITURA MUNICIPAL 
DE PONTA PORÃ" 
Classiiicaçii.o de Cavaleiro<: 
1.o luga.r ' 

Tenente Arantes 

Classificação d~ equipe d.e 
subter.entes e sargentQ~ 
l.o lugar 

QG_ d.a 4.o DC com 45 
2.o lugar 

10.o R. C. com 40 ponto~ 
3.o luga.r 

11.o H. C. com 29 pontos 
DIA 31 - PROVA 
"CONSULADO DO PARA-
GU AY NO BRASIL" 
i.o lugar 

Tt>nente Macedo 
~ -º lugar 

º!(~,..:.· ..• 
-..-.. • ) 4 i.-

1• •• t 

t ~11~.; 
.1- j!'-

-----::1 
-- i ... . 2.o lugar 

Tenente Macedo 
S.o luga.r 

Tenente Gor..çalve:s 
4.o luj'.;ar 

Tenente Gomes 
Classificação de Equipes 
1.o lugar 

Clapitão Nélio 
3.o lugar 

Tenente Gomes 
4.o lugar 

Tenente Arantes 
V:enceu por equipe o 

11.o Regimento de Cavala­
ria de Ponta Porã 
RESULTADO FINAL acul a 

'.1~~ 

e~~.· 
\~ . 
\• '.!;· 

~) 

.;«Í'l" • ., ..... ,,,)1 
e iluso ia c.stá cum~ in o s 

. ,,. 

1ssao 
Q. c. do 4.o D. c. com 

~9 pontos 
:;.o lugar 

11.o R. C. cnm 26 pontos 
DTA 28 - PROVA 
"11.o REGTh1ENTO DE 
CAVALARIA" 
t.o lugar 

Tenente Macedo 
2.o lugar 
· Tenente Pércio 
3.o luga.r 

Capitão 
0

Nélio 
4.o lur;ar 

Capitão Cordeiro 
ClRf;Sificação por equip:os 

Ei!llpatados em primei· J 
l-Ugar, com 29 pontos cada. 
o 11.o Re gimento de Cava­
lílria: e- o Q. G. do 4.o D. O. 
DIA 29 - PROVA 
"CONSULADO T)0 BRASIL 
NO P.ARAGUAY 
1 o lugar 

Empatad'os Ma.jor Ama-
ral e Oa.pitão Souto Mayo.,. 
·~.o !ug.tr 

Ji?mpatados Maior Cost:il 
Carvalho e Capitão Nélio 

Clomo resultado final saiu 
vencedora a equipe do 
11.o Rlegimento de Caval:l.. 
rJa pela cor tagem de 
9x5.1/2 com a seguinte for­
rrn1não: 
l Lo R. C. - N.o 1 Capitão 
1:>outo Ma~or. N.o 2 Capitão 
N~lio. N.o 3 Tenente Gome." 
N.o 4 Major Amaral 

tO .o RC. - N.o 1 Corond 
!Yan: N.o 2 Tenente NPv ; 
N.o 3 Capitão Cordeiro; N.o 
i Tenente Mucci. 

Jutze.$ - Capit~o M:?.duri> e 
Tenente Macedo 

Observação:- Dentro da 
programação da i::Proii.na 
hípica foram apresentado: 
dlvers-0s núme<ros de MA­
G-ICA pelo Ter:ente Cl'lstro. 
ou Professor Tros::i.c, cons! 
derado pelos conhecedor~s 

da matéria com0 um cfos 
mais. perfeitos ilusionistas 
do B.-,sil. 

ESPORTIVAS 
Noticias d~ Antonio Joã<.> 

A equipe que tem se des. 
1.Hc<tdo nesta cidade é a U:o 
"CT.UBE RECREATIVO EU_ 
G~NIO PENZO", ~: é for­
mada pelos seguintes atl~­
tas: Clemir Viera, goleiro; 
Clodoalto Vieiro, zagueiro 
direito;· José Espíndola, Zd­
gueiro central · (capitão) ; 
Rubens r de Oliveira, quartJ 
··;;i.gueiro; Olvy .Sanc~es. quar 
(e zagueiro; Oamil o Silva.. 

. OUTROS 

zagueiro es'!Uerdo; Ricardr 
do Rego, médio volante ; 
Robert:<> de Oliveira, por:h1 
1'imta: Agapto Azambuja. 
meti! clt~eita; Anselmo C?­
dinal, centro av;mte; José 
AzarribUJa. meia armado": 
Genauel Bea.tr.iz, ponta es­
quema; Ovídio Campf)!:. 
ce1.lt1;0 avante, Celso Penzo, 
meia direita; Lourenço Me­
neguzzi, técnico da equip~ 

Desejamos muitas vlt6-
· iai. 

ESPORTES 
DIA 27 - Futebol d.e Salão Avar<:ado dn 17.o R.C 
- Associação Atlética Ban- 10.o RC - Cel. Ivan, Ten 
e.o do Brasil v.ersus Oficiais Ney, Cap. Cordeiro, Ten 
do 11.o ·Regimento de Ca.. Mucci e como reserva Ten 
vala.rica, Seirgio 
A.A.B:B. - lvoun, Da!ro. , 7.o RC - Ten. Gonçalves 
Célie, Alencar e D0uglas. 2.o Ten. Clayton, Capit~o 
Oficiais - Groger .. Mauro Pereira e Cap. Ma duro. 
Siciliano, Ade!. Sagl.'ou.se vencedor o 
·nesultado - 3xl para o 10.o RC por8 a 6. 
Banco do Brasil u DIA - Tambem foi rea­
Marc~.dores: Dairo ( 1) e lizad'a uma partida. de fu­
Alencar (2) para a AABB t·ebol, no mesmo dia do jo­
e Adel (1) para os oficiai::; go de polo, ientre E. C. Gua_ 

DIA 28 - Futebol de Sa- l"arapes e Gal. Dias. 
~o - Sargentos versu~ Gal. Dias formvu com Ro-
~ssoc . .Atl~t. Ba.nco ão Bra mero, rer.cz, Manzur. Tel:! 
~il e Raul. Rioland e Doldan. 
'1ABB - Ivolin, Da!ro, Cê_ Nino, Luiz, Mart.ir ez e C~-:w; Almir e Douglas. sar. 
Sargento!: - Gondim, Ar:i- ~e. Guararapes formou 
ba.l, Teixeira, Lageando e ~om Rica.rdo, Helio, Varg.i.::. 

1 \.tr.angini, Paulista e Papy. Anibal e 
,.Resultado - 3x2 com gole; Pelé. Careca, Tião, Jos~ 
.de Douglas e Almir (2) pa- Ount<J e Seb~stião. 
~s. A,AEB ; Anibal e 4g-;::a .. " Venceµ o Gu'ararapes por 
no para ,os .Sargentos. . . 3xQ sendlo o art!fheiro Pc~é 

DIA 28 - JOGO DE com tres tentos. o· juiz foi 
POLO -:- 10.o RC de Bela o Capiiao Delcucto. 
Vista versus Destacamento 

1 

( 1 

' t PRECISA-SE ( 

" 

' t 

Precisa-se de um (a) professor (a) de Gua­
rani . Apresentar-se na redação dêste jornal, à' 
Rua Guia Lopes n.o 3'88 Ponta-Porã. 

Entusiasmo é arrebatamento 
da almG. Paixão Viva. Ardor e .. 

Encha-se de entusiasmo no seu comércio 
e v0cê vencerá todas as crises 

f. t"'r,'i 
·ll]~-;~ 

A Fi..culdade c,e Fiiosof1;., uol'\ ~~~idarem a vontade . 
Ciências e Láras de Presi- O predio onue Está. funci0-
d~nte Pruder: te, ~em cum- nandÔ ainda rão é dcfini­
orindo sua missão, prin~'- tivÔ. o\:1ual será imponente. 
p Irrnmte n'l atual admini~ At.ualmente está em prédi0 

-cão cl o prrf essor José F< ,. novo. terreo. onue no futu 
rari Leite. que ao assum1 r ru &er~ o Colégio de Aplica 
a direcão do estabelecime"'- <,.ã.n. ~itnas é amplo, salas 
tn. encontrou numerosos pr.. irr::ind~ .. . t::i.nto na uarte ad­
hla.ma s, mas. vagarosamen- min·iqh•at.iva, como na par­
tf'. foi eliminndo-os no c;en . te tro1.~rno dicente, ou se­
tido de trar:sformar a Esco ,ia, 'q.s 's·a1as de aula. T<>m 
ia. para cumprimento d ' i.:n a· ~i~ta maravilhosa. I:.::;. 
si1;i verdadeira missão . t& ~\"'~o_.arrum::ida a Pn-

A.nteriormente diverso- t.r::ict<>. crm iarõim. plantli-
uroblemas SllH'l!,'iram, imJJe- das· ~»vores; para que sen1-
dindo QU<' a Escola fica~"!· \:~e huiri snmbra para v ec.: 
m• vanPnarda· d;:i cultu.,.1. firio Jbs leiLores já pOdPH· 
r rudentin<i e -da reg;ão, ih_ ima'\':.iJÍ:{r auando estiver 
r,Jnslve. Sf'rnprie esteve rl'- uro_nt~ · .o edifício. definitivo 
vnrciada do grande público que serií.o quatro bloco~, 
no is, dois a~os após s.,:u ~~m· êfiJ;'"vicra vai ser arq_uite­
funcionamento, quando . "e ~onicaimente um dns pred10s 
ucre-ur:tava onde era a Fa 11rni~19.d.hitos de tôda a J:e­
culdr;i.de de Filosofia. muitn~ giã.o,__ ~~-• 
responaia.m pcr,untand' · 't-'". 
":!'vfas e;dste ess~ escola JJ'>. Cl!~1'l,S, 
l'ià.ade"? , · ·~r 

AtJro~entc ::-. . Facull:I.a<.le 
tem ~tro cursos, Pedabo­
.ii;ia ·~Jf!J_eografia, os pionei-

Com referência ao prédi · ros. '}c;Jtialle a instalação, Ma 
então foi uma. novela . A. ' t 0 mabé::i Ciências Sociai;:,. 
lnscriçG(;s para, o prime•rn Pi:tr<{,.o;,ptóximo ano, haverá 
e,ICame vestibular em 195" Clênç,i~s (licenciatura e"Il 
fnram ·na Câmara Muni::l- três á'l;úis) e era 1970. p!L 
pal. Os primeiros dias óe ~ ten!l~!t- professor Ferrad 
:;n; La., na Academia Joaqui<"!'' inst '. >a seção de Letras, 
Murtinho; . posteriorment'! que futuramente, 
foi para' a Vila Llberda.ce. de da posição cio 
onde hoJe é o Grupo Esc~- imenio. todo o su-
lar, pegado ao Tiro de Guer do·esie -Alta Sorocaóana, Al 
ra; foi para o préd'io do Co ta Pá · sta, Norte do Para · 
légio "Tanel Abbud'?, pat:a YJá, $ ·, de Mato Grosso, s·~-
o edirlcio do '8ar:co do Es- '~º · i aladas demais rn. 
tádo _(Nicolau Maf!ei, e'>- ç·õcs, " 
(!Uina, aa Felício •ruabay J e , Ta lil no próximo an0 
finaJmente, ã.esde julho es- duas:J ões terão curso no-
tá na Cidade Universitári·~ turiÍ., .eda.gvgia, que con-
wome do bairro)', lugar al- tin ndo a mais procu-
to, óti~no, longe do barulho rada· Matemática. Essa 
potremlo professôres e alu- aL1t diretor calou pro 

. . ....... 
.. ) . '.· 

\ . '• 

IGREJA ADVENTISTA 
,.. ~ ' 

Av. Brasl, líJ'30 Cultos'1 Quartas às 19,30 hs 
Pastor: Esmeraldo Bertaz<.o Dontl.n!tos, às 9 hs. da ma .J!: e 19 hor:>s 

1 ,. 

·:, IGREJA DO EVANGELtO 
1 

tQUADRANGULAR 
'i Pastor Missio:r:ário 
~ Benkreso 

Josué 

fundamer.. te na populaç~ o 
o.a cidade, poli:: muitos qu" 
snnhavam fazer um dos cur 
sos e não p0diam pelos se·~.> 
<J.ff.>zercs, poderão no próYi­
!llO ano realiz:.ir o· sonno 
acalentado, estudar. 

l.ABORA'I ORIOS 

J á 1e-stão funcionando o.:; 
laboratórios de Psicologia. 
Gcologt.i-, Física e logo será 
instalado o d~ Biologia, pa­
r.a que os alunos que fazem 
os cun;us respectivos t"­
nham ;,ssim oportunidade 
de faz.~r a parte prática. 

CANTINA. 

Existe uma car::t.ina pro­
vi:sóri'\ para os alunos e fu 
turamente tamt~m a mP ·­
ma ficctrá em orédlo pró­
prio. &.sim sendo, poderão 
tomar refe''çôes ligeira->, 
a.queles que tem dificulda­
clrs p;i r:i vir at; à cidade. 

DIRETO RIO 

Também logo será com,­
truid.o o edifício para o Di­
r, ·tório Acadêmico "3 de 
Maio", onde os universitJ. 
rios po· sam fica'Í- à vontade 
P realizar suas reuniões e as 
sc.mblé1as. 

REFORMA 

Desde primeiro de agôsto 
q11e estão sendo debatidos 
entre alunos e professôrcs 
os diversos ângulos da re 
forma. universitária, tanto 
que air.da não houve auia 
nesse segundo semestre, terJ 
Jo o profess6r Ferrari infor 
mado que o ano letivo será 
vrorrogado, irá até o fim 
ãe deze:mllro, o u janeiro ~ 
1969. As conclusões estã. · 
:>endo enviad'as para a Se­
. r.:taria da Educação . 

ACESSO 

A Empresa Brasília ~ 
comprom~teu a chegar aU 
,.. Faculdade, facilitando as­
sim para alunos e funciv­
nários, entretanto, existi> 
um prvblema muito sério t! 

r:esse particular espera ~ 
uireçãio que o Senhor Pr-e. 
feito resolva, ou sej l ar­
rumar a entrad" para a E:'1 
cola, aliás, .:;:.lo dua.s, p0i" 
antes da Faculdade está ·, 
Senai, e cfe acô:.-do com pro 
messa do a lca.idc prud.enti­
no, seria asfalLc.ndo o carr! 
nho que dá acesso à Escols . 
Sem essa providência., es 
onibus' não subirão até o es 
tabeleclmento, e será série' 
p:mblema nos dias de chu-

a !>ara os qu.e precisam fa­
zer a caminha<:ia até o pon 

de or::ibus. 

F.STAÇ.1\.0 
METEREOLóGICA 

Os aparelhos da Estação 
Metereológlca de PriJr~eira 
Classe, existem de<>d.e 19Sli 
e a estação nunca foi insta­
ld.ja. Diversos locais f0tam 
apontados par3 . a estiaçao. 
inclusive no alto au Jar· 
dim Bongiovani, mas nun. 
ca funcionava. Pois bem, 
+ambém nêsse setor o pro­
fessor Ferrari resolveu por 
um ponto final e a me~~· "l 
!:'Stá ircstalada, funcionando. 
havendo duas pessoas que 
félzem as leituras, e, futura­
mente µrevisão do tempo . 

Eis os parelhos que fo"­
mam a estação metereolé . 
gica d.a Faculd<.de, a segun 

't.===================:r1I~ ,, ~~ 

... 

l·GREJA PRESBliTE.RIANA 

14 t:J'., do Brabil: .fu.'\.'EMOGRA­
FO, regJstra em gráfico a 
dire<::ão. velocidaõe do ven· 
.,., em metros ]iler segunri( 
.í.:.AROGRAF'O, registra 
prC'ssão atmo&férica em mi­
límetros de Hg . ; E AROME. O progresso dos distritos, dos muruc1p1os, das 

J , grandes cidades. dos estados, do países, dos 
continentes, DEPENDE PRIMEIRAMENTE, do 
bo~ comércio . . Aprenda a ser um bom vende­
dor assistindo as aulas de vendfl,s do "O Jornal 
da Fronteira". e contribua decisivamente para 
o progresso de_ sua firma, e também o seu pro­

~ 
'~Rua Duque de Caxia.;, 44::; 
, t Pastor : Nerino Pires 
~ ! Carvalh~ 

Cultos·; Quartas- feiras c:ts 
i 19 ·horas 

Do~ip.6-0, ás 9 hs. e 20 hs. . ' !., 
I· "'·'· 

tcENTRo· ESPIRITA ÃtAN KARDEC 
gresso. l j :,~ " \ i Presidente: Pedro Lino ..i.'raba~s: 2.as - 4.as - 6.a5 
'.=::::=,=,============::!:=========~' Rua A.i1tonio João, 2130 f~f~~~ ás 19 horas. 

- •' - •' 
'' 

TRO. da a pressão atmosfé. 
•·ü>a; ORVALHOGRAFO, re­
gisf.rll continuamente o o"­
valho ; PLUVIOGRAFO, rn­
"istro c.0ntín110 da quantida 
de de p1ecipitação; l"LUVTr) 
METRO, dá a qunnti<'far~, 
de precipitação; HIGRO­
GRAFG registro cor:.tínl.lo 
<la hwnidad<~ relativa do ar 
(porcentagem); TERMO­
GUAFO, regi:stro __contín110 

- •' 
. -,. 
•' 

das temperaturas d.iárili• 
l 4 horas ; PSICROMETRO 
conjun10 dos tcrmom•'iltto~ 
üe Bulho seco e humido -· 

,c'á n temperatura. ponto cie 
,rvrtlho: PSICROMETRO 
DE AS'M:ANN, c:tlruln mo­
m•'11tanec u.l huro.idadc do 
~.,,.: EVAt'vR.~GF.AFO. r e­
gi"t.ro continuo d::l qu:=1nti­
d>irl.0 rlP Pvapor.::icií.r:: EVA­
PO'P.fM~~·1·Ro tYI,~ PJCl'.-Tl<i. rt:l 
;:i C1U é\11f;fi.-,rlp n:0 0 vaj)o•·:>­
<'""' 'l'l<J?l\ll'f1MJ<:TRn nr.; 
)\if .\ VTl\.f A. d:'! >i tf'mn,.,r::i tura 
TYl.;";m'l ri') f!i'1. ·(? 4 }1(ff""i: 

TKRMól'.<fF.'T'RO DR Mf Jr -

'\!TA iifl a t.rm.t)erat.m;i m'ni 
p1ri dll cf;.1 (24 1-ro.,.-as). AC:1' 
NOGR>\Ti'O. rPgist.rn ropt,;_ 

nPn d., irtemMl"(l" rins 
raiO<\ SOhrPS, cm ('::IJOriaS 
1'"''-" cpnti"rri<"tro auadrado · 
J-lFT.TOíTR 11,1"() d:> q a11>in-
tiri1rte insola.cão dlárb <ho­
r'l.s que o sol est.eve atuan­
[<::·l . Devc'-rá Rer inst::ilado 
:::.inda EVAPOTRANSIRO­
J.\fETRO, se:::do que com o 
mesmo é possível estabele­
cer a relação dp quantida­
d e de precipitação caída e 
evaporada assim como a 
c;mi.ntiàade absoivida pelas 
pl•1.ntas . 

CORPO DOCENTE 
O ,, t . ..ipl corpo docente ê 

ct1mo. Os que regem clasrn 
jâ estão defendendo SUd/ 
t<;ses de doutoramento, ia 

·serdo Doutores cm Ciências 
l:vryrth:>s da Fonseca Pinto 

P.n 't.:.110 Assls de Carva­
ürn. Marcos Aii;gre, Alvanir 
<le Figueiredo, José Fernan 
ào Mar dns Bonilha, Cebo 
\"olpi <atualmente em São 
Tosé do Rio Preto), e um 
c!uutor em Filosofia ( Augus 
to Litholdo). O professor 
Max Henri Boudin defen­
r·c.u sua tese de doutora.­
rnento na Frar..ça, sendo r e 
JTalidade no Brasil. O pro · 
>..uno a defender será o Pro 
fe<:sor José Ferrari Leite, f! 
. .. demais estão se 1 prepa,­
rando co;r;i1e> Helena Fi,irla 

de Barros, Jairo Candido de 
'.'frllo, Diores Santos Abreu 
511mi Butusgam. Ruth Kun­
v.H. An1 onio Est:i.ni<:lau Iau­
k:in"k~" lHiho ·Dobashi. P.tc 
INl\UGURAÇAO 

A inauguração oficial d t 
l!;nculdade seria ontem, 
auf\rdo teria lugar um 
churrasco, e oficialmente 
lançado o livro da Dra. 
M:.,-rthes da Fon··t>c::i PinLo. 
entretanto, essa solcnida.dc 
foi transferida para o roes 
de outubro, quando au10ri­
uades constituídas d.o Est;;.­
do e do Mu~cípio, estarão 
presentes. Será sem dúvid·.i. 
no setor cultural, o grande 
acontecímer..to do ano. 
CURSOS 

A Faculdade vem pa.trocí 
nando cursos de extensão 
'miversltária e também es­
+.i d'.andn assistência ao cur­
so secundário. O Seminá1io 

1 • 

F eda.,,ógico que foi mini, 
t12do a semana que passou 
para o;;, protessõres de pri­
meir2i ' séri~. ptlsterionnent-= 
extiendidos a. todos das ou 
tras séries, fo1 patrocinado 
}.!ela Faculd.a.de, tendo d 
compareeimento dos pro­
f essôrcs de tôda a região 
da 14.a Inspet'.lria. Uma 
Pquipé •:famoSa. wio de São 
Paulo, sob a direção da mo 
f~ssôra Therezinha Fral'l . 
grande psicóloga brasilei­
ra. 
PESQUISAS E . 
EXClJRSõES 

Professôres da. Faculdad-: 
estão sempre fa2'lendo via­
gt.ns de pesquisas, e excur­
:.;êcs são feitas com os alu­
"OS. Ainda no mês de ju­
ll::l, os alunos de Geogra.fia 
u..rigido~ pelo professor Al­
vanir de Figueiredo, foran: 
a+é a Eolí~. 

' ' ' 
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SERVICO MILITAR CHAMA 
.:. 

OS MOCOS DA CLASSE DE 50 
..:. 

São comvocados es~e 
ano para a Seleção Militar 
os nascicfas em 1950, bem co 
mo os de anos a nteriorc.~ 
ainda em débito. 

Quanto aos médico;;, 
rarmaceutico::;, dentistas e 
veterinários, estão sendo 
convocados os diplomado" 
de 1964 a 1968. Estão obri-

BASTANTE 'VISITADA A 
EXPOSICAO DE ARTESANATO 

.:. 

Está sendo ret\lizada em PresidenteP rudente, 
numa promoção da Comissão de Artes Plásticas e 
Artesanato do Conselho Municipal de Cultura, a pri­
meira exposição de artesanato, mostrando o artista 
prudentino. 

Grande número de prudentinos tem visitado a 
mostra. .iniciada no último dia 14 , cujo término dar­
se-á no próximo domingo, dia 21. Atualmente está 
funcionando no horário das 14 às 22 horas, no Edi­
fício Nishyiama, recentemente inaugurado. à Rua 
Ruip.rbosa. Confluência. com a Felícjo Tarabav 

•' '' - -· 
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--.,...,,. 
gados à. seleção os estudan. , 
tes do ültimo ano em 195q. 
não 1reservistas de 3. a cnt~ 
goria ov. dispensados d.e in 
corporação. 

A seleção será realizada 
entre 20 de setembro e 10 
de dcz.:mbro, variando em 
cada Municipi()I de acor::lo 
com o calendarío das Co­
missões de seleção . 

Na Capital ficam dispen­
sados o5 aí residente, des_ 
de. ro mínimo 20 de setcm 
bro d.e G'7, nascidos nos me ­
ses de janeiro, feverei!'O 
maio junho, julho, setem­
bro e novembro do ano de 
1!)".0. 

Os dispensados deveu 
comparece.r às juntas de 
SerViço Militar a partir o ~-
20 de i;etembro, para -
qucrere~'Il os respectivo!: 
certificados de incorpora_ 
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